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Court of the Sea Fae #02 – Fallen King 

	C. N. Crawford

	As aventuras de Aenor continuam...

	A vida em um castelo fae deve ser bem doce. Exceto, que meu amante quer tirar minha magia de mim, e eu fiz um acordo com o diabo. Literalmente.

	Salem é o portador da luz, deslumbrante como o pecado e igualmente mau. Alguns o chamam de Lúcifer. Como eu o chamo? O que quer que ele me diga, porque ele lançou um feitiço de controle mental sobre mim. Ele me odeia, mas eu tenho um plano. Vou levá-lo a um feiticeiro que pode matá-lo.

	Mas enquanto eu viajo com o deus caído, eu o vejo me observando, me querendo. E é mútuo. Acontece que o destino tem um senso de humor doentio, porque meu destino me liga a Salem. Ainda assim, tenho que detê-lo antes que ele consiga o que quer. Porque se eu falhar, ele desencadeará o inferno na terra.

	 

	 

	 


CAPÍTULO UM

	AENOR

	 

	De uma janela da fortaleza, olho para as ruas do Acre. O crepúsculo manchava o céu com sangue vermelho. Eu estava quase sem tempo aqui na Corte do Mar Fae.

	Salem estava vindo para mim. Ele me disse nas mensagens que estava enviando.

	No horizonte, algumas nuvens estavam rolando, deslizando sobre o céu vermelho. Hoje à noite, eu fui deixada para cozinhar minhas próprias preocupações. Os outros cavaleiros haviam saído para combater uma ameaça iminente de vampiro, e o silêncio pairava sobre o antigo castelo.

	Mas, apesar do silêncio, meu pulso estava acelerado. Meu tempo aqui estava quase acabando, e a tensão enrolava meu corpo. Se olhasse para a direita, via o paredão e o mar agitado que batia contra ele. Se eu fosse uma feiticeira poderosa como o Merrow, poderia derrubar o mar em Salem ...

	Um lampejo de movimento chamou minha atenção e meu pulso disparou um pouco. Eu olhei para o corvo flutuando em direção à minha janela. Outra mensagem de Salem. Eu já sabia o que diria o papel que carregava.

	Mesmo assim, quando o corvo abriu o bico e jogou o pedaço no parapeito da janela, meu coração pulou uma batida.

	Peguei e desenrolei, minha boca ficou seca. Simplesmente dizia: Eu vou buscá-la em breve - assinado por Salem em um script elegante e em loop.

	Esta era a segunda nota que Salem me enviou. Uma mensagem diretamente do inferno. Dedos longos de pavor rastejaram sobre meu coração como sombras da tarde.

	Salem não me disse quando ele estava vindo, ou o que ele queria comigo. Ele só queria que o medo crescesse no meu peito como uma semente, as raízes do pânico entrelaçavam em volta das minhas costelas. Ele estava, para seu crédito, fazendo um trabalho decente de me assustar.

	Segurei o peitoril da janela, olhando para Acre. Procurando por ele.

	Bem. Venha me pegar, seu monstro. Porque eu vou encontrar uma maneira de matá-lo para sempre.

	Com a mandíbula apertada, enfiei a nota de Salem no bolso, examinando as ruas abaixo. Ele enviaria capangas para mim ou viria por conta própria? Talvez eu não visse um único sinal antes que ele chegasse. Eu apenas ouviria o som terrível de sua mágica rítmica e estrondosa, e tudo acabaria.

	Droga. Se ele quisesse estragar minha cabeça, estava fazendo um bom trabalho. Tirei um pacote de chiclete do bolso da saia e coloquei um pedaço na boca. Chiclete de menta geralmente acalmava meus nervos.

	Respirei fundo, concentrando-me no hortelã e na brisa do mar. Agora, o silêncio no castelo pesava pesado.

	Eu cantarolava para mim mesma: “ Mentes suspeitas. ” Elvis me manter sã. Eu precisava de barulho. Música. Distrações. Debrucei-me no parapeito da janela, olhando a cidade antiga e cantei para mim mesma.

	Enquanto olhava para as ruas da cidade, fiquei surpresa ao ver uma lambida de magia ardente atravessando o crepúsculo.

	Salem? Ele era do tipo ardente.

	Chamas pareciam segui-lo onde quer que fosse, e ele cheirava a fumaça. E então havia os olhos dele ... seus olhos pareciam um céu crepuscular sobre uma cidade em chamas. Então, o que era essa chama em movimento na cidade?

	Meus músculos ficaram tensos e forcei os olhos para ver melhor. Na rua elevada que se curvava ao longo do oceano, uma criatura mágica perseguia. Chamas fantasmagóricas serpenteavam de seu corpo. Assim como eu tinha visto com Salem.

	Mas, além disso, a criatura não se parecia com o meu pior inimigo. Enquanto Salem era bonito e elegante, essa coisa tinha um corpo retorcido e marcha galopante. Como um animal. Um demônio, talvez? Eu tinha que olhar mais de perto.

	Levei alguns minutos para perceber que ele estava seguindo alguém, uma mulher usando fones de ouvido. Ela não pareceu notar o monstro atrás dela. Enquanto caminhava, as árvores que ladeavam a rua pareciam deteriorar-se, as folhas escurecendo e murchando a preto. O cheiro de fumaça tingia o ar, as pontas dos dedos ardendo.

	Infernos. Esse era um dos capangas de Salem?

	Mas ele não parecia vir para mim. Em vez disso, ele parecia atento à mulher à sua frente, fechando o espaço entre eles. Eu esperei por um dos humanos no paredão para avisá-la. Estranhamente, nenhum deles pareceu notar.

	Olhei para o horizonte, onde nuvens de tempestade haviam se reunido no céu escuro. O trovão retumbou. Nos momentos seguintes, chuvas fortes começaram a cair.

	Quando olhei para a criatura ardente, vi que a chuva havia apagado algumas das chamas sobre as pontas dos dedos. Ondas de fumaça escura serpenteavam no ar de seu corpo. Mas em instantes, as chamas voltaram, as pontas dos dedos queimando como velas de carne.

	"Ei!" Coloquei minhas mãos em concha para gritar com a mulher. “Há um demônio atrás de você! Demônio! "

	Minha voz flutuou impotente na brisa do mar. Estava perdido no som das ondas e do tráfego.

	Deuses, droga.

	Minha mandíbula apertou. Eu supus que o demônio não se mataria, não é?

	Eu particularmente não queria deixar as muralhas da fortaleza, mas não iria ficar aqui sem fazer nada enquanto uma mulher morria queimada. Peguei uma capa da cama - verde musgo, e a coloquei sobre meus ombros.

	Então eu peguei uma espada e uma bainha, jogando-as na minha cintura. Fazia muito tempo desde que eu usaráuma espada, mas havia sido treinada uma vez.

	Agora armada, corri pelo corredor, esperando poder chegar à mulher antes que algo terrível acontecesse.

	E se eu fosse muito boa em minha tarefa, talvez eu conseguisse que a criatura me dissesse o que ele era.

	No nível mais baixo, demorou alguns minutos para o pesado portão da fortaleza se abrir, então eu corri para o pátio. Com a tempestade no céu, sombras absorveram as paredes ao meu redor.

	O som dos gritos de uma mulher me disse que eu precisava correr mais rápido, e eu comecei a correr, correndo pelo portão externo do castelo. A chuva umedeceu minha capa, molhando minhas bochechas.

	Mas - estranhamente - enquanto eu corria, o ar começou a esquentar. Ao meu redor, estava ficando mais quente e seco. Agora, era quase como se a chuva estivesse evaporando no ar ao meu redor.

	Se estava chovendo, por que parecia seco como um osso aqui fora?

	De repente, a tempestade se transformou em ar do deserto, o calor arranhando minha garganta. Quando dobrei a esquina em direção ao paredão, vi a mulher. Meu pulso correu fora de controle.

	Algo havia escaldado sua pele. Magia vermelha brilhava ao seu redor, aquecendo o ar. Minha garganta estava seca, áspera como areia. Tão seco...

	O calor ardia sob meus pés, como se eu estivesse na superfície do sol. Por um segundo, eu apenas olhei, tentando descobrir o que estava vendo.

	Então a criatura passou para a mulher. Quando as pontas dos dedos flamejantes atingiram seu moletom, suas roupas inflamaram.

	OK. Hora de agir.

	Corri em direção à mulher e tirei minha capa, envolvendo-a ao redor para apagar as chamas.

	Eu me virei para encontrar o demônio olhando para mim e desembainhei minha espada. Em segundos, a ponta da minha lâmina estava em sua garganta. Ele olhou para mim como se não estivesse assustado. Como se ele já tivesse visto algo pior que a morte.

	Meu estômago apertou. Essa coisa estava secando, queimando o ar. Transformando tudo em pó, sugando a própria chuva ao nosso redor.

	E assim, pude ver que ele não era um demônio. Ele era um fae bestial, velho como as pedras. Músculos retorciam seu corpo como um carvalho velho. Quando ele sorriu para mim, ele expôs uma fileira de dentes podres, e seus olhos brilharam com chamas pálidas. Ele tinha o cheiro de terra de fae e musgo, e as orelhas delicadamente pontudas também.

	O que era ele? Ele não era nada que eu já tinha visto antes. Velho e deformado.

	O calor irradiava de seu corpo, chamuscando o ar e ressecando minha boca. Eu tentei engolir, mas parecia vidro na minha garganta.

	Eu pressionei a lâmina para mais perto, pronta para tirar sua cabeça.

	Mas primeiro, eu queria algumas respostas. Salem enviou você?

	"Salem..." ele murmurou, seu sorriso se alargando. "Salem... a estrela da noite... o rei caído de Mag Mell..."

	Ah. Você está familiarizado.

	"Ele nos libertará..."

	Eu sabia. "Você trabalha para ele?"

	"Nós... somos..." Ele falou em um tom sufocado, os olhos arregalados. O som de sua voz enviou calafrios no meu pescoço. “Nós somos... os mais velhos. Nós somos... os enterrados. Você nos fez... sofrer. Nós vamos punir... ”

	Ele estendeu a mão para mim e o ar quente e vermelho brilhou de suas pontas dos dedos como garras. Então seu rosto se contorceu de raiva.

	Eu girei para ele, a lâmina esculpida em seu pescoço. Demorou apenas um momento, e sua cabeça rolou pela calçada, chamas se apagando.

	Eu olhei enquanto seu cadáver brilhava como uma miragem no deserto. Então, de repente, o ar esfriou e a chuva começou a cair novamente. Parecia um bálsamo esfriando minha pele quente. O sangue já havia virado pó na minha espada.

	Eu embainhei a espada. O que era essa criatura? Ele disse que Salem o libertaria, mas isso era tudo que eu sabia. Toda a sua presença era um anátema para mim - seca e fogo. Água era vida. Essa coisa era a morte.

	Olhei para as árvores, as folhas enegrecidas e murchas. Então eu olhei estupidamente para a calçada, ignorando os humanos se agitando ao meu redor. Eu mal registrei o som das sirenes enquanto eu olhava para o chão onde a criatura estivera.

	A maneira como aqueceu o ar, fez murchar as plantas... Isso fazia parte do exército de Salem? Deuses tenham piedade, eu só podia esperar que não houvesse mais dessas coisas vindo.

	Embainhei minha espada novamente, voltando para as sombras. As luzes da polícia piscaram ao meu redor. Os humanos já estavam agitados ao redor da mulher ferida, ajudando-a a se sentar.

	Como na verdade eu não era um cavaleiro, não queria estar aqui quando as autoridades começarem a fazer perguntas embaraçosas. Como quem é você, e o que você está fazendo com essa espada encharcada de sangue?

	Voltei rapidamente para o castelo, ansiosa para entrar em suas proteções mágicas novamente antes que um exército desses fae de fogo aparecesse - com Salem liderando o ataque.

	 


CAPÍTULO DOIS

	SALEM

	 

	Eu cheirei o ar, cheirando a fumaça. Chamas pareciam me seguir onde quer que eu fosse.

	Peguei meu frasco de pele de jacaré e tomei um gole de conhaque, deixando o sabor doce rolar pela minha língua.

	Eu estava em Jerusalém quando os romanos a queimaram, e novamente quando os cruzados chegaram e percorreram a cidade, deixando corpos carbonizados nas ruas.

	Ao meu redor, lojas que vendiam bugigangas religiosas lotavam a rua estreita. Parei para olhar para uma das vitrines, uma mesa cheia de imagens de santos, brilhantes contas de cristal e a imagem que os humanos tanto amavam de um homem sendo torturado até a morte em uma cruz. Por alguma razão, isso lhes trazia conforto.

	Inclinei-me, meus olhos em uma estatueta de cerâmica de um santo. Ele segurava pássaros nas mãos.

	Os cruzados vieram xingando meu nome, prometendo me derrotar. Inimigos de Lúcifer.

	Eu não gosto mais desse nome. Lúcifer. Isso significava portador de luz, e eu estava quase sem luz.

	Em vez disso, eu havia dado o nome portadora da luz à minha espada, uma lâmina tão antiga quanto a própria queda, talhada pelas estrelas.

	Eu virei o santo e ele enviou as figuras atrás dele caindo.

	Quando entrei na multidão novamente, passei a ponta do dedo sobre o punho de ferro da minha espada. Se eu a puxasse de sua bainha, chamas celestes dançariam no aço. A verdadeira portadora da luz. Eu não.

	De qualquer forma, nem um único cruzado me encontrou em suas peregrinações. Eles deixaram montanhas de corpos para trás, uma facção lutando contra outra. Francamente, eu não conseguia distinguir essas tribos humanas. Todos pareciam os mesmos. Irritados com os livros, suas histórias escritas em fogo e sangue.

	Pelo menos suas chamas sagradas me mantiveram aquecido, e isso era tudo que eu precisava saber.

	Deslizei pela multidão como fumaça. Ninguém parecia me ver, a menos que eu quisesse.

	Meus dedos estavam no punho da minha espada novamente, um velho hábito.

	Eu estaria enviando para Aenor em breve, obrigando-a a vir até mim. Sua chegada iminente estava mexendo algo escuro em mim. Tive a sensação de que ela despertou alguns dos meus impulsos mais primitivos quando ela estava no meu controle total. E talvez eu tenha gostado desse pensamento.

	Isso era... excitação que eu senti?

	Quando a rua estreita do mercado se abriu, olhei para o céu. Meu olhar pousou em uma nuvem de fumaça escura ondulando acima dos edifícios das ruas estreitas. Talvez eu tenha suprimido a verdadeira fera em mim, mas não podia deixar de me aproximar do som da dor.

	Chamas e sofrimento me aproximaram como o brilho de uma jóia. 

	Numa estrada estreita, entre lojas, uma casa queimava. Da janela, uma jovem de cabelos ruivos gritava. Algo sobre suas escadas estarem pegando fogo. Deuses, o drama de algumas pessoas.

	Eu respirei o cheiro de fumaça, enchendo meus pulmões. Os gritos da mulher trouxeram um pequeno sorriso aos meus lábios.

	A curiosidade tomou conta de mim e eu abri meus olhos novamente, meu olhar passando rapidamente para a porta de madeira dela. Eu me aproximei, pressionando a palma da mão na madeira, deixando o calor subir da minha mão. A porta se abriu, depois desmoronou em cinzas. 

	Combater fogo com fogo. 

	Ao cruzar para dentro, a fumaça se enrolou ao meu redor em um abraço fino. No interior, o prédio era um inferno. Coisa boa que chamas não me machucaram. 

	O som da bateria bateu no meu sangue, uma batida escura e constante. 

	Bateria, para abafar os gritos dos moribundos...

	Os corrimões de madeira estavam em chamas e chamas ladeavam as bordas da escada. Logo eles seriam cinza.

	Subi-os rapidamente, atraído pelo som de gritos. Gritos perfuravam o ar, sem bateria para afogá-los aqui. 

	A mulher estava sentada no chão agora, fuligem manchando seu vestido branco e suas bochechas. O suor escorria por suas têmporas. 

	O medo em seus olhos aqueceu algo em mim. Algo dos velhos tempos ruins... Apenas um lampejo de emoção que despertou e morreu de novo.

	Talvez eu quisesse vê-la queimar diante de mim. Um sacrifícios. Era prazer que senti? Eu não tinha certeza, mas era um alívio sentir algo de novo, mesmo que por um momento. 

	Mas, em vez de vê-la queimar, algo me obrigou a atravessá-la, o chão rangendo como eu. Em minutos, poderia entrar em colapso e ela estaria morta. 

	Ela estendeu a mão para mim, os braços esticando como uma criança.

	Eu a peguei. "Eu vou te salvar", eu disse calmamente. "Fique calma."

	Não foi um choque que a mulher se recusou a manter a calma. Os humanos raramente o faziam quando você pedia, e frequentemente trabalhavam contra seus próprios interesses. 

	Em vez disso, ela gritou, suas unhas cravando em mim, e eu a carreguei pelas escadas, movendo seu corpo com cuidado para evitar pegar suas roupas nas chamas. Ela começou a tossir incontrolavelmente, depois enterrou o rosto no meu peito. Ela tossiu no meu suéter. Ela estava completamente histérica, embora eu supusesse que a privação de oxigênio fizesse isso com um corpo humano. Pequenas coisas frágeis.

	Quando cheguei ao fundo, ouvi a madeira gemer quando as escadas caíram no chão atrás de mim. Atravessando para fora, respirei o ar limpo. Tentei largar a mulher, mas ela se agarrou ao meu pescoço, seu aperto como ferro. Ela ainda estava tossindo no meu peito, prestes a ficar doente. Eu a segurei, não mais interessado na criatura como quando ela estava perto da morte. Agora ela apenas parecia uma irritação. 

	Depois de alguns minutos, a tosse dela diminuiu e eu pude colocá-la para baixo na calçada. Ainda assim, ela agarrou meu suéter de mohair.

	A fuligem manchava uma das bochechas dela, e seus olhos verdes saíam da fumaça. Ela olhou para mim, sua boca ligeiramente aberta.

	"Você salvou minha vida." Ela respirou profundamente, seu peito subindo e descendo. Ela quase morreu, e o desejo já brilhava em seus olhos. Mas essas duas coisas eram juntas, não eram? Morte e luxúria. "Eu não sei como agradecer."

	Uma vez, sua beleza teria despertado algo em mim, mas esses dias seforam há muito tempo. Seu terror tinha sido uma brasa ardente no meu peito, mas seu desejo não fez nada por mim. Eu não sentia nada em eras. Não sonhara à noite. Não tinha desejado uma mulher. Nada além de cinzas mortas por dentro. 

	Puxei minhas mãos do seu alcance. "Então é uma sorte que eu prefiro que você não me agradeça."

	Eu me virei para me afastar dela, seguindo a rua sinuosa de volta para minha casa. 

	Essa tinha sido uma diversão interessante, mas minha mente já estava voltando para amorgen de cabelos azuis.

	A linda princesa destronada.

	Eu estaria devolvendo sua magia para ela. Era estúpido dar-lhe tanto poder? Talvez, mas ela não demoraria muito. Assim que ela terminasse o que eu queria dela, eu a mataria. 

	Cinzas frias jaziam onde meu coração costumava estar. Mas quando eu matar Aenor, eu sentiria novamente. Então o espírito de doce vingança e vitória queimaria em mim como uma estrela.   

	Enquanto eu caminhava, minha silhueta projetava uma longa sombra sobre as paredes, e meu coração disparou. Os dias estavam ficando mais curtos, o que significava que meu tempo estava acabando. Eu só tinha até o Samhain para conseguir o que queria.

	Meu destino tinha um prazo e, se eu perdesse, ficaria preso aqui para sempre. Eu tinha uma semana e não perderia minha única oportunidade.

	Eu queimaria o mundo inteiro para conseguir o que queria.

	 


CAPÍTULO TRÊS

	AENOR

	 

	Eu enfiei as mãos nos bolsos da saia enquanto caminhava, e a chuva começou a me encharcar.

	A adrenalina zumbia em minhas veias enquanto eu tentava descobrir de onde vinha esse fae. O efeito que ele teve no mundo ao seu redor não era como nada que eu já tinha visto antes.

	Salem nos libertará.

	Se houvesse mais dessas coisas vagando pela terra, o mundo se tornaria um inferno. O inferno de Salem.

	O que quer que tenha acontecido, eu tinha que detê-lo.

	Corri ao longo do paredão, aspirando o aroma do ar marinho salgado. O ar do oceano sussurrou sobre minha pele enquanto eu caminhava ao longo da orla. As ondas brilhantes quebrando abaixo de mim. Quando olhei para as ondas do oceano, senti uma onda de proteção. Os mares eram vida, e eu faria o que pudesse para mantê-los seguros. Se o fogo fae vagava pela terra, os mares ferveriam.

	Eu precisava de respostas. Rápido. Porque quando Salem viesse me buscar, eu estaria sob seu controle.

	Eu estava voltando para o lugar onde havia passado a última semana: a biblioteca.

	***
 

	Sentei-me em uma alcova arqueada, bebendo meu café fumegante. Lanternas penduradas no teto abobadado lançavam luz brilhante sobre dois andares de estantes de livros. Com todos esses livros, conectados por escadas, este lugar estava repleto de sabedoria antiga. Era quase sempre difícil encontrar o que você precisava.

	No meu colo, folheei um livro sobre feitiços. Eu o encontrei ali na alcova, aberto para uma página sobre um colar de ligação, um colar que roubaria a magia de uma pessoa para sempre. Isso também os deixava loucos e destroçados, atormentados pela perda.

	Será que isso funcionaria em Salem, pensei? Pareceu tentador.

	De qualquer forma, o livro de feitiços me deu uma ideia. Uma tática diferente agora. Eu não tinha encontrado o nome de Salem listado nas crônicas dos fae antigos, ou dos deuses, ou dos amaldiçoados. Mas quando ele me acorrentou, Salem usou um feitiço estranho. Ele me forçou a provar algum tipo de fruta. Era delicioso, realmente, doce e picante, com um suco que escorria pelo meu queixo e fazia meu pulso acelerar ...

	Mas esse não era o ponto. A questão era que a fruta havia feito algo, e eu queria descobrir o que era. E então eu queria aprender como matá-lo.

	Tendo folheado todas as páginas, fechei o livro no meu colo. Então eu encontrei meu caminho para a pilha de livros sobre maldições. Depois de pesquisar os espinhos, selecionei um chamado Tentações e lia através do índice. Era difícil discernir algum tipo de padrão na maioria desses livros. Textos no mundo antigo não aderiam a sistemas lógicos como alfabetização ou agrupamento por conceito. Em vez disso, eles poderiam ser organizados pela "elegância e beleza das primeiras letras" ou outras coisas que não faziam sentido.

	Tomei outro gole de café, sentindo uma sacudida necessária de cafeína.

	Quando virei a página novamente, finalmente encontrei o que estava procurando: uma foto de uma fruta vermelha madura pendurada em uma árvore. Bingo. Meu pulso disparou. Eu olhei para a fruta um pouco demais, lembrando como ela tinha sabor delicioso, minhaboca enchendo de água.

	Mentalmente, traduzi o antigo texto fae.

	O fruto proibido do encantamento - um poder exclusivo para.

	O nome foi riscado. Tinha que ser Salem, no entanto. Quem mais usava frutas?

	Permite que ele rastreie os encantados.

	Outro gole de café. Rastreamento. Era o que eu esperava. Obviamente, ele sabia onde eu estava aqui no Acre. Ele poderia me encontrar onde quer que eu fosse. Essa não era a pior coisa do mundo, era?

	Eu continuo lendo.

	Dá a ele o poder de obrigar os encantados a fazer o que quiser. Ele controla suas mentes e corpos completamente.

	Não pode ser quebrado.

	Meu estômago afundou.

	Isso era... Pior do que eu pensava.

	Salem tinha total poder sobre minha mente e corpo, e eu não encontrei nenhuma atualização sobre como matá-lo.

	Recostei-me na janela, fechando os olhos para tentar pensar com clareza.

	O que aquele faedisse sobre ele?

	Salem nos libertará. Algo sobre a estrela da noite e -

	Mag Mell. Era um reino antigo, eu era quase positiva. Um dos muitos reinos fae, agora perdido no tempo.

	Eu pulei, derramando um pouco de café em mim mesma, e corri para onde me lembrava de ver um livro sobre reinos antigos.

	Rei caído de Mag Mell…

	Examinei as prateleiras, tecendo uma pilha após a outra, até encontrar as palavras que Mag Mell inscreveu na lombada de um livro antigo.

	Bingo.

	Puxei-o da prateleira e comecei a folhear as páginas. Eles estavam velhos e danificados pela água, a tinta borrada, mas o livro começou claro.

	Tudo começou com toda a história dos fae. Os seres celestiais nos céus foram divididos em dois tipos amplos: deuses e anjos. Às vezes, os deuses celestes brilhavam como estrelas nos céus.

	A estrela da noite. Era assim que o fae do fogo o chamava.

	Após as guerras celestiais, os deuses e anjos perdedores caíram na terra. Eles começaram a mudar. A maioria se tornou demônios. Alguns se tornaram fae - aqueles que caíram na parte da terra que mais tarde se tornou as Ilhas Britânicas. Os fae se deleitavam em alegrias terrenas: dança, luz do sol, vinho.

	E naqueles dias antigos dos primeiros fae, alguns formaram um paraíso chamado Mag Mell.

	A página seguinte era muito interessante. Era sobre uma antiga raça de fae chamada os fomorianos. Uma imagem ilustrava uma criatura retorcida e com chamas com as pontas dos dedos ardentes, exatamente como eu acabei de matar. Então, isso é o que era.

	Aparentemente, o primeiro rei de Mag Mell havia deslocado os fomorianos da terra. Eles deveriam estar extintos. E se eles voltassem, trariam secas e incêndios com eles onde quer que fossem.

	As criaturas sujas uma vez murcharam as plantas e secaram os rios com o calor do mal. As profecias dizem que o rei, poderia criá-las mais uma vez, se ele não for parado.

	Virei as páginas, examinando a história do Reino. Meu pulso disparou quando vi este livro também ter sido desfigurado.

	Rei - o deus caído do crepúsculo, foi o segundo rei de Mag Mell. Ele governou por séculos. Mas ele era muito mau para reinar e foi expulso do paraíso. Ele vagou pela terra, torturando e queimando outras pessoas por seu mal prazer. Seu verdadeiro nome foi retirado das histórias e ele permanece amaldiçoado até hoje. O fogo o segue aonde quer que ele vá.

	Alguns o chamam de diabo ou senhor das trevas.

	O Merrow detém a chave de sua morte.

	Um calafrio se espalhou pelo meu sangue como gelo derretido. O diabo?

	Peguei outro pedaço de verdura de inverno, colocando-o na boca. Não ficou muito bom com o café.

	Pelo menos eu tinha uma pista agora. O Merrow detém a chave…

	Eu continuo lendo.

	Somente uma pessoa pode vencê-lo para sempre.

	O Merrow. A página seguinte estava estragada por danos causados pela água, e eu só consegui entender algumas palavras. Pecador... Lascivo... Depravação... Sexual... Ele atormenta...

	Limpei minha garganta, me endireitando.

	O Merrow era a minha resposta, e aconteceu que eu o conheci. Ele esteve em Ys muitas vezes. Eu ainda conseguia me lembrar do som de sua poderosa magia. Uma vez, eu o ajudei com um feitiço poderoso, quando mamãe ainda estava viva. Ele capturou um monstro em gaiolas de troncos, e eu o ajudei a afundá-lo no fundo do mar.

	O plano estava cristalizando agora, embora não houvesse muito.

	Eu tinha que levar Salem para o Merrow.

	Passos me fizeram pular, e me virei para ver Lyr cruzando em minha direção. Entre as pilhas, sombras respiravam ao redor dele. Sua expressão era sombria.

	Soltei um longo suspiro de alívio, fechando o livro. "Onde você esteve? Eu não te vejo há dias. Aparentemente, Salem é o próprio diabo. Lúcifer. E ele pode controlar minha mente.

	O corpo de Lyr brilhava em ouro e, pela primeira vez, eu percebi que ele estava pingando, seus cílios escuros congelados juntos em pequenos picos. "Eu estive com a Beira."

	A bruxa do inverno. Ele colocou toda a sua fé naquela bruxa de inverno. "O que ela disse?"

	“Você é a única que pode matá-lo, segundo Beira. Você tem que impedi-lo de tentar cumprir seu destino. Se você falhar, o mundo inteiro se transformará em cinzas.
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	Ele estendeu a mão, abrindo o punho. Uma pérola branca brilhava na palma da mão. “Isso contém a profecia da Beira. Coloque na boca e verá o que acontecerá se não matar Salem.”

	"Eu não preciso de motivação extra."

	Ainda assim, peguei a pérola da palma da mão. Com um olhar nervoso para ele, coloquei na minha boca.

	Imediatamente, as estantes de livros e tetos arqueados ao meu redor deram lugar a uma floresta de árvores em chamas. Troncos de árvores queimavam como tochas, e o calor queimava minha pele. Uma mulher atravessava a paisagem flamejante, com o corpo em chamas. Seus gritos rasgaram o ar e seu corpo se agitava.

	Uma criatura - exatamente como a que eu havia matado antes - galopava pela floresta, dedos em chamas. O vapor ondulava em seu corpo retorcido.

	Parecia que eu estava na superfície do sol, o ar tão seco e quente...

	Eu tentei me lembrar que isso era apenas uma visão, uma possibilidade... mas agora, tudo parecia tão real.

	Eu não conseguia respirar por toda a fumaça, e o calor queimava minha pele. Eu pisquei enquanto chamas se enrolavam ao meu redor, e eu corri. Eu estava tentando encontrar uma maneira de sair desse inferno. Um caminho atravessava a floresta, levando a uma estrada. Tossindo, tentei correr o mais rápido possível, desesperada por ar limpo. Quando cheguei à estrada, encontrei um mar de carros destruídos, pessoas correndo, corpos em chamas, carros explodindo...

	Salem fará isso...

	A visão rasgou da minha mente, e eu olhei para Lyr parado diante de mim.

	Meus joelhos estavam fracos, quase dobrando, e eu estendi a mão para ele.

	Era apenas uma visão, e ainda assim o suor escorria pela minha testa. Minha pele parecia estar queimada. Levou um momento para o calor desaparecer.

	Eu recuperei o fôlego. Lyr pareceu vacilar quando eu o alcancei, e me afastei novamente.

	Desde que Lyr me trouxe de volta dos mortos, ele parecia... Diferente. Como se outra parte dele tivesse ficado no reino da morte.

	O fato de ele não querer que eu o tocasse fez meu coração torcer.

	"Essa visão foi sombria", eu murmurei. “E acredite, eu quero matá-lo de qualquer maneira. Eu pretendo matá-lo há muito tempo.”

	"Há um pedaço de vidro do mar encantado em particular que precisamos usar, mas ela não estava clara sobre onde obtê-lo".

	O Merrow. Ele deveria ser a chave. “Ok, tenho boas notícias e más. A má notícia é que a fruta que eu comi significa que Salem pode controlar minha mente. Matá-lo não será super fácil.”

	Lyr rosnou baixo e profundo, o som retumbando através da minha barriga. “Eu vou ajudá-la a encontrar o vidro do mar. Nós o mataremos juntos.”

	“Mas aqui estão as boas notícias. Os livros diziam que o Merrow detém a chave de sua morte. Então talvez seja o vidro do mar. Eu posso atrair Salem para o Merrow. O Merrow o prende, e eu o esfaqueio.

	Os olhos de Lyr se estreitaram. "Você não me disse que Salem queria devolver seu poder para você?"

	Ao pensar nisso, meu humor melhorou. “Essa é a outra boa notícia. Com o meu poder marítimo de volta, devo encontrar o Merrow.”

	Lyr balançou a cabeça. “Não, não podemos permitir que isso aconteça. Se Salem controla sua mente, ele controlar seu poder. Ele poderia causar danos incalculáveis. Vou ajudá-la a prendê-lo assim que ele chegar para buscá-lo. Então vamos pegar o Merrow.”

	Instantaneamente, eu não gostei dessa idéia, mas levei um momento para descobrir o porquê. "Se o prendermos assim que ele chegar, nunca recuperarei meu poder."

	"E o mundo estará mais seguro."

	Eu belisquei a ponta do meu nariz. “Antes de tudo, a perda do meu poder é como sentir falta dos meus membros. Se você tivesse perdido uma parte integrante de si mesmo e tivesse a chance de recuperá-la, aceitaria. Segundo, acho que apenas o Merrow pode prendê-lo. Beira disse que sou a única que pode matá-lo. Mas o Merrow é quem pode prendê-lo. O Merrow segura a chave.

	Ele passou o polegar sobre o lábio, parecendo considerar isso por um momento. "Como você sabe sobre essa armadilha?"

	“Eu o ajudei a fazer isso antes. Ele pode prender a alma de uma pessoa em uma antiga gaiola de madeira flutuante, amarrando seu corpo e espírito ao local. Há muito tempo, enterramos alguém sob as águas do oceano. Se eu puder trazer Salem para ele, podemos prendê-lo por tempo suficiente para eu encontrar esse vidro do mar. Acho que Merrow e eu temos que trabalhar juntos.

	A testa de Lyr franziu. "Você já fez isso antes?"

	“Há muito tempo, quando eu tinha meu poder. Era um fae maligna de poderes surpreendentes. Ele ia destruir Ys e transformá-la em poeira e cinza. Foi ... foi exatamente como a visão que você acabou de me mostrar. A mesma coisa exata. Se não a tivéssemos presa, tudo teria queimado. Eu vi usando minha própria mágica. Eu costumava chamá-los. E se eu não prender essa pessoa? E era apenas fogo e seca em todos os lugares. Rocha fumegante, corpos caídos em escombros por toda a ilha. Então eu ajudei o Merrow. Paramos o mundo de queimar.

	"A Bruxa do Inverno não disse nada sobre este Merrow."

	"Bem, ela tende a deixar de fora detalhes importantes."

	Ele ficou em silêncio por um longo momento, e eu senti como se um abismo gelado se abrisse entre nós. "Ela me alertou contra você."

	Contra mim? ” Esse abismo frio abriu ainda mais. Eu cruzei meus braços. “A Bruxa do Inverno alertou você contra mim? Por que exatamente?”

	“Ela alertou que sua magia é uma ameaça para o mundo. Ela acredita que você é mentalmente instável.”

	“Você não acha que, em um mundo em chamas, alguém que pode controlar o gelo e a água pode ser um trunfo? Olhe, tenho certeza de que Salem está tentando encontrar uma maneira de trazer os fomorianos de volta.”

	Ele suspirou. "Eles não existem mais."

	“Foi na visão doida que você acabou de me mostrar. Você não viu isso na visão?

	Ele balançou sua cabeça. "Não, não estava na visão."

	Frustração fervia. Por que ele não viu? "Eu matei um hoje."

	"Isso é impossível. Eles foram derrotados dezenas de milhares de anos atrás.”

	Agarrei seus braços. “A coisa estava bem perto do paredão. Ele arrasou as árvores e toda a chuva estava evaporando. Se eu tiver meus poderes de volta, posso combatê-los.

	Ele arqueou uma sobrancelha, puxando os braços do meu alcance. "Se você matou um, mostre-me o corpo."

	Eu não era louca. Ele estava tentando me fazer pensar que eu era louca, mas eu não era. "Ele desapareceu depois que eu o matei."

	Um silêncio pesado. “Provavelmente era outra coisa. Olhe, a menos que você seja um deus ou completamente pura de coração, a quantidade de poder que você exercia poderia corromper alguém completamente.

	Frieza se espalhou pelo meu coração. Uma distância rastejou entre nós como longas sombras. “Você ainda não confia em mim. Você confia na bruxa do inverno mais do que em mim.”

	“Seria perigoso para alguém ter tanto poder. Já a incomodou antes. Você me disse que é por isso que bebia tanto.”

	Minhas mãos se fecharam em punhos. “As coisas estavam muito brilhantes e muito altas. Eu senti as coisas muito intensamente com a minha magia. Por isso bebia muito vinho. Mas nunca fiz nada de terrível.”

	Ele levantou o outro punho e, quando abriu os dedos, revelou outra pérola. Este brilhava em preto. "E, no entanto, é isso que acontece se você puder manter seus poderes."

	Eu olhei para ela. Eu estava tão perto de recuperar minha magia agora, dentro de um beija-flor. A restauração da minha antiga grandeza, ao meu alcance.

	E a Bruxa do Inverno estava prestes a envenenar tudo.

	E se ela estivesse mentindo ou brava? Ou apenas errada?

	Eu olhei para ele. “Eu entendi a ideia. Minha magia do mar é assustadora. Mas não preciso ver essa visão, que é apenas uma possibilidade...”

	Lyr avançou tão rapidamente que não tive tempo de reagir e ele segurou o lado da minha cabeça.

	Outra visão bateu na minha mente - um mundo inundado com pedaços de gelo flutuando no mar. Minha magia do mar brilhava sobre uma paisagem congelada e minha mente girava. Atrás de mim, cavaleiros estavam congelados, pingentes de gelo brilhando em suas barbas.

	Afastei as mãos de Lyr e a visão desapareceu. “Pare com isso. Eu preciso que você confie em mim. Não vou perder a cabeça e afogar o mundo no gelo.”

	“Eu sei que você não faria. Mas Salem pode, enquanto acontrolar."

	Ele tinha razão, mas eu não estava disposta a desistir disso tão facilmente. "Isso não combina com seus planos de fogo, não é?" Eu exalei bruscamente. “De qualquer forma, e se eu puder aprender a resistir? Eu posso praticar com o encantamento de Melisande.”

	Ele se afastou de mim e as sombras pareciam engoli-lo. “Vou ver o que mais posso descobrir de Beira. Então podemos tentar resistir ao encantamento com Melisande. ”

	Beira, novamente. Ele definitivamente confiava nela mais do que em mim, mesmo que ela fosse uma besteira.

	Ele se virou e se afastou de mim, atravessando a biblioteca e entrando no corredor escuro do castelo. Enquanto eu o observava partir, a solidão comia no meu peito.
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	No grande salão, sentei-me em frente a Gwydion. Ele sorriu para mim por seu vinho, a luz da tocha dançando sobre sua pele escura. “Os cavaleiros e eu vencemos todo um exército de vampiros ao sul daqui hoje. E o que você conseguiu? Um plano incompleto para resistir ao diabo?”

	Peguei a garrafa de vinho-leão para mim. “Eu tenho problemas maiores do que exércitos de vampiros para me preocupar. Aparentemente, Gwydion, o destino do mundo está em minhas mãos.”

	"Eu ouvi. Parece-me que estamos todos completamente fodidos. Ele encolheu os ombros. “Você conhece o feitiço, não é? Você pode nos convocar para onde quer que esteja, depois de estragar tudo.”

	“Eu o memorizei. Lyr me fez repetir dez mil vezes.”

	"Boa. Bem,” eu só estou aqui para o show com Melisande. Não que eu me importe particularmente em vê-la forçar você a bater sua cabeça contra a parede novamente. Quero dizer, era engraçado na época, mas não sei. Um pouco gauche, talvez?

	"Não é exatamente a palavra que eu usaria, mas é um começo."

	"Falando em gauche, incomoda você que Melisande e Lyr costumem andar como animais anos atrás?"

	"Como eu disse. Problemas maiores em minha mente. Bebi meu vinho. "Mas algum animal em particular?"

	Ele soltou um suspiro dramático. “Não é divertido se isso não deixa você com ciúmes.” Sabe, uma vez eu amaldiçoei um ex-amante a crescer a cauda de um cavalo depois que o peguei olhando demais para um simplório humano. Ele girou a haste do copo de vinho. "Falando em simplórios humanos, o que aconteceu com asua?"

	Gina não era simplória. Ela estava de volta a Londres, candidatando-se a faculdades. "Não é da sua conta."

	O som de correntes batendo anunciava a chegada de Melisande, e eu me virei para vê-la andando pelo corredor atrás de Lyr, mãos atadas.

	Apesar de seu tempo na prisão, ela ainda parecia linda, sua pele brilhando e cabelos escuros caindo sobre os ombros.

	Ela sibilou para mim. "Você cortou minhas asas, Aenor."

	"E você traiu sua própria corte e tentou me matar." Eu sorri docemente. "Você tem sorte de ter deixado você viva."

	Ela soprou uma mecha de cabelo escuro dos olhos. “Bem, minhas asas estão voltando a crescer. Vou trabalhar de volta às boas graças do tribunal. E eu não precisava te matar porque você está morta por dentro. Eu posso ver nos seus olhos. Morta. "

	Meu pulso disparou.

	"Melisande", Lyr cortou bruscamente. “Você está aqui por uma razão e apenas uma razão. Vamos ver se Aenor pode resistir a um encantamento de controle da mente.”

	"Isto vai ser divertido." Gwydion sorriu.

	"Por quê?" Perguntou Melisande. "Em que merda estúpida ela se meteu agora?"

	"Você não precisa saber disso." Lyr me prendeu com seu olhar pálido. “Aenor, isso é apenas um teste. Mas você precisa imaginar uma bolha protetora em sua mente. É como uma bolha clara que empurra a influência de outra pessoa. Feche os olhos e imagine-a o mais claro possível.”

	Eu balancei a cabeça, fechando os olhos. Em minha mente, eu imaginei uma bolha de luz branca brilhante, uma superfície cristalina. Abri os olhos, mantendo a imagem mental. “Tudo bem, Melisande. Bata-me com sua magia.”

	"Espere." Lyr agarrou seu braço. “Você entende que não pode fazer nada que a machuque, certo? Apenas encante-a para fazer algo inofensivo. Nenhuns ferimentos."

	"Entediante. Mas tudo bem” - ela retrucou e olhou nos meus olhos.

	Convoquei uma bolha clara em meus pensamentos, mas assim que os olhos de Melisande começaram a mudar para tons quentes, minha bolha mental começou a derreter.

	Como podia resistir à deusa diante de mim? Ela brilhava como o sol.

	Caí de joelhos com força, sorrindo para ela. Havia algo que eu deveria estar fazendo agora, mas era difícil de lembrar, porque eu tinha que adorá-la.

	Ela pegou a garrafa de vinho da mesa e depois a entregou para mim.

	Eu peguei dela, sorrindo. Um presente de uma deusa!

	"Derrame em si mesmo, porco do túnel", disse ela.

	Como eu resisti ao charme dela?

	Derramei toda a garrafa na minha cabeça, mergulhando-me em doce vinho-leão. Escorria pelo meu cabelo e rosto, encharcando minha camisa, exatamente como ela queria. Lambi meus lábios, saboreando seu sabor delicioso.

	"Agora, de joelhos, conte-me como você é uma putinha imunda de lama", disse ela.

	"É o bastante." As palavras latidas de Lyr quebraram o feitiço quando o olhar de Melisande se afastou de mim.

	Olhei para minha blusa encharcada de vinho e meu short. Ugh.

	"Isso obviamente não está funcionando", disse Lyr.

	"Deixe-me tentar novamente", eu bati. "Foi apenas a minha primeira tentativa."

	Isso tinha que funcionar.

	Os cabelos claros de Lyr chicoteavam em torno de sua cabeça enquanto sua magia girava em torno dele. Ele parecia furioso.

	“Tudo bem, Aenor. Tente novamente. Foco. Se você não puder fazer isso, não podemos permitir que Salem devolva seu poder para você.”

	Respirei fundo e me levantei de onde me ajoelhei. Espremi o vinho da minha blusa no chão de pedra. "Eu posso fazer isso."

	Bolha clara, como uma esfera de ar no vasto oceano.

	Sacudi meus membros como um atleta se preparando para uma corrida. Então eu fechei meus olhos, lembrando uma esfera de vidro brilhante. Na minha mente, eu dei um brilho perolado, tão real que eu quase podia tocá-lo.

	"Tudo bem", eu disse.

	Os olhos de Melisande mudaram para a cor das chamas, e minha respiração ficou presa na garganta.

	A bolha brilhou em minha mente, e eu empurrei a sensação de sua magia, bloqueei sua influência. Ela estava falando comigo, mas eu não ia ouvir dessa vez. Eu era AenorDahut, de Meriadoc, Flagelo dos Malignos, e resistiria. Desta vez, eu provaria que...

	Desta vez…

	O que eu estava fazendo?

	O problema era que a deusa diante de mim queria que eu dançasse na mesa. Quem eu era para discutir com um ser divino?

	Sorrindo, pulei na mesa, meus quadris girando em uma batida invisível. Era como se eu quase pudesse ouvir Elvis flutuando no ar.

	"Pare!" Lyr gritou.

	O feitiço quebrou.

	Filho da mãe.

	Gwydion sorriu. "Era isso que os humanos chamam de twerk?"

	Lyr, por outro lado, não achou nada engraçado. Seus músculos ficaram rígidos e seus olhos mudaram para ouro. Quando eu olhei para eles profundamente, ele parecia ...assombrado.

	Meu coração apertou.

	Eu senti como se estivesse desapontando ele.

	Engolindo em seco, pulei da mesa. “Olha, é como qualquer outra coisa, tenho certeza. Isso requer prática. Eu tentei apenas duas vezes, e essa foi um pouco melhor.” Então, vamos tentar novamente. Podemos continuar tentando, até que eu seja boa nisso. Minha blusa encharcada de vinho estava grudada na minha pele. "Apenas me dê um segundo para limpar meus pensamentos novamente."

	Mas quando comecei a chamar minha bolha clara, um corvo entrou na sala. Meu pulso disparou ao ver um pequeno pedaço de papel no bico. Outra mensagem de Salem.

	Circulando acima da minha cabeça, o corvo abriu o bico e o pedaço de papel flutuou no chão. Peguei e li, meu coração batendo forte.

	Saia para encontrar meu motorista agora. Ele a levará a Jerusalém. Não tente resistir, querida. Eu controlo você agora.

	Tick tock. O tempo acabou.

	 


CAPÍTULO SEIS

	AENOR

	 

	Lyr tirou o papel de mim, seu corpo brilhando com luz mágica enquanto ele o lia. "Não. Não estamos entregando você a ele para que ele possa controlar seu poder. É como se estivéssemos dando a ele uma arma poderosa.”

	"Ela tem uma escolha?" Perguntou Gwydion. “Beira disse que essa desgraçada encharcada de vinho deve salvar o mundo. Os livros dizem que o Merrow faz parte. Ela precisará ir a Salem para que isso aconteça, e ele não está aqui. Ele enviou um motorista. Olha, Lyr, uma profecia é uma profecia.”

	"Pare de falar, Gwydion," Lyr rosnou. "Antes que eu rasgue seu coração."

	Lyr mudou para sua forma Ankou, chifres brilhando alto em sua cabeça. Ele gostava de estar no controle, e ele não estava no controle de nada disso.

	Ele olhou para o irmão. "Seneschal, leve nossa prisioneira de volta para as masmorras."

	Gwydion grunhiu, depois começou a arrastar Melisande pelas mãos acorrentadas. Melisande me lançou um último olhar furioso antes de se esconder atrás do senescal.

	Agora, Lyr e eu estávamos completamente sozinhos no corredor sombrio.

	"Apenas confie em mim, Lyr", eu disse. "Eu posso fazer isso. Eu memorizei o feitiço de convocação, se eu realmente precisar de você.”

	Senti aquele abismo novamente entre nós. Eu não queria alcançá-lo novamente, apenas para encontrá-lo se afastando.

	"O que está acontecendo com você?" Eu não tinha percebido que estava prestes a dizer isso antes que as palavras saíssem da minha boca.

	Por apenas um segundo, seus traços determinados se suavizaram. Então a selvageria ardeu em seus olhos.

	"Eu tenho um novo plano", disse ele. “Eu sei como podemos parar sua mágica. Matamos este servo que ele enviou. Penduramos o corpo do motorista no castelo. Trazemos Salem para nós, então eu o prendo. Nós o prendemos para sempre. Então você pode voltar para Londres, e as coisas serão como eram antes. ”

	Por um momento terrível, senti como se o mundo estivesse tremendo embaixo de mim, que uma onda de água estava prestes a me engolir. Este foi um soco no estômago, não foi?

	"Você quer que eu volte para Londres?"

	Sua testa franziu. “As coisas precisam voltar a ser como eram. Para que eu possa ter minha mente de volta. Você disse que não tinha interesse em governar as Nova Ys. Ainda é esse o caso?”

	"Sim, mas isso não é..." Isso não era o que estava machucando meu coração. "Você quer que as coisas voltem a ser como eram antes de nos conhecermos."

	O lacaio de Salem estava me esperando do lado de fora, e era isso que Lyr decidiu dizer? Eu quero que você saia.

	"Você me custou uma parte da minha alma", disse ele calmamente.

	"Eu sinto Muito." Eu não sabia o que dizer, mas não era como se eu tivesse feito de propósito.

	O olhar dele ficou claro. “Olha, não temos tempo para isso. Mataremos o servo de Salem e depois bloqueamos seu poder. Eu tenho um colar que eu posso colocar no seu pescoço.

	‘O quê?’ Foi por isso que o livro foi aberto na biblioteca. Lyr estava pesquisando como roubar meu poder para sempre.

	Aquele olhar assombrado voltou aos seus olhos, suas pupilas desfocadas. "Um colar. Isso irá amortecer ou erradicar qualquer poder mágico que você possa adquirir. Isso ajudará a mitigar o risco, caso Salem consiga pôr as mãos em você.

	“Eu sei o que é, mas não. Infernos não.”

	Ele se aproximou, corpo tenso. “Você viu o risco. Campos incendiados, plantações em chamas. Pessoas queimando nas ruas, fumaça subindo de seus corpos. Cadáveres carbonizados. Você não pode dar a ele mais poder. Matamos Salem juntos. Nada mais importa. Então tudo pode voltar ao que era antes.”

	Antes de nos conhecermos.

	Ele estendeu a palma da mão aberta, e um pequeno anel brilhava nela. O anel se expandiu, até ser grande o suficiente para caber no pescoço de uma pessoa. O colar de ligação.

	“Quando isso acontecer com você”, Ele disse, “você nem verá. Ou sentira.

	Naquele momento, senti o fantasma da minha magia do mar começar a sussurrar na minha espinha, me fazendo tremer. Minha magia roubada estava me chamando como uma criança perdida.

	O instinto me obrigou a me afastar de Lyr. Ele deu outro passo mais perto, e eu achei aquele anseio fantasma pela minha magia se intensificando. Era uma dor aguda entre as minhas costelas. "Não. E seu plano nem faz sentido.”

	A luz dourada brilhava ao redor do corpo de Lyr, formigando na minha pele.

	Eu quase podia imaginá-los, as garras de gelo que brotariam dos meus dedos ... - Eu não sou a ameaça, Lyr. São os fomorianos. O fogo fae. Eles farão o mar ferver. Eles destruirão toda a vida na Terra aquecendo o ar. Eu posso detê-los. Sou eu quem pode detê-los. As palavras caíram da minha boca, e eu percebi o quão louca eu parecia.

	Lyr inclinou a cabeça, os olhos brilhando. Ele não acreditou em uma palavra que eu estava dizendo.

	De repente, eu queria sair daqui. Eu queria correr e nunca olhar para trás.

	Eu me concentrei na sensação dos meus pés no chão de pedra, tentando me enraizar na terra.

	Eu sobrevivi. Eu continuarei sobrevivendo.

	Eu já tinha passado por coisas piores, não tinha? Eu vivi cento e cinquenta anos cuidando de mim mesma.

	Olhei para o colar na mão dele novamente, meus pensamentos girando tão rápido que eu mal conseguia pensar direito. “Eu posso fazer isso, Lyr. Eu posso encontrar uma maneira de manipular Salem. Ele quer que eu encontre algo para ele, e eu o levarei ao Merrow. Entenda isso: eu queria matá-lo por cem anos, muito antes de eu saber o nome dele. Ele arruinou a minha vida. Pensei no que Melisande havia dito: morta por dentro. “Mais de um século, eu queria matá-lo. Esta é minha chance de recuperar meu poder e me vingar. E salvar o mundo. Como Beira disse. Este é o meu destino, e nunca senti algo tão forte antes na minha vida. ”

	Assim que as palavras saíram da minha boca, outro corvo apareceu com um pedaço de papel no bico. Estendi minha mão trêmula e o corvo deixou cair o papel. Ele flutuou na minha palma.

	Saia agora, ou enfrente minha ira, Aenor. Eu não sou um homem paciente.

	Lyr tirou da minha mão. "Ele sentirá minha ira quando eu arrancar a cabeça do motorista do corpo dele."

	“Acho que isso não vai conseguir muito. Duvido que o diabo se importe com o motorista.”

	Eu estava prestes a voltar para o meu quarto para pegar minhas coisas quando a ira de Salem chegou.

	Tudo começou com um som como uma batida na minha mente. Um ritmo profundo e lento batendo no meu sangue, uma batida ecoando nas paredes rochosas da caverna.

	Um batimento cardíaco sombrio e uma voz das partes mais antigas do meu cérebro - o comando de um deus primitivo.

	Pegue a garrafa de vinho. Quebre-o.

	Meus próprios pensamentos se rebelaram. Não era o encantamento de Melisande. Eu ainda estava aqui, ainda tentando resistir. E, no entanto, me vi me afastando de Lyr e girando para pegar a garrafa de vinho do meio da mesa. Abaixei-o com força sobre a mesa de madeira, quebrando o fim para deixar bordas irregulares de vidro.

	O pânico encheu meus pulmões.

	Pressione os cacos quebrados no seu pulso.

	No momento em que minha mente gritava, senti-me pressionando a extremidade quebrada no meu pulso.

	Lyr pegou meus braços, separando-os. Ele apertou meu pulso com força suficiente para que a garrafa quebrada caísse no chão, quebrando completamente, então ele me puxou para perto dele, me arrastando para longe da mesa, longe da garrafa de vinho. Pela primeira vez em dias, eu estava em um abraço apertado.

	Mas não senti nenhum calor com isso. Tudo o que senti era Salem me observando, esperando para ver se eu seguia suas ordens. Parecia que ele nem precisava estar aqui para me controlar.

	"Você não está pronta para ir ainda", Lyr retrucou.

	"Eu claramente não tenho escolha." E eu também queria ir. Era como se os últimos cento e quarenta anos tivessem subitamente se cristalizado em um único objetivo: matar meu inimigo.

	Eu tentei me afastar do abraço apertado, mas Lyr de repente não parecia querer me deixar ir. Ele segurou firme meu braço, depois levantou o colar diante do meu rosto. Brilhava azul claro.

	"Me solte", rosnei.

	"E deixar você ser o brinquedo de Salem?"

	Eu me irritei com o termo brinquedo.

	"É para sua própria proteção", continuou ele. "Eu sei que você nunca se perdoaria se Salem fizesse você matar milhões de pessoas."

	Oh, ele era bom.

	Na verdade, eu considerei isso por um momento. Então olhei para o colar, repelida por seu brilho metálico. “Não soma. A profecia é fogo. Não é gelo ou água.”

	Era Salem que Lyr temia tanto - ou eu? Por que eu sentia que isso era um castigo pela perda de sua alma?

	Lyr rolou o colar nas mãos, os movimentos hipnóticos. O resto de seu corpo ficou completamente imóvel. Um calafrio percorreu minha pele, adrenalina pulsando. O instinto me disse para manter meu poder o máximo que puder, que eu precisaria. Que era a melhor maneira de combater a ameaça real dos fomorianos.

	Seus olhos brilhando com ouro, Lyr me alcançou com o colar.

	Meu estômago revirou. Foi quando eu arranquei meu braço de suas mãos e corri a toda velocidade. Corri para a janela, com os braços agitados.

	Senti a água me chamando, pedindo para mantê-la segura.

	E eu pulei para o mar.

	 


CAPÍTULO SETE

	AENOR

	 

	Quando bati na água, algo parecia errado no mar. Eu não conseguia entender direito o que era. Com uma pontada de arrependimento, percebi que não tinha tempo suficiente para pegar meu pente - minha própria ferramenta de encantamento.

	Ainda assim, não tive tempo de refletir sobre isso agora. Lyr e todos os cavaleiros da fortaleza estariam atrás de mim dentro de momentos, empunhando aquele malditocolar.

	Chutei minhas pernas, me impulsionando através da água fria com a velocidade impressionante de um morgen. Os cavaleiros estariam atrás de mim, mas eu tinha uma vantagem na água.

	Depois de nadar alguns minutos, eu podia ouvi-los seguindo atrás de mim, as vibrações de sua magia pulsando através das ondas. Meu estômago apertou. Quão rapidamente eu me tornei seu inimigo.

	Lyr tinha perdido a cabeça, mas pelo menos eu poderia fugir dele. Sua Chave do Mundo não seria muito útil se ele não soubesse onde me encontrar.

	Salem, por outro lado, era alguém de quem eu não podia fugir. Ainda não.

	Nadei mais rápido, sangue batendo enquanto corria pela água. Não me afastei da costa, abraçando-a enquanto nadava ao sul ao longo da costa.

	Lentamente, começou a surgir em mim o que havia de errado com o mar ao meu redor.

	Estava sempre um pouco quente demais. Apenas um grau ou dois. Eu não tinha certeza de como saber, mas parecia mais quente do que deveria ser. Aquele único Fomorian conseguiu mudar isso tão rápido?

	Enquanto nadava, ouvi a batida em minha mente novamente. Salem, me observando, onde quer que eu fosse. Com aquele ritmo sinistro batendo na minha pele, senti um desejo avassalador de me virar e ir para a praia.

	Quando o tambor bateu no meu sangue, lembrei-me da imagem de uma bolha clara. Exceto que a magia de Salem parecia ser sobre som, e a imagem em minha mente não fez nada para mantê-la de fora. Em minha mente, imaginei uma música, tentando abafar a bateria por apenas um momento—

	Mas sua magia cresceu mais alto, e eu me vi obrigada a virar para a praia, movendo-se rapidamente.

	Eu tinha feito isso, porém, por apenas um momento. Eu comecei a resistir a ele.

	Quando saí para a costa, a primeira coisa que vi foi um Lincoln Town estacionado na rua, janelas sombreadas de preto. Eu já sabia que pertencia a Salem.

	Olhei para trás, minha respiração gaguejando ao ver Gwydion vindo em minha direção, a espada desembainhada. Lyr saiu do mar logo atrás dele. Ele agarravao colar.

	O medo apertou minha garganta, e corri para o carro como se Salem fosse minha salvação. Abri a porta traseira e me joguei no banco de trás. Um último olhar para o mar, e eu os vi correndo para mim a toda velocidade.

	"Dirija!" Eu gritei.

	Eu nem tive a chance de dar uma olhada no motorista quando o carro saiu a uma velocidade chocante. Bati de volta nos assentos de couro, lutando para me endireitar. Quando o motorista fez uma curva acentuada, agarrei freneticamente o cinto de segurança. Ele estava encostado no acelerador com uma agressão assustadora, mas imaginei que a situação exigisse isso.

	Um feitiço de ataque mágico bateu no carro, e eu bati no banco na minha frente antes que eu pudesse colocar o cinto. Deuses, eles vão nos matar?

	Caí de novo quando o motorista fez uma curva acentuada, batendo contra a porta. Quando o motorista acelerou em outra esquina, consegui segurar um cinto de segurança e prendê-lo no lugar com toda a força da minha vontade.

	Eu me virei, olhando pela janela traseira. Distante, vi o crepitar de magia pelas ruas. Ainda assim, nós os perdemos.

	Foi nesse momento que cheirei o ar, que estava cheio de maconha. Pela primeira vez, olhei para o motorista.

	No banco da frente, uma fae grande e esbeltosegurava o volante, com uma bainha pendurada na boca. As luzes da rua piscaram sobre ele quando passou por elas, e eu pude ver queele usava uma coroa torta de dentes de leão enfiados em seus cachos de platina bagunçados.

	"Aenor", disse ela. “Você fez essa viagem mais difícil do que precisava ser, você sabe. Arruinou minha vibração fria aqui.”

	Ele não estava vestindo uma camisa. Sobre seus braços e peito, nomes eram tatuados. Nomes de mulheres - Amy, Zenobia, Laura...

	No banco da frente, perto de sua cabeça, três pássaros coloridos voavam ao redor. Pelo brilho cintilante, eu poderia dizer que eles eram mágicos. Enquanto passávamos por outro carro, suas asas batiam freneticamente.

	O estranho virou-se para olhar para mim, ainda dirigindo a uma velocidade insana, olhos nem mesmo na estrada. Quando as luzes da rua brilharam em suas íris, vi cinza pálido com listras douradas. Seus lábios se curvaram em um meio sorriso. Ele era bonito, realmente. “Ainda bem que você conseguiu. Eu estava um pouco preocupado por ter que matar todos no castelo e estragar o meu zumbido.”

	Ele se virou novamente e seguiu para uma saída que nos levava a uma estrada. Eu ainda me senti atordoada demais para falar. Dos alto-falantes do carro, uma música hip-hop sobre rosquinhas tocava suavemente.

	Não é o que eu esperava, mas tudo bem.

	"Qual o seu nome?" Eu perguntei.

	“Ossian. O seu motorista.” Normalmente, não sou motorista, porque não sei dirigir por completo. Não parece tão difícil, você sabe o que eu quero dizer? E eu sou um aprendiz rápido. Eu não queria dizer a Salem que não podia dirigir, porque, você sabe... Não parecia viril. Então eu apenas fui com isso. ” Ele encolheu os ombros. “Você colocou o cinto de segurança, sim? Eu devo te levar viva.”

	"O que eu faço agora." Abaixei meu rosto em minhas mãos, tentando não pensar no que os infernos haviam acabado de acontecer.

	"Você parece triste, menina", disse Ossian. Diga-me o que aconteceu. Preciso foder alguém?”

	"Oh, nós vamos conversar?"

	“Sinto desgosto. Eu tenho um talento especial para sentir isso. É coisa minha.”

	Eu quase me lancei na história toda sobre Lyr, antes de lembrar que Ossian estava me levando ao cativeiro com um monstro. “Bem, por um lado, você está me entregando ao diabo. Alguma idéia do que ele quer?

	"Vingança, eu acho?"

	Eu pisquei. "Contra mim? Para o que exatamente? Não está morrendo com facilidade o suficiente quando ele destruiu meu reino?”

	“Nah... outra coisa. Enfim, eu realmente não posso entrar nisso. Ele só precisa de você para ajudá-lo a encontrar algo. Então a verdadeira questão é: quem partiu seu coração? Porque eu vou ferrar com ele.”

	Fiquei em silêncio, minha mente revirando a palavra vingança. Eu me senti vazia.

	" Foi o grande loiro vindo atrás de nós?" Ele adicionou. "Parecia um idiota adequado, se você me perguntar."

	"Eu não fiz."

	“Você está bem livre desse idiota. Confie em mim." Fumaça nublou em torno dele.

	Suspirei, resignei-me a esta conversa. "O que faz de você um especialista, então?"

	"Oh, eu sei desgosto, acredite em mim."

	"Então, nós vamos nos unir sobre canecas de sorvete e refrigeradores de vinho em breve?"

	“Eu não descartaria isso, minha amiga. Contanto que você permaneça vivo. Porque, honestamente, não tenho certeza do que Salem planejou para você.”

	Esfreguei meus olhos. "Você parece muito preocupado com o estado da minha vida amorosa, considerando seu total desprezo pela minha vida real."

	"Bem, você sabe, eu vim a aceitar que não posso controlar tudo." Ele falou com sotaque londrino. "O destino governa a todos nós."

	Imaginei que não me mataria fazer um aliado. "Então, quem partiu seu coração, então?"

	"Destino", ele latiu, de repente energizado. "O destino partiu meu coração."

	Eu belisquei a ponta do meu nariz. "O que aconteceu, Ossian?"

	“Qual é a pior coisa que pode acontecer a um fae? Você sabe? Acho."

	"Eu não sei. Perder seu reino e sua magia vem à mente, mas tenho certeza de que existem cenários piores. Crianças morrendo? Ser torturado até a morte? Sinto muito, este é o jogo de adivinhação mais mórbido que eu já joguei. Vou precisar desse sorvete em breve. Ou vodka.”

	“Eu vou te contar, Aenor. Ver o seu companheiro morrer é a pior coisa que pode acontecer a um fae. Você não tem um companheiro, não é? Ele levou um golpe de seu canivete. "Se você fez, você não teria fugido daquele idiota adequado."

	"Não, não companheiro para mim." Para ser honesta, eu nunca tinha certeza se os companheiros de destino eram reais ou não.

	“Eles são raros. Muito raro. Mas eis o seguinte: se você encontrar seu cônjuge, será levado a protegê-lo a todo custo. Você não se importa mais com sua própria vida. Você só se importa com os deles. Contanto que seu companheiro esteja bem, você está feliz.

	Um sentimento de pavor surgiu no meu estômago, para onde essa história estava indo. "E algo aconteceu com o seu?"

	"Rasgado pelo Ollephest", disse ele calmamente. "Eu vi isso acontecer."

	Brutal. "Eu sinto muito."

	O Ollephest era um terrível dragão marinho que eu esperava nunca encontrar. Como um fantasma, isso pode passar despercebido em você. Entrou na sua cabeça. O primeiro sinal de que estava por perto era que seus piores medos pareciam se manifestar diante de você, e você não podia mais dizer o que era real ou o que era imaginado.

	Então, enquanto você estava alucinando e se debatendo, ele se solidificava em forma de serpente e o devorava vivo.

	O nome dela era Willow. Estávamos navegando no mar da Irlanda, rumo a Mag Mell. Quero dizer, ela estava navegando - eu estava fazendo música, tomando sol sozinho. O estranho era que eu a vi morrer em minha mente primeiro. Porque esse era meu pior medo, não era? Eu não sabia que estava tendo uma visão do Ollephest. Eu apenas pensei que ela estava diante de mim e mergulhou uma faca em seu próprio coração. Então eu estava gritando e gritando ...”

	A crueldade em sua voz realmente trouxe lágrimas aos meus olhos.

	Ele limpou a garganta. “De qualquer forma, uma vez que a visão se dissipou, tudo o que vi foi o Ollephest, roendo seus membros. Sangue escorrendo por seus dentes. A cabeça dela estava... Ele ficou em silêncio e eu olhei pela janela. “Desculpe, sou um pouco deprimente. De qualquer forma, isso foi há quase duzentos anos, e eu não superei completamente.”

	"Sinto muito", eu disse novamente.

	Melhor não ter um companheiro, realmente, se você se arriscasse a perder a cabeça.

	Seus pássaros voaram pelo banco da frente. “Eu fiz as coisas desde então, passei o tempo. Eu posso fazer ondas do oceano. Dormi com muitas mulheres. Esse tipo de coisa."

	“Espere, ondas do mar? Você tem verdadeira magia do mar? Tentei ignorar o ciúme furioso que batia no meu peito.”

	Eu posso fazer uma onda. É isso aí. Eu poderia afogar uma vila de pescadores. Eu não, lembre-se. Isso seria cruel e não tenho nada contra os pescadores.

	Eu mal podia respirar por toda a fumaça de maconha no carro.

	"Você pode me dizer para onde estamos indo?" Eu perguntei, tentando mudar de assunto.

	Ele soprou círculos de fumaça. “Dirigimos para a casa do diabo em Jerusalém. Ele vai te interrogar lá. Então você tem que passar por um teste mágico ou ele provavelmente vai te matar.”

	Vingança. Contra mim. Eu precisava saber o porquê.

	"Você sabe alguma coisa sobre os fomorianos?" Eu perguntei.

	“Os fomorianos? Sim - ele disse. "Extinto."

	"Então eu continuo ouvindo, e ainda ... você nunca ouviu Salem falar sobre eles?"

	“Olhe, Aenor, eu realmente não conheço os segredos dele. E se o fizesse, não os compartilharia com você. Ele aumentou a música. "Eu gosto desta musica."

	Tirei os sapatos, recostando-me na cadeira. Ele abasteceu o carro com bebidas, incluindo mini garrafas de vinho. Peguei uma garrafa de vinho francês e a desenrosquei, bebendo direto da garrafa. Não é o melhor, mas potável.

	Olhei pela janela a estrada escura. "Vamos voltar a essa idéia de vingança"

	Não, Aenor. Não posso te contar tudo isso.

	“Eu pensei que estávamos nos conhecendo tão bem. Sorvete e desgosto e tudo isso.”

	"Estou começando a pensar que esse passeio pode melhorar se você for dormir."

	Eu bufei. "Eu não vou sl-"

	Uma onda mágica de sono tomou conta de mim antes que eu pudesse terminar minha frase, e eu sonhava em flutuar em uma cama macia em um lago de água cintilante.

	 


CAPÍTULO OITO

	AENOR

	 

	Quando acordei, estava olhando para o rosto de Ossian. Ele piscou e afastou um cacho loiro dos olhos. Seus pássaros coloridos flutuavam ao redor de sua cabeça.

	O que acabara de acontecer? Esfreguei meus olhos, tentando limpar os sonhos da minha mente. Lentamente, me dei conta de que eu estava deitado no chão frio de ladrilhos. Tetos de arenito abobadados em arco se arqueavam sobre mim.

	Portanto, essas devem ser as escavações de Salem.

	"Ela está acordada agora", gritou Ossian.

	Eu empurrei meus cotovelos, olhando em volta. Eu estava deitada no meio de um grande salão. As alcovas colocadas nas paredes exibiam vasos e urnas decoradas com alfabetos antigos. Lanternas lançavam luz dourada sobre fileiras de livros encadernados em couro em uma parede.

	Não muito longe de mim, três janelas altas davam para um jardim fechado, banhado pelo luar. Uma mesa de mogno estava encostada nas janelas, com jarras de cristal na superfície.

	Aparentemente, Salem tinha muito bom gosto. Parecia um palácio, um com uma mistura perfeita do antigo e do novo. Mas onde estava o velho bastardo?

	Um movimento nas sombras chamou minha atenção, mas era apenas um gato preto. Ela pulou e esfregou contra mim, com os olhos brilhando em ouro. Uma estrela dourada pendia de um colar de seda em volta do pescoço. Quando me inclinei para acariciá-la, ela ronronou alto. Ela era poderosa, musculosa para um gato. Por um momento insano, pensei que ela poderia se transformar em Salem.

	Passos viraram minha cabeça.

	Ele entrou na sala, as sombras varrendo atrás dele como asas. Eu senti seu poder daqui, maligno e antigo, pulsando no meu sangue.

	A expectativa dançou na minha espinha ao vê-lo, e eu me levantei. Minhas roupas ainda úmidas grudavam no meu corpo e cruzei os braços na frente do peito.

	Sua beleza sombria era como uma lâmina no meu coração, a luz quente esculpindo as maçãs do rosto afiadas. Ele sorriu, lento e sensual, mas não havia calor nele.

	Por cima de suas caras roupas cor de carvão, ele usava uma espada pendurada na cintura, o cabo uma bela obsidiana. E seu traje vestia um corpo poderoso e musculoso.

	O gato preto correu para ele, tecendo entre as pernas enquanto caminhava. Seu ronronar ficou mais alto.

	“Aenor. Que bom que você veio. Quando Salem se aproximou, percebi agora que, como o próprio pôr do sol, seus olhos mudavam de cor - mudando de um azul sereno e sombrio para um fogo violento. Hipnotizante, realmente.”

	Sua magia quente deslizou sobre o meu corpo, me aquecendo. E, no entanto, a malícia que ele exalava fez meu sangue gelar da mesma forma.

	Eu me mexi, tentando parecer relaxada quando ele fechou a distância entre nós, olhando para mim. Os olhos dele brilharam. Eu o deliciei de alguma forma.

	Então ele passou por mim, indo para sua mesa. Ele se inclinou contra ela, sorrindo fracamente. Um pulso de poder escuro irradiava de seu corpo musculoso - um aviso. Parecia mal, tingido com uma corrente de dor e tristeza.

	Levei um momento para perceber que Ossian havia deixado a sala completamente. Isso me deixou um pouco nervosa. Ossian se sentiu vagamente como um aliado.

	"Por que estou aqui?" Eu comecei. “Ouvi dizer que você é o diabo. Lisonjeiro que você esteja se interessado tanto por mim. Você não deveria espetar seu forcado nas pessoas? Você deve estar muito ocupado."

	"Você está enganada." Seus olhos dançavam com fogo, mas seu corpo parecia completamente relaxado - um rei da louco em seu domínio. “É um tridente, não um forcado, e eu já preenchi minha cota para o dia. Há algo que você deve entender agora. Você está no meu controle. Aquele prazer novamente, brilhando em seus olhos. “A última vez que nos encontramos, você foi capaz de me encantar. Eu me esforcei para garantir que você não possa exercer o mesmo poder sobre mim novamente. Eu controlo você agora. Entendido? Mente e corpo. Você agora é meu bichinho de estimação.

	Meu lábio se curvou. “Você é o que? "

	“É isso que você é, não é? Minha. Uma borda escura impregna a última palavra.

	Meu sangue rugiu. Deixe-o pensar que ele estava no controle. Eu encontraria uma maneira de revidar. Eu sempre fiz. E enquanto eu descobria as coisas, eu ficava quieto.

	Ele arregaçou as mangas da camisa, revelando tatuagens nos braços. Uma delas era uma mulher alada, sua figura curvada. Uma estrela brilhava sobre sua cabeça. Uma deusa, talvez?

	"Agora, bichinho de estimação", ele murmurou. "Conte-me tudo sobre um crime que você cometeu há muito tempo."

	Era aqui que eu descobriria o que fiz com ele, eu supunha. “Eu mato bandidos há mais de um século. Eu cortei milhares de corações. Você terá que ser mais específico.”

	Ele inclinou a cabeça, seus olhos agora ardendo. "Quão encantador. Agora lembre-se do dia em que afogou um poderoso fae em algum lugar no mar. Um fae tão poderoso quanto eu. O jeito quieto que ele falou me perturbou, como se ele estivesse tentando me forçar a me aproximar para ouvi-lo.

	Também parecia a calma antes de uma tempestade.

	"Você usou seu poder para enterrar alguém no fundo do mar há muito tempo", acrescentou.

	"Eu lembro", eu disse. Tudo estava se unindo, não era? O Merrow, os fomorianos... “Minhas lembranças daqueles dias são um pouco nebulosas, mas eu lembro.” Eu tive um bom motivo. Compreensão lentamente amanheceu. “Era você, por acaso? Você saiu e esta é a sua vingança? Ouvi um boato de que você não gosta muito de mim.”

	“Gosto muito de você sob meu controle, mas é isso. O que devo fazer com você, Aenor? Sua voz sedosa roçou meu corpo.”

	Eu me endireitei. “Era você? É disso que se trata?”

	Ele balançou a cabeça devagar, e seu sorriso sensual assumiu uma expressão mais sinistra. "Não eu não. A pessoa que você afogou ainda está lá, ainda atormentada. Você fez isso."

	Engoli em seco. Então era disso que se tratava. "Você quer que eu o encontre?"

	Diversão dançou em seus olhos. "Você está liderando este interrogatório, ou estou?"

	"Este é o interrogatório?" Eu perguntei. “Eu só estou parado aqui. Eu pensei que um homem com sua reputação seria um pouco mais brutal. Não há mamilos eletrocutados?”

	Seu olhar voou para os meus seios por um segundo. “Essa decepção está na sua voz? Tenho certeza de que poderia ser arranjado, se você realmente o desejar.”

	Minhas bochechas esquentaram. Honestamente. Por que eu não poderia ter dito lóbulos das orelhas?

	"Não, obrigada, estou tentando reduzir", eu disse brilhantemente, forçando um sorriso. "Então, quem era essa pessoa?"

	"E lá vai você de novo, liderando o interrogatório." Ele arqueou uma sobrancelha.

	Seu olhar penetrante agora lhe dava a aparência de um predador avaliando sua presa. “Mas eu estou muito curioso, Aenor. Você não sabe quem ficou presa, e mesmo assim fez isso? Sombras deslizaram por seus olhos. "Parece muito sádico."

	Das muitas coisas que eu esperava quando acordei esta manhã, ser acusada de sadismo pelo diabo não estava no topo da lista.

	"Eles não me disseram o nome do homem", eu disse. “Só que ele queria destruir Ys, e talvez mais. Nem sempre confio nas profecias de outras pessoas, mas fiz meu próprio feitiço. Um e se soletrar. Eles nunca estiveram errados. E vi o que aconteceria se não tivesse ajudado a enterrar esse fae. Corpos carbonizados teriam enchido as ruas de Ys. A vida teria morrido no oceano ao nosso redor. O que me leva a outro ponto - você está tentando criar os fomorianos?”

	"Não tente me distrair, querida." Sua voz era uma lâmina afiada. “Você viu que eu posso controlar sua mente, e farei o segundo que eu precisar. Punirei sua insolência, se for necessário, e gostarei de fazê-lo.”

	Mordi meu lábio, uma idéia já se formando em minha mente. Por um lado, não queria levá-lo a esta gaiola de madeira flutuante. Se eu fizesse isso, Salem e os fae presos poderiam queimar o mundo juntos, ou o que quer que ele tivesse planejado.

	Por outro lado, eu tinha que levá-lo ao Merrow. E se eu o fizesse pensar que era tudo ideia dele? Eu só precisava que Salem pensasse que ele estava extraindo essa idéia de mim contra a minha vontade.

	Eu apertei minha mandíbula, dando-lhe um olhar resoluto. ‘Não estou lhe dizendo como encontrar esse seu amigo. Estou certa de que a destruição só seguirá. Eu já vi. Você vai tentar queimar o mundo.’

	"Aaah, Aenor..." Sua voz era uma brisa sedutora que envolvia meu corpo. “A princesa ainda pensa que está no comando. Quão delicioso será quando você perceber a verdade. É uma coisa maravilhosa ver o espírito de uma mulher bonita se romper. ” Ele ficou em pé, se aproximando de mim, seus movimentos lentos, preguiçosos. Diga-me, Aenor. Você sabe onde encontrar meu amigo?

	Na verdade, eu não sei, pelo menos não com precisão. E isso eramuito sorte, porque tinha a sensação de que, no momento em que ele conseguisse o que queria, eu estaria morta.

	"Não."

	“Vamos ver isso, Aenor. Vamos ver o que você realmente sabe quando eu forçá-la a sair de você. Ele deu outro passo mais perto, e chamas fantasmagóricas pareciam queimar ao seu redor. Seus olhos ficaram mais brilhantes, brilhando como um por do sol tumultuado.

	Eu segurei seu olhar, paralisada por ele.

	"Você sentiu o que eu poderia fazer mais cedo", ele ronronou. “Eu quase a forcei a abrir seu próprio pulso. Agora preciso que você me diga o que realmente sabe. Obrigar você a responder a algumas perguntas não será difícil. Você vai se curvar ao meu controle.

	Sua magia cresceu ao meu redor, pulsando através do meu sangue, e eu o senti reivindicar minha mente.

	 


CAPÍTULO NOVE

	SALEM

	 

	Eu lentamente voltei para minha mesa, deixando-a esperando, imaginando o que eu faria. Agora, minha vontade tomou conta de sua mente, e tudo o que ela podia fazer era ficar ali. Esperando.

	E eu não tinha pressa de aliviar seu senso de antecipação.

	Minha gata, Aurora, esfregou contra minhas pernas, seus ronronos altos ecoando pela sala.

	Lancei outro olhar para a morgen, seus cabelos azuis úmidos pendurados sobre os ombros. Sua beleza me distraiu. E havia algo em seu perfume que eu achava perturbadoramente atraente. Ela cheirava a ar do mar beijado pelo sol e flores silvestres. E por baixo disso, algo único para ela que me aproximou inexoravelmente - algo selvagem que eu queria domar.

	Afastei os pensamentos errantes da minha mente.

	De uma gaveta da minha mesa, peguei uma garrafa de conhaque de 1858. Gostei dos olhos de Aenor em mim, sabendo que a controlava. Eu me deliciei com o som do batimento cardíaco dela enquanto ela me observava. O cheiro do medo dela aqueceu meu sangue.

	A subjugação de um inimigo mortal tinha um sabor mais doce que o conhaque.

	Com um ritmo sem pressa, derramei o conhaque, depois deixei o calor pulsar da palma da mão para aquecer o copo. Tomei um gole, saboreando o sabor rico e antigo - uma garrafa rara de antes das melhores vinhas serem destruídas.

	Nas cinzas frias da minha alma, uma brasa ardeu. Minha frequência cardíaca parecia estar respondendo ao pulso acelerado de Aenor.

	Agora esse era um sentimento profundamente desconhecido. Ou mais como um sentimento há muito enterrado, algo deixado dormente em minha mente por eras. Era como descobrir uma sensação perdida na história evolutiva.

	Foi o sentimento de vitória que me deixou animado?

	Eu me virei para ela, cheirando o conhaque enquanto a olhava por cima da borda do copo.

	Ela estava imobilizada, esperando pelos meus comandos.

	Cheguei mais perto dela, vendo seu peito subir e descer mais rápido ao me aproximar. Um pouco de pânico começou a tomar conta dela. A água do mar umedeceu seu topo.

	Uma vez, há muito tempo, eu teria torturado as respostas dela, assim como ela disse. Eu teria afundado meus dentes em sua pele perfeita, encantado por seus gritos. Talvez eu tivesse perdido meu apetite por tais prazeres mundanos, mas más ações se apegavam a um homem como fumaça. Eu nunca me livraria do cheiro. Aenor podia sentir isso em mim, e isso a estava deixando em pânico.

	Dei outro passo em volta dela, meu olhar deslizando sobre suas roupas úmidas. Hoje não me deliciava com sadismo. Quando eu terminasse com ela, eu a mataria rápido. Eu deveria ter feito isso há muito tempo, mas algum impulso insano me impediu de machucá-la.

	Eu deixei minha mágica bater do meu corpo, invadindo sua mente. Agora, ela estaria ouvindo os tambores da minha magia de encantamento batendo mais alto em seu sangue. Eu a observei arquear as costas quando minha magia começou a dominá-la completamente. Ela estava olhando para mim, puro ódio em seus olhos azuis. Parecia um desafio que eu queria enfrentar, apenas tente me domar.

	Eu não tinha desejado uma mulher em eras.

	Exceto agora.

	Meu olhar varreu seu corpo, absorvendo sua cintura pequena e as curvas perfeitas de seu corpo. Suas roupas estavam grudadas nela. Foi quando um tipo diferente de impulso acendeu minha mente.

	Por que atormentá-la com dor quando eu podia fazê-la doer com desejo sexual?

	Eu a queria curvada sobre a minha mesa, escorregadia de desejo. Eu queria vê-la se contorcendo, gemendo em tormento erótico debaixo de mim. Eu a faria pulsar com uma dor sexual tão profunda que ela me diria qualquer coisa que eu quisesse. O fato de ela me desprezar apenas a faria desejar ainda mais doce.

	Minha respiração acelerou quando comecei a falar em sua mente. Era a voz de um deus, uma que ela não conseguia ouvir em palavras normais. Ela só sabia que o calor descia pelo seu corpo. Eu já podia ouvir seu pulso acelerado. Seu peito começou a subir e descer mais rápido, as pupilas dilatadas.

	Meus olhos voaram para seus seios perfeitos, seus mamilos pressionando contra o tecido molhado. Quando seus lábios carnudos se separaram, imaginei como seria beijá-la, minha língua se misturando à dela. Sua temperatura corporal subiu, seu sangue latejava.

	Minha mente dançou com a imagem de Aenor cruzando a minha mesa, desabotoando seus shorts. Seus olhos ardiam de desejo e ela se perguntava por que não conseguia se controlar ...

	Mas com o olhar que ela estava me dando, pude ver imediatamente que não era verdadeira luxúria em seus olhos. Seu corpo pode estar esquentando com desejo mágico, mas seu ódio por mim o cortou como uma lâmina de gelo.

	E aquele olhar nos olhos dela me tirou do transe.

	Eu cerrei os dentes, dominando o controle de mim mesmo.

	O que os infernos estavam entrando em mim? O que era isso?

	Eu estava me transformando no Salem de antigamente, o animal com um apetite voraz por sexo e violência. Aquele que perdeu o foco à menor provocação. Não, na verdade não. Mesmo naqueles dias, eu não tinha usado esse tipo de magia para controlar as mulheres. Não havia habilidade nisso. Onde estava a glória da sedução mágica?

	Tomei um gole profundo do meu conhaque, quase o drenando. Aenor só estava comigo por alguns momentos, e eu já estava perdendo o controle. A velha fera estava surgindo em mim.

	Não perca de vista o seu destino. A deusa Anat tinha me dado um prazo, e eu cumpria. Depois do trigésimo primeiro de outubro, quando a metade mais escura do ano começasse, tudo terminaria.

	Depois de me dominar novamente, comecei a andar por Aenor, chegando mais perto.

	“Diga-me exatamente o que você lembra daquele dia. Você prendeu alguém no fundo do mar. Onde está?"

	Ela fechou os olhos, sua respiração crescendo ainda mais rápido. Ela definitivamente odiava minha invasão em sua mente, mas ela era impotente para impedir. Seu peito subiu e caiu rápido, e meu olhar mergulhou nele.

	"Era verão." As unhas dela cravaram nas palmas das mãos. “Tivemos um grande festival de verão. Você sabe como é. Bosques de maçã, álcool, dança. Pessoas acasalando na grama. Eu não. Eu nunca fiz... ”Seus dedos cavaram mais fundo em suas palmas. "Bem, houve uma vez"

	"Eu não me importo com quem você fez ou não se acasalou." Estranhamente, isso era mentira. A idéia dela trancada no abraço de outro homem me encheu com um tipo estranho de raiva, mas eu não ia examinar isso agora. “Apenas me conte sobre quando você bateu o oceano em alguém com imenso poder mágico. É isso que me interessa.

	"Naquela noite, bebi vinho de mirtilo e dente de leão, depois amora..."

	“Eu entendi a ideia. Todas as variedades de vinho. Passe para a parte em que você afogou alguém?”

	“A questão é que minha mãe me deu todo o vinho. Era quase como se ela não quisesse que eu soubesse inteiramente o que estava acontecendo. Ela não queria que eu fizesse muitas perguntas ou soubesse quem estávamos pegando. Ela me chamou do festival e tinha um barco esperando. Ela disse que alguém estava vindo para Ys. Ou ... mais de uma pessoa. Ela disse que nossa ilha queimaria. É como agora, com os fomorianos.”

	"E havia apenas uma maneira de salvar a ilha", continuou ela. “E tivemos que agir rápido. Pegamos o barco para uma ilha menor, longe para o mar...

	"Que ilha?"

	Ela balançou a cabeça, a mandíbula cerrada como se estivesse tentando guardar seus segredos. "Eu não sei. Lembro de pedras e grama? Era em algum lugar entre a Grã-Bretanha e a Irlanda. Eu vomitei do lado do barco durante toda a jornada. Talvez estivéssemos no Mar Céltico ou no Canal da Mancha. De qualquer forma, atracamos em uma pequena ilha. Quero dizer, muito pequena. Uma milha, talvez. E ao largo da costa, uma gaiola brilhante balançava nas ondas. Alguém estava nela. Eu não conseguia ver quem”

	"Continue."

	Suas unhas cravaram mais fundo em sua pele, tirando um pouco de sangue. Eu queria que ela parasse com isso, mas pensei que minha magia estava causando isso.

	Talvez ela não pudesse me encantar, mas Aenor já estava entrando na minha cabeça.

	 


CAPÍTULO DEZ

	SALEM

	 

	Ele abriu os olhos dela, mas eles pareciam sem foco. “Então mamãe me agarrou pelos ombros. Ela disse: 'Aenor, eu sei que você nem sempre pode lidar com todo o poder que os deuses lhe deram.' ”O sotaque de Aenor mudou, de americano para um córnico. “'Eu sei que você sente que está se afogando em sua magia às vezes. Mas os deuses deram a você por uma razão, e você tem um destino. E é isso. '”

	Seus olhos focaram novamente, afiando em mim. “Então minha mãe apontou para a gaiola de madeira flutuante. Estava brilhando no mar. Ela me disse que se eu não afundasse, então Ys estaria perdida para sempre. Eu tive que obrigar o oceano a cobri-lo para sempre, para que nunca pudesse subir novamente. ”

	"E isso foi o suficiente para você."

	Ela passou a mão trêmula na boca, como se estivesse tentando se impedir de falar. Vi um vislumbre da mancha de sangue na palma da mão e minha garganta se apertou.

	"Não. Como eu disse, fiz um feitiço para mim. Quando eu tinha minha magia, eu podia fazer pequenos feitiços para ver o futuro. Ou as possibilidades do futuro. Eu chamei- o que se feitiços. Eu queria ver o que aconteceria se deixássemos esse fae fazer o que ele queria. E o que encontrei foi pura destruição.”

	"É assim mesmo?" Quão errada você está.

	“Ele ia destruir Ys primeiro, depois o mundo além. Você sabe o que eu vi?” Sua voz ficou baixa, intensa. “Vi mares fervendo e secando. Vi o futuro - uma coluna de pedra esmagando meu próprio crânio, sangue vazando sobre o mármore quente. E todos os filhinhos de Ys viraram pó e sopraram no vento. Então a destruição passou para o resto do mundo, deixando um rastro de morte.

	Ela respirou fundo, trêmula. Ela realmente acreditava nisso.

	"Então eu fiz o que eles pediram", ela continuou. “Nós éramos os protetores do mar, era nosso trabalho mantê-lo seguro. Assim como é meu trabalho parar os fomorianos agora. É a mesma coisa e, de alguma forma, está tudo conectado a você.

	"E você baseou isso no seu feitiço e se feitiços."

	“Nunca esteve errado. Eu faria um agora, mas você não me devolveu meu poder. Então, sim, usei meu poder sobre o mar para arrastar sua amiga para o fundo do oceano. Eu enterrei aquela gaiola, porque eu precisava. E ainda está lá.”

	Eu senti um impulso selvagem de acreditar nela, contra o meu melhor julgamento. E, no entanto, eu conhecia a mulher que ela se afogara - uma deusa que não tinha vontade de queimar nada. Frieza deslizou em minhas veias enquanto eu pensava nela sozinha no fundo do mar. Se eu soubesse que ela ainda estava viva lá embaixo, eu a procuraria mais cedo.

	"O que ela disse quando você a afogou?" Eu perguntei.

	Aenor agora parecia completamente alerta. “ Ela? Ela não disse nada quando a puxei para baixo das ondas. Eu não sabia que ela era mulher. Todos os inimigos de minha mãe eram homens. Sua expressão era resoluta. “Mas eu sei o que vi com meu feitiço e feitiço.” E se você a libertar no mundo, ela o queimará.

	Meu lábio se curvou. “Eu realmente não me importo com o que acontece com este mundo miserável. Mas só para você saber, você estava errada. Você afogou alguém com grande poder, mas ela não queria queimar o mundo. Isso é mais uma coisa minha.”

	Eu estava sentindo algo de novo, mas não era uma doce vingança. Senti uma torção estranha no meu peito quando vi Aenor cavando as unhas nas palmas das mãos novamente.

	"Então, como eu a encontro?" Minha voz gelou a sala. “Se você não sabe onde ela está? Sua magia nos levará até ela?”

	Sua mandíbula se apertou enquanto ela lutava contra meu controle sobre ela. Cada um de seus músculos ficaram rígidos, as bochechas corando. Ela estava usando todas as restrições que podia reunir. Na verdade, ela estava aguentando mais tempo do que eu imaginava, mas ela não resistiria para sempre.

	"Merrow". Era como se a palavra tivesse sido arrancada dela.

	Algo brilhou em seus olhos, mas eu não tinha certeza do que era. Raiva, talvez.

	"O Merrow saberá onde encontrá-la", disse ela entre dentes. “Ele provavelmente está em algum lugar perto das Ilhas Britânicas. Ele nunca se afasta muito. Mas não posso ser mais precisa do que isso até recuperar minha mágica. Lembro-me de como sua mágica soa no fundo do mar. Quando tiver meu poder, poderei segui-lo, mesmo que ele esteja longe. Eu posso levá-lo até ele.

	Eu fiquei quieto. “E por que você não poderia segui-la diretamente, depois de ter seu poder? Por que devemos encontrar esse Merrow primeiro?”

	Seu corpo ficou rígido, a mandíbula tensa. “Eu não sei como é a magia dela. Não vou conseguir distinguir do outro barulho no mar. O Merrow é que eu lembro. Conheço o som de sua magia e posso encontrá-lo no mar.

	"Como o Merrow a prendeu?"

	Ela estava me lançando um olhar de morte. “Ele fez uma gaiola de alma e prendeu os fae. Amarrou seu corpo e alma em uma gaiola de madeira flutuante. Ela ainda está viva na gaiola da alma, mas não pode escapar. A madeira flutuante encantada puxa sua magia de seu corpo.”

	A ira deslizou pelos meus ossos.

	Assim que Aenor me ajudar a encontrar quem eu estava procurando, eu deveria concluir a tarefa em que havia falhado anos atrás. Ela merece a morte, minha lâmina no pescoço.

	Depois que alcançar meu destino, nada mais importava. Eu não deixaria sua beleza me tirar da minha tarefa.

	Eu liberei meu controle da mente de Aenor, e seus músculos começaram a relaxar. Meu peito se abriu um pouco quando ela se acalmou.

	Seu peito subiu e caiu rápido, e ela afastou os cabelos molhados do rosto. "Quem é ela? A mulher na gaiola?”

	Bebi meu conhaque. "Talvez você devesse ter feito essa pergunta antes de afogá-la."

	"Ela é obviamente importante para você."

	Agitei o conhaque no meu copo. "Acho que o tempo para suas perguntas sobre ela já passou."

	Ela deu um passo mais perto. Eu li fome em seus grandes olhos azuis. "OK.” Então, quando vou recuperar minha magia? Ela almejava sua magia mais do que qualquer coisa. "E como?"

	- Você receberá de mim em breve. Eu tenho o poder de roubar magia, pelo menos por um tempo. Eu posso segurá-lo no meu corpo e transferi-lo entre as pessoas. Eu guardei seu poder em uma urna.

	"Uma urna?" ela repetiu. "Como no que você guardaria as cinzas humanas?"

	Eu levantei uma sobrancelha. Ela estava brava? “Eu não guardaria cinzas humanas em uma urna. De qualquer forma, puxarei a magia de volta para o meu próprio corpo, depois refletirei de volta para você. Eu posso canalizá-lo lentamente, para que você não fique sobrecarregada. Você pode me usar e a terra para fundamentar a mágica.”

	Pela primeira vez, vi Aenor sorrir despreocupadamente, mesmo que apenas por um momento. Linda.

	Então o olhar guardado tomou conta de seus traços mais uma vez, e a luz se foi da sala. "Vamos fazer agora."

	O canto do meu lábio tremeu. Eu sei como fazê-la esperar por coisas que ela desejava. Diga-me, Aenor. Você viveu cento e sessenta anos. Estou certo ao pensar que você nunca teve um amante de longa data antes de Lyr?

	Ela cruzou os braços. "Você realmente não tem nada melhor para se preocupar do que o meu histórico de namoro?"

	"Eu me pergunto o que foi sobre ele que mudou de idéia depois de tantos anos."

	Ela apertou a mão no peito. “Por que, o próprio diabo, você está com ciúmes? Você me elogia.”

	O insano era... Sim. Eu estava com ciúmes. “Você sabe o que eu acho que é? Lyr viaja dentro e fora dos mundos da morte. Ele governa o reino dos mortos. E é isso que você deseja, não é? Esquecimento. Morte. Doce libertação deste mundo do qual você está cansada, agora que não consegue mais sentir. Sua mágica se foi, e também o seu sentimento de vida. E agora você precisa se livrar desses pensamentos e lembranças terríveis que aparecem em sua mente. Foi isso que a levou a Lyr. Esquecimento."

	O sorriso satisfeito de Aenor vacilou, e ela parecia que alguém lhe deu um tapa no rosto. Eu atingi a marca exatamente.

	Então ela se recompôs e sorriu novamente. “Eu acho que você pode estar projetando um pouco. É o que os humanos dizem quando querem lhe dizer que você está falando de si mesmo e não percebe. Você almeja a morte, não é? Porque quase toda a história viva te odeia até os ossos. Qual o sentido de viver se ninguém te ama? Não tenho muito, mas sempre tive um ou dois amigos.”

	A cavidade bocejou no meu peito e eu fiquei em silêncio.

	Diabos, talvez tivéssemos mais em comum do que eu gostaria de admitir. Talvez nós dois desejássemos o esquecimento.

	Escovei meu olhar por seu corpo novamente, vendo suas roupas molhadas. “Você pode se preparar antes da nossa jornada em um dos quartos, se quiser. Então me encontre no jardim. Você recuperará seu poder e iremos para as Ilhas Britânicas.

	Em breve, cumpriria meu destino. Eu encontraria a gaiola da alma; Eu mataria Aenor. Eu faria isso tudo antes do trigésimo primeiro de outubro.

	Então a verdadeira glória seria minha mais uma vez.

	 


CAPÍTULO ONZE

	AENOR

	 

	Eu estava no chuveiro de Salem, paredes de pedra pálida ao meu redor. Até agora, tudo estava funcionando como eu esperava. Eu recuperaria minha magia; nós encontraríamos o Merrow. Eu pegaria o vidro do mar.

	E Salem achava que era tudo ideia dele.

	Mas, mesmo com a ajuda do Merrow, eu não tinha a ilusão de que seria fácil matar Salem. Ele era perigoso como o inferno. Na magia negra que deslizou ao seu redor, senti-me atormentada. Era como um aviso perpétuo para quem se aproximasse dele de que ele poderia te queimar até a morte. Ele pode lhe dar um sorriso sedutor e depois arrancar sua alma do seu corpo.

	Agora, finalmente, eu sabia por que Salem havia destruído Ys. Era uma punição por afogar essa mulher que queria queimar o mundo. Irônico, eu acho, que, ao tentar manter Ys em segurança, provocamos seu desaparecimento. Ainda assim, pelo menos as pessoas haviam sobrevivido. Ninguém virou pó quente ao vento.

	Eu deixei a água escorrer pelo meu rosto.

	O que eu queria fazer era outro e se soletrar. Eu precisava da minha magia de volta para isso. Então eu precisava ficar sozinha.

	E se eu não conseguisse parar Salem? Tinha a sensação de que pareceria tão ardente e destrutivo quanto a primeira vez.

	Eu tinha tornado a água tão quente que deixou minha pele rosada. Peguei o sabão, que cheirava a limões, e ensaboei-me, lavando o sal seco do mar. Vapor ondulava ao meu redor.

	Quem era essa mulher que eu tinha afogado?

	Salem estava desesperado para recuperá-la. Ele não parecia o tipo de pessoa que se importaria com ninguém além de si mesmo, então eu tive que me perguntar.

	Ela era sua companheira, talvez?

	Desliguei o chuveiro e a água escorreu pelo meu corpo quando saí. O ar perfumado deslizou pela janela aberta para a minha pele nua.

	Enquanto eu penteava meu cabelo, olhei para o outro lado do amplo pátio. Salem morava no que eu chamaria de palácio. Onde eu estava agora, eu estava dois andares acima do jardim. Abaixo de mim, figueiras e macieiras ladeavam um caminho de terra.

	Era só eu, ou as piores pessoas tinham as melhores vidas?

	Eu assisti enquanto Salem atravessava seu jardim, banhado pelo luar. Ele se moveu suavemente na escuridão, seu gato correndo atrás dele no caminho do jardim. Eu podia ver minha magia brilhando ao redor de seu corpo.

	Euforia subiu no meu peito ao pensar em como minha magia se sentiria reunida com meu corpo.

	Com uma sensação de empolgação, atravessei nua do banheiro para um quarto. O quarto parecia antigo - paredes de pedra áspera, um lustre de metal pendurado no teto. As estátuas ficavam em nichos arqueados - principalmente representando mulheres em posições obscenas, mas a pedra era magistral.

	Alguém colocou uma roupa limpa no edredom de seda - uma minissaia preta simples e uma camisa de botão. Eu me vesti, cantando " SuspiciousMinds " de Elvis para mim mesma silenciosamente.

	Eu tinha perdido meus sapatos na natação, mas alguém havia deixado outro par na cama - exatamente do meu tamanho. Eu deslizei neles. Limpa e completamente vestida, saí do quarto.

	Corri escada abaixo. Mas no patamar, parei. Uma pintura pendurada na parede, ladeada por tochas. Exceto que um pano de seda cobria a moldura.

	Um puxão afiado de curiosidade me obrigou a olhar debaixo do pano, prendendo a respiração. Por baixo, encontrei uma imagem nos óleos de uma mulher bonita. Uma estrela de oito pontas brilhava em sua testa e as asas caíam por suas costas. Cabelos prateados caíam sobre um vestido de ouro pálido. Lavanda e pêssego iluminavam o céu atrás dela. Minha respiração ficou presa na garganta.

	Era ela, eu tinha certeza. Esta era a mulher na jaula da alma de madeira flutuante.

	Por um momento, confrontado com o rosto dela, senti algo como culpa.

	Então minha mandíbula se apertou. Como eu disse a Salem, fiz o que tinha que fazer para proteger os mares.

	Confiei na minha visão, mesmo que Salem não.

	Eu cobri a imagem novamente e corri pelo resto da escada. No fundo, um conjunto de portas de vidro se abria para o jardim.

	Abri as portas. Figueiras e macieiras cresciam em ambos os lados de um caminho, e videiras se apegavam às paredes externas de pedra. Cogumelos circulavam alguns troncos das árvores e flores vermelho-sangue atapetavam o chão. Todo esse lugar era lindo.

	Quando meus olhos se ajustaram ao escuro, avistei Salem pelo caminho, minha magia verde azulada brilhando em torno de seu corpo musculoso.

	O aroma sedutor do jardim tomou conta de mim. Salem encostou-se a uma árvore, bebendo seu vinho. Seus olhos ardiam em tons de fogo enquanto ele me observava. A brisa agitou seus cabelos um pouco. Ele realmente parecia não se importar com o mundo. Estranho que ele devesse estar tão à vontade quando a magia esfumaçada que escoava dele fez meu peito doer de medo.

	E então havia a música de sua magia.

	Para algumas criaturas, o som de sua magia era tão melodioso e doce quanto os querubins tocando harpas.

	No caso de Salem? Parecia tambores primitivos ecoando nas paredes da caverna. E embaixo da bateria, gritos distantes. Essa era a mágica dele.

	Tudo nele me perturbava, e sua beleza comovente apenas aumentava o efeito. Não é de admirar que as histórias de Lúcifer que ele inspirou sejam de tentação e desespero, de mulheres seduzidas e almas perdidas.

	Ao me aproximar, percebi que podia cheirar algo mais nele - minha magia do mar. O ar tinha gosto de sal e senti uma carga de magia aquosa percorrendo minha pele.

	Quando me aproximei, a atração magnética entre nós parecia esmagadora. Algo me puxou para ele, e eu diminuí a distância até ficar parada a centímetros dele. Eu só queria aproveitar a sensação da minha magia, que formigava sobre a minha pele.

	O luar já parecia um pouco mais brilhante, prateado em seus cabelos escuros.

	Ele abaixou o copo de vinho, seu olhar encontrando o meu por um longo tempo. Ele se elevou sobre mim, e eu percebi que seu rosto era um estudo perfeito de contrastes - olhos ardentes e cílios escuros, mandíbula masculina e lábios sensuais.

	Mas a verdadeira questão era: como os infernos ele podia parecer tão relaxado enquanto canalizava magia tão poderosa? Minha própria magia me deixava meio louca.

	"Estou pronta para a minha mágica", eu disse.

	Sem uma palavra, ele alcançou minha cintura. Assim que ele fez contato comigo, sua mão canalizou magia eletrizante para o meu corpo. Uma onda de poder enrolou em meu corpo a partir dele, e senti minhas costas arquearem. O poder varreu meu corpo pelas pontas dos dedos, pela palma da mão - uma carga que me inundou daquele ponto de contato e vibrou através da minha barriga. Rolou em minhas coxas, minhas pernas, meu peito e braços, e eu ofeguei.

	Enquanto meu corpo se enchia de magia, minha mente brilhava com imagens da superfície de um oceano, perfurada por raios de luz dourados - uma catedral da vida.

	Vida. O oceano era vida, e seu poder estava me lavando. Eu já podia sentir meu corpo ficando mais forte. Eu possuía a força de uma deusa fae.

	Meus sentidos começaram a aumentar, e eu podia ouvir a música dos melros ao meu redor. Não apenas a música, mas os batimentos cardíacos, a respiração. Eu também podia ouvir o coração de Salem, batendo forte como um tambor. E sua magia sensual era como línguas lambendo minha pele. Ele cheirava a pecado...

	Oh deuses, eu podia ouvir as plantas crescendo lentamente ao meu redor. O rico aroma do solo ondulava ao meu redor e, com ele, figos e maçãs, seu cheiro pesado com doce sensualidade.

	Uma brisa quente roçou minha pele como uma carícia. Sim.

	Abri os olhos, olhando para o céu estrelado. As estrelas não eram mais pontos distantes. Eles pulsavam acima de mim, criaturas vivas e moribundas - algumas vermelhas com a velhice, algumas meras nuvens de poeira. Vida e beleza em todos os lugares ao meu redor.

	Vênus brilhava azul no céu, tão impressionante que eu mal podia respirar. A beleza fria e escura de sua luz era como um milhão de pedaços de vidro quebrando no meu coração. Era a beleza de Salem…

	Os humanos chamavam isso de estrela da noite - um deus do crepúsculo, como o próprio Salem. Eu me virei para olhar em seus olhos e encontrei o mesmo azul prateado da estrela da noite acima de nós. Seu rosto era de perfeição masculina, esculpida pelos deuses. Ele me olharia assim quando eu empurrasse o vidro do mar em seu coração?

	Não havia mais ninguém além de nós, tão perto que nossa respiração se misturava... Sua energia poderosa era como uma força da natureza ao meu redor.

	Levei um momento para perceber que eu tinha me pressionado contra seu corpo, quadris esmagados contra o dele. No meu delírio, eu coloquei um dos meus braços em volta do pescoço dele. Ele cheirava a fumaça e romãs, e uma leve luz brilhava em sua testa.

	Seu coração batia contra mim e seus olhos ardiam intensamente. Ele passou um braço em volta de mim e eu me inclinei em seu poder. Ele moveu uma das pontas dos dedos sobre o meu osso do quadril, a luz do toque. Um toque tão sutil, mas profundamente sexual. Fiquei tão paralisada que não conseguia me lembrar de como me afastar dele.

	Um canto do lábio se curvou em um sorriso malicioso. "Vejo que estamos nos conhecendo melhor." Sua voz deslizou sobre a minha pele, aveludada. "Embora eu imagine que você tenha algum plano incompleto para me matar."

	Lentamente, eu me afastei dele, meus membros zumbindo. Eu queria comer tudo no jardim. Estendi a mão para puxar uma maçã da árvore acima dele e a mordi. Seu doce sabor explodiu na minha língua.

	"O oceano é a fonte de toda a vida", eu disse, depois percebi que minha boca estava cheia de maçã. Engoli. E estava viva de novo. E eu vou mantê-lo seguro.

	“Bem, boa sorte com isso, Aenor. Mas, por enquanto, estamos indo para casa. De volta às ilhas britânicas.”

	Ondas de magia caíram no meu sangue. Eu senti como se pudesse destruir mundos. Deuses, eu não tinha certeza se queria beijar alguém ou arrancar o coração de uma pessoa. Talvez ambos?

	"Casa." Eu voltaria para as águas frias do Atlântico onde nasci.

	Uma estrela no fundo do mar… Madeira flutuante para mantê-la presa…

	Toquei minhas têmporas, lutando para formar pensamentos coerentes. Minha velha magia levaria algum tempo para se acostumar.

	Salem rondou mais perto, olhos fixos em mim. “Use a sensação da terra embaixo de você para fundamentar sua mágica. Canalize-o para que ela entre e saia pelos seus pés.

	Eu fiz o que ele pediu, visualizando a magia como água corrente, subindo e descendo minhas pernas. Isso me ajudou a resolver um pouco a onda de poder, embora ainda tremesse pelo meu corpo.

	“Quando chegarmos ao mar”, ele disse, “vou garantir que você esteja no controle. Não posso afogar toda a Europa enquanto tentamos encontrar a gaiola de madeira flutuante. Não está na minha agenda.”

	Na verdade, eu nunca havia dominado totalmente a magia do mar. Eu experimentei, no entanto. Eu poderia fazer vapor da ponta dos meus dedos. Eu poderia atrair o mar para mim como uma força gravitacional e ordenar que as ondas afogassem a Europa, como Salem sugerira. Eu poderia formar lâminas e armas de gelo das minhas mãos. Eu poderia sugar toda a água do corpo de uma pessoa, deixando-a com uma casca dessecada que poderia soprar pelo vento.

	Eu olhei para Salem, me perguntando se eu deveria tentar fazer isso com ele. Inclinei minha cabeça, deixando a mágica do mar estalar sobre meu corpo.

	Mas assim que levantei minha mão, ele começou a brilhar com as cores do pôr do sol. Ele estava se protegendo contra a minha magia. Ou talvez ele estivesse naturalmente imune a isso.

	Seja qual for o caso, não estava funcionando.

	"Bem, isso deve ser decepcionante." Um sorriso cruel apareceu em seus lábios.

	Dei de ombros. "Eu estava apenas testando."

	“Você não pode me matar, Aenor. Apenas uma pessoa pode me matar, e não é você.”

	Hummm. Não é o que a Bruxa do Inverno disse, mas eu não estava prestes a sair sozinha.

	Outra onda de poder bateu em mim e meus dentes bateram com sua força. "Bem. Como estamos chegando às Ilhas Britânicas?”

	"Me siga." Ele passou por mim, sua magia se misturando à minha.

	Enquanto eu caminhava atrás dele, meus pensamentos fervilhavam, beleza e terror se misturando. Eu senti como se o vento estivesse cantando para mim.

	Eu estava talvez tropeçando. Mas, caramba, era bom tropeçar na minha magia.

	Suspirei e uma imagem brilhou em minha mente - o vidro do mar esculpindo o coração de Salem.

	Mas a visão não parecia tão vitoriosa como eu imaginava. Parecia errado.

	Toda a magia que corria em minhas veias detestava a morte. Eu queria a vida agora.

	Ainda assim, quando chegasse a hora, eu faria o que precisava. Eu terminaria sua vida para sempre.

	 


CAPÍTULO DOZE

	SALEM

	 

	Eu levei Aenor para o túnel de pedra abaixo do solo. Quando ela se virou para mim, vi que suas pupilas estavam largas e escuras, suas bochechas rosadas. Ela parecia tão viva que quase fez meu pulso disparar.

	Segurando sua magia no meu corpo parecia uma emoção ilícita. Eu era apenas um canalizador de sua magia - uma embarcação -, então não podia manejá-la como ela. Mas eu ainda sentia isso carregar minhas veias. Havia uma intimidade nisso.

	Era uma mágica mais intensa do que qualquer coisa que eu já havia experimentado. Agora, corria pelas veias do belo corpo da mulher diante de mim. Uma minissaia, saltos e magia tão poderosa quanto mil sóis.

	Eu quase esqueci que Ossian estava conosco, até que um de seus pássaros circulou em volta da minha cabeça. Ele mordeu uma maçã, curvando-se enquanto caminhava.

	A magia do mar de Ossian não era tão impressionante quanto a de Aenor, mas pelo menos ele estava totalmente no controle. Quem sabia o que ela faria? Ela era um curinga completo e parecia meio delirante.

	Por que ela me interessava tanto? Talvez fosse porque todo o seu comportamento havia mudado. Agora que seu corpo brilhava com a magia do mar, seus movimentos eram lânguidos. Quase sensual. Meu olhar permanecia em suas pernas nuas.

	Se eu fosse o homem que costumava ser, pensaria em puxá-la para uma ramificação sombria deste túnel. Eu me imaginaria deslizando minha mão pela coxa dela, beijando-a profundamente. O Salem de anos atrás pensaria nela nua, espalhada diante dele.

	Mas esses pensamentos pertenciam à pessoa que eu costumava ser. Voltar quando os humanos desenhavam nas paredes da caverna. Essa parte da minha alma estava agora tão sem vida quanto as paredes rochosas ao nosso redor. Desde que eu fui banido de Mag Mell dezenas de milhares de anos atrás.

	Eu observei enquanto ela passava as pontas dos dedos ao longo da parede, cantarolando baixinho para si mesma. Seus quadris balançaram, como se ela estivesse tentando me seduzir.

	Respirei o ar, pesado de musgo e sujeira. Mil anos atrás, uma cabala de cruzados sedentos de sangue criara esse túnel encantado, uma passagem secreta que magicamente diminuía a distância entre Inglaterra e Jerusalém. Muito conveniente para mim, realmente.

	Os passos de Aenor ecoaram nas paredes da caverna.

	A luz prateada da lua entrava pelo fim do túnel, e o ar salgado flutuava na brisa.

	O túnel estava nos levando a Brighton, na costa sul da Inglaterra. Lá, as águas do Atlântico corriam para o Canal da Mancha.

	Aenor virou-se para mim, seus grandes olhos azuis brilhavam na escuridão. “Diga-me uma coisa, Sr. Lúcifer. Como você acabou em Jerusalém? Você é das Ilhas Britânicas. Todos os fae vêm das Ilhas Britânicas originalmente.

	"Eu vaguei."

	Os olhos dela se estreitaram. “E você é realmente o Lúcifer? Aquele sobre o qual os humanos falam? O portador da luz? A raíz de todo o mal?" Seu tom era leve, como se tudo fosse uma piada para ela. "A criatura mais vil da história do mundo?"

	Eu olhei para ela, desejando ter trazido mais conhaque. “Eu não sou um cronista da cultura humana. Você teria que perguntar a um deles.”

	"Você estava em algum tipo de inferno?"

	Sua coisinha ingênua. Você realmente não tem ideia. "Você poderia dizer isso."

	Ela se afastou de mim, não mais interessada em sua linha de questionamento.

	"Eu posso sentir o oceano me chamando", disse ela calmamente para si mesma, mas eu peguei o som. A esperança iluminou sua voz, e uma nova sensação despertou em meu coração.

	 


CAPÍTULO TREZE

	AENOR

	 

	A magia do mar surgiu em minhas veias.

	Mordi o lábio, tentando pensar claramente quando o túnel se abriu em um salão de arcade de madeira. Na escuridão da noite, máquinas de pinball e videogame lotavam o edifício vitoriano. Quando me virei, vi que a abertura do túnel havia desaparecido atrás de nós.

	Estávamos tão perto do mar agora que eu podia sentir o gosto...

	Este seria um momento incrível para encantar Salem com meus poderes morgen, exceto que ele era impermeável a eles agora.

	Eu teria que usar métodos mais sutis. Exceto que era difícil ser sutil quando você estava se afogando em sensações.

	Mesmo na escuridão, a luz da lua atravessando as janelas parecia muito brilhante, e nossos passos silenciosos ecoavam em meus ouvidos. Eu estava me lembrando rapidamente de como era dominar a magia, e por que costumava beber tanto para acalmar o mundo.

	Mesmo dentro do salão de jogos eletrônicos, o cheiro do mar me atingia com força, algas e salmoura ondulando ao meu redor. Eu queria mergulhar nas profundezas frias do oceano. Eu ansiava por sua escuridão, o silêncio debaixo da água.

	Eu dei a Salem um sorriso sombrio, emocionada com a sensação do meu corpo - como se o mar estivesse colidindo com meus músculos.

	Salem empurrou uma porta para um píer de madeira e, naquele momento, eu sabia exatamente onde estávamos. Brighton.

	Junto com a salmoura, senti o aroma açucarado de rosquinhas no ar. Eu me virei, meu corpo selvagem.

	Abaixo do píer, ondas batiam contra a costa de seixos. O som era como meu próprio batimento cardíaco.

	Enquanto eu caminhava ao longo do píer, chutei os calcanhares, andando sobre as tábuas descalça. O spray do mar umedeceu meu rosto. Parafuso, salto alto. Por que eu vesti essas coisas? Eu não precisava ser mais alta.

	Ossian levantou os braços no ar. Ele ainda não estava vestindo uma camisa. O que havia com homens fae e sem camisa?

	"Estamos em casa!" ele gritou para o mar.

	Olhei para o oceano à esquerda do píer e a força dele me atingiu como um punho. Todo esse poder, toda aquela vida, brilhando sob o luar. Senti-me em sintonia com as tartarugas marinhas distantes, tubarões, pequenos moluscos em conchas flutuando no silêncio sombrio ...blocos de gelo no norte ... Por um momento, tonturas giraram em minha mente, e eu tive que me equilibrar, segurando a grade de madeira. Respirei fundo, o pulso acelerado.

	É demais... Eu ia perder a cabeça.

	Fechei os olhos, tentando me ancorar pensando na firmeza da madeira sob meus pés. Lentamente, consegui algum controle novamente.

	Mas o que eu realmente queria era algo familiar. Alguns um familiar. Um amigo.

	Imaginei-me sentado em casa no velho buraco de terra com Gina, comendo uma pizza barata. Ela exigiria abacaxi, a maníaca.

	Merda ... Gina. Eu não tinha pensado nisso até agora, mas Lyr era quem arranjou para ela ficar no Savoy. E se - e se ele a usasse como alavanca para me alcançar?

	Mordi meu lábio. Ele não faria isso, faria? Eu não achei que ele iria...

	De repente, tive um desejo desesperado de falar com ela.

	"Por que parece que você está prestes a perder o almoço, Aenor de Meriadoc?" Perguntou Salem.

	Eu me virei para Ossian. "Você tem um celular?"

	Ele olhou para mim. "Você quer usar um telefone celular agora?"

	“Eu só preciso ligar para alguém. Um minuto, no máximo. Apenas um check-in.”

	"Quem e por quê?" Ele perguntou.

	Pelo amor de Deus, eu odiava ter que me explicar para ele. “Uma amiga humana, e eu só quero dizer oi e ver como ela está. E verificar se ela está bem.”

	Salem deu um passo mais perto, os olhos ardendo de curiosidade. Algo frio e perigoso estalou na minha espinha.

	Então ele acenou para Ossian, que pegou seu telefone celular.

	Eu levantei a internet para procurar o Savoy Hotel e depois disquei o número. A energia correu loucamente por minhas veias, e eu pulei de pé em pé enquanto pedia para ser conectada ao quarto de Gina.

	Quando o telefone tocou, começamos a andar novamente, em direção ao pé do píer. Meu coração batia forte enquanto eu esperava ela responder.

	Depois de alguns momentos, ela atendeu. "Sim?"

	Gina. Eu não posso falar muito. Eu só queria lhe dizer que recuperei minha magia. Eu segurei minha mão sobre o telefone, sussurrando. "Tudo isso. Eu sou uma deusa do mar agora. Eu posso me fundir com a vida do oceano. A lua está tão brilhante, Gina. O mar é vida. "

	Uma longa pausa pairou no ar. "Você está doidona?"

	"Alta em magia", eu sussurrei.

	“Ok, você precisa se acalmar. Faça um lanche.”

	- Mas o problema é... Lancei um olhar penetrante para Salem e Ossian, que estavam me observando, e me afastei deles. Eu sussurrei: "Olha, eu não quero entrar nisso agora, mas você tem um amigo com quem possa ficar em vez de ficar no Savoy?"

	"Seriamente?"

	"Seriamente."

	“Eu posso sim. Gemma. Mas agora? Estou assistindo a um programa de TV sobre mulheres que estão competindo para obter financiamento para cirurgia plástica. Elas têm que fazer essas rotinas de dança para vencer. Uma delas, essa mulher de Essex chamada Jenna, acabou de fazer um strip-tease com o tema Pennywise. Você sabe, como o palhaço assustador do filme It?

	Eu pisquei. “Isso é ... eu não sei o que dizer sobre isso. Você pode chegar na casa da sua amiga? E não fale com nenhum cavaleiro.”

	"Sim. Bem. Eu estou trabalhando nisso."

	Eu respirei fundo. "Eu tenho que ir."

	Desliguei o telefone e devolvi para Ossian. Chegamos às pedras lisas que enchiam a costa de Brighton. As pedras pareciam lisas e perfeitas sob meus pés.

	Aproximei-me das ondas, até que a água fria do Atlântico bateu nos meus dedos. Este era o meu domínio. Parte da selvageria que se formava através de mim começou a se acalmar, e eu me concentrei na sensação de meus pés nas pedras.

	"O que acontece depois?" Eu perguntei.

	Os olhos de Salem brilhavam na escuridão. “Você entra na água e me diz como chegar ao Merrow. Sem causar tsunamis.”

	"E o que você vai fazer se eu causar um tsunami?"

	Ele assentiu para Ossian. "Ele está aqui para ajudar a controlar as ondas, se você o fizer."

	Os pássaros de Ossian flutuavam ao redor de sua cabeça. Ele soprou uma nuvem de fumaça e depois deixou cair o baseado nas pedras molhadas. "Você pode contar comigo."

	As pedras pareciam bater ritmicamente sob meus pés. Estrondo. Estrondo. Estrondo.

	Mas isso não era mágica de Salem.

	"Espere", eu disse. "Eu ouço algo."

	Ossian se virou, sua atenção capturada por algo a distância. "Você vê isso?"

	O corpo de Salem ficou tenso.

	Eu estreitei os olhos, tentando entender o que eles estavam vendo. Apenas pequenas picadas à distância. Mas a magia deles batia nas pedras.

	Salem virou-se para mim, olhos frios e azuis como o anoitecer. "Você chamou essas criaturas do mar?"

	Eu pisquei. "Eu? Não. Eu gostaria de ter, no entanto. Ideia brilhante."

	Salem deu um passo mais perto, elevando-se sobre mim enquanto seus olhos se fixavam nos meus. Sua magia tinha uma sensação sensual na minha pele, como um toque proibido. “Quão conveniente para você, esse grupo de fae marítimos armados que estão vindo em nossa direção agora. Talvez esse telefonema tenha algo a ver com isso?

	Ele puxou a espada da bainha e chamas tremeluziram sobre a lâmina nua.

	Senti como se o gelo escorresse dos meus ombros até os pulsos, e meus dedos se apertaram em punhos. Olhei para a praia os fae do mar correndo para nós.

	Como Salem, eles tinham espadas, embora a deles não estivesse pegando fogo.

	"Eu não liguei para eles", eu disse. "E eu não acho que eles estão vindo para me ajudar."

	Instintivamente, a magia serpenteou pelo meu braço, até uma espada de gelo se formar na minha palma. Brilhava ao luar.

	"Prove, então", disse Salem. "Mate eles."

	Um arrepio percorreu minha espinha, misturando-se com a onda de magia.

	Os corpos dos fae do mar brilhavam quando se aproximaram, o ar escorregadio e úmido ao nosso redor. Eu contei seis deles.

	À minha esquerda, o oceano retrocedeu, mas não era eu quem o controlava agora. Ossian estava usando sua magia para convocar uma onda que atingiria nossos atacantes. Eles estavam quase chegando.

	Um deles estava vindo direto para mim, sua pele escamada brilhando ao luar. Seus longos cabelos verdes corriam atrás dele, e os dentes eram pontudos. Apenas a alguns metros de mim, ele levantou a espada sobre a cabeça, pronto para golpear minha cabeça do meu corpo.

	Definitivamente não é uma missão de resgate.

	O instinto assumiu o controle e eu me joguei para frente, balançando minha espada para encontrar o atacante. Eu sou uma rainha do mar.

	Minha lâmina atravessou seu pescoço, veloz como um vento de tempestade. A cabeça da criatura rolou para o mar.

	Um estrondo alto anunciou a chegada de uma monstruosa onda oceânica. Quando ela se curvou sobre nós, gotas de spray surgiram no ar como mágica e desapareceram no ar. Então o aceno bateu.

	Eu absorvi seu poder, emocionada ao sentir isso.

	Quando a onda recuou, consegui me manter firme. O oceano havia comido alguns de nossos atacantes.

	Mas da escuridão, mais fae do mar cobrou por nós, cabelos correndo atrás.

	O poder de Salem crescido ao longo do horizonte, e eu roubei um olhar para ele- -se para ele. Asas de penas cresceram em suas costas e chifres escuros cresceram em suas omoplatas, perfurando o tecido de seu terno caro. De cima, ele se aproximou do fae do mar. Ele mergulhou para os atacantes como um deus vingativo, a lâmina se movendo em um borrão de fogo sagrado.

	Sua espada arqueou o ar, cortando corpos em dois. Metades cortadas de faes do mar deslizaram nas ondas com um som repugnante.

	Eu me concentrei no chão, me preparando para a próxima linha de atacantes passar por Salem.

	Eu coloquei minha espada em um fae diante de mim, cortando seu pescoço. Mas outro tinha deslizado atrás de mim, dedos com garras cavando na minha garganta.

	Soltei uma explosão de magia e me livrei de suas mãos. Mas os faes do mar estavam me cercando, agarrando meus membros e minha garganta. Um deles pressionou em mim.

	Seus olhos se arregalaram, sombrios como o mar.

	Deixei garras geladas crescerem da ponta dos meus dedos, depois as mergulhei em seu estômago. "Quem te enviou?" Eu perguntei.

	"O Merrow ..." ele resmungou.

	Outra onda oceânica poderosa bateu em nós, e parecia em casa. O mar arrancou meus atacantes de mim e eu fiquei em pé.

	Quando a onda retrocedeu, descobri que ela havia sugado parte dos faes do mar em sua agitação.

	Mas eles estavam subindo novamente. A magia do mar surgiu dentro de mim, deslizando pelos meus ossos como blocos de gelo. Girando, me joguei na batalha. Eu me movi rápido como um vendaval do mar, rasgando atacantes em pedaços com minhas garras de gelo. Pelo canto do olho, vi Salem lutando contra eles também, cortando corpos com sua espada.

	A morte bateu no meu sangue como um tambor de sacrifício.

	O Merrow…

	Como o Merrow já havia descoberto que íamos buscá-lo? Eu precisava enviar uma mensagem para ele. Eu precisava que ele soubesse que eu estava do lado dele.

	Um atacante correu para mim. Estilhaços de gelo explodiram da ponta dos meus dedos, aterrissando com precisão em um dos homens do Merrow. Fechei os olhos, dominada pela onda selvagem de magia que percorria meu corpo.

	Eu posso matar todos eles.

	Joguei meus braços para trás e a magia do mar explodiu em minhas costelas. Êxtase puro e eufórico. Abri os olhos, examinando o mundo glacial ao meu redor. Gelo encerrou tudo...

	Eu sou uma deusa do mar frio...

	Olhei para um mundo de gelo e levantei as mãos acima da cabeça.

	Tudo vai cair diante de mim. Todos se sacrificarão à deusa do mar se quiserem viver.

	Com uma emoção sombria, eu estava chamando o mar frio para mim.

	Salem estava falando comigo, mas eu desliguei sua voz sedosa.

	Banharei o mundo em meu poder.

	Uma onda gelada nos atingiu, milhares de toneladas de água e gelo. Eu fiquei de pé, absorvendo a força disso. Sua energia bateu na minha e senti a vida correndo ao meu redor. Uma orquestra de música do oceano cresceu.

	Quando a onda recuou, olhei em volta para o meu trabalho.

	Os outros fae do mar estavam mortos na praia rochosa, corpos congelados em posições distorcidas.

	Eu governo o Atlântico gelado. Meu olhar congelado deslizou para a cidade de Brighton. Eu tinha o poder de afogar tudo...

	Eu poderia afogar o mundo inteiro.

	 


CAPÍTULO CATORZE

	AENOR

	 

	Uma mão quente na minha cintura me tirou das minhas visões apocalípticas e o calor se espalhou pela minha pele a partir do ponto de contato. O cheiro de romã me despertou do meu delírio, e o calor do corpo de Salem brilhava ao meu redor como raios de sol. Estranho que me senti tão reconfortada, como se eu estivesse derretendo nele.

	Suspirei quando senti um pouco da minha magia deslizar para fora do meu corpo, em sua mão. Um alívio. Eu estava tão desesperada pelo meu poder, mas era demais.

	Eu pensei ter ouvido ele fazer um barulho baixo e silencioso em sua garganta quando eu pressionei de volta nele...

	"Não pegue tudo", eu disse.

	"Eu não sonharia com isso." Sua respiração era suave contra a minha orelha.

	Após aquela grande onda de poder, minhas pernas estavam tremendo.

	Lentamente, Salem puxou a mão de mim. "Eu deixei você com a maior parte."

	Pelo menos eu poderia pensar claramente novamente. Tremendo, eu me afastei e me virei para encará-lo. "Eu não estou mais acostumada a isso."

	Os olhos dele brilharam. "Eu tive essa impressão quando você disse que iria afogar o mundo inteiro."

	"Eu não sabia que tinha dito isso em voz alta." Minha mente brilhou com a imagem dos corpos flutuando em um mundo de água gelada. "Eu não deveria ter tudo de volta."

	Salem deu um sorriso e embainhou a espada. "Mas a destruição que você poderia causar seria de tirar o fôlego."

	"Talvez. Mas tenho coisas melhores a fazer do que destruir o mundo. Brincar com bambolês, Elvis registra ...cortar seu coração com vidro do mar. Todos os tipos de coisas divertidas. "O que você fez com a minha magia?"

	Salem levantou a mão e um anel brilhou em um dos dedos. Magia azul esverdeada brilhava ao seu redor. "Está aqui se precisarmos."

	"Provavelmente é melhor se eu não fizer", eu murmurei. Examinei a praia gelada ao nosso redor.

	Ossian se abraçou, batendo os dentes. Gelo embranqueceu suas sobrancelhas.

	"Pouco, Aenor", ele resmungou.

	Salem foi até um dos fae congelados e se ajoelhou. Ele estava examinando o antebraço do soldado, envolto em gelo. Quando me aproximei para espiar por cima do ombro, pude ver o que ele estava olhando. Era uma tatuagem sob o gelo - um tridente rodeado por uma cobra comendo o rabo.

	"Você sabe o que é esse símbolo?" Perguntou Salem. "Parece uma coisa do mar fae."

	Eu sei. Era o símbolo do Merrow. “O Merrow está tentando impedi-lo de conseguir o que deseja. Ele sabe que você está no caminho certo.”

	Salem me lançou um olhar penetrante. "E você não tem idéia de como eles sabiam vir para nós?"

	“Ele é um feiticeiro poderoso. Tenho certeza de que ele pode nos ver chegando, sem que alguém o avise.”

	O lamentável era que talvez o Merrow tentasse nos matar durante toda a nossa jornada. Como eu poderia passar uma mensagem para ele?

	"Quão conveniente para você que ele jogou esse obstáculo no meu caminho." A voz de Salem era escura como meia-noite.

	Fiz um gesto para os corpos. Como é conveniente? Eu acabei de matar todos eles. Não estou tirando nada dessa situação, exceto que apenas irritei um poderoso feiticeiro.

	"Possivelmente." Ele olhou para o oceano, para as ondas furiosas desaparecendo lentamente, depois deslizou as mãos nos bolsos. “Continue então. Diga-me onde encontrar o Merrow.”

	Comecei a vagar nas ondas geladas. No oceano, meus membros relaxaram, deixando para trás um zumbido suave. O mar parecia reconfortante contra minhas pernas cansadas, e me envolveu quando mergulhei nele.

	Quando afundei sob as ondas, em casa mais uma vez, a música do oceano cantou ao meu redor. E eu apenas tive que ouvir o som do Merrow.

	O problema era que havia tanta coisa - uma orquestra de sons inchada - que era quase impossível encontrar a música certa. Criaturas mágicas enchiam o mar - sereias, selkies, morgens como eu. A música deles vibrou ao meu redor.

	Lembrei-me de como era a música do Merrow, mas sua harmonia se perdeu no barulho.

	Ainda assim, eu tinha como encontrar uma pessoa em particular. Eu só precisava de um pequeno sacrifício ao deus do mar.

	Deuses amavam sacrifícios.

	Andei pelo fundo do mar até encontrar uma concha afiada. Peguei-o das pedras e depois nadei mais fundo no oceano frio. Raios de luar fluíam através das ondas.

	Basicamente, os deuses eram imbecis emocionalmente carentes que desejavam provas de devoção na forma de cabras mortas ou jóias preciosas ou virgens jogadas em vulcões. Eles se alimentavam de drama e miséria.

	E sim, eu poderia pedir que eles me levassem diretamente para esta gaiola de almas, mas esse não era meu verdadeiro destino.

	Por acaso, eu tinha acabado de sair de cabras e virgens. Mas eu poderia oferecer meu próprio sangue.

	Peguei o fragmento de concha e alcancei minha coxa. Eu a cortei, estremecendo um pouco quando a concha cortou minha pele. Meu sangue acumulou e nublou na água escura.

	Comecei a cantarolar uma melodia - a música do Merrow, guardada no meu cérebro depois de todos esses anos.

	Deus do mar, me ajude a ouvir essa música que procuro.

	Eu cantarolava mais alto, imaginando-o da maneira mais vívida possível - sua forma velha e curvada, um chapéu vermelho desleixado, seu cajado de madeira retorcido.

	Eu olhei enquanto meu sangue serpenteava através da água, e a música ao meu redor entorpeceu.

	Por fim, apenas uma música permaneceu - um canto multi-tonal. A música do Merrow passou pela água.

	Não consegui identificar exatamente onde ele estava, mas tive uma vaga idéia. No momento, estávamos na costa sul da Inglaterra, e os sons vinham do ...noroeste, pensei. Ao longo da costa oeste, talvez no Mar da Irlanda? Eu quase tinha certeza.

	Eu me virei, nadando de volta para a costa. Eu deveria ter me sentido eufórica por ter feito progressos. Faça mágica, encontre Merrow. Em vez disso, senti uma vaga sensação de pavor.

	Ao sair do oceano, olhei para a figura solitária na costa. Ossian havia saído e Salem ficou sozinho. Suas asas escuras, como as de um anjo, caíram em cascata atrás dele.

	A visão de um fae alado era realmente uma coisa rara. Suas penas escuras desbotaram em uma violeta escura nas pontas, e faixas de ouro ardente dispararam através delas. Solitário e dramático, as cores do crepúsculo.

	"Bem?" Ele perguntou.

	"Noroeste. Quanto mais nos aproximamos, mais fácil será para eu sintonizar o som de sua magia. Suponho que você não pode nadar com essas asas.”

	“Nadar por dias não está entre meus muitos talentos. E é aí que você entra. Acabei de lhe devolver seu imenso poder. O que você precisa fazer para nos levar ao lugar certo? Parta os mares?”

	“ Partir os mares? Isso seria desastroso para a vida marinha no fundo do oceano. Quero dizer, o coral sozinho ...”

	"O que lhe deu a impressão de que eu daria a mínima para o coral?" Ele perguntou.

	“Não nos levaria a ele de qualquer maneira. Eu preciso ouvir a música no oceano. Eu tenho outro jeito.”

	"Espere." Seu olhar gelado deslizou para a minha coxa onde eu me cortei. Então seus olhos brilharam em azul claro. Seu corpo inteiro ficou tenso. "Por que você está sangrando?"

	“Um pequeno sacrifício ao deus do mar. Está bem."

	"Sacrifício..." Ele mudou para mim, um borrão de escuridão.

	No momento seguinte, uma das mãos dele estava em volta da minha cintura e a outra estava enrolada em volta da minha coxa, puxando-a para cima. A magia de cura deslizou sobre a minha perna, ao redor da minha pele, e Salem olhou para ela quando a ferida se fechou. O calor irradiava de seu corpo, e meu pulso acelerou.

	"O que você está fazendo?" Eu disse. "Foi um pequeno corte."

	"Sem sacrifícios." Sua magia quente acariciou minha pele lentamente.

	Eu olhei para ele, pasma. "É assim que os deuses lhe concedem coisas." Enunciei devagar, como se estivesse conversando com uma criança. "É assim que funciona muita magia."

	"Sem sacrifícios", disse ele novamente, o fogo brilhando em seus olhos. Para um homem tão sofisticado do lado de fora, havia algo distintamente bestial nele. Os deuses não precisam que você prove seu amor. Se você precisar de mais magia, eu darei a você.

	Quando minha perna curou, eu me afastei dele. "Você está com ciúmes da adoração que os deuses inspiram?"

	O calor de seu corpo contrastava fortemente com o gelo puro em seus olhos. “Você disse que tinha outra maneira de nos levar ao Merrow. Por que você não me mostra agora?”

	Voltei ao mar, respirando o ar salgado e levantei os braços. Aqui, com o mar batendo nas minhas pernas, eu quase podia ouvir os sinos abandonados de Ys. Eles tocaram na maré alta e baixa.

	A magia correu pelo meu corpo, e o mar brilhava diante de mim com fosforescência para rivalizar com as estrelas. Dei outro passo mais fundo nas ondas e girei minha mão diante de mim, até que as águas começaram a espumar e a arfar.

	Lentamente, da espuma do mar, um barco começou a emergir, uma névoa cintilante ondulando ao seu redor.

	O vento encheu uma única vela quadrada - tons de azul e ouro. No centro da vela, o símbolo da família Meriadoc estava estampado, um cavalo que se erguia de um mar agitado. Conchas pontilhavam a lateral do barco, dispostas em formas onduladas. Segurei a lateral do casco.

	Então me virei para encontrar Salem me encarando, uma expressão curiosa em seu rosto.

	Eu o acenei para o barco. "Vamos. Nossa carona está aqui.”

	Sem uma palavra, ele me seguiu até o veleiro e entrou. Assentos alinhados nas laterais do barco e eu me sentei na proa. Iria navegar sozinho, com minha mente guiando-o.

	Quando olhei novamente para Salem, suas asas haviam desaparecido. Ele se recostou na lateral do barco, com um sorriso nos lábios e puxou um frasco do bolso. Ele desenroscou e tomou um gole. Seus olhos brilhavam na escuridão. "E aqui vamos nós. Vamos consertar o que você fez todos esses anos atrás.

	Sim, vamos fazer isso.

	Vamos corrigir o erro que cometi quando deixei de te afogar anos atrás, junto com sua amiga.

	 


CAPÍTULO QUINZE

	SALEM

	 

	O veleiro flutuou sobre as ondas do oceano, o spray do mar esfriando minha pele. Enquanto Aenor nos guiava habilmente sobre o mar, senti os ventos subindo mais rapidamente ao nosso redor. Uma carga elétrica pairava no ar. Aenor arrastou as pontas dos dedos na água ao lado do barco, os olhos nos céus. Evitando-me, provavelmente.

	Aenor se mexeu no assento. Ela parecia um espírito inquieto, sempre em movimento, os olhos sempre examinando.

	Acima de nós, nuvens escuras deslizaram lentamente sobre a lua e as estrelas. As ondas do oceano ficaram mais agitadas enquanto navegávamos, lavando spray sobre nós.

	Ao longe, ouvi o som de corvos cantando loucamente. Centenas deles, parecia.

	E isso seria a Ilha dos Corvos. Apropriadamente chamado.

	Olhei para os pés de Aenor. Com os pés descalços no barco, um pé batendo. Ela havia descartado os sapatos em algum lugar. Ao me ver olhando para ela, ela se sentou ereta. Seu olhar foi para o anel no meu dedo, brilhando com sua magia. Era estranhamente intoxicante, o cheiro, a sensação deslizando sobre a minha pele. Uma parte perversa de mim queria vê-la usar toda a sua magia com completo abandono.

	Eu levantei minha mão com o anel brilhante. 

	"Você recuperará", eu disse calmamente. Eu não tinha certeza por que estava prometendo isso a ela quando planejava matá-la.  

	Um momento eu estava pensando em matá-la. No dia seguinte, eu estava pensando em imbuir lhe toda a sua magia e enviá-la em um tumulto. 

	"Eu tenho o suficiente por enquanto." Seus grandes olhos azuis estavam no céu nublado. "Não tenho certeza de que toda essa mágica seja para mim." 

	Ela não achava que era capaz de gerenciar todo esse poder. “Se você quer dominar seu poder, precisa se aterrar sobre a terra. Ou use o mar ao seu redor. Use as pedras e o solo para absorver os custos extras da magia quando ela se tornar intensa demais. Você deixa fluir dentro e fora de si mesmo em um fluxo constante e constante.” 

	Ela trancou os olhos em mim e se inclinou para mais perto. Minúsculas gotas de água do mar grudavam nas pontas de seus longos cílios pretos. "E por que você quer que eu tenha todo esse poder?"

	Boa pergunta. "Para encontrar o Merrow mais rápido, esse método deve ser muito lento."

	Devolver seu poder a ela era como assistir a uma vela queimada voltar à vida em chamas. 

	O vento do mar açoitava meu corpo, um vendaval crescente.

	Aenor olhou para a água escura. "Eu posso ouvir o som do Merrow ficando um pouco mais forte, mas ele ainda está longe." 

	"Quanto tempo você estima que levará para chegar lá?" 

	Ela olhou para o céu. "Considerando que estamos prestes a ser atingidos por uma tempestade, pode demorar um pouco." Ela franziu o cenho para a vela. "Este navio poderia virar facilmente."

	Ela tinha algum tipo de plano na manga. Ela pensou que poderia se afastar de mim para fazer um feitiço, provavelmente.

	"A Ilha dos Corvos fica nas proximidades", eu disse. “Eu posso ouvir daqui. Você pode levar o navio para a costa enquanto esperamos a tempestade.

	"O que há?"

	“Uma casa de bruxa. E todos os corvos, obviamente, como o nome indica. Seria bom, eu supunha. Eu estava acostumado ao luxo, mas podia ser adaptável. Por acaso conheci a bruxa, e confiava nela o suficiente.” 

	Uma rajada de vento inchou a vela, e o barco bateu com força sobre uma onda. 

	"Você está fazendo isso?" Recostei-me no barco, me firmando.

	Ela olhou para mim com os olhos arregalados. "Fazendo o que?" 

	Com seu ato inocente encenado, eu não tinha dúvida de que ela estava convocando a tempestade. Ela estava tramando algo. Eu estaria mantendo um olho nela.

	Mas por que ela pensou que poderia mentir para mim? Ela não entendia agora que eu poderia fazê-la fazer o que eu queria, me dizer o que eu queria?

	Eu olhei para ela, deixando minha mágica crescer em torno dela. Seu corpo ficou rígido quando ela percebeu que o feitiço de encantamento invadira sua mente novamente, um veneno em sua bonita cabeça. Ela apertou os punhos com força, unhas perfurando as palmas das mãos e sua mandíbula apertou.

	Ela olhou para mim com um olhar de ódio intenso que quase parecia um tapa na cara.

	"Você chamou essa tempestade, Aenor?" Eu perguntei, minha voz tão gelada quanto a chuva.

	Ela grunhiu com o esforço, o corpo tenso. Ela demorou um tempo inesperadamente longo para me responder, e o barco caiu novamente nas ondas. Ela balançou no banco, a saia subindo pelas coxas.

	Ela estava começando a aprender a resistir ao meu encantamento? A chuva caia ainda mais agora, como se apenas a fúria dela alimentasse a tempestade.

	Frustração apertou meu peito. Eu só tinha alguns dias e não precisava de mais atrasos.

	O barco subiu novamente, atingindo uma onda. Quando ele caiu de novo, Aenor sacudiu ainda mais. Comigo no controle de sua mente, ela não era mais capaz de enfrentar a tempestade tão suavemente.

	“Que isso seja uma lição para você, Aenor. Não me desafie. Eu controlo você agora. Ela puxou a saia para baixo, me olhando nos olhos.”

	O gesto, as mãos nas coxas, enviou calor correndo no meu sangue.

	Eu mudei bruscamente para onde estava sentado. Por que eu a achava tão atraente? Eu não pensava em sexo há séculos, nem sentia muita coisa.

	Foco, Salem.

	Eu estava no controle aqui. Eu a prendi com o meu olhar, e ela estava indefesa diante de mim. Um sorriso sombrio curvou meus lábios. “Vamos tentar isso de novo. Você chamou a tempestade?

	Por fim, a palavra saiu de sua boca. "Sim."

	"Por quê?"

	Essas unhas, sobressaindo em sua pele. "Eu quero ficar sozinha. Eu quero fazer um feitiço, para ver o que o futuro reserva agora. Quero ver o que acontece quando você conseguir o que deseja. Quero ver o caos que você desencadeará, se o mundo queimar.”

	Recostei-me, suspirando. "Que interessante. Eu pediria para ver esse seu pequeno feitiço, exceto que eu não me importo se o mundo queimar. Você realmente planeja me levar para o Merrow? Ou você vai tentar me enganar?”

	"Estou levando você para o Merrow." A resposta saiu rápida e clara, sem um momento de hesitação. "Vou levá-lo para ele, não importa o quê."

	"Bom."

	"Você está tentando queimar o mundo?" Ela perguntou. "Esse é o seu objetivo?"

	Olhei para as mãos dela, agora pingando algumas gotas de sangue. "Pelo amor de Deus, pare de fazer isso com as unhas."

	Ira pura brilhava em seus olhos.

	Meu peito estava vazio, como se alguém estivesse esculpindo. Essa invasão de sua mente a machucou, e por qualquer motivo, eu não gostei de machucá-la.

	De alguma forma, ela havia infectado minha mente, assim como eu tinha invadido a dela.

	Eu soltei o encantamento nela. Eu sabia a coisa mais importante. Ela definitivamente estava me levando para onde eu precisava.

	Então ela se lançou para frente, os olhos brilhando de fúria. "Nunca faça isso comigo de novo", ela rosnou.

	Algo sobre a ferocidade em sua voz, ou o sangue em sua pele, me disse que eu concordaria com sua exigência.

	Seu olhar feroz queimava em mim. “Eu sei o que você planejou. Todo mundo pensa que eu fiquei louca, mas eu sei o que você quer.”

	Meu lábio se contorceu de diversão. "Eu duvido seriamente disso, meu animal de estimação." Somente a deusa Anat sabia o que eu realmente queria.

	Enquanto eu observava Aenor, olhando para o mar tempestuoso, percebi que ela parecia dolorosamente sozinha. Quando recuperou a magia, telefonou para uma amiga humana. Os seres humanos morreram tão rapidamente - os batimentos cardíacos de um beija-flor e eles se foram. Era a quem ela se apegava, apenas para vê-los envelhecer e morrer?

	Que existência miserável.

	Se eu não tomasse cuidado, começaria a sentir pena da minha cativa.
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	Eu nos guiei em direção a uma ilha, tentando enterrar minha raiva fervente.

	A raiva só me distrairia. Para resistir ao encantamento de Salem, precisava de foco nítido. Minha resistência começou a funcionar, só um pouco. Cada vez que ele tentava me obrigar, eu era capaz de resistir um pouco mais - a música em minha mente afogando o som de sua magia.

	Água do mar espirrava em meu rosto enquanto navegávamos, e eu lambi meus lábios. Mesmo na tempestade, eu podia sentir o mar muito quente.

	Assim como no Acre.

	Raios lançaram o céu acima de nós e olhei para Salem. Ele parecia estranhamente à vontade no barco, os ventos da tempestade mal o tocando.

	Minha mente começou a se agitar como o oceano ao nosso redor. Independentemente do que a Bruxa do Inverno disse, eu tinha diante de mim uma prova real de uma ameaça iminente. O mundo estava esquentando ao nosso redor. Eram os fomorianos? Eu não sabia Eu sabia que protegeria os mares até meu último suspiro.

	Quando batemos na costa da ilha, eu mal conseguia ver nada - apenas árvores de soveiras arranhando o céu. O som de corvos cantando loucamente ao nosso redor. Quando o barco deslizou para a praia, entrei na água rasa.

	Uma onda bateu contra a costa, a água do mar até minha cintura agora. O spray oceânico manchou minha pele como um bálsamo quente.

	Salem rondava pela praia, os olhos brilhando na escuridão. "Você tem alguma previsão de quando essa tempestade adorável que você chamou pode terminar?"

	"Não."

	Essa era a verdade. Eu não tinha controle completo sobre as tempestades e, se tivesse, acionaria um raio para atingi-lo. Olhei de volta para o barco, abalado pela tempestade.

	Salem decolou em ritmo acelerado, com a cabeça baixa. Eu segui atrás dele, em uma floresta de soveiras e avelãs. Corvos caíam nos galhos acima de nós, seus gritos atravessando a tempestade. Eles pareciam agitados com a nossa aproximação, mergulhando mais baixo ao nosso redor, roçando minha cabeça. Eu levantei meus braços para me proteger enquanto eles passavam por cima. Os pássaros pareciam estranhamente grandes, seus olhos prateados.

	Era uma pena não ter conseguido evocar uma tempestade perto de uma ilha de gatinhos encantadores.

	"Você tem alguma idéia para onde estamos indo?" Eu perguntei.

	“Eu não andaria sem ter uma ideia para onde estou indo. Eu já estive aqui antes.”

	Depois de alguns minutos de caminhada, vi uma casa à distância. Entre as árvores, uma luz quente brilhava através das vidraças.

	Chegamos mais perto da casa - que agora vi como uma árvore retorcida de carvalho escuro, com janelas de diamante na casca.

	Uma porta prateada havia sido esculpida e alguém havia pintado as palavras Bruxa do Corvo em letras finas.

	Uma aldrava pendia da porta - uma mão prateada de dedos longos. Salem pegou para bater.

	Alguns momentos depois, a porta se abriu sozinha, revelando um corredor esculpido na cavidade da árvore. Enquanto a parte externa da árvore tinha apenas 10 pés de largura, o interior de alguma forma se abriu em um salão bastante espaçoso.

	Atrás da porta, uma pequena mulher apareceu. Seus longos cabelos castanhos caíam sobre um vestido estampado e uma coroa espinhosa repousava sobre sua cabeça.

	Ela sorriu para Salem. "Bem-vindo.” Pensei que você estivesse vindo, Salem. Ela olhou entre nós, uma sobrancelha erguida. “Eu não sabia que você estaria trazendo sua amante. Eu tinha ouvido todos esses rumores sobre como Salem não ...”

	Ele lançou-lhe um olhar letal que a fez fechar a boca rapidamente. "Oh, nós não somos amantes", eu disse. "Em absoluto. Ele é literalmente o diabo, então ... ”

	Ela revirou os olhos. "OK. Vejo que alguém ficou irritadiço no passeio de barco. E como eu te chamo?”

	"Aenor está bem." Acrescentei: "AenorDahut, Casa de Meriadoc, Protetora dos Mares".

	Salem levantou uma sobrancelha. "Tão humilde, não é ela, minha doce amante?"

	Eu pensei em explicar que eu era basicamente prisioneira de Salem, mas decidi contra.

	Salem me deu um sorriso malicioso. “Minha querida amante chamou essa tempestade porque queria ficar sozinha comigo. Mas posso pagar muito bem por um quarto em sua casa.”

	Ela acenou com a mão. "Absurdo. Você não precisa me pagar. Não é como se eu tivesse muita companhia aqui. ”

	"Dois quartos, se você os tiver", interrompi com um sorriso. "Na verdade, não somos amantes."

	Salem deu de ombros, a diversão dançando em seus olhos. “O que quer que minha querida queira. Reinar como Protetora dos Mares pode ser um passatempo cansativo. ”

	Ele realmente adorava mexer comigo.

	Ela balançou a cabeça. "Não. Eu sigo as práticas antigas das Bruxas do Corvo, e corvos acasalam por toda a vida. Eu posso ver o vínculo entre vocês dois. Vocês pertencem um ao outro, dividindo um quarto.”

	Nossa, issoera uma pena, porque eu tinha certeza que nós dois planejávamos nos matar.

	Suspirei. Tudo estava começando a ficar claro agora. Então ela parecia normal, mas estava louca.

	A mulher deu de ombros. “Além disso, eu só tenho um quarto extra, então mesmo sem o vínculo, você está compartilhando. Essa é literalmente a única opção. Eu moro em uma árvore, então... Não há  uma tonelada de quartos em uma árvore. ”

	Bem, não era culpa dessa mulher que Salem era mau. Eu fiz o meu melhor para sorrir. “Obrigada por nos deixar ficar. Eu agradeço."

	Ela apontou para a mesa. Havia uma fila de caixas de comida chinesa sobre a mesa de carvalho, e as configurações para três. “Tem comida extra. Eu pensei que poderia ter visitantes.”

	Lanternas penduradas acima da mesa, e uma rajada de vento soprou na casa, fazendo-os balançar. Fechei a porta atrás de nós.

	Assim que entramos na casa pequena, uma onda de cheiros deliciosos me recebeu - gengibre e alho.

	Minha boca encheu com água. "Você pode comer aqui?"

	"Sou uma bruxa. Eu usei um feitiço.”

	Puxei uma cadeira de carvalho esculpida e me sentei em frente a Salem. Angel encheu nossos copos com vinho tinto. Depois, pegou arroz branco e tofu em nossos pratos, cobertos com um molho marrom grosso e salpicado de pimenta.

	Eu me senti um pouco estranha por me sentar à mesa encharcado de água do mar, mas essas eram as únicas roupas que eu tinha.

	Aconteceu que convocar uma tempestade perto da Ilha dos Corvos tinha sido a melhor ideia que eu já tive em eras. Eu encheria meu estômago, depois me afastava de Salem para lançar meus feitiços.

	"Agora." Angel mordeu o tofu e depois apontou os pauzinhos para Salem. “Eu nunca acreditei em todos esses rumores sobre você. Todos esses sacrifícios, todas as pessoas que você torturou e queimou por diversão nas cavernas de Jerusalém ... ”

	A expressão de Salem escureceu. "É tudo verdade." Sua voz parecia vir de um milhão de quilômetros de distância. "Eu sou habilidoso nas artes da crueldade além de qualquer coisa que você possa imaginar nos seus piores pesadelos." Seu olhar brilhante deslizou para mim, e eu senti como se quisesse me afastar dele. “Aenor esteve lá, no meu próprio inferno rochoso. Talvez tenham sido os fantasmas da maldade que a inspiraram a matar sua própria mãe lá.”

	Meu estômago revirou. "Você queimou e torturou pessoas por diversão?"

	Algo dolorido brilhou em seus olhos, mas então ele sorriu lentamente. "Eu posso lhe dar os detalhes, se você quiser."

	Angel balançou a cabeça. “Bem, eu não sei. Você parece agradável. Não é do tipo de abate.”

	Senhora, seu slaydar está muito longe.

	O vapor ondulou da comida e eu enfiei uma garfada na boca. Quase provei divino o suficiente para me distrair da conversa que tivemos sobre queimar as pessoas por diversão.

	"Então, o que você está fazendo aqui?" Angel perguntou.

	Salem tomou um gole de vinho. “Minha amante encantadora e eu estamos procurando o Merrow. Ele tem algo que eu quero.”

	Ela sorriu. “Bem, seja o que for, tenho certeza que você tem um bom motivo para querer tirá-lo dele. Você parece um jovem simpático.”

	Completamente insana.

	Fiquei surpresa que ele acabou de lançar nossa missão assim, em vez de ocultá-la. Mas um homem tão arrogante como Salem talvez não se preocupasse com nada atrapalhando o que ele queria.

	Ela exalou alto. "Mas devo dizer, parece um pouco perigoso."

	“Ele já enviou seus lacaios para nós. Alguma idéia de onde ele esteve?”

	Pela primeira vez, me ocorreu que Salem tinha uma tendência incrível de apenas dizer a verdade, por mais horrível que fosse. Ele nem sempre contava a história toda - mas também não escondia seus piores defeitos. Ele era diferente de Lyr dessa maneira - Lyr, que escondia a verdade nas sombras.

	Suspeitei que as partes que Salem escondia sobre si fossem as boas, se houvesse.

	"Eu ouvi a magia dele através da água", acrescentei. "Mas não sabemos uma localização exata."

	"Pode ser Mag Mell" , disse ela. “Ele fica por aí algumas vezes. Mas não posso dizer com certeza.

	Salem recostou-se na cadeira e seu sorriso fácil desapareceu. Algo o perturbou como a ameaça de destruição global não. Ah. Um lugar que conheci muito bem.

	Angel puxou um biscoito da sorte do centro da mesa. "Vamos ver ... Salem encontrará o que está procurando?" Quando ela pegou o jornal, ela sorriu. "Diz ..." Ela franziu a testa. "'Um olho fechado não dá cotovelos.'"

	Salem passou a mão pela boca. "Isso não faz sentido."

	Ela amassou e jogou fora, depois estreitou os olhos para Salem. “Esqueça o biscoito. Meu senso me diz que você vai conseguir o que quer que seja. Então tudo vai ficar bem."

	Meu estômago afundou. Eu só podia esperar que sua intuição fosse tão precisa quanto as previsões de seus amantes .

	Assim que o jantar acabou, eu tento o meu e se feitiço e ver o que o inferno Salem desencadearia sobre o mundo se ele conseguiu o que queria.

	Eu descobriria se a Bruxa do Inverno estava dizendo a verdade.
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	Eu bebi meu vinho, examinando a sala. Com minhas costas mágicas, meus sentidos pareciam intensificados, e o vento uivando lá fora parecia uma espécie de música abandonada. A lanterna balançou sobre a mesa, a luz surpreendentemente brilhante. Enquanto eu comia, os sabores explodiram na minha boca. No mar, minha magia parecia mais confortável. Em terra, senti como se estivesse me afogando na luz, no barulho.

	Bebi meu copo de vinho, silenciando um pouco a inundação de sensações. Quando terminei, fiquei um pouco tonta.

	Angel sorriu para mim. “Definitivamente amantes. Eu posso te mostrar seu quarto e você me dá suas roupas. Vou secá-las junto ao fogo enquanto ele "- ela balançou as sobrancelhas -" você sabe, mói seu milho. "

	Os olhos de Salem brilharam quando ele olhou para mim. "Aenor, meu amor, da próxima vez que você quiser que eu triture seu milho, você não precisa passar por todo o trabalho de criar uma tempestade."

	Eu sorri de volta para ele, pingando doçura. "Certamente querido. Você me teve com eu sou hábil nas artes da crueldade. Que garota poderia resistir a esse charme?”

	Então eu larguei o sorriso e fiz o meu melhor para transmitir "Eu vou matá-lo em seu sono" com meus olhos. Embora com meu estômago cheio de comida chinesa deliciosa, era difícil conseguir uma cara de ira realmente eficaz.

	Angel levantou-se da cadeira. "Bem, eu vou levar vocês dois periquitos para o seu quarto."

	Ela nos levou a um conjunto de escadas sinuosas que se curvavam para cima dentro da árvore. O ar cheirava pesadamente a madeira e solo. No topo da escada, ela empurrou uma porta para uma sala.

	Era um espaço aconchegante de madeira escura, e um teto dobrado em um pico curvo como folhas pressionadas uma contra a outra. Videiras cresciam das paredes, brilhando com luzes e lanternas penduradas entre elas.

	"Tire suas roupas." Angel estendeu a mão. "Eu as secarei no fogo."

	Eu agarrei minha camisa. "Eu vou ficar molhada esta noite, obrigada."

	Salem arqueou uma sobrancelha. Minhas bochechas queimaram, e eu imediatamente me arrependi da escolha do fraseado.

	"Se adequem." Ela saiu do quarto.

	Salem tirou a jaqueta, com os olhos ardendo enquanto olhava para mim. "Acho que esta é sua noite de sorte, porque você pode se juntar a mim na cama."

	“Oh, não haverá moagem de milho, Salem. Eu sou sua maldita cativa. Tenho certeza de que você está acostumado a conseguir o que quer por causa de sua aparência, mas isso não está acontecendo comigo.”

	O canto da boca sensual de Salem se curvou. "Como eu estou? Por favor elabore."

	Eu olhei para ele. Ele sabia, é claro, que sua beleza era uma força destrutiva que deixava um rastro de calcinha caída em seu rastro. Ele estava ardendo, em perfeição masculina. E a maioria das mulheres pensaria nele reivindicando-as contra uma parede.

	Eu não estava.

	Eu também não lisonjearia seu ego. Então, em vez disso, gesticulei para ele e disse. “Você sabe, todo o seu rosto. O que está acontecendo lá. Como você está.”

	"Entendo." Uma risada baixa.

	"É muito chique para mim, francamente, toda a sua região facial", acrescentei. "Eu gosto de um rosto mais simples."

	Sobre o que diabos eu estava falando?

	Ele começou a desabotoar a camisa, e eu observei seu abdômen esculpido, seu corpo densamente amarrado com músculos. Não era uma cicatriz para ele, apesar do físico de um soldado bem treinado. Meu olhar desceu um pouco mais, onde uma estrela de oito pontas brilhava em seu abdômen. Parecia brilhar com a luz das estrelas. O que esse símbolo significava?

	Quando olhei para o rosto dele novamente, peguei o sorriso presunçoso.

	"Eu estava apenas olhando a tatuagem", eu disse.

	Ele colocou a camisa na cama, suavemente dobrada. Ele parecia um tipo de pessoa arrumada. Tudo no lugar certo…

	Ele se virou para mim e suas asas apareceram atrás dele, as penas escuras tingidas com a luz dourada da lanterna. Um pulso quente de sua magia formigou sobre minha pele. Era como se ele estivesse tentando tirar meu fôlego com apenas sua presença.

	Seu olhar ardente me enraizou no lugar. Você é uma mulher muito estranha. Você despertou minha curiosidade por razões que não entendo inteiramente. Eu acho que gostaria de explorar você mais. O timbre de sua voz gotejava com uma promessa erótica.

	Se ele realmente queria me seduzir, tudo que ele precisava fazer era usar seu poder de controle mental. Ele estaria me reivindicando contra a parede em pouco tempo.

	Por que eu voltei a essa imagem?

	Sua magia roçou meu corpo, fazendo minha pele molhada formigar com o calor, cada centímetro de mim ficando mais sensível. As luzes quentes esculpiam suas maçãs do rosto, seu corpo musculoso.

	"Eu sinto que você reage a mim." Sua voz era lenta, suave. “Por trás de toda a raiva e justiça, uma parte de você me quer, eu acho. Não sei por que isso me interessa, mas interessa.”

	"Esse é o seu ego confundindo você, meu amigo." Engoli em seco, minha respiração ficando mais rápida. Eu não ia olhar para ele sem camisa. “Eu vou no chão. Vou dormir lá fora, se for preciso.”

	"Eu posso ouvir seu coração batendo mais rápido cada vez que me aproximo." Então um lento encolher de ombros. "Mas se você quer se privar, quem sou eu para discutir?"

	Suas asas desapareceram e ele voltou para a cama. Eu olhei para suas costas poderosas, densamente amarradas como as de um guerreiro.

	Eu precisava apagar as luzes do corpo dele.

	Reduzi as lanternas até que as chamas piscaram, e as luzes nos galhos diminuíram até a escuridão completa cair ao nosso redor. Eu sussurrei um feitiço de sono, um enterrada em minha memória desde quando minha mãe costumava me colocar para dormir. Uma canção de ninar mágica. Senti o quarto em si relaxar ao meu redor.

	Eu esperei pelo que pareciam eras. Por fim, a tensão na sala começou a se dissipar, e a sala parecia completamente imóvel. A respiração de Salem diminuiu a velocidade.

	Cuidadosamente, levantei-me do chão. Em completo silêncio, eu atravessei a porta. Eu a abri, um milímetro de cada vez. O corredor estava escuro agora, então não deixei entrar luz. Meu olhar voltou para Salem. Eu mal podia ver no escuro, mas não vi nenhum sinal de movimento.

	Cuidadosamente, me arrastei para a escada. Esta era, talvez, minha única chance de me afastar dele por alguns momentos. Eu tinha duas coisas na agenda. Um, eu queria enviar uma mensagem para o Merrow. Eu tinha uma maneira de enviar mensagens através da água do mar, embora não fosse discreto. Eu tinha que fazer isso quando Salem não estava por perto.

	E dois, eu precisava ver por mim mesma o que o futuro reserva.

	Quando eu andei na ponta dos pés até o pé da escada, fiquei decepcionada ao descobrir que Angel ainda estava acordada.

	Ela colocara um jogo de cartas de tarô em cima da mesa à luz de velas.

	Quando atravessei a sala de jantar, ela apontou para uma carta. Os Amantes. Ah. Aenor. Entende? Eu estava vendoas cartas de tarô. Este é o seu futuro com Salem.

	"Realmente não é."

	Ela virou outra carta. Morte. O sorriso dela vacilou. "Isso é bom. Significa apenas mudança . Uma risada nervosa. "A mudança é boa às vezes."

	Ela jogou outra sobre a mesa, representando uma torre em ruínas com chamas na base. A torre.

	Eu fiz uma careta. "Acho que um prédio em chamas também não é bom?"

	“Definitivamente é destruição, e fogo, é claro. Mas, você sabe, o fogo pode ser bom! Purificação, de certa forma. Limpeza...” Ela parecia insegura.

	Eu me vi me aproximando dela, curiosa sobre as cartas. Ela virou outra e a carta mostrava dois corpos carbonizados em uma rocha, cercada por ossos quebrados.

	A Conflagração, dizia.

	A mão dela recuou. Ela me lançou um olhar de horror.

	Eu não sabia o que era e não coloquei muita importância nas previsões de Angel. Mas a carta me deixou do mesmo jeito.

	"O que?" Eu perguntei em voz baixa. “Eu nunca vi essa carta antes. Existe uma rotação positiva?”

	Ela olhou para ele. "Eu nunca vi essa antes também." Ela inclinou a cabeça. Não existe. Quero dizer, nunca existiu antes. Mas talvez isso signifique algo diferente do que parece. Talvez... Ela juntou as cartas às pressas. "Nunca mais vamos falar sobre isso, ok?" Sua expressão era um sorriso forçado. “Posso pegar alguma coisa para você? Chá? Água? Uísque?"

	Nervosa, olhei para o quarto que havia deixado. Eu tinha a sensação de que definitivamente não iria me safar com minha pequena excursão despercebida. Salem não parecia sentir muita falta - e o que era mais, a voz de Angel não era exatamente calma.

	Ainda assim, ele não estava saindo agora para me acender em chamas. Pode muito bem ter a chance.

	‘Não, obrigada. Eu só estava buscando lá fora um pouco de ar fresco’ Falei. "Volto em apenas alguns minutos."

	Ela puxou a carta de Conflagração do baralho novamente, encarando-a.

	Eu fiz uma careta para a carta macabra. "Você realmente não sabe o que isso significa?"

	Ela limpou a garganta. "É difícil dar uma volta positiva nos cadáveres carbonizados e com os ossos esmagados ..." Ela limpou a garganta.

	"Certo."

	Com meu corpo zumbindo de tensão, eu atravessei a porta. Quando a abri, um vento desolador tomou conta de mim, me refrescando através das roupas úmidas. No alto, os corvos gritavam loucamente, as asas batendo.

	Se Salem estava dormindo, ele provavelmente não estava agora.

	Saí para a floresta, cheirando o ar para cheirar o mar.

	Lambi o sal dos meus lábios.

	Todos os sinais, mesmo as terríveis previsões de Angel, apontavam para um fogo destrutivo no meu futuro.

	Se Lyr me encontrasse agora - ele ainda tentaria enrolar o colar no meu pescoço? Eu me perguntei se poderia chamá-lo se realmente precisasse dele. Eu pensei que poderia. Ele simplesmente não confiava em mim com toda a magia.

	Quando pensei nele, senti... Não muita coisa.

	A paixão parecia morta.

	Eu tinha uma sensação estranha de que Salem estava certo sobre minha atração por Lyr. Eu me senti sem vida sem a minha magia, e eu ansiava pelo esquecimento. O silêncio e a paz que sua presença prometeu.

	Mas agora, eu queria calor.

	O oceano me chamou com sua música de sirene. E se as cartas de Angel tivessem alguma verdade nelas? Salem e eu nunca seríamos amantes, é claro. Mas não podia negar que ele tinha um fascínio sedutor. Sua voz, seus movimentos, seu olhar ardente... Todos eles prometiam uma emoção erótica.

	Ele era uma tentação sombria. Eu pensei que sabia o que as cartas significavam. Era simples, realmente.

	Se eu deixasse sua natureza sedutora me distrair, o mundo queimaria.
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	a chuva ainda estava furiosa, e o vento aumentou quando me aproximei da costa. O vento soprava nas árvores e, quando cheguei à areia, a espuma salgada manchava meu rosto.

	Aaaah... Em casa.

	O vento me acariciou quando entrei no mar - o mar que estava quente demais para esta época do ano.

	Estendi meus braços para os lados, sentindo as ondas baterem nas minhas pernas, minhas coxas.

	Primeiro, vamos ver se a Bruxa do Inverno estava certa sobre mim.

	Fechei os olhos novamente. “Deus do oceano e do mar, mostre-me coisas que possam ser. E se eu mantiver minha magia do mar?

	Quando abri meus olhos novamente, vi uma visão brilhando em uma esfera. Ondas caíram sobre o fogo e gelo se espalhou no fundo do oceano.

	A imagem voltou a brilhar e soltei um suspiro. Isso foi bom, certo? Se o mundo pudesse queimar, gelo e água poderiam apagar o fogo.

	Agora, o que acontece se Salem conseguir o que quer?

	“Deus do oceano e do mar, mostre-me coisas que possam ser. O que acontecerá se Salem libertar a mulher que enterrei na jaula furiosa"

	A magia do mar deslizou sobre a minha pele, lisa e fria. Então eu abri meus olhos novamente para ver uma imagem queimando na esfera acima de mim. O medo subiu pela minha espinha.

	Um mundo de morte se inflamara na bolha. Árvores murchas; fumaça escura ondulava no ar. Na visão, o fundo do mar rachou e se abriu, chamas saindo de uma fenda...

	A visão se espalhou para fora da bolha, sangrando em realidade. Ao meu redor, o mar começou a agitar e ferver. Afastei-me do oceano quando a água queimou minha pele. Vapor subiu da superfície brilhante. Então, horrorizada, vi a água começar a evaporar, deixando apenas poeira. O calor escaldou minha pele como se eu estivesse no sol. Eu estava pegando fogo, sem fôlego.

	A imagem voltou a brilhar e o mar frio bateu nas minhas pernas. Por fim, exalei, examinando meus braços em busca de queimaduras.

	Deuses tenham piedade. Não é de admirar que o Merrow estivesse tentando nos matar. Certamente ele nos viu indo para ele, pronto para desencadear toda essa destruição no mundo.

	Olhei para trás na floresta escura. Salem não estava vindo atrás de mim e tinha tempo suficiente para colocar minha magia para trabalhar em uma mensagem para o Merrow.

	Em uma tempestade, você normalmente não podia ver a fosforescência brilhando no mar. Mas com a magia certa, você poderia atrair a bioluminescência para você - aqueles pequenos seres brilhantes que faziam o mar escuro brilhar e brilhar à noite. Se você tivesse o tipo certo de mágica, poderia usar essa luz brilhante do oceano para enviar uma mensagem.

	"Deus do oceano e do mar, envie minhas palavras para o Merrow através da água." Quando uma onda recuou, tracei as pontas dos dedos sobre a água, escrevendo Merrow. Quando as pontas dos meus dedos roçaram a superfície da água, a fosforescência brilhou sob ela. Escrevi outra mensagem: sou a única que pode parar Salem.

	O oceano sugou as palavras para longe de mim, enviando-as a caminho de Merrow.

	Outra onda caiu ao meu redor, me absorvendo completamente. Enquanto a água se acalmava, escrevi, preciso do vidro do mar.

	O mar também engoliu essa mensagem, agitando-a sob a superfície.

	Quando as palavras apareceram novamente, elas deslizaram para longe de mim na superfície do oceano. Eu olhei para as fracas fendas de luz que brilhavam no céu, se afastando para longe de mim.

	Quando voltei para a casa, meu coração pulou uma batida. Salem estava me observando, suas asas escuras em cascata atrás dele. Seus olhos ardiam com uma luz gelada.

	Este não era o Salem sofisticado em um traje de angorá. Este era Lúcifer. Ele mudou, e chifres pretos curtos projetavam-se de suas omoplatas nuas. Ele veio armado com sua espada, e aquela estrela prateada brilhou em seu abdômen. Ele ficou com a quietude sobrenatural de um demônio. Chamas fantasmagóricas dançavam no ar ao seu redor, luz quente esculpindo os planos masculinos de seu rosto.

	"Aenor", disse ele com uma voz rouca. "Planejando uma fuga?"

	“Eu queria ver o que aconteceria se você atingisse seus objetivos. Então fiz um pequeno feitiço para ver o que você planejou. Eu vi por mim mesma. O mundo queimando. O mar fervendo até evaporar. É o que acontece se chegarmos à gaiola de madeira flutuante.”

	As chamas subiram ao redor dele. "Foi isso que você viu." Parecia mais uma afirmação do que uma pergunta. Plano. Não impressionado.”

	"É isso que você quer? Você está tentando formar um exército de fomorianos para queimar o mundo? Respirei fundo, minhas pernas tremendo um pouco. “Eu acho que entendo agora. Toda sua sofisticação - o conhaque, o palácio, seus ternos caros. Você está compensando demais, não é? Você usa sofisticação para esconder o que realmente é. Você só quer queimar tudo.”

	Salem abaixou o queixo, olhando para mim. Beleza cruel e fria brilhava em seu rosto como uma estrela. "Eu te disse, Aenor." Sob seu tom sedoso, havia uma lâmina afiada, um aviso. “Não me desafie novamente. Sua mãe morreu rapidamente, mas posso torná-la muito desagradável, se for preciso.

	Lentamente, os chifres e chamas recuaram na escuridão.

	O monstro que matou mamãe estava diante de mim.

	Ele poderia esconder seu lado monstruoso com elegância, mas eu sabia o que se escondia por baixo.
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	Corvos cantam sobre a nossa cabeça, gritando quando chegamos à casa novamente. Andamos em silêncio enquanto eu me recompunha. Eu me senti prestes a perder o controle lá atrás, como se quisesse arrastá-la de volta para casa e nunca a deixar ir.

	Mas eu não queria machucá-la. Não, eu queria dobrá-la em minhas asas e puxá-la para perto de mim.

	Que impulso estranho.

	E o mais desconcertante de tudo, ameaçar matá-la parecia completamente errado. Era como se as palavras fossem uma toxina envenenando meu sangue assim que eu as pronunciei. Eu podia sentir a ameaça me corroendo.

	Por quê?

	Eu certamente tinha feito coisas piores no meu tempo do que matar alguém por vingança.

	A pequena megera entrou na minha cabeça completamente, confundindo e intoxicando meus pensamentos. De repente, eu não poderia fazer uma simples ameaça de morte sem me sentir culpado por isso.

	Talvez fosse que ela parecesse me entender ... O exterior sofisticado e a besta que se escondia por baixo de tudo. Ela viu através de mim e me achou repulsivo. Qualquer pessoa sã faria isso.

	Meu olhar deslizou para ela. A chuva escorria por seus braços e deslizou em suas roupas para o corpo. Ela andava curvada, abraçando-se.

	Tudo que eu sabia agora era que não podia deixá-la fora da minha vista.

	Eu poderia comandá-la agora. Nunca saia do meu lado. Não fale a menos que você esteja falando. Me adore como um deus, Aenor...

	Só que não queria invadir sua mente novamente, porque não queria vê-la perfurar as palmas das mãos.

	Quando empurrei a porta da casa, achei silenciosa e escura. A bruxa tinha ido para a cama, não me incomodando mais com suas previsões. Aenor caminhou em silêncio atrás de mim, subindo as escadas. A vontade de tirar suas roupas molhadas e puxá-la para a minha cama para aquecê-la era esmagadora.

	No quarto, ela me lançou um olhar furioso, como se estivesse lendo meus pensamentos. "Vou tomar a palavra novamente."

	Para que ela pudesse escapar de novo? Talvez envie uma mensagem para Lyr, aquele pau tedioso de cabelos brancos.

	Lyr, a merda do mar.

	O amante dela.

	O pensamento dele tocando-a trouxe fogo às minhas veias. Eu teria que queimar algo para livrá-lo da minha mente. De preferência ele.

	Mas enquanto esperava isso, eu a faria se curvar à minha vontade.

	"Não, Aenor." Minha voz soou áspera, desesperada. “Você tem duas opções agora. Eu posso amarrá-la para dormir, ou posso encantá-la a ficar neste quarto. Qual será?

	Sua linda boca se abriu e fechou, e ela pareceu atordoada por um momento. Então ela compôs sua expressão e assentiu com a cabeça na cama. "Bem. Amarre-me na cama.”

	Um sorriso lento. "Eu pensei que você nunca perguntaria."

	O olhar que ela me deu transformou meu peito em gelo e ela foi para a cama. Deitou-se de costas, com os cabelos úmidos do mar e as roupas pingando nos lençóis. Gotas de água escorriam sobre arrepios em sua pele. Eu queria aquecê-la.

	Ela ergueu os braços acima da cabeça, pulsos perto da estrutura da cama. Ao fazê-lo, o olhar em seus olhos era tão gelado quanto a água pingando de sua pele. Algo torceu no meu peito quando me aproximei dela. Eu sussurrei um feitiço antigo.

	Toquei seus pulsos, e cordas de magia entrelaçaram em torno deles, amarrando-os juntos.

	Ela me desprezava por isso, mas eu tinha que mantê-la perto de mim.

	Fui eu quem a levou aos braços de Lyr, arrancando sua magia dela. Ele era o fascínio da morte, uma promessa de alívio de uma vida de miséria.

	"Estou ficando perto de você", eu lati. Pareceu soar mais como uma ameaça do que eu pretendia.

	Eu agitei meu pulso, e todas as lanternas da sala se apagaram. Deitei na cama ao lado de Aenor.

	O frio ondulou fora dela, e eu deixei um pouco de calor irradiar do meu corpo para aquecê-la.

	"Não chegue perto de mim", disse ela entre dentes.

	"Oh, não se preocupe, Aenor", murmurei. "Não até você implorar por isso."

	"Nos seus sonhos."

	E não que ser um belo sonho. Infelizmente, eu não conseguia mais sonhar. Nada além de um vazio quando eu dormia.

	Realmente, porém, não havia nada como seduzir uma mulher que te desprezava. Quando ela se esforçava tanto para resistir, então se encontrava levantando as saias um pouco mais alto, as bochechas corando enquanto eu acariciava suas coxas. Suas pernas se abriam para mim, e eu a provocava tão devagar, tão dolorosamente. Enquanto eu deslizava minha mão sobre sua fenda molhada, ela me implorava para transar com ela. Eu desenharia, esperando até que ela exigisse de mim. Eu a faria trair todas as objeções que ela tinha comigo, até que ela se abandonasse ao prazer.

	Essa era a vitória.

	Levou apenas alguns minutos para ouvir a respiração de Aenor relaxar e sua frequência cardíaca diminuir novamente. Fiquei surpreso por ela ter adormecido tão rápido, perto de alguém que ela queria desesperadamente matar.

	O som de sua respiração me embalou em meu próprio sono, e deixei meu corpo irradiar mais calor para aquecê-la. Caí em um sono sem sonhos, um vazio.

	Acordei para encontrar uma única luz, brilhando sobre a pele macia e pálida de Aenor. Ela estava acordada. Ainda amarrada, mas me encarando.

	"Você estava me assistindo dormir?" Eu perguntei. "Um pouco assustador, você não acha?"

	O desejo brilhou em seus olhos e ela lambeu os lábios. Meu pulso disparou um pouco mais rápido. Suas bochechas rosadas eram perfeitas.

	Ela rolou em minha direção, as pernas dobradas. Sua saia tinha subido alto, me dando uma visão de sua calcinha azul pálida. Ela parecia sedosa, delicada. Eu queria tirá-la com os dentes.

	Meu sangue rugiu ao vê-la indefesa diante de mim. Eu podia ouvir seu coração batendo mais rápido. Seus olhos azuis vagavam pelo meu corpo como se ela estivesse me bebendo.

	"Diga-me o que você quer, Aenor", eu disse calmamente.

	Ela encontrou meu olhar, um sorriso tímido em seus lábios. "Você."

	Ai sim. Puxei seu corpo para perto do meu, e ela colocou as pernas em volta de mim. Eu a beijei profundamente. Lentamente, eu corri uma das minhas mãos pela coxa dela, acariciando-a. Ela gemeu um pouco quando deslizei ainda mais sobre sua bunda. Ela moveu os quadris contra mim, exigente.

	Eu girei minha língua contra a dela e provoquei a barra de sua calcinha. Ela ofegou quando eu escovei meus dedos na frente da seda. Pequena siririca quente…

	Lentamente, no ritmo de uma geleira, deslizei sua calcinha, empurrando-a por suas pernas e depois pelos tornozelos. Olhos brilhando de desejo, ela rolou de costas. Seu peito subiu e caiu profundamente, os seios pressionando contra sua blusa molhada.

	Ajoelhei-me entre as pernas dela, puxando a saia até a cintura. Com as mãos ainda amarradas, os joelhos se abriram, me convidando. Eu podia ver sua excitação e lutava para ficar no controle. Minha conquista, espalhada diante de mim, pronta para mim.

	Deuses, ela era perfeição, mas eu me forçaria a tomar meu tempo. Ajoelhei-me entre as pernas dela, beijando seu pescoço.

	Ela gemeu meu nome. "Salem ..." O som enviou calor em espiral através do meu peito. Passei um pouco de dentes sobre sua pele, puxando o beijo lento em sua garganta. Passei minha língua por sua pele, provando-a. Eu beijaria cada centímetro dela enquanto ela gritava meu nome.

	"Salem", ela sussurrou novamente.

	Deuses, eu amava meu nome em seus lábios.

	Comecei a desabotoar sua blusa e abaixei minha boca sobre seus belos seios. Seus mamilos eram picos tensos e rosados.

	Peguei um deles na minha boca, girando minha língua sobre ele. Seu corpo estava me pedindo por mais, se contorcendo de emoção.

	"Salem, por favor..."

	"Por favor, o que?" Eu ronronava.

	Eu acariciei minhas pontas dos dedos até a mancha entre suas coxas, deslizando meu dedo em círculos leves.

	Enquanto eu a brincava, sussurrei: "Peça-me o que você quer, Aenor."

	Eu mantive meu toque tão leve que ela parecia estar vibrando com o desejo. Seu corpo ansiava por saciedade, e eu a estava desenhando.

	"Eu quero você, Salem", disse ela finalmente.

	Com isso, perdi todo o controle que tinha. Tirei minha calça, pronto para entrar.

	Eu acordei do sonho com um sobressalto. Imediatamente, a decepção me atingiu como um punho frio. Um calafrio tomou conta de mim.

	O que nos poços mais rochosos do inferno ...

	Primeiro de tudo, eu não sonhei. Eu não sonhava desde antes de ser amaldiçoado, eras atrás. Eu não sonhava desde que os humanos ainda viviam em cavernas, tentando se matar com ossos de animais.

	Segundo, não sentia mais as coisas e agora estava sentindo as coisas.

	E, o mais importante, por que minha mente estava no corpo de Aenor? Eu estava tão perto de encontrar a gaiola da alma e fiquei cheio de distrações.

	A noite ainda cobria a sala na escuridão, mas eu já sabia que horas eram. Como um relógio, eu sempre acordava logo antes do amanhecer. Raramente eu sentia falta do primeiro rubor da luz da manhã, não importa onde eu estivesse no mundo.

	Um tipo frio de horror estava se formando dentro de mim quando percebi que havia mudado de local enquanto dormia.

	Sob meu corpo, senti um piso duro em vez da cama. Um único e fino raio de luz leitosa brilhava debaixo da fresta da porta. Próximo a mim.

	De alguma forma, sem perceber, eu tinha me mudado para o chão perto da porta. Eu dormi na frente dele. Era como ...como se eu estivesse vigiando a sala. Era o comportamento primitivo de um animal tentando proteger sua companheira.

	O pavor rastejou sobre minha pele, mas eu não me permitia me aprofundar muito no que isso significava.

	Nós simplesmente tínhamos que sair daqui. Tínhamos que continuar, e eu não pensaria mais em Aenor. Eu não olharia para ela.

	Eu tinha que matar a atração elétrica que sentia entre nós.

	Eu simplesmente a faria me odiar mais do que ela já fazia. Isso não seria difícil, é claro. Tudo o que eu precisava fazer era contar a ela o resto da verdade sobre mim. Sua repulsa por mim seria completa.

	Eu bati meus dedos, e as chamas se acenderam onde as tochas pendiam em arandelas.

	Aenor ofegou, seus olhos se abrindo. "Deuses tenham piedade..." ela murmurou. "Eu estava tendo um sonho muito bom."

	Por um momento, fiquei tentado a perguntar o que era, despertado com a esperança de que era sobre mim. Tivemos o mesmo sonho?

	Em vez disso, bati meus dedos novamente, tirando as cordas de magia de suas mãos.

	Ela sentou-se, esfregando os pulsos. "Por que você está me acordado no meio da noite?"

	A tensão enrolou meu corpo com força, e eu puxei minha camisa, alisando-a. “O amanhecer está começando. A tempestade deve acabar agora.

	Afastei-me dela, sem vontade de olhar para seus longos cílios enquanto ela piscava.

	Minha mente já estava em Mag Mell.

	Depois de todos esses anos, eu voltaria.

	Fazia milênios desde que eu governara lá, mas quando fechava os olhos à noite, antes de adormecer, ainda podia ver como a luz do sol fluía através das folhas de carvalho. Eu podia sentir o cheiro da riqueza do solo e sentir o ar pesado na minha pele. Meu segundo paraíso e segundo exílio.

	Eu envenenei tudo, é claro.

	"O sol está nascendo em breve e não sentirei falta do amanhecer", eu disse. - Você já nos desviou do curso com a tempestade que invocou e não vou esperar mais. Chame o seu barco mágico. Nós estamos indo para o Merrow.

	Ela deslizou as pernas perfeitas para o lado da cama, me dando um sorriso doce que eu sabia que ela não queria. “Por que a pressa? Eu pensei que estávamos nos dando tão bem depois que você me amarrou na cama.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	CAPÍTULO VINTE

	AENOR

	 

	Eu estava sentada em frente a Salem no barco, piscando na luz da manhã. Coral riscou um céu de pervinca.

	Antes, ele parecia tão curioso sobre mim, me encarando com intensidade. Agora, parecia que ele não queria olhar para mim. Como se eu o tivesse perturbado.

	Algo no meu entendimento de Salem não parecia completo. Eu estava perdendo alguma coisa.

	Eu supus que não me mataria conhecer Salem um pouco melhor, o que o fazia vibrar.

	Agora, ele parecia fascinado pelo nascer do sol enquanto navegávamos nos mares calmos.

	Uma rajada de vento soprou meu cabelo no meu rosto, a luz do sol avermelhada tingindo-o com um tom violeta. Pacífica. Eu podia até ouvir a música do mar nos embalando.

	Bebi meu café, o vapor aquecendo meu rosto. Angel havia nos dado isso antes de partirmos. Ela também entregou uma cesta de biscoitos quentes com manteiga, juntamente com algum tipo de aviso sobre queimar até a morte. Foi uma mistura confusa de conforto e terror.

	Ela não precisava ter continuado a me avisar. Até agora, as profecias da destruição estavam claras.

	Suspirei e alcancei a cesta para retirar outro bolinho. Ao fazê-lo, percebi o que era, aquilo que não se encaixava com toda a presença maligna de Salem. Todo o seu eu sou um torturador do mal que não se importa com ninguém.

	"Qual o nome dasua gata?" Eu perguntei.

	"Aurora", ele murmurou distraidamente, ainda olhando para o céu.

	Então ele saiu do transe e me lançou um olhar irritado. Era como se eu tivesse manipulado um segredo dele.

	"Se você quer acender o mundo, por que você tem um gato?" Eu perguntei.

	Ele olhou para mim. "Não consigo ver a conexão."

	“Você tem uma gata bem cuidado, que você nomeou e tudo mais. Ela está arrumada e saudável, e claramente te ama pela maneira como esfregava suas pernas. Bati meus dedos nos joelhos. “Agora, o que não entendo é por que cuidar de uma gata se você planeja destruir o mundo? Você ama aquela gata.

	“Não cometa o erro de pensar que eu posso amar. Ou que por baixo de tudo isso eu sou legal, Aenor. Eu não sou. Eu sou Lúcifer. A luz do sol rosada brilhava em seus olhos quando ele se recostou no barco.”

	"Eu simplesmente não imaginaria que o diabo teria uma gata." Eu fiz uma careta. "Ou talvez se encaixe."

	"Deixe-me lembrá-la de quem eu sou." Ele olhou para mim, a fúria em seus olhos. Eu senti sua magia crescendo ao meu redor, reverberando no interior da minha mente. Ele estava fazendo isso de novo, maldito seja. Tentei abafar o som de sua magia com uma música em minha mente.

	"Eu preciso saber. Estou atrás de algo que eu queria há milênios e preciso saber. Ainda estamos indo para o Merrow?”

	"Sim", eu disse entre dentes.

	"E o Merrow sabe onde fica a jaula da alma?"

	"Sim."

	Lentamente, ele lançou o aperto mágico em minha mente. Ele parecia agitado, como se toda a experiência o perturbasse tanto quanto me perturbasse.

	Bebi meu café, sem vontade de deixá-lo ver que ele tinha me chacoalhado. - Não se preocupe, Salem. Não acho que você seja legal. Eu acho que você é mau até os ossos, e o mundo ficaria melhor se você estivesse morto. Mas também acho que talvez você goste de companhia. E se você está cuidando de uma gata, talvez não queira que ele morra no inferno que você criou.

	O barco balançava suavemente sobre as ondas.

	“Você está tentando me humanizar.” Pare com isso. A luz do sol dourada brilhava no azul de seus olhos. "Você pode ouvir o Merrow agora?"

	Eu arrastei meus dedos na água, tranquilizada pela música do Merrow flutuando através das ondas. "Sim. Sua música ficou um pouco mais forte. Alguma idéia de quão longe estamos de Mag Mell?”

	"Apenas algumas horas."

	Eu estreitei meus olhos para ele. "Não que eu espere que você se importe, mas gostaria que você soubesse que tenho coisas melhores para fazer do que queimar o mundo com você."

	Ah. Sim. Tenho certeza de que você poderia ter conversas cintilantes com Lyr neste exato momento, enquanto ele entra e sai de um reino da morte. Ele pegou seu frasco de conhaque. "Ele pode realmente falar, ou ele apenas grunhir e quebrar as coisas?"

	Ele quase parecia com ciúmes, mas ele estava me tirando do meu ponto principal. “Exatamente por que você quer queimar o mundo, Salem? O que você ganha com isso? Você não pode simplesmente apreciar seu conhaque, seus ternos elegantes e sua mansão? Você poderia seduzir qualquer mulher que quisesse.”

	“ Qualquer? ” Ele conseguiu imbuir a única palavra com um oceano de insinuações.

	Pelo menos eu tirei sua atenção do céu novamente, e ele estava focado em mim.

	Eu me endireitei. “Não eu, obviamente. Mas por que você não pode simplesmente aproveitar tudo isso? O que mais você quer?"

	Aquele pequeno sorriso desapareceu de seus lábios. “Eu não posso apreciar nada disso. Não sinto nada, Aenor. Ou pelo menos eu não... Ele pareceu se segurar e parou. Então ele se recostou no barco, cotovelos sobre a borda como se estivesse completamente à vontade. O vento agitou seus cabelos.”

	"Você realmente acha que pode me convencer a mudar meus caminhos?" Diversão brilhava em seus olhos. “Você acha que pode encontrar o bom diabo por trás de tudo isso? Que eu deveria estar feliz com o que tenho? Você tem alguma ideia de há quanto tempo estou procurando meu destino?”

	Dei de ombros. “Talvez eu sinta que você quer mais do que apenas destruição. Você está desejando algo mais.”

	"Eu estou.” Mas não é amor, se é isso que você pensa. Eu não posso amar Eu nunca pude. Sinto impulsos animais, nada mais. Não há nada para redimir em mim, Aenor. Um cacho perverso de seus lábios. “Agora eu tenho uma ideia. Talvez seja a hora de você conhecer o meu verdadeiro eu, e eu vou desapontá-lo deste empreendimento que desperdiçará tempo.”

	“Eu não tenho escolha sobre isso, tenho? Dado que estamos presos em um pequeno barco juntos.”

	"Eu fui o segundo rei a governar Mag Mell."

	"Vi isso durante minha pesquisa."

	“Quando chegarmos lá, acharemos cheio de todos os tipos de depravação. Vinho e comida intoxicantes, dança e foda. É onde os fae buscam gratificação sexual, para ter suas fantasias mais degradadas cumpridas. ”

	Esse era o seu reino. Claro que sim. "Mal posso esperar."

	“Mas uma vez, foi um paraíso perfeito para os fae. Dançando, cantando, poesia, catedrais de carvalhos que se estendiam até o céu. Mas isso não era suficiente para mim. Nada foi suficiente para mim, porque eu sempre senti que estava caindo. Eu mudei o paraíso. Comecei a transformá-lo no covil de iniquidade e depravação que você encontrará hoje. E por isso, fui expulso pelo bom povo de Mag Mell. Mas era tarde demais, porque uma vez que as chamas do meu pecado começaram a se espalhar, elas pegaram fogo. Mag Mell nunca mais foi a mesma. Voltei algumas vezes ao longo dos anos para me divertir, mas realmente não precisava disso. Eu tinha meus próprios prazeres do outro lado do mundo.

	Primeiro lançado dos céus, depois de seu próprio reino. "E por que não foi o suficiente para você?"

	"Eu nunca poderia preencher o vazio escuro no meu peito, a sensação de que estava despencando." A ilusão de chamas lambeu o ar ao seu redor, lançando sombras sinistras sob seu rosto. “Nos céus, eu era um deus, um líder entre os seres celestes. Eu liderei o lado perdedor na guerra.” E quando eu caí, Aenor, era como se minha alma fosse arrancada do meu corpo. A fúria dançou em seus olhos. "Eu queria preencher o abismo com brigas e tretas e conseguir tudo o que queria, controlando todos."

	Eu respirei fundo. “Ok, então você é horrível. Eu ainda não entendi. Por que queimar o mundo agora? Ligue os pontos para mim como se eu fosse uma idiota.

	Ele hesitou por um momento e depois disse: - Eu prospero no fogo, Aenor. Quando fui banido de Mag Mell, vaguei pelo mundo, ficando cada vez mais bestial. Eu era insaciável pelo tormento dos outros. Percorri a terra até encontrar aquela pequena caverna perto de Jerusalém, onde encarava o céu noturno todas as noites, minha antiga casa. O vazio comeu em mim. Durante o dia, me diverti com duas coisas: sedução e morte. Eu criei o inferno na terra em um lugar chamado Gehenna, perto do campo de sangue. As mulheres ofereceram seus corpos para mim. Outros suplicantes queimaram seus entes queridos, oferendas ao seu deus. Sacrifícios, para mim. Eles mataram seus próprios filhos para me agradar. Para receber minha bênção. E eu gostei. Eu cresci forte com isso.

	Náusea se espalhou na boca do meu estômago. Ele realmente estava mais distorcido do que eu havia entendido.

	Eu realmente não queria ouvir mais, mas precisava. “E você quer isso do mundo inteiro? Vai Te Fazer Feliz?"

	“Era o meu paraíso sombrio. Os humanos chamam isso de Gehenna; alguns chamam isso de inferno. Você viu as pinturas que os humanos fizeram, os vitrais mostrando as chamas do inferno? Eles os colocam nas janelas ocidentais das igrejas para capturar os raios selvagens do crepúsculo. Essa é a minha luz, chamas dançando no vidro para aterrorizar as pessoas. Eu inspirei isso. Esse é o meu legado. Milhares de anos de tribos humanas se matando, se amaldiçoando em meu nome. Lúcifer. Portador da luz. Atormentador. Esse é o meu legado.”

	Eu me abracei, gelada até os ossos. "Por que as pessoas se sacrificaram para você?"

	Um lento encolher de ombros. “Eles me acharam um deus. Por que eles não? Eu tinha asas e poderes mágicos. Não os desapontei dessa noção. E afinal, eu tinha sido um deus. Eu sou praticamente um agora. Então eles queimaram suas próprias ofertas para mim, esperando ganhar meu favor. Na caverna onde encontramos sua mãe, os gritos das vítimas ecoaram nas paredes da caverna. Eles usavam bateria para abafar os gritos. Você pode ouvi-los, não pode? Na minha magia? Mas eles não precisam ter abafado os gritos na minha conta. Eu prosperei em agonia. É quem eu sou, Aenor. Eu atormento.

	Meu sangue virou gelo. "Sim. Eu posso ouvir a bateria.”

	Ele me lançou um sorriso astuto e sem alegria. Sou um deus ciumento. Se você vai fazer um sacrifício, faça para mim.

	Algo apareceu nessa história, mas não consegui identificar o que era.

	"Você não é mais um deus."

	"Eu vou ser", ele respondeu.

	Interessante. "Sério? Esse é o seu destino?”

	Quando as palavras saíram da minha boca, uma magia desconhecida deslizou sobre minha pele, acariciando minhas pernas nuas.

	Sobre o que estávamos conversando? Eu não conseguia lembrar. O ar estava úmido agora, com cheiro de gardênias. Suspirei, todos os meus medos evaporando.

	Eu olhei para Salem, a luz do amanhecer que esculpia sua perfeita e afiada linha da mandíbula, suas maçãs do rosto. Eu senti que todas as coisas arrepiantes sobre as quais ele estava falando também evaporaram, deixando para trás apenas sua pura perfeição física.

	Por que ele estava me paralisando tanto agora? Ele era um psicopata, caramba.

	Algum tipo de magia sedutora estava em ação.
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	Ele olhou para mim, o vento varrendo-o. Lentamente, ele tomou um gole de seu frasco. Ele se inclinou para mais perto, os olhos me encarando, como se estivesse me desafiando a fazer alguma coisa. O ar parecia pesado e cheio de tensão erótica.

	"Pare com isso", eu bati.

	Só que desta vez ele não parou.

	Meu pulso disparou, mamilos apertando em resposta. Eu me senti profundamente consciente da sensação de minhas roupas no meu corpo, como uma tortura sexual torturante. Fechei os olhos, tentando não pensar em Salem. Repeti a palavra psicopata em minha mente. Pensei em sua caverna de tortura, o cheiro de enxofre e carne queimada. Assassino de paixão.

	Quando abri meus olhos novamente, esqueci todas aquelas coisas desagradáveis e lembrei de como ele estava sem a camisa em ... um deus esculpido. Eu cruzei minhas pernas, apertando minhas coxas. Um dois três. Eu não tinha certeza se estava tentando me conter ou me saciar.

	Uma profunda dor sexual se formou no meu núcleo, e o vento parecia estar lambendo minha pele. E se eu levantasse minha saia e me tocasse...

	Pare com isso, Aenor. Eu o desprezava.

	Mas minha respiração estava acelerando, uma necessidade selvagem tremendo através do meu corpo.

	A menos que... A menos que eu pudesse usar isso.

	Ele obviamente me queria. Eu o vi olhando para o meu corpo, para minha boca. Eu vi o jeito que ele me olhou com fome quando ele me amarrou, como se quisesse lamber a água do mar em cada centímetro do meu corpo até que eu gritasse.

	E se eu pudesse seduzi-lo? E se eu pudesse mantê-lo feliz o suficiente para que ele esquecesse todo o seu plano? Se ele fosse dominado pelo prazer, não precisaria queimar o mundo.

	Sim... Tudo isso fazia sentido.

	Se eu me arrastasse para o colo dele e desabotoasse minha blusa...

	Meus seios estavam cheios e pesados, doendo por suas mãos. Era como se línguas invisíveis estivessem lambendo meus mamilos, me acariciando em um frenesi.

	Uma dor quente entre minhas pernas os forçou a abrir. O barco balançava para frente e para trás, para frente e para trás... Eu lutei contra o desejo de deslizar minha mão na minha alcinha na frente dele. Meus quadris balançaram no assento.

	Salem estava apenas olhando para mim, como se soubesse exatamente o que estava fazendo. Ele estava me atormentando. Era o que ele fazia. Ele atormentava as pessoas.

	E deuses me ajudem, eu gostei agora.

	Quando senti o ar frio do mar no meu peito, percebi que estava desabotoando minha blusa, as pernas abertas enquanto o encarava.

	Não. Não, Aenor. Ele deve ter invadido minha mente.

	Eu parei de desabotoar no meio do caminho, a parte superior dos meus seios expostos. A sensação da minha camisa de seda contra a minha pele era uma tortura erótica insuportável. Um por um, comecei a apertar os botões novamente.

	"Pare de fazer isso", eu disse. Tentei novamente por essa voz dominante, mas ela saiu implorando.

	"O que você imagina que estou fazendo com você?" Sua voz profunda carregava uma promessa erótica. "Eu adoraria saber."

	"Pare de me fazer sentir as coisas."

	"Garanto que não estou fazendo isso, mas isso é fascinante." Seus olhos dançaram, o olhar deslizando pelo meu corpo. "E onde você está sentindo as coisas?"

	O ar frio nas minhas coxas me disse que eu havia subido minha saia e o vento beijava minha calcinha. Deuses têm piedade. Abaixei a barra da minha saia novamente, um rubor furioso queimando minhas bochechas. Eu mantive a bainha firmemente em minhas garras.

	Salem levantou-se de onde estava, mantendo-se firme no barco. Então ele cruzou para mim, olhos fixos em mim como um caçador.

	Minha respiração estremeceu quando ele se inclinou, as mãos de cada lado de mim. Ele estava segurando a lateral do barco atrás de mim, me encaixotando.

	Ele se aproximou, me dando um sorriso lento. Com a boca perto do meu ouvido, ele sussurrou em voz baixa: - Eu sei que você está escondendo segredos de mim, Aenor. Você tem algo planejado. Você está conspirando contra mim. Sua voz suave aveludada acariciou meu corpo. Era um toque sensual e perigoso que roçou o ápice das minhas coxas.

	Meus joelhos se abriram mais e senti o ar frio entre minhas pernas novamente. Minha camisa foi levantada novamente. Meus olhos estavam arregalados quando eu olhei para ele.

	"Você foi ruim, não foi?" Ele ronronou, ainda me encaixotando.

	A necessidade selvagem queimou todo pensamento racional da minha mente. Uma dor sexual passou por minhas pernas.

	Tudo que eu sabia era que estava com muito calor na minha camisa. O vento frio do mar sussurrou sobre meus seios nus quando a tirei. Ele abaixou os olhos e um sorriso malicioso curvou seus lábios. Seu corpo ficou completamente tenso, os músculos tensos.

	"Ruim? Não sei do que você está falando” - sussurrei.

	Sua magia deslizou entre as minhas pernas, um fantasma lambendo que ficou mais forte. Minha mente ficou em branco e o calor líquido correu pelo meu corpo.

	Sua magia de luxúria tinha se enrolado completamente ao meu redor, até que tudo parecia um tormento sexual - o balanço do barco, a sensação da madeira sob minhas pernas nuas. O vento formigando sobre minha pele exposta.

	Eu queria me tocar tanto que mal conseguia resistir. Eu olhei em seus olhos, e eles mudaram de azul para um vermelho profundo.

	Eu estava tão excitada que mal pude protestar quando ele me pegou pela cintura e me virou para encarar o mar. Ajoelhei-me no banco, inclinando-me para o lado. Salem se inclinou atrás de mim, seu corpo poderoso pressionado contra o meu, aquecendo minhas costas nuas. Ele deslizou a mão pelo meu lado para me manter no lugar onde ele me queria. Poder bruto e masculino irradiava dele.

	Moldando-se ao redor do meu corpo, ele segurou meus seios, polegares roçando meus mamilos. Ele se inclinou ao lado da minha orelha. Você mentiu para mim. Você não? Sua voz profunda tremeu sobre a minha pele. “Teremos que fazer algo sobre isso. Eu vou descobrir a verdade de você, eu acho.”

	"Mmmm..."

	Ele deslizou as mãos ainda mais pelo meu corpo até chegarem à barra da minha saia. Então ele puxou até a minha cintura. Ele se inclinou sobre mim novamente, uma de suas mãos cobrindo as minhas onde eu agarrei a lateral do barco.

	Lentamente, ele traçou o dedo dentro da minha calcinha, deixando um rastro quente de formigamentos enquanto ele passava de um lado para o outro. Meu corpo inteiro era primorosamente sensível, e eu ofeguei com seu leve toque. Estremeci, movendo meus quadris contra ele. Eu podia sentir seu comprimento pressionando contra mim.

	Lentamente, ele colocou o dedo na lateral da minha calcinha, me provocando. "Nunca pense que pode mentir para mim, Aenor."

	Ele puxou minha calcinha bruscamente, me expondo completamente.

	Eu ofeguei quando o vento me atingiu.

	Eu estava desesperada por ele me tocar. Vagamente, eu sabia que precisava puxar minha saia para baixo, mas não conseguia fazê-lo. Então eu me ajoelhei ali, nua e liguei-me diante dele.

	Ele deslizou a mão pelas minhas costas, me guiando a me inclinar na lateral do barco. Meus seios pressionaram contra a madeira úmida, minha bunda nua no ar. Eu sabia que ele estava gostando da minha visão, excitada e submissa diante dele.

	Engoli em seco quando sua mão desceu com força no meu traseiro, o som do tapa ecoando no ar. Doeu por um momento, e então senti como um prazer selvagem ondulando através de mim. Ele me bateu de novo, o prazer se formando através de mim no golpe. Deuses, gostei disso? Eu estava tão excitada que toda vez que ele me batia eu podia sentir meus mamilos apertando mais a pontos sensíveis, meu sexo seapertando.

	Ele bateu no meu traseiro de novo, e de novo, até eu ter certeza de que minha pele tinha ficado rosa. Cada vez, eu ofeguei de prazer. Ele tinha total controle sobre mim e sabia disso.

	Agora, sua mão estava se movendo mais baixo quando ele me bateu.

	Quando ele me golpeou entre minhas pernas, eu gemi de prazer - um som selvagem que vinha de alguma parte animal antiga do meu cérebro.

	"Por favor", eu sussurrei, nem mesmo certa do que estava pedindo. Ansiava por ele e não me importava mais com as consequências.

	A mão nas minhas costas deslizou para agarrar meu cabelo. A outra dele foi para as minhas coxas. Seu toque dolorosamente leve era pura tortura - uma punição pior do que qualquer outra coisa. Eu precisava que ele deslizasse dentro e fora de mim, me enchendo.

	Em vez disso, ele acariciou círculos lentos na minha coxa. Minhas pernas se arregalaram. Movi meus quadris, tentando exigir mais dele. Eu sabia que ele podia ver exatamente como eu estava excitada.

	Me contorcendo com a necessidade, eu desejava saciedade.

	Finalmente, ele alcançou o ápice das minhas coxas - mas ele ainda estava me tocando levemente. Lentamente, ele passou o dedo sobre o meu sexo. Meus quadris se contraíram. Eu faria qualquer coisa para liberar. Eu não me importava mais por odiá-lo ou por ter jurado matá-lo.

	"Por favor", eu disse novamente.

	"Eu te disse, Aenor", ele ronronou. "Você me despreza, mas eu lhe disse que faria você implorar por isso, não é?"

	Me preencha, Salem.

	"Aenor..." Sua voz enviou uma nova onda de desejo derretido percorrendo meu corpo. "Você é minha agora. Me diga o que você quer."

	Eu precisava que ele me preenchesse agora tão desesperadamente que eu não conseguia nem formar as palavras. Eu gemia, faminta de desejo animal. Lentamente, ele deslizou um dedo em mim e eu me apertei em volta dele. Ele pulsou dentro e fora, e eu me afastei contra sua mão.

	Não não.

	Nada disso estava acontecendo. Foi isso?

	Nada disso estava realmente acontecendo.

	A queima. Os gritos. O tambor.

	Eu podia ouvir o tambor agora. Se eu cedesse a ele, tudo queimaria.

	Quando deixei Salem me foder, o mar começou a ferver, a água do mar evaporando no céu avermelhado. O fogo queimou a paisagem em uma ilha distante, árvores brilhando como tochas.

	Isso não estava acontecendo.

	Isso não era real.
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	Eu olhei através do barco para Aenor. Seus olhos azuis pareciam brilhar, a boca aberta. Ela ficou boquiaberta com a água do oceano como se tivesse sido embalada em um estupor mágico. Eu pensei que talvez ela estivesse babando. Algo acabara de parecer estúpido, mas eu não tinha ideia do que era. Ela apenas parou de falar no meio da conversa.

	Ela estava alucinando?

	Ela realmente não parecia bem agora.

	"Aenor?" Eu disse.

	A brisa levantou o cabelo na frente do rosto, e ela não moveu a mão para afastá-lo. Sua caneca de café de cerâmica escorregou da ponta dos dedos, batendo no chão do barco. Ela não reagiu nem um pouco. Eu só podia ouvir que seu coração estava acelerado. Suas bochechas estavam coradas.

	Em que nome dos deuses ela estava pensando?

	"Aenor!" Eu disse de novo.

	Seu olhar se voltou para mim. Ela estava alerta agora e lambeu os lábios. Suas bochechas ficaram rosadas. Ela realmente parecia que me desejava, e meu coração acelerou.

	Eu sabia que parecia bem, mas não esperava vê-la. Ela cruzou as pernas com força, como se estivesse tentando resistir enquanto olhava para mim. Deuses, o olhar nos olhos dela deveria ter me deixado encantado, mas parecia que o gelo estava quebrando no meu coração. Não importa o que, ela não poderia me olhar assim para sempre. Não duraria.

	Ela se levantou e cruzou o barco de balanço para mim. "Estou me sentindo um pouco fria."

	Seu olhar percorreu meu corpo, depois subiu novamente para o meu rosto, os olhos semicerrados de desejo.

	Deuses, ela era perfeita.

	Ela arrastou uma ponta do dedo pelo peito, como se estivesse traçando uma gota de chuva pelo corpo. Ela me queria, e isso era tudo que eu precisava saber. Eu já estava duro.

	Agarrei-a pela cintura, puxando-a para o meu colo, e ela não resistiu. Eu varri meu olhar sobre seu corpo cheio de curvas, já imaginando arrancando suas roupas dela. Eu queria beijá-la entre as pernas dela até que ela gemesse meu nome.

	"O que você está fazendo?" Ela sussurrou, mas não estava se afastando.

	Ela cedeu a mim quando eu a puxei para mais perto e beijei sua garganta. Seu pescoço arqueou enquanto eu rodava minha língua sobre ele.

	Mesmo assim, seus joelhos estavam abrindo um pouco em um convite. Eu a queria nua, agora, espalhada diante de mim como um prêmio, mas não ia apressá-la. Eu ia levar o meu tempo com ela.

	Eu beijei seu pescoço mais profundamente. Lentamente, eu acariciei minha mão em sua parte interna da coxa. Escovei círculos preguiçosos, cada vez mais alto, persuadindo suas pernas a se abrirem mais. Ela estava perdendo rapidamente a batalha com qualquer resistência que pudesse ter. Ela era minha.

	Quando eu gentilmente acariciei meus dedos na frente de sua calcinha de seda, ela respirou fundo, tremendo. Eu podia sentir sua excitação agora, quente e molhada sob a seda.

	Afastei minha mão e ela ofegou como se estivesse chocada. "Salem", ela sussurrou, um rubor nas bochechas.

	"Sim?" Eu murmurei. Vamos ouvir você dizer o que você quer.

	Olhando nos meus olhos, ela começou a desabotoar sua blusa, até que seus seios gordos foram expostos diante de mim. Eu os beijei gentilmente, depois tomei o mamilo na minha boca, chupando-o. Minha língua rodou quando eu a provei.

	Ela se contorcia no meu colo, volta com êxtase. Quando olhei para o rosto dela, encontrei seus lábios rosados abertos com desejo. A luz do sol banhava sua pele em ouro, tão bonita que parecia uma faca no meu coração.

	Deslizei minha mão sob sua saia, escovando meus dedos contra seu calor novamente.

	Lentamente, puxei sua calcinha para baixo, arrastando-a pelas pernas e pelos tornozelos.

	Ela abriu mais as pernas, sua saia subindo até que eu pudesse vê-la. Seu desejo por mim era aparente. Pequena siririca quente.

	Eu atrairia sua excitação o máximo que pudesse. Então eu a foderia até que ela esquecesse seu próprio nome.

	Acariciei as pontas dos dedos entre as pernas dela novamente, quase gemendo com a sua aspereza. Ela enlouqueceu de desejo, seus seios roçando contra mim. Ela mudou contra o meu comprimento duro. Deslizei um dedo nela.

	"O que você quer, Aenor?" Eu sussurrei em seu ouvido. "Diga."

	Eu já sabia o que ela realmente precisava. Ela precisava de mim para abrir as pernas e foder seu pequeno buraco até ...

	Ela se mexeu, montando em mim, olhos brilhando de fúria.

	Ela definitivamente não parecia mais excitada. Embora, reconhecidamente, eu ainda estivesse.

	Eu estava tão atento à raiva repentina em seu rosto que quase não vi o pedaço de vidro do mar que ela pressionou contra o meu peito, afiado como uma lâmina. Era o mesmo azul perfeito que seus olhos. “Eu quero você morto, minha alma gêmea. E eu sou a única que pode te matar.”

	"O que você está fazendo?"

	De onde veio o maldito vidro do mar? O que estava acontecendo?

	Seu rosto a poucos centímetros do meu, ela mergulhou o fragmento no meu coração. Seus olhos se fixaram nos meus, agora cheios de lágrimas, e eu podia sentir a vida saindo de mim. Uma lágrima escorreu por sua bochecha, e eu queria afastá-la, mas estava morrendo.

	Meu coração parou e minha mente girou na escuridão. Eu estava caindo de novo. Em queda livre.

	Tão perto de alcançar meu destino, e tudo acabou.

	A estrela da noite se esgotou para sempre.  

	***

	 

	Quando a visão se esclareceu, descobri que Aenor e eu estávamos olhando um para o outro, um pouco atordoados.

	Estávamos vivos em um barco no mar calmo e, lamentavelmente, totalmente vestidos. Ninguém estava transando com ninguém. No lado positivo, ninguém estava me matando com vidro do mar.

	"Que porra foi essa?" Eu gritei. Eu já tinha estado tão abalado?

	Ela piscou para mim. "Acabei de ter uma visão horrível do meu pior medo."

	"O que foi isso?"

	Suas bochechas estavam vermelhas. "Esqueça isso. Eu acho que o Ollephest pode estar próximo. Você sabe, a coisa que matou o companheiro de Ossian. Isso mostra o seu pior...”

	Um rugido alto a interrompeu, e uma criatura em escala surgiu da água atrás dela. Só sua mandíbula era quase do tamanho do barco e seus olhos escuros estavam voltados para Aenor. O sangue de outra vítima escorria de seus dentes.

	Ah Sim. O Ollephest. Supus que isso explicasse as visões.

	Aenor olhou para ele, e uma onda de raiva protetora surgiu em mim. Senti minhas asas dispararem pelas minhas costas enquanto assumia minha verdadeira forma. Puxei a porta da luz, chamas ardendo do aço. Minhas asas batem o ar rapidamente, me levantando para o céu acima do barco.

	O Ollephest desviou ao longo das ondas, seu corpo se movendo junto com elas. Brilhava ao sol da manhã com escamas azuis e verdes brilhantes.

	Quando a criatura abriu a boca acima de Aenor, mergulhei e enfiei minha espada com força em seu pescoço. A coisa gritou, mas era muito grande para eu cortar completamente seu pescoço.

	Ele balançou a cabeça em minha direção, presas brilhando ao sol. Eu enfiei minha espada em seus olhos.

	Rugindo, a criatura bateu em mim com uma mão talonada, esculpindo minha asa.

	A dor era quase indescritível, abrasadora e profundamente invasiva. Era como uma unha ardente sendo raspada em um osso nu.

	Segurei a portadora daluz com força, lutando para manter o controle para poder matar a coisa. Arqueando em torno de sua cabeça, enfiei minha lâmina em seu outro olho, cegando-a.

	Bom. Quase pronto.

	Mas seus ataques estavam ficando cada vez mais frenéticos, garras furtivamente descontroladamente em qualquer coisa ao seu redor. Claramente, eu sabia como machucá-lo, mas como eu o matava?

	Olhei abaixo de mim e descobri que o nível do mar parecia ter diminuído, puxando o monstro para longe de mim.

	Aenor olhou minutos em seu barco tão longe abaixo de mim. Levei um momento para perceber que ela estava controlando o mar.

	Ela olhou para mim, seus olhos azuis brilhantes. Comecei a descer, mas minha asa quebrada fez meu vôo irregular. Cada batida de minhas asas era como mil lâminas empurradas para dentro do meu corpo. Ainda assim, se eu pudesse chegar a Aenor, poderia afastá-la do monstro. Eu mergulhei para ela e passei meus braços com força em torno de sua cintura, agarrando-a ao meu corpo.

	Minhas asas bateram no ar, e quando eu a levantei, ela enrolou os braços em volta do meu pescoço, segurando firme. Quando ela colocou as pernas em volta da minha cintura, uma brasa acendeu em meu coração.

	O sentimento durou pouco, porque o monstro bateu sua cauda espetada em nós com a força de uma bomba. Meus ossos tremiam, ossos de asa quebrando com mais força. Era como ser atropelado por um trem de trezentas milhas por hora. Eu perdi meu controle sobre Aenor, e ela perdeu o dela em mim. O medo percorreu meu coração.

	O vento soprava sobre mim quando caímos de volta ao mar espumante. Eu bati na água com força, minha asa estalando com uma dor abrasadora e afundei profundamente na água.

	O mar estava agitado agora, e eu não sabia dizer o que havia em cima ou em baixo. Meus pulmões começaram a queimar enquanto eu lutava por controle, procurando por Aenor sob a água. Ao contrário de mim, ela ficaria bem lá embaixo.

	Contanto que a criatura não estivesse arranhando uma garra através de seu corpo.

	Algo como pânico estava se formando em mim enquanto eu lutava para chegar à superfície, empurrando a dor na minha asa. Meus pulmões ardiam. Eu não poderia morrer, mas eu podia sentir um mundo de dor. Especialmente se algo acontecesse com Aenor...

	Foi um grito que ouvi através da água? O pânico, agora claro e real, queimava mais quente em minha mente. Onde estava Aenor? Eu estava nadando mais fundo sob a água ou indo para a superfície?

	A todo custo, eu tinha que chegar até ela. Porque, mesmo enquanto eu lutava pela superfície da água, a horrível verdade estava me ocorrendo, a razão pela qual a dor dela me incomodava, a razão pela qual eu não podia matá-la. A razão pela qual o medo cego me levou a protegê-la a todo custo.

	O Ollephest mostrou seus piores medos. E meu pior medo havia se manifestado diante de mim. Porque apenas uma pessoa poderia me matar, e essa pessoa era minha companheira.

	Esse era o pensamento sombrio e irregular que eu enterrei desde que a conheci. Agora, a verdade estava rasgando seu caminho até a superfície da minha mente.

	Aenor era minha companheira. Eu senti o cheiro dela no momento em que a conheci. Aquele cheiro intoxicante de salmoura e flores silvestres e um instinto animal que queria que eu a mantivesse perto. A força da natureza que me obrigou a dormir na frente de uma porta enquanto ela descansava.

	O instinto me impulsionou. Cada célula do meu corpo gritava comigo para mantê-la segura, que eu a tinha arrastado para um mundo de perigo.

	Por fim, lutei até a superfície do mar, ofegando por ar. Procurei por Aenor, apenas para descobrir que o monstro a havia agarrado em suas garras.

	Raiva brilhante e quente explodiu em minha mente, e comecei a bater minhas asas no fundo do mar. Mas a água quebrou minha asa quebrada e eu perdi aportadora da luz.

	Por apenas um momento, Aenor pegou meu olhar, parecendo quase se desculpar. Por que ela estava arrependida?

	Um rugido profundo retumbou através dos meus ossos. Não era a fera. Uma onda, alta como uma montanha e brilhando com a luz do sol, correu para nós.

	Esse era o trabalho de Aenor, e parecia pura destruição. Fodendo glorioso.

	Com a asa quebrada, não tive tempo de sair do caminho antes que me atingisse, o mar me esmagando como farinha em um moinho. Milhares de toneladas de água me agitaram, me esmagando. Parecia que meu corpo estava rasgando ao meio.

	Até estar em terra, não seria capaz de me curar adequadamente.

	E, no entanto, tudo que eu conseguia pensar era que esperava que Aenor se afastasse da criatura.

	



	


CAPÍTULO VINTE E TRÊS

	AENOR

	 

	A onda que eu criei havia me arrancado do alcance do monstro, mas sua magia ainda gritava através da água. Ele não estava longe, suas vibrações tremendo de frio sobre o meu corpo. Meu sangue virou gelo.

	Nadei nas profundezas do mar revolto, procurando por Salem. As águas agitaram-se em espirais e vórtices, a vida correndo ao meu redor. Eu poderia ficar aqui para sempre se não tivesse um fae para matar.

	Por alguma estranha razão, o pensamento de matar Salem espalhou flores geladas de medo pelo meu peito. Quase como se eu não quisesse matá-lo.

	Eu procurei na água turva por Salem, o sangue nublando ao meu redor. De onde tudo isso veio?

	Eu olhei para o meu corpo, para os cortes brutais no meu braço e perna. O Ollephest havia afundado suas garras na minha carne, rasgando-a. Com toda a adrenalina, eu não tinha notado isso antes. Agora, a visão disso tocou um alarme em minha mente. Assim que vi o osso exposto através da minha carne, a dor gritou pelo meu braço e minha perna.

	Eu me virei, tentando encontrar Salem.

	Por fim, na escuridão do oceano, eu o vi. Seu corpo brilhava como uma estrela distante. Eu já tinha visto isso antes, não tinha? Uma visão ou um sonho ... Uma esfera de prata nas águas escuras do mar, tão bonita e severa quanto o amanhecer do universo. A perfeição fria da estrela da noite.

	Os gritos do monstro concentraram minha atenção novamente em uma ponta afiada de diamante. Estimulada e em ação, eu atirei no oceano, a água correndo ao meu redor. A dor nos meus membros foi esquecida.

	Ao chegar perto de Salem, fiz uma careta. Sua asa estava quase rasgada ao meio. Ele estava lutando contra as ondas, sua asa rasgando ainda mais.

	Apesar de tudo que eu sabia sobre ele, meu coração se contraiu um pouco ao ver o sangue nublando ao seu redor. Ele estava nadando para a superfície, mas sua asa quebrada se arrastou na água.

	Quando o alcancei, agarrei-o pela cintura e chutei. Seus braços musculosos me envolveram e seu corpo me aqueceu na água. Seu coração reverberou no meu peito.

	Quando ele encontrou meu olhar, vi que seus olhos tinham ficado vermelhos. Ao contrário de mim, ele precisava de ar. Ele não iria morrer - não sem o vidro do mar nas minhas mãos, mas seus pulmões provavelmente pareciam estar pegando fogo.

	Enquanto eu nadava, os gritos do Ollephest ficaram mais altos. Ele estava se aproximando de nós. Como eu, ele pode caçar debaixo d'água pelo som. Fechei os olhos, tentando sintonizar a sensação de terra firme em qualquer lugar próximo.

	Depois de um momento, eu senti.

	Uma ilha por perto, sólida no mar revolto. Menos de uma milha de distância, pensei. Nós só precisamos chegar lá, nos arrastar para a terra. Tontura girou na minha cabeça quando o sangue escorreu de mim.

	Fechei os olhos quando entrei na água. Deixando minha mágica do mar percorrer meu corpo, criei uma corrente rápida. Agitando em torno de nós, a corrente começou a nos levar para a praia.

	Enquanto as águas frias nos carregavam, minha mente estava ficando mais escura, mais nublada. Eu descansei minha cabeça no peito de Salem, e ele me puxou para perto. Enquanto o mar nos carregava, minhas pernas formigavam com alfinetes e agulhas, e meu corpo começou a sentir frio. Lentamente, minhas mãos estavam ficando dormentes.

	Mas, através do meu nevoeiro mental, eu podia dizer que os gritos do Ollephest estavam ficando mais distantes. Tudo estava ficando mais distante, e eu comecei a perder o controle sobre Salem. Ele ainda me segurava perto, seu coração batendo contra o meu, corpo irradiando calor. Seu aperto em mim era firme, inabalável e gentil como um pai segurando um filho. Como se eu fosse a salvação dele. Claro, ele não sabia o que eu havia planejado para ele...

	Eu estava vagamente consciente da sensação do ar e de Salem me carregando da água. Seus braços poderosos se enrolaram ao meu redor. A água salgada picou minhas feridas. Eu não conseguia mais sentir minhas pernas.

	Quando abri os olhos, vi gotas de água do mar brilhando em sua pele. Ele parecia determinado e me deitou gentilmente em seu colo.

	"Estou bem", eu disse, mas meus olhos estavam se fechando novamente e minha cabeça descansava em seu peito firme.

	***
 

	Quando abri os olhos, vi-o ajoelhado sobre mim. Eu estava deitada de costas, em algo macio. Ele pressionou a mão no meu peito e o calor irradiou das pontas dos dedos.

	Meu olhar pousou em sua asa, brutalmente quebrada, penas quebradas em dois.

	"O que você está fazendo?" Eu perguntei.

	Seu olhar sombrio encontrou o meu, as cores em seus olhos mudando de azul para cinza-violeta. O calor irradiava de sua mão no meu peito, lavando sobre mim. “Você estava perdendo muito sangue. Isso vai ajudar um pouco.

	Água do mar escorria por sua pele dourada em riachos enquanto ele me curava. Ele era um curandeiro? Eu não esperava isso nas habilidades de um sádico desenfreado.

	Principalmente, agora - eu estava fazendo o meu melhor para ignorar o fato de que a mão dele descansava entre os meus seios. Seus olhos estavam nas minhas feridas, sua testa franzida.

	Quando a magia dele deslizou ao longo do meu corpo, o calor levou consigo emoções. Uma sensação de desejo, talvez.

	Ele ansiava por algo sempre fora de seu alcance, um calor e brilho que ele possuía. Ele não se sentia mais completo, e todo o fogo do mundo não conseguia mantê-lo aquecido.

	Enquanto sua magia se enrolava ao redor do meu corpo, seu tormento se movia junto. O som da bateria bateu na minha mente.

	Isso era íntimo demais, íntimo demais, até que a sensação de desejo diminuiu. Lentamente, uma profunda sensação de relaxamento tomou conta e a dor diminuiu.

	Meus olhos se fecharam por um momento e senti a mão de Salem se afastar. Quando abri meus olhos novamente, ele estava ajoelhado acima de mim, segurando musgo e tiras de pano. Sua asa parecia meio rasgada de seu corpo.

	Ajoelhado ao meu lado, ele gentilmente levantou meu braço. Tudo isso estava ficando muito... Perto.

	"Eu posso me curar", eu murmurei.

	“Aenor, você não vai se enfaixar com um único braço. Eu preciso fazer isso corretamente, já que você já me incomodou o suficiente ao permitir que o Ollephest rasgasse seus membros.”

	"Que grosseria da minha parte", eu disse cansada. “E você permitiu que sua asa se desfiasse. Isso dói?"

	“Você está preocupada com o meu bem-estar? Estou emocionado.”

	“É apenas uma curiosidade desapegada. Eu nunca tive asas antes, então não sei como elas são.”

	"Dói como você não acreditaria, mas eu posso me curar quando terminar aqui."

	Ele pressionou o musgo contra o meu braço, depois o amarrou no pano. A luz do sol fluiu sobre ele, dourando seus ombros e asas. Levei um momento para perceber que ele rasgou sua própria camisa para fazer os curativos. Ajoelhou-se de peito nu, a estrela de oito pontas brilhando em seu abdômen.

	Um pouco de luz esvoaçou ao seu redor - uma esfera brilhante com um brilho crepuscular. Ele voou e balançou em torno de sua cabeça como um raio.

	"O que é isso?" Eu perguntei.

	Ele ficou parado por um momento, assistindo. Ao fazê-lo, seu peito ficou tenso e um músculo se contraiu em sua mandíbula. O que quer que fosse essa coisinha, o perturbou.

	Ele se virou para mim novamente. Sua expressão era afiada, mesmo que suas mãos fossem gentis quando ele enrolou uma tira de pano em volta do meu braço. “Não importa esse inseto. Estou consertando você apenas para que você possa me levar aonde eu preciso ir. Você precisará descansar agora. Assim que você puder produzir essa gaiola de alma, tudo terminará. Nunca mais precisaremos nos ver.”

	Tudo terminará quando você estiver morto.

	"O que você viu?" Eu perguntei. "Qual o pior medo que o Ollephest lhe mostrou?"

	Ele parou no embrulho de bandagem e olhou para mim. "Morte."

	Surpresa cintilou, e talvez um pouco de culpa. "É isso aí? Você está com medo da morte. Parecia muito... Comum para ele.”

	"Não exatamente. Mas você não me contou o que estava em sua visão. Parece justo que você também compartilhe.”

	Meus olhos se abriram; De repente eu estava alerta. Não. De jeito nenhum eu estava dizendo a Salem minha visão. Deuses, o que foi aquilo? Houve ... surra? Eu me ferveria mais cedo do que contar a ele. Eu abriria meu braço direito novamente apenas para me distrair com essa linha de questionamento.

	Venha com uma mentira. "Periquitos", eu soltei.

	"Periquitos", ele repetiu.

	Engoli em seco. “Eles me aterrorizam. Com suas vozes vagamente humanas, repetindo palavras. Simplesmente não está certo.”

	Ele arqueou uma sobrancelha. "Existe uma razão para você estar corando?"

	“Olha, eu não vou contar meus piores medos ao diabo. Enfim, com o que você se importa?”

	“Não passa de uma curiosidade desapegada. É que nunca tive vergonha, então nunca corei. ”

	A luz do sol filtrava através das folhas acima de nós e fluía sobre suas asas. Toda vez que eu os via, os ossos fragmentados apareciam, eu sentia um mal. Minha respiração ficou presa na garganta ao vê-los. Olhar para as asas quebradas parecia ter uma faca irregular raspando a parte interna do meu crânio.

	Ele merecia, é claro, por tudo o que tinha feito, e ainda ...

	Talvez fosse porque suas asas pareciam tão delicadas, mas a visão do sangue respingando em suas penas era demais. "Você vai consertar sua asa?" Eu disse, mais irritada agora.

	Ele pegou meu olhar novamente, mas ignorou minha pergunta. Em vez disso, ele foi para a minha perna e pressionou outro pedaço de musgo contra a minha coxa, logo abaixo da minha saia. Estremeci quando ele levantou minha perna um pouco para colocar o curativo. Teria doído um milhão de vezes mais se ele já não tivesse me atingido com sua magia de cura.

	Ele pressionou a mão contra o meu coração novamente, a magia vibrando quente sobre o meu corpo. Eu respirei o cheiro dele, a romã e a fumaça. Algo mais lá ...um jardim ... uma sensação de perda profunda e irregular. Vazio esfarrapado, caindo... Uma luz apagou, espírito esmagado em cinzas.

	Por apenas um momento, eu quase senti como se meu coração estivesse quebrando.

	"Caindo", eu sussurrei, sem querer dizer em voz alta.

	Então ele afastou a mão abruptamente. Meus olhos se abriram e ele olhou para mim.

	"Eu não disse nada", acrescentei rapidamente. Isso era uma mentira pior do que os periquitos.

	Depois de um momento, ele disse: "Depois de algumas horas de sono, você ficará bem".

	Ele se levantou e se afastou de mim, sua asa praticamente pendurada nele. Errado.

	Eu afastei meu olhar dele para examinar meus arredores, estremecendo quando empurrei meu braço bom.

	Parecia uma breve pausa pacífica aqui. Salem me deitou em uma área coberta de musgo na beira de uma floresta. A luz do sol atravessava os galhos, manchando o chão ao meu redor com manchas douradas. A brisa do mar sussurrou sobre minha pele e as folhas farfalharam acima de mim.

	Enquanto observava Salem, vi como ele se curou. A luz azul-prateada cintilou em torno de suas asas e penas. O corpo de seu guerreiro brilhava com luz. Seu poder ondulou sobre mim em ondas, mas ele não estava se recuperando rápido o suficiente. Sua asa ainda parecia devastada.

	Algum instinto estranho - como um fio invisível puxando meu peito, me forçou a subir nos cotovelos e depois nos pés. Um puxão afiado puxou meu peito, me puxando para mais perto de Salem.

	Uma vez eu li que um homem que havia consumido muita cocaína se viu temporariamente com um poderoso olfato. Como um animal, ele sabia quando outra pessoa estava na sala ou onde andavam na floresta. Ele sentiu como se estivesse recuperando algo esquecido, uma habilidade deixada adormecida pela evolução.

	Era assim que se sentia, um conhecimento enterrado voltando à vida novamente. Uma vaga certeza de que eu poderia curá-lo também, do jeito que ele me curou.

	Na minha perna machucada, mancava em direção a ele. Com os olhos fechados, eu tinha um olhar claro em seu rosto, o movimento de cílios escuros contra sua pele.

	Aquele puxão no meu peito levou minha mão ao esterno. Seu coração batia contra a minha palma, firme e regular. Seus olhos se abriram e eles queimaram com um azul brilhante quando ele olhou para mim.

	Minha magia do mar correu ao longo do meu braço, pulsando em seu corpo através dos meus dedos abertos. Enrolava em torno dele em mechas finas, entrelaçando com sua magia.

	Eu olhei quando suas asas e penas começaram a se endireitar um pouco. A música de nossa magia se misturou - ele é uma batida rítmica profunda e minhas melodias tristes que subiam e desciam.

	"O que você quer de tudo isso?" Eu sussurrei mais para mim do que para ele.

	Seus olhos focaram, e ele parecia ter acabado de sair de um feitiço. "Para deixar este lugar."

	Agora, suas asas pareciam completamente curadas, os ossos retos e as penas brilhando. Suas asas cintilaram.

	"Funcionou, certo?" Eu perguntei. “Por que exatamente isso funcionou? Eu nunca fiz isso antes.

	Ele estudou meu rosto, sua testa franzida. - Descanse um pouco no musgo, Aenor. Precisamos seguir em frente daqui a pouco.

	 


CAPÍTULO VINTE E QUATRO
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	Enquanto Aenor dormia, patrulhei a costa, olhando as ondas. Estive aqui por horas no sol, esperando minha espada voltar para mim.

	Eu tinha perdido a portadora da luz no mar, mas ela sempre voltava.

	Assim como o mar fazia parte de Aenor, minha lâmina fazia parte de mim. E enquanto esperava que ela voltasse, senti sua ausência como um membro desaparecido.

	Uma pontada de culpa passou por mim. Era como se eu tivesse cortado a alma de Aenor quando tirei a magia dela. Eu senti sua perda quando ela me curou.

	Culpa... Que sensação ridícula e inútil.

	De qualquer forma, não era como se ela fosse inocente por sua perda. Ela era minha companheira, só isso. Uma torção perversa do destino.

	Olhei para ela, onde ela dormia profundamente no musgo. Eu tinha um impulso irritante de me enrolar ao lado dela. Em outra vida, ela já estaria na minha cama agora.

	Meu peito apertou. Geralmente, eu tinha uma compulsão perversa de contar tudo a todos. Eu expus as bestas selvagens da minha alma como uma mistura grotesca - aqui você me vê queimando humanos por diversão, e aqui estão os corações partidos, e por favor, não perca o fato de que eu desprezo todo mundo vivo. Olhe para o meu horror; senta repulsa.

	Isso me encantou.

	E, no entanto, com Aenor, eu tinha que guardar segredos, o segredo de que ela era minha companheira.

	Eu me irritei com a constrição disso. Eu queria contar tudo a ela de uma só vez. Eu queria contar meus segredos como sangue através da água.

	O vento do mar açoitava meu corpo, uivando.

	O amor não fazia parte do meu destino, e nunca poderia ser. E aqui estava eu, rondando a costa como um lobo protegendo sua companheira. Mantendo-a segura.

	As ondas lambiam meus pés, quentes e espumosas, e um vento emocionante inchou sobre mim. Tentei ignorar o pequenino zumbido azul ao redor da minha cabeça. Aquilo era um pequeno espião, reportando aos meus antigos inimigos.

	O céu escureceu para tons avermelhados quando o crepúsculo chegou. Ao mergulhar mais baixo, o sol parecia crescer mais no horizonte, amarelo se misturando a uma prostituta rosa. À medida que as cores escuras se tornavam azuis sombrias, a estrela da noite brilhava, uma jóia na coroa do céu. Era lá que eu pertencia.

	Era a hora do dia em que minha magia se tornava mais forte e quando as coisas passavam de um mundo para outro.

	Por fim, um brilho azul na água anunciou a chegada da minha espada. Senti os músculos do meu peito relaxarem um pouco e corri para as ondas para pegá-la. Assim que eu tinha o punho de ferro na mão, o poder subiu pelo meu corpo e soltei um longo suspiro.

	Ao contrário da maioria dos fae, não fui ferido por ferro. Esse ferro veio do centro da própria estrela da noite. A espada se encaixou perfeitamente no meu punho, e quando a embainhei novamente, soltei um suspiro que estava segurando.

	Eu tinha perdido minha camisa quando amarrei as feridas de Aenor, mas alisei minhas calças, ainda úmidas do mar. Eu odiava parecer desgrenhado.

	Quando cheguei a Aenor, seus olhos se abriram. Puxei meu frasco do bolso para entregá-lo a ela.

	Ela piscou. "Não estou realmente sentindo vontade de beber conhaque agora."

	"Enchi-o em uma fonte de água doce."

	Ela sentou-se novamente, estremecendo um pouco, e pegou o frasco da minha mão. Ela bebeu profundamente e depois passou as costas da mão na boca. "Obrigada. Como é que você segurou seu frasco, mas perdeu sua espada?”

	“A espada sempre volta para mim.” O frasco que tenho para manter um aperto mais firme. Puxei-o dela e bebi profundamente. Quando olhei para ela, descobri que ela tinha adormecido novamente.”

	Seu peito subia e descia devagar, seus cílios escuros varrendo sua pele. Eu queria que ela descansasse, mas tínhamos que seguir em frente.

	Levantei-me e voltei para a costa. Algo estava incomodando nas profundezas da minha consciência. Algo que não parecia certo...

	Examinei o mar revolto quando o sol se pôs no horizonte.

	Ah... Lá estava. Era quase imperceptível, o som baixo e sibilante ao meu redor, mas levantou o cabelo na parte de trás dos meus braços. Eu desembainhei a portadora da luz, procurando a fonte do barulho. Ficou mais alto atrás de mim.

	Eu girei, pegando um brilho azul no ar. Algo voando ao meu redor, quase transparente. Apenas um brilho azul flutuando na brisa. Ao meu redor, o ar ficou frio e teias de geada se espalharam pelo meu corpo.

	Era assim que eu me sentia em torno de Beira, a Bruxa do Inverno, todos esses anos atrás. Aquela bruxa gelada não estava aqui, estava?

	Outro assobio atrás de mim e eu girei, segurando minha espada.

	Lentamente, eles se materializaram ao meu redor - espadas desembainhadas. Eles eram faemusculosos em armaduras em escala, olhos escuros como o mar. Seis deles estavam diante de mim, usando o símbolo de Merrow, o tridente cercado por uma cobra. “Nós não vamos deixar você libertar os fomorianos. Não vamos deixar você queimar o mundo.”

	Meu coração batia como um tambor de guerra. Eu estava pronto para matar todos eles. Mas quando eu balancei para um deles, ele desapareceu. Minha espada cortou o ar brilhante.

	Conjurei minha magia, queimando o ar ao meu redor com calor. A fumaça me envolveu na escuridão.

	Meu lábio se curvou. Fantasmas fae sempre me davam nos nervos, negando-lhe a deliciosa emoção de uma lâmina esculpindo ossos e carne.

	Os fae se materializaram novamente, investindo contra mim com sua espada.

	Eu me movi mais rápido, girando e abaixando enquanto os guerreiros atacavam através da fumaça. Outro pulso quente da minha magia ardeu na minha espada. O ar cheirava chamuscado, tecido queimado e carne.

	Isso era interessante. Mesmo que eu não pudesse cortá-los com uma lâmina, eles pareciam vulneráveis ao fogo.

	Mas eles me superaram em número, e um deles me pegou pelas costas com sua lâmina.

	A raiva começou a crescer em mim. Tudo isso para proteger o que o Merrow fez, um pecado.

	Eu girei, me movendo mais rápido agora, minha lâmina ardente queimando sua carne um pouco antes que eles se afastassem novamente. O suor escorria pelo rosto deles enquanto eu queimava o ar.

	Mesmo assim, havia mais deles agora, corpos surgindo à minha volta.

	Minhas asas dispararam atrás de mim, mas os fae me deixaram muito perto para eu decolar. Uma das espadas caiu na minha asa, e a dor gritou através dos meus ossos e do meu ombro.

	Então - como se essa situação não fosse ruim o suficiente - um brilho de luz azul disparou em direção a Aenor. A ira se enrolou ao meu redor, quente como as chamas do inferno. Isso queimou meu senso de pânico.

	Eu a protegeria. Eu banharia o mundo em chamas apenas para salvá-la.

	Fogo, meu companheiro mais velho ...

	Eu abri meus braços, e magia furiosa eletrificou meu corpo. Chamas se espalharam do meu peito - como nos velhos tempos nas cavernas da Gehenna. Mais assassinos continuavam piscando no ar ao meu redor, mas eu os queimaria todos em cinzas.

	Agora, finalmente, vi o medo nos rostos deles enquanto eles queimavam. Eles tremeram diante de mim como se eu fosse um deus.
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	Eu acordei com o som de gritos e o cheiro de carne queimada. O medo bateu em mim. Deuses abaixo, tudo acabou? Os fomorianos já estavam queimando tudo?

	Mas quando eu estava limpando a névoa do sono dos meus olhos, alguém se lançou para mim das sombras. O medo me atingiu como um punho quando o fae do mar pressionou uma lâmina molhada e gelada na minha garganta. Seus cabelos verdes serpenteavam em torno de sua cabeça como se estivesse debaixo d'água, e seu corpo pálido brilhava ao luar. Ele usava o símbolo do Merrow.

	A fumaça encheu o ar. Em contraste com o frio da lâmina, o ar ao nosso redor parecia quente demais.

	Mesmo com a arma na minha garganta, eu poderia matá-lo, pensei. Eu poderia dessecá-lo em uma casca murcha. Olhei por cima do ombro dele, onde vislumbrei Salem lutando com outros como ele. Chamas os envolveram, e o calor estava se espalhando até aqui.

	Exceto, ele era um agente do Merrow. E isso significava que eu precisava dele.

	"Eu estou do seu lado", eu sussurrei apressadamente. “Tentei enviar uma mensagem para o Merrow. Eu preciso da ajuda dele.

	“O Merrow foi preso. Ele não será capaz de ajudá-la"

	Meu sangue virou gelo. “Mas eu preciso dele. É o que o livro disse. O Merrow pode prendê-lo.”

	O fae do mar balançou a cabeça. “Ele não pode mais prendê-lo. De qualquer forma, você não precisa de Salem preso. Isso apenas torna as coisas mais difíceis para você, não impossíveis.”

	"Quem é Você?"

	“Um agente de Merrow. Estamos trabalhando secretamente para ele enquanto ele está preso em Mag Mell. Agora me diga: você planeja matar Salem ou está ajudando-o?”

	"Eu preciso do vidro do mar", eu sussurrei. "Você pode encontrá-lo? Eu pensei que o Merrow teria.” Eu sussurrei.

	"Não pude falar com ele desde que ele foi preso."

	Filho da mãe. Meu estômago torceu com a notícia. “Tudo bem, então você precisa encontrar o vidro do mar. Traga isso para mim. Então eu posso matar Salem.” As palavras que eu posso matar Salem agora me pareciam erradas. Doentio, quase.

	O fae assentiu uma vez, diminuindo a pressão na lâmina um pouco. “Vou tentar trazer para você. Vá para Mag Mell e nós levaremos o vidro do mar para você. Lentamente, ele puxou a lâmina do meu pescoço.”

	"Quem é ela?" Eu perguntei. "A mulher na gaiola da alma?"

	Ele abriu a boca, mas antes que pudesse responder, seu corpo se incendiou em chamas, os cabelos ardendo como uma tocha. Seu corpo tremeu, mas não antes de ouvir seus gritos de agonia.

	Meu estômago caiu. E lá foi a minha melhor chance de pegar o vidro do mar.

	O que diabos eu deveria fazer agora?

	O ar aqueceu ao meu redor, tão quente e seco que parecia que eu tinha sido jogada no sol. Salem vai matar todos nós.

	Minha garganta se apertou ao ver chamas se erguendo acima dele, uma catedral de fogo. Asas escuras varreram suas costas e chifres curtos saltaram de suas omoplatas. O fogo acendeu suas penas, mas isso não pareceu incomodá-lo. Seus olhos estavam presos apenas em mim.

	Olhei para a espada dele e, por um momento, pensei que ele a usaria em mim. Em vez disso, ele estendeu a mão para mim como se ele fosse meu salvador. Um salvador da boca do inferno.

	"O que aconteceu?" Eu perguntei, minha voz rouca.

	Como se eu já não soubesse.

	"O Merrow enviou seus soldados para nos matar." Ele inclinou a cabeça. “Ou talvez para me matar e te salvar. De qualquer forma, eu tive que queimá-los, é claro. Eu vou queimar quem estiver no meu caminho.”

	Uma pitada de aço minou seu tom aveludado e uma ameaça tremeu sobre minha pele. Tinha me ouvido prometer matá-lo?

	Eu segurei seu olhar firmemente. "Bem, acho que tenho que apagar as chamas."

	Dei um passo para trás, achando o calor insuportável. Água fria deslizou pelo meu corpo quando minha magia aumentou. Provei sal nos lábios e chamei o mar.

	Gotas de água do oceano se formaram no ar, a espuma do mar pulverizando sobre meu corpo. A água começou a cair cada vez mais forte, uma torrente de oceano, apagando as chamas. Uma onda de vento frio do mar tomou conta de mim.

	À medida que minha mágica se fortalecia, a intensidade das sensações ao meu redor também aumentava. O som da chuva no chão da floresta era como martelos atingindo o metal, pingos de chuva frios como granulados de gelo. Quando abri meus olhos, vi a lua brilhando em branco.

	Tanta beleza, mas muito brilhante, muito alto. Um homem de partir o coração estava diante de mim, mas ele tinha que morrer.

	Minhas emoções também estavam em espiral descontrolada. Eu olhei para Salem quando suas asas desapareceram, a chuva escorrendo por sua pele. Minha mente tremeu com aquela sensação irregular de perda que eu senti ao tocar seu peito. Quando olhei para o coração dele, um poço sem fundo de tristeza se abriu no meu peito. Era lá que eu deveria colocar o vidro do mar - direto na aorta dele.

	Estendi a mão para tocar seu rosto. Sua pele estava tão quente, seus olhos brilhavam como estrelas.

	Quando Salem tocou minha cintura, a intensidade de minhas emoções começou a se acalmar. A água do mar estava surgindo ao nosso redor agora, vindo da costa. Lambia minhas pernas.

	Salem se inclinou, sussurrando no meu ouvido entre a torrente de chuva. “Você precisa canalizar a mágica. Enraíze-se na terra. Sinta onde estão seus pés.”

	Respirei fundo, concentrando-me nos pés. Na minha mente, eu podia ver minha magia como uma brilhante luz verde-mar. Imaginei-a movendo-se lentamente para cima e para baixo nas minhas pernas, espalhando-se pela terra. O solo absorveu parte de seu poder embaixo de onde eu estava, e suspirei de alívio.

	Eu me vi encostado no peito de Salem, atraída pelo calor dele. A chuva começou a cair mais leve agora.

	Mas as palavras de Salem cortaram minha sensação de calma.

	“Prepare o barco. Comande para navegar para Mag Mell. Estamos indo embora.”

	Você está indo embora para a sua morte, amigo.
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	Eu estava sentado no barco que Aenor conjurou. A luz da lua brilhava sobre seus cabelos azuis molhados, e o spray do mar umedecia a nós dois.

	Nesse ponto, parecia insano que eu a tivesse aceitado com a palavra dela. Eu perguntei se ela estava me levando para o Merrow. Eu sabia que ela estava me trazendo para Mag Mell, porque eu a ouvi comandar o barco.

	O que eu não tinha perguntado explicitamente era se ela planejava me ajudar a recuperar a gaiola da alma. Ou se ela planejava me matar.

	De alguma forma, eu comecei a sentir que estávamos do mesmo lado, como se estivéssemos trabalhando juntos.

	Mas eu ouvi o que ela disse àquele fae do mar. Eu sou a única que pode matá-lo.

	Ela não sabia que era minha companheira, sabia?

	De qualquer forma, eu tinha que matá-la antes que ela me matasse. Assim que ela chegasse perto do meu coração com uma lâmina, eu terminaria sua vida.

	Pela primeira vez em milênios, eu tinha uma chama queimando no peito, e matar Aenor a sufocaria. Mas que escolha eu tinha?

	Havia destinos maiores neste mundo do que acasalar como animais.

	Quando pensei em acabar com sua vida, a frieza se espalhou pelo meu corpo. Então, a sensação de que eu estava despencando mais rápido que um meteoro, o vento açoitando meu corpo. Desalojado e perdido na escuridão.

	Segurei a lateral do barco, os raios do sol estranhamente frios no meu peito.

	O estômago de Aenor roncou e meus músculos ficaram tensos com uma necessidade compulsiva de alimentá-la. Nós não comemos desde esta manhã. Ela deve estar tão faminta quanto eu.

	Ela me deu um sorriso triste. "Se você não queimar o mundo, vou aprender a fazer bolos caseiros."

	"Bolo caseiros", eu repeti. Mesmo famintos como eu, eles pareciam terríveis.

	“É como um pirulito, mas feito de bolo. Um palito com uma bola de bolo coberta de glacê.

	Interessante. "Talvez eu queira comer seu bolo", eu disse com cuidado.

	Ela sorriu radiante. “Tudo o que você precisa fazer é não acender o mundo. Vou fazer chocolate, limão e veludo vermelho. Com granulado.”

	Eu nem gostava de doces, mas isso parecia estranhamente tentador.

	Aenor mergulhou os dedos na água, seu corpo brilhando com a magia do mar. “Em vez de destruir o mundo, Salem, você poderia recuperar seu reino. Eu até te ajudaria.”

	Bem, essa era uma mudança surpreendente de eventos. - Você me ajudaria a dominar Mag Mell? E o que Lyr diria sobre isso?

	"Eu realmente não dou a mínima."

	A violência dessa declaração me surpreendeu e me agradou. "Isso está certo?"

	Ela olhou para o mar novamente, apoiando-se no cotovelo. “Lyr e eu não estamos falando exatamente. Ele tentou tirar minha magia de mim com algum tipo de colar.”

	A raiva branca e quente explodiu no meu peito. Eu adoraria acender sua fortaleza em chamas. “Ele tentou fazer o que? "

	Ela me lançou um olhar afiado. Não sei por que estou lhe dizendo isso. Esqueça que eu disse alguma coisa. Ela suspirou. “Vamos voltar a dominar seu reino. Você poderia ser feliz novamente. Você poderia conseguir um palácio. Você pode viver suas fantasias debochadas. Torne-o ainda mais debochado. Ninfa lutando.Competição de patinação nu. Rios de conhaque e haréns de concubinas de sereias. Nem quero saber como as sereias fazem sexo, mas tenho certeza de que você não ficaria entediado."

	Eu desejava apenas uma pessoa na minha cama a partir de agora até a eternidade, e tinha que matá-la. “Você está tentando me tirar do meu verdadeiro caminho? Acredito que a tentação é tradicionalmente o meu trabalho, Aenor. Mas, por favor, continue descrevendo esse paraíso. Estou mais interessado em sua fantasia nua de patins.”

	Meu desejo de vê-la sem roupa era quase esmagadora. Ela me deixaria louco se eu passasse muito tempo com ela.

	Na escuridão, seus olhos brilhavam. “Então, quem é essa mulher que você deseja salvar? Eu quero saber."

	Oh, sua linda pequena mentirosa. Não vamos resgatar ninguém, já que você vai me assassinar. Vou resgatá-la e não sei o que o destino lhe reserva.

	Podia muito bem dizer a verdade agora. Que diferença isso fazia?

	Ela provavelmente estaria morta em breve.

	Cinzas frias no meu peito, mergulhando na terra... Caindo tão rápido no frio, a luz queima no caminho...

	"O nome dela é Shahar", eu disse calmamente. “Nós éramos gêmeos no céu. Antes do outono, ela era deusa do amanhecer. Alguns a chamavam de estrela da manhã. Ao amanhecer, ela era mais poderosa quando sorria sobre a terra. Eu era o deus do crepúsculo. A estrela da noite. Nossas almas estavam ligadas a um corpo celeste que aparecia de manhã e à noite. Uma estrela, imbuída das almas de dois deuses. Nos céus, Shahar e eu estávamos presos um ao outro. Parte um do outro. Agora, esse corpo celeste está pendurado nos céus, desprovido de uma alma. Shahar e eu fomos separados um do outro, nossa luz foi arrancada de nós. O que eu não daria pelo meu conhaque agora. "Quando eu caí na terra, era como se minha alma estivesse queimando no caminho."

	Ela assentiu. “A dor de perder sua magia. Parece familiar.”

	“Bem, agora você aprenderá por que isso aconteceu com você, Aenor. Você se lembra quando eu te contei sobre a Gehenna, como eu assisti os sacrifícios queimarem ao meu redor? Eu me tornei a fera que todos acreditavam que eu era. Eu queria matar tudo o que se mexia. Eu seduzi todas as mulheres que chamaram minha atenção, apenas para partir seus corações e deixá-las loucas.” Foi Shahar quem me tirou desse inferno. Ela me fez civilizado novamente. Ela teve que me manter trancado em sua casa por anos, mas lentamente aprendi a sercivilizado novamente, a controlar meus impulsos. Lentamente, ela me ajudou a sufocar a fera dentro de mim. Ele ainda está lá, mas está quieto há séculos.

	A sobrancelha de Aenor franziu. "E os fomorianos?"

	“Que eu saiba, ela não tinha interesse nos fomorianos. Seria divertido ver o mundo queimar, suponho, mas não está no topo da minha lista de prioridades. ”

	"Que você saiba..." ela repetiu, como se fosse um interrogatório em um tribunal.

	“Eu a conheço tão bem quanto você pode conhecer alguém. Sempre estivemos ligados, mas ela conseguiu as melhores partes de nossas almas gêmeas, enquanto eu tive as piores. Ela nunca machucou ninguém. Vou lhe contar o que ela fez: ela adorava o amanhecer todas as manhãs. Ela nadava no mar e assava seu próprio pão. Tocava flauta e acolhia gatos doentes ou feridos. Ela gostava de enfiar flores silvestres nos cabelos e cantar canções de ninar para seus animais de estimação. Ela costurava babados jacobinos para seus gatos e modelou-lhes camas chiques com renda. Foi quem você se afogou. Não é um monstro.

	Eu sou o monstro. Fui eu quem deveria ter se afogado, Aenor.

	"Quando você a afundou sob as ondas", continuei, com a raiva crescente ", você sabia que ela tinha quatro filhos ou que bebia conhaque comigo à noite para que pudéssemos assistir o crepúsculo cair sobre o mar?"

	Aenor olhou para mim, o vento chicoteando seus cabelos em seu rosto. Ela parecia positivamente resoluta. “Sinto muito por sua irmã. Mas eu tenho visto as visões. E antes de eu matar aquele fomoriano, ele literalmente disse: Salem, a estrela da noite, o rei caído de Mag Mell. Ele nos libertará. Foi muito específico. ”

	Interessante. "Você matou um?"

	"Sim. Eu sei, ninguém acredita que eles existem.”

	“Eu acredito no que você diz. Você matou um fomoriano. Mas você realmente acha que eu deixaria minha irmã presa no mar por causa de alguns fae de fogo miserável? Você acha que eu a abandonaria por um reino? Eu pensei que ela estava morta." A culpa passou por mim. “Acho que sua mãe a afogou para poder usar o poder de Shahar para si mesma. O resto era uma mentira.”

	Ela balançou a cabeça. "Nós não usamos a magia dela."

	"Você conhece isso?" Minha voz era uma lâmina fria.

	"Não", ela admitiu. “A gaiola da alma drenou seu poder de seu corpo, e sua mágica agora ilumina a água do lado de fora da gaiola. Talvez a magia dela tenha impedido o mundo de queimar. Talvez tenha ajudado a manter os fomorianos presos.

	“Quando cheguei a Ys para destruí-la, pensei que ela estivesse morta. O que eu não sabia era que você a prendeu na escuridão, sob mil toneladas de água, sozinha e com dores.”

	Aenor mudou de posição, seus olhos focados em mim. “Então o que mudou? Como você soube a verdade?”

	"Essa dificilmente parece a pergunta mais urgente."

	"Mas essa é. Alguém passou essa informação para você. Alguém tem um plano.”

	Dei de ombros. “Recebi as informações na forma de uma mensagem anônima. Qualquer que seja oplano, isso não importa para mim. ”

	Ela se abraçou. “Quando você chegou em Ys para destruí-la e matou minha mãe, por que não me matou? Você sabia que eu fazia parte disso.”

	Essa compulsão novamente, para dizer a verdade. “Eu não queria te matar, é por isso. Sua mãe mentiu para você, Aenor. Shahar não iria queimar o mundo. Se alguma coisa, você coloca o mundo em mais perigo quando a tira de mim. Eu sou a ameaça real, e ela uma vez moderou minha fúria. O vento da noite açoitou minha pele. Quando chegarmos a Mag Mell, Aenor, quero que você fique perto de mim. Você estará comigo até o fim. Até encontrarmos Shahar nas profundezas. Só então eu vou libertar você.”

	Eu não podia permitir que ela conspirasse com os agentes do Merrow, para encontrar a arma que ela precisava para me matar. Ela suspirou com frustração. Quão triste ela deve estar por eu estar tornando mais difícil para ela arrancar meu coração do meu peito. Uma verdadeira tragédia para a minha amada.

	"Dê-me a chance de mostrar o que vai acontecer", disse ela, desesperada agora. "Vou mostrar o que acontecerá se você tirar essa gaiola da alma do oceano."

	Ela ainda achava que poderia me parar, mesmo depois do que eu disse a ela.

	Inclinei-me para a frente, com as mãos nos joelhos, e me senti caindo novamente, mergulhando no espaço escuro. “Aqui está o que você precisa entender sobre mim, Aenor. O mundo pode queimar, por tudo que eu me importo. Vou libertar os fomorianos, se é isso que é preciso. Vou pegar Shahar, e não me importo se tudo mais se transformar em cinzas. Até você."

	A mentira tinha um gosto amargo na minha língua.”

	 


CAPÍTULO VINTE E SETE

	AENOR

	 

	O barco flutuou sob a luz da lua, balançando nas ondas. Com as estrelas brilhando acima de nós, adormeci no barco com o balanço.

	Acordei com uma sensação de calor, de segurança. Felicidade cantarolava ao longo da minha pele. Suspirei, com a lenta compreensão de que braços masculinos me envolviam, e minha cabeça estava contra um poderoso peito masculino. Por um momento puro, uma sensação de proteção total me envolveu como uma nuvem. Uma sensação de conclusão bateu no meu sangue a tempo de seu batimento cardíaco ...

	Então eu percebi em quem eu estava encostada e meu peito corou.

	"Hoje não, Satanás", murmurei. Sentei-me em pé, olhando para ele. "Seus braços estavam em volta de mim?"

	Ele se apoiou nos cotovelos contra a lateral do barco, o vento agitando seus cabelos. “Seus dentes estavam batendo. Estava arruinando a paz. E você tem alguma ideia de quão alto você ronca? AenorDahut, flagelo do silêncio, destruidora da paz.”

	Eu pisquei, chocada com quanto tempo se passou.

	Os primeiros raios de luz do amanhecer começaram a se espalhar pelo mar, um líquido deslumbrante âmbar nas ondulações. Fios sinuosos de nevoeiro se enrolavam ao nosso redor.

	"Eu dormi a noite toda?" Quando mergulhei as pontas dos dedos na água, senti-me perturbada pelo calor.

	"Estamos quase chegando", disse ele.

	Eu me virei, vislumbrando Mag Mell. Não era exatamente o que eu imaginava. Em vez de um paraíso intocado, era uma cidade construída em uma colina rochosa, cercada por paredões. No pico da colina, um castelo erguia-se acima do mar. A luz da manhã banhava suas torres pedregosas em ouro. E entre o castelo e os paredões havia uma floresta de carvalhos e árvores desoveira com aparência selvagem.

	Magia cintilante subiu aos céus de cima das muralhas da cidade - ouro transparente.

	"O que é isso?" Eu perguntei. "A magia da cidade?"

	“Bem, isso é para me manter de fora, já que eu posso voar. Os portões da cidade estão guardados. Mas antes de deixar o reino, escondi uma chave da cidade, caso precisasse voltar. Existem salvaguardas para impedir que alguém como eu voe sobre o reino, mas com a chave eu posso destruí-los.”

	"E como passamos pelos guardas?"

	Ele olhou para mim como se eu fosse uma idiota. "Nós os matamos e jogamos seus corpos na água."

	"Claro." Ou chego a eles primeiro e imploro que me levassem ao Merrow em sua prisão.

	"Não mudou muito", disse Salem calmamente. “Pelo menos, acho que não. Vou inspecionar mais de perto.”

	Eu precisava me afastar dele, caçar o Merrow sozinha. O velho feiticeiro tinha mais assassinos trabalhando para ele em Mag Mell, onde ele foi preso?

	Eu limpei minha garganta. ‘Você tem certeza de que ainda precisa de mim? Nós dois sabemos que Merrow está nesta ilha em algum lugar. Você só precisa encontrá-lo e bater nele a verdade.’

	Ele parecia hesitar então, estranhamente inseguro de si mesmo. "Como eu disse, você ficará comigo até que tudo acabe."

	"Eu farei o meu melhor para levá-lo até ela." Mentira mentira, mentira.

	Era meu trabalho matar os bandidos. Cortar seus corações e os pregar na minha parede. Salem era o pior de todos.

	Então, por que o pensamento de matá-lo me fez querer vomitar?

	Talvez tenha sido que a maioria deles não me sentou para me contar a história de sua vida, ou sobre como eles amavam suas irmãs, ou os gatos com coleiras de renda. Nem conheci os animais de estimação, pelo amor de Deus.

	Eu tinha entrado nesse pensamento de que ele queria queimar o mundo por diversão, mas agora parecia que isso não fazia parte de seu plano. Era um efeito colateral, talvez de libertar a irmã que ele amava.

	A névoa espessa ao nosso redor.

	"Não podemos ir mais longe no barco", disse ele. "Eles tocarão o alarme se virem um navio desconhecido chegando."

	"Então, nós nadamos debaixo d'água", eu disse. "Mas para onde?"

	“Você nada debaixo d'água. Vou voar pelo perímetro uma ou duas vezes para ver o que posso ver. Vou circular a ilha primeiro, tendo uma idéia do layout. Ele apontou para as docas de madeira que se projetavam nos paredões. Velas de seda coloridas enfeitavam os mastros ao redor do porto. “Encontre-me por aquele portão. Você pode esperar embaixo do cais até eu chegar, para que os guardas não te vejam. Eu cuidarei deles.”

	"E uma vez que matamos os guardas?"

	“Estaremos na floresta das almas errantes. É um lugar desorientador. Quando você se sentir confusa, concentre-se nos pés na terra. Como você fez antes.”

	"Então é isso? É apenas desorientador?”

	“A menos que os tempos mudem, um baobhansith patrulha a floresta. Enquanto você estiver confusa, ela irá caçá-lo e rasgá-lo com suas garras de ferro. Portanto, tente não deixar isso acontecer.”

	“Eu farei o meu melhor para evitá-la. Eles são bruxas fae, certo? Mas estou certa ao pensar que o baobhansith faz você dançar até ficar louco?”

	"Sim." Ele me lançou um sorriso irônico. "Então ela abre seu peito com as garras e bebe seu sangue das entranhas." Sua voz calma e aveludada desmentia o horror do que ele estava me dizendo. “Então tente manter seu juízo sobre você. Quando passarmos pela floresta das almas errantes, passaremos pelos portões adequados da cidade e tentaremos encontrar o Merrow.”

	Eu teria que continuar com a farsa de procurar o Merrow quando soubesse exatamente onde ele estava - na masmorra do castelo.

	De alguma forma, eu tive que me libertar de Salem. Eu tinha que enviar uma mensagem para o Merrow em sua masmorra, o que significava encontrar o meu caminho para o castelo sozinha.

	"Você ainda pode ouvir a música do Merrow?"

	Mergulhei meus dedos na água e senti sua música vibrando através das ondas. Estranho, considerando que ele deveria estar em uma masmorra. Como a música dele estava viajando pela água? "Sim. Consigo ouvir isso."

	"Bom." Salem estava parado no barco, a luz da manhã esculpindo seu peito musculoso.

	Então suas asas escuras irromperam atrás dele - violeta preta e escura, com listras douradas. Minha respiração ficou presa ao vê-las.

	Sua magia sussurrou sobre mim quando suas asas bateram no ar. Ele levantou-se do barco, subindo nos céus enevoados acima de nós.

	Por um momento, eu o observei voar. Então eu pulei do barco, mergulhando profundamente na água. Enquanto nadava, o calor do mar aqueceu minha pele. Muito quente para o Atlântico.

	Eles estavam vindo, os fomorianos. Era como se eles estivessem reunidos aqui perto, prontos para se libertar.

	Eu girei na água, tentando encontrar a fonte de calor. Parecia estar vindo do fundo do mar. Eu mergulhei mais fundo.

	Ao nadar mais perto do fundo do mar, senti seu calor. O oceano estava esquentando do chão para cima, e pequenas fissuras se abriram na areia. Um leve brilho de magia vermelha brilhava. Deuses, estava fervendo aqui em baixo.

	Eles se reuniram aqui, nesta parte do mar, e a morte sussurrou ao meu redor. Eles sabiam que Salem os libertaria.

	Meu sangue batia forte no meu corpo, um profundo tambor de guerra. As palavras do morto Fomorian ecoaram em minha mente.

	Salem, estrela da noite, Rei Caído de Mag Mell, nos libertará.

	A luz vermelha brilhante de uma rachadura no fundo do mar brilhava sobre tudo ao seu redor. No fundo, peguei as pedras. Quando acariciei as pontas dos dedos sobre elas, estremeci quando o calor me queimou. O cheiro da morte se curvou para cima quando a vida começou a apodrecer e morrer ao meu redor. Debaixo de água, vi a vida marinha murcha. Músculos e berbigões ao meu redor estavam morrendo em uma cova quente.

	Deuses abaixo.

	O medo floresceu no meu peito quando comecei a subir mais alto. Minha pele corou no mar quente, o pulso acelerado. Chutei meus pés, meu corpo superaquecendo. Eu estava me movendo rápido para a praia, tentando me afastar do calor.

	Finalmente, no porto, violei a superfície sob uma doca. Havia alguma chance de eu apelar para os guardas para me ajudar? De uma extremidade da velha doca de madeira, eu me levantei, espiando por cima da borda da superfície.

	Uma fila de guardas patrulhava o portão, vestindo uniformes vermelhos. Eles carregavam lanças que brilhavam com magia prateada, e suas armaduras brilhavam na luz da manhã.

	Olhei para o céu, mas ainda não vi Salem.

	A adrenalina acendeu meus nervos, meu peito subindo e descendo rápido. Talvez eu pudesse chegar até eles rapidamente, perguntar-lhes o caminho mais rápido para o castelo antes de Salem chegar.

	Eu me levantei, o corpo tremendo. Um dos guardas virou-se para mim, seus cabelos claros presos pelo vento do mar. Ele olhou para mim, segurando sua lança. Então sua expressão mudou quando ele pegou minhas roupas molhadas.

	Eu levantei minhas mãos, mostrando a ele que estava desarmada, e dei um passo mais perto.

	Eu realmente não gostei da maneira como os guardas estavam olhando de soslaio, mas lembrei do que Salem havia dito. Este era o paraíso de um hedonista. Eles provavelmente não estavam acostumados a ver mulheres em roupas e provavelmente assumiram que tínhamos apenas um propósito.

	O homem da frente deu um passo mais perto, mordendo o lábio. "Precisamos que você tire essas roupas, para que possamos inspecioná-la totalmente em busca de armas."

	"Tire a roupa para nós, agora", disse outro. "Dê-nos uma boa olhada."

	"Eu não estou aqui para isso." Magia gelada formigava em meus braços e meus dedos tremiam com impulsos violentos. Aaah... Eu tinha esquecido como minha mágica era quando eu queria arrancar a cabeça de alguém. Era realmente eletrizante.

	Exceto que eu não poderia matá-lo quando precisava de informações dele.

	"Apenas me diga como chegar ao castelo antes de eu matar todos vocês", eu bati.

	O guarda sorriu, os olhos ainda nos meus seios. "Dispa-se, ou me diga a senha."

	"A senha?"

	Outro passo mais perto, a centímetros de mim agora. "Se você pertence aqui, você saberia."

	No fundo da minha mente, eu o imaginei afogando. “A... ' senha' ? Mas com um símbolo no para a? Eu não faço ideia. São esses cifrões? Você ouviu a parte sobre como eu posso te matar?”

	Ele se aproximou, me agarrando pela gola da minha camisa como se fosse puxá-la. "Você deve continuar falando, garotinha?"

	"A senha 'sai de cima de mim ou eu jogarei o mar em sua cabeça'?" Eu rosnei.

	Lição aprendida. Não peça ajuda aos guardas.

	O guarda me puxou para mais perto, pressionando sua virilha contra mim. E isso era tudo que eu precisava para minha magia do mar eletrificar meu corpo.

	Eu levantei meu joelho com força em sua virilha, e ele se dobrou. Eu balancei para ele, dando um soco forte na mandíbula com tanta força que quebrei o osso. Os outros guardas puxaram suas espadas.

	Convoquei uma espada de gelo. Então eu bati no pescoço do homem que me agarrou.

	Uma onda de violência bateu em mim e eu queria derrubar o mar com força sobre esses homens, exceto que um tsunami que se aproximava provavelmente chamaria a atenção.

	Talvez eu deva tentar evitar uma guerra total.

	Quando minha espada colidiu com a de outro guarda, vislumbrei mais soldados derramando através do portão.

	Eu me movi rápida como um vento de tempestade e girei para atingir outro. Abaixei-me quando uma lâmina veio para minha cabeça, depois me virei - bem no chão, batendo minha lâmina nas pernas de um guarda.

	Euforia ondulou através de mim. Eu queria afogar todos eles, esmagá-los no fundo do oceano ...

	Então uma explosão de magia sedosa tomou conta de mim, zumbindo sobre minha pele. Acalmando minha raiva. Quando olhei para cima, eu o vi. Salem desceu do céu, sua espada ardendo em fogo pálido, asas estendidas. Ele balançou a espada, cortando um guarda ao meio na cintura. Ele tocou a lâmina e a lâmina passou por outra - cortando carne e osso sem som.

	Minha própria espada era um turbilhão de gelo e sangue. Eu girei rápida, a fúria estalando através das minhas terminações nervosas. Um por um, os guardas mortos caíram no chão, o sangue se acumulando sobre as pedras.

	Respirando profundamente, canalizei minha magia para ganhar controle, e ela fluiu para cima e para baixo nas minhas pernas, espalhando-se pela madeira da doca. Lentamente, a carga mágica diminuiu até eu me sentir no controle novamente. Eu recuperei o fôlego, e a espada de gelo cintilou.

	Salem olhou para os corpos dos guardas, o sangue pingando de sua espada. “Talvez eu não devesse ter arruinado seus uniformes. Eles poderiam ter sido úteis. Ele embainhou sua espada. “O que exatamente aconteceu? Como você acabou lutando com eles antes de eu chegar aqui?”

	Eu respirei fundo. "Eles me viram embaixo da doca", eu menti. "Achei que eles poderiam tirar proveito de uma pequena morgen indefesa."

	“Eu vi você de cima. Eu vi você se aproximar deles. De qualquer forma, eles mereciam morrer. Eles trabalham para o rei que usurpou minha coroa. Seus olhos queimaram em mim. “Traidores merecem a morte, você não acha? Traição é talvez o pior dos pecados. Aqueles que prometem algo a uma pessoa, enquanto conspiram secretamente contra ela.”

	Ele sabia. Ele definitivamente sabia.

	E ele estava apenas aguardando antes de me matar.

	CAPÍTULO VINTE E OITO

	SALEM

	 

	Eu incinerei os corpos em momentos, ossos e carne se transformando em cinzas. A fumaça negra ondulante poderia atrair um pouco de atenção, eu supunha, de outros guardas. Ainda menos atenção do que uma dúzia de corpos de guardas. Em instantes, não restava nada da patrulha além de algumas pilhas de cinzas.

	Olhei para a entrada do meu reino - um portão de pedra gravado com imagens das estrelas. E entre as estrelas, corvos. Meu usurpador havia adicionado os corvos sangrentos.

	Pelo que pude perceber depois do meu vôo pelas muralhas da cidade, Tethra ainda governava aqui. Fiquei meio tentado a arrasar todo esse lugar, mas isso não me levaria a Merrow.

	Olhei para Aenor, seu corpo ainda brilhando com sua magia. Ela parecia mais encantadora quando usava seu poder.

	O olhar que ela me lançou, no entanto, foi puro ódio. Era realmente incrível que alguém pudesse desprezar tanto seu companheiro predestinado.

	Por outro lado, o ódio inspirador era o meu maior poder.

	Teria sido diferente se ela estivesse comigo quando eu governei aqui, ou o vazio dentro ainda me rasgaria em dois?

	Não faz sentido pensar no que poderia ter sido.

	"O que você viu?" Ela perguntou.

	“O que eu vi é que o reino caiu em ruínas. Monstros, prédios em ruínas, fae selvagens dançando ao redor de uma fogueira. Além disso, eu não conseguia ver muita coisa sem voar diretamente sobre a ilha. ” Eu fiz uma careta. "Você o ouviu através da água?"

	Ela assentiu. "Sim. Existem rios? Um fosso?

	"Vários rios, córregos, um fosso que inunda o nível mais baixo do castelo."

	Ela assentiu, depois olhou para o castelo escuro que pairava sobre a ilha. Ela estava pensando em algo que não estava compartilhando.

	Talvez o Merrow estivesse no palácio? Eu descobriria em breve. Eu poderia voar direto para uma das torres superiores, com as pernas de Aenor em volta de mim, seus quadris apertados contra os meus...

	De qualquer forma, contornaríamos toda a segurança.

	Esfreguei a mão na minha mandíbula. Antes de me exilarem, eu escondi uma chave em um carvalho oco na floresta de inverno. Tinha o poder de queimar as salvas guardas. Mas isso foi há milênios atrás, e a árvore já teria desmoronado há muito tempo na terra.

	"Vamos lá." Comecei a andar, e Aenor caminhou silenciosamente ao meu lado.

	Pensei que ainda conseguia me lembrar onde a árvore havia crescido. Se eu tivesse sorte, a Terra teria engolido a chave exatamente no mesmo local. Eu deveria ser capaz de sentir suas vibrações mágicas, pensei.

	Olhei para Aenor, e uma lâmina de desejo perfurou meu coração.

	Eu não deveria estar desejando coisas na terra quando estaria subindo aos céus tão cedo.

	Atravessamos uma floresta de árvores escuras e irregulares que se projetam da neve. Galhos ósseos e sobressalentes arranhavam o céu acima de nós.

	Raios de luz do sol fluíam através dos galhos retorcidos, fendas de luz sobre a paisagem invernal. Alguns fragmentos de edifícios em ruínas estavam entre as árvores, envoltos em gelo.

	Um caminho de terra serpenteava pela neve, mas ao nosso redor era inverno. Enquanto caminhávamos mais fundo na floresta densamente arborizada, os galhos acima de nós se tornavam mais espessos, bloqueando mais luz. Era como se a noite tivesse caído ao nosso redor. Agora, eu não conseguia ver nada dos portões da cidade ou do meu castelo que pairava acima de nós.

	Uma vez, havia três baobhansith aqui, mas apenas um permaneceu.

	Pelo menos, eu pensava que apenas um permaneceu ...

	O que eu realmente sabia mais sobre esse lugar? O baobhansith e eu tínhamos uma história: bruxas, propensas a xingar e também rasgar pessoas em pedaços. De fato, foi um baobhansith que me forçou a sair deste reino. A bruxa do inverno.

	Eu tinha me vingado dela, pelo menos.

	Talvez eu acenda a bruxa restante em chamas.

	A nevasca grudava nos cílios de Aenor e pousava em suas bochechas rosadas, na ponta do nariz. Eu queria aquecê-la, exceto que ela não parecia se importar com o frio, mesmo em suas roupas molhadas.

	E lá estava ela, me distraindo novamente.

	Assim que o pensamento se formou em minha mente, uma garra gelada percorreu minha espinha - um aviso da bruxa.

	Eu girei, desembainhando minha espada. A portadora da luz tremeluzia com magia azul, mas o baobhansith já havia desaparecido.

	"O que é que foi isso?" Aenor sussurrou. "Essa foi a bruxa?"

	"Acho que sim", eu disse calmamente.

	Assim que as palavras saíram da minha boca, a floresta começou a escurecer ainda mais, sombras reivindicando as árvores como tinta derramada. Através da escuridão, vislumbrei cabelos brancos piscando, unhas compridas e escuras. Então ela se foi novamente.

	Meu coração pulou um pouco quando Aenor deu um passo mais perto de mim. A proteção aumentou.

	Segurando minha espada, examinei as árvores escuras em busca de sinais da bruxa. A neve caiu mais forte em um vórtice selvagem ao nosso redor. Já tínhamos saído do caminho de alguma forma. Quando nós saímos do caminho sangrento?

	Deuses, já era mais difícil se concentrar. O baobhansith se tornou mais poderosa ao longo dos anos. Ou talvez fosse mais fácil manipular meu desejo quando minha companheira estava a poucos centímetros de mim.

	Veja bem, o Ollephest lhe deu uma imagem dos seus piores medos.

	Mas o baobhansith deu a você uma visão dos seus maiores desejos. Eles tocaram você como um instrumento, obrigando você a dançar e cantar, sonhando com todas as coisas que você queria. Então elas se deleitam com seus órgãos.

	Elas eram poços sem fundo de desejo e solidão. Eu supunha que tinha isso em comum com ela, pelo menos.

	E, no entanto, mesmo quando eu me avisei para me concentrar, minha mente já estava girando com visões de Aenor montando meu colo, passando os dedos pelos meus cabelos. Seus olhos brilhavam com desejo, adoração quando ela olhou para mim.

	Eu apertei minha mandíbula, tentando me concentrar através da névoa de prazer. Eu tinha que mantê-la segura, e isso significava manter meu juízo sobre mim ...

	Mas ela estava cruzando para mim, nua, no chão de pedra, os cabelos azuis soltos sobre os ombros, os olhos brilhando. Ela estava deitada em uma cama diante de mim, sorrindo, com as pernas abertas...

	Era o que teria sido se eu a conhecesse todos esses anos atrás, antes de me tornar o que era agora.

	Ela não pode ser minha para sempre. Eu não posso amá-la. Não posso amar, nem mesmo minha companheira.

	Ainda assim, mesmo que eu não pudesse amar, poderia protegê-la desse monstro. Eu apertei meu aperto na portadora da luz. Então um lampejo de movimento pálido chamou minha atenção e eu balancei.

	Não cortou nada além de ar.

	Eu me amaldiçoei. Será que eu sabia o que estava procurando? Eu mal podia ver. E se eu acertar Aenor? Deuses, havia algo pior do que matar sua própria companheira?

	Eu balancei minha cabeça, tentando limpá-la até me orientar. Eu fiquei na floresta escura novamente.

	Matar sua própria companheira... Eu estava pensando em fazer exatamente isso, não estava? Esse era realmente o meu plano.

	Terminar com a vida da minha própria companheira.

	Sempre que eu pensava nisso, me sentia mergulhando no céu, o fogo no meu coração se apagando. Perdido.

	"Aenor." Minha voz soou rouca, suplicante. Desconhecida. "Fique perto."

	Outro vislumbre da bruxa entre os troncos, depois uma visão ardente de êxtase seduziu meus pensamentos. Aenor estava no meu colo agora, com as pernas em volta da minha cintura, beijando meu pescoço com golpes lânguidos de sua língua. Eu podia sentir a necessidade de seu corpo por mim, e queria fazê-la estremecer de prazer.

	Com uma vontade de ferro, forcei o sonho de minha mente. Árvores frias e mortas projetando-se da neve, uma rajada de flocos brilhantes girando ao meu redor. E Aenor de pé no centro de tudo. Ela conjurou sua espada gelada, mas parecia perdida, consumida pelas visões.

	Ela estava pensando em mim?

	Seja qual for o caso, eu tinha que mantê-la segura desse monstro vil.

	O fogo rugiu no meu peito, derretendo meus sonhos.

	Agora, eu podia ver o caminho claro percorrendo a floresta. Mas quando agarrei a mão de Aenor para puxá-la, uma nova visão nublou em minha mente. Era a ilha de Ys antes que eu afundasse.

	Uma menina de cabelos azuis estava em um penhasco à beira-mar, cercada por flores silvestres de ouro e pervinca. O sol brilhava sobre a paisagem, amarelo limão, brilhando na água. A garota riu, passando as mãos sobre o mar. A seu comando, as ondas rugiram mais alto e os sinos de Ys tocaram.

	Os desejos de Aenor estavam invadindo minha mente enquanto eu segurava sua mão.

	A garotinha se virou para ver uma mulher usando um vestido de noiva amarelado, cabelos azul prateado com flores de narciso e conchas do mar. Mãe de Aenor.

	Ela foi até Aenor e acariciou seus cabelos, puxando-a para perto. Seus olhos verdes brilhavam de orgulho.

	Larguei a mão de Aenor, limpando minha mente da visão. Eu me virei, procurando o baobhansith.

	"Aenor", eu sussurrei. "Fique comigo. Use sua aversão a mim para esquecer tudo que é feliz.”

	Ela me lançou um olhar afiado que me disse que estava de volta comigo e segurou sua espada de gelo.

	Eu tinha visto sua visão de felicidade perfeita - o orgulho de sua mãe. A mesma mãe que eu matei. Não é de admirar que ela me desprezasse até os ossos.

	Mas a parte mais triste de sua visão era que eu nunca pensei que algo assim tivesse acontecido. Na vida real, a rainha Malgven usava um vestido manchado de sangue velho. Estava limpo na visão. E a rainha Malgven não estava orgulhosa de sua filha, estava? Ela não tinha confiado em sua filha o suficiente para mantê-la sóbria. Ela tinha embebedado Aenor para afogar Shahar, escondendo a verdade dela.

	A respiração de Aenor nublou em torno de sua cabeça, olhos alertas. "Há mais de um baobhansith ."

	Deuses em chamas.

	Ela estava mais alerta que eu. E agora, eu vi o que ela quis dizer, os flashes brancos entre as árvores, movendo-se como fantasmas. A pele delas era tão pálida que tinha um brilho azul. Não é à toa que elas tinham o poder de me confundir tão facilmente.

	Enquanto meus olhos se afiavam, peguei o pano branco e esfarrapado pendurado em seus corpos ossudos, arrastando-se nos ventos de inverno. Tantos delas...

	Meu impulso era queimar tudo ao meu redor, mas isso significaria Aenor também. Ela era totalmente inflamável. Se eu usasse meu fogo, teria que ter muito cuidado.

	Teias geladas de gelo se espalharam no meu peito. A bruxa gerou. E se eu não conseguisse manter a cabeça limpa, eles drenariam o sangue de Aenor enquanto eu sonhava.

	 


CAPÍTULO VINTE E NOVE

	AENOR

	 

	Eu tinha acabado de voltar a Ys, olhando para mamãe. E agora eu estava em uma floresta assustadora, cercada por bruxas do inverno. Parecia uma dúzia de Beiras lá fora, tremulando entre as árvores, cabelos brancos fluindo ao vento. A neve triturava sob meus pés descalços.

	Infelizmente, na hierarquia de situações em que meus poderes de gelo eram úteis, combater bruxas da neve estava em algum lugar no fundo.

	Deuses, eu estava tão perto. Eu me perguntava se o Merrow poderia me ver com seus poderes de observação da masmorra. Ele sabia que eu estava indo buscá-lo?

	Passos na neve fizeram meu coração disparar e me virei para ver uma das bruxas. Meu coração pulou uma batida. Ela inclinou a cabeça, os lábios azuis tremendo, sem som. Ela piscou, três olhos vermelhos, e alcançou-me. Seu corpo brilhava com luz perolada.

	Eu balancei minha espada de gelo para ela, mas ela quebrou contra seu corpo, lascas de gelo faiscando na penumbra. O sorriso da bruxa dividiu seu rosto pálido, expondo seus longos dentes. A morte brilhava em seus olhos.

	Eu girei novamente, e outra bruxa estava em cima de mim. O pânico subiu na minha garganta.

	Mas quando alguém acariciou uma garra escura em meu braço, euforia cantou através do meu corpo. Todo o meu medo desapareceu. Meu coração batia forte, uma batida me atraindo para me mover. As bruxas desapareceram ao meu redor, até que não restava nada além da luz das estrelas brilhando na neve.

	Nunca coloque sua fé em um homem. A voz de mamãe tocou na minha cabeça. Eles vão partir seu coração toda vez.

	Mas havia música agora. Eu sabia dançar e não precisava me preocupar com homens. Não precisava se preocupar com mamãe, nem com a mancha de sangue em seu vestido, nem como seus olhos se arregalaram quando ela morreu. Não precisava se preocupar com o homem bonito que eu tinha que matar.

	A alegria percorreu minhas veias, a música das esferas, e eu pude dançar e dançar. Meus pés batiam na neve, mais e mais. Frenético agora, girando, a neve girando ao meu redor. Tão rápido…

	Meus pés bateram na terra fria, a euforia desapareceu, e eu não sentia nada agora. Insensível através do meu corpo.

	Éramos apenas eu e a dança de inverno aqui, eu e a melodia selvagem da música das bruxas. Pensamentos de vidro do mar e cidades em chamas desapareceram para um silêncio gelado.

	Música gritou nos meus ouvidos, e joguei meus braços acima da cabeça enquanto girava. Meus pés levantaram flocos de neve. Eu girei e girei com a batida da música, até que a força começou a drenar do meu corpo.

	Agora, a música parecia muito alta, meus pés frios na neve. Deuses, eu queria parar de dançar.

	Por que meus pés não paravam de se mover? Uma sensação de fadiga tomou conta da dormência, os músculos gritando. Enquanto eu girava, meu cabelo chicoteava em volta da minha cabeça, nos meus olhos. Um frio intenso se espalhou por meus dedos, meus dedos, como se estivessem escurecendo com gelo.

	Pelo menos eu não conseguia mais sentir meu coração partir.

	Alguém estava gritando meu nome, com aquela voz profunda e aveludada cortada com aço. Eu o cheirei - doce e escuro. Eu senti o abismo em seu peito quando ele me chamou.

	Salem.

	A batida constante de sua música substituiu a selvageria da música das bruxas. Lentamente, o desejo de dançar começou a desaparecer em mim, e meus membros começaram a bombear com sangue quente novamente. Meus pés pararam no chão frio. Eu recuperei o fôlego, sentindo como se minha mágica tivesse queimado. Eu precisaria de tempo para recarregar antes de ter minhas forças novamente.

	Como minha visão limpou. Vi as bruxas novamente ao longe, entre as árvores. Alguns voaram acima de mim, abutres esfarrapados acima dos galhos.

	Elas podiam voar?

	Meu coração trovejou. No chão, elas cercaram Salem, gritando enquanto o rasgavam com suas garras, separando suas asas, sangue e penas chovendo ao seu redor.

	Não.

	Uma chama selvagem de proteção brilhou em mim ...estranha. Considerando que planejava matá-lo.

	Eu comecei a correr, ignorando a voz na parte de trás da minha cabeça que sussurrou: Talvez você devesse deixar as bruxas derrubá-lo. Talvez você deva pegar o vidro do mar enquanto elas o rasgam em pedaços. Um instinto primitivo me impulsionou para a frente; Eu estava desesperada para libertá-lo.

	Enquanto eu corria, Salem rugiu e balançou a espada, cortando duas das bruxas ao meio. Fogo azul cintilou sobre seus corpos. Mas elas não pareciam estar mortos, pois ainda estavam gritando.

	Então, por trás, uma força poderosa bateu em mim, me jogando de cara na neve. Antes que eu pudesse me endireitar, garras de ferro esmagaram ao meu lado, e eu resmunguei com a dor. O ferro era veneno para a maioria dos fae, e eu podia sentir as toxinas deslizando pelo meu corpo.

	Bati meu cotovelo para trás, atingindo a mandíbula da bruxa.

	O que restou da minha magia começou a subir no meu corpo. Bati nela novamente com os cotovelos - desta vez nas costelas, e me libertei. No alto, uma bruxa estava voando por mim.

	Ela podia ser assustadora, mas eu também. Aenor, Flagelo dos Malignos, Esfoladora de Peles.

	Eu me abaixei, evitando um golpe de garras que se aproximavam. Quando ela se virou de novo, eu a agarrei por baixo, com as mãos em seu pescoço magricela. Talvez minha magia no gelo não tenha sido útil contra uma bruxa da neve, mas meu poder estava recarregando agora.

	Eu tinha força do meu lado. Rosnando, eu esmaguei sua garganta. Quando seus três olhos se arregalaram, agarrei sua cabeça com as duas mãos. Eu bati seu pescoço. O estalo de osso ecoou nas árvores, mais alto do que deveria ter sido.

	Enviou todas as outras bruxas grasnando como corvos, correndo para mim, trapos brancos esfarrapados atrás. Seus movimentos eram tão silenciosos ...

	Meu corpo carregado de magia. Quando a primeira bruxa me alcançou, bati um punho em seu rosto.

	Mas havia muitas delas, em mim como uma multidão, me arrastando para baixo. Gritei por Salem quando elas me prenderam, garras de ferro cavando em meus braços. O poder do mar bateu em mim, pronto para entrar em erupção. Uma das bruxas se ajoelhou no meu peito, saliva voando de seus lábios. Eu a soquei com força, quebrando seu crânio. Ela deslizou de cima de mim.

	Pondo-me de pé, me libertei da multidão. Vi Salem do outro lado da clareira, lutando para chegar até mim, olhos fixos em mim na neve. Seus olhos queimaram em mim como um aviso, mesmo quando as bruxas arranhavam suas asas e sua pele.

	Corpos de bruxa cobriam o chão ao seu redor. Alguém agarrou meu cabelo por trás. Mas, assim como ela fez, Salem soltou um pulso de magia ardente que ondulou sobre a neve. O calor seco aumentou sobre o gelo e as árvores, acendendo-os. Eu protegi meu rosto da explosão. A neve derreteu sob meus pés.

	Quando olhei para cima novamente, eu mal conseguia respirar. Os galhos queimavam acima de mim como tochas. Por um momento terrível, pensei que era isso, o futuro que eu tinha visto, de chamas e morte.

	O calor queimou minha pele até que convoquei minha própria magia para inchar do meu corpo - água gelada. No momento em que soltei uma chuva gelada, Salem desceu.

	Ele passou os braços poderosos em volta de mim, me puxando para perto de seu peito, e eu passei minhas pernas em volta de sua cintura para segurar.

	Voamos baixo até o chão, a poucos metros da neve, paralelo à terra, e eu me agarrei a ele. Alguns dos galhos baixos das árvores arranharam suas asas feridas.

	Eu apertei minha mandíbula, tentando bloquear a dor que gritava no meu corpo. "Eu pensei que você não poderia voar?"

	“Não acima da linha das árvores. As salvaguardas me queimariam lá. Mas abaixo da linha das árvores está bom."

	Uma de suas asas bateu em um galho, e seus músculos ficaram tensos.

	Eu tentei espiar por cima do ombro dele. Entre suas asas batendo, vi uma floresta envolta em gelo e neve. A chuva estava começando a apagar a árvores e a fumaça ondulava no céu. As bruxas gritaram - ainda vivas.

	Salem murmurou em meu ouvido: "Pelo amor de Deus, pare o frio congelante."

	Seu peito estava mais frio do que deveria, e o gelo embranqueciasuas sobrancelhas. Fechei os olhos, usando o corpo de Salem para ajudar a subjugar minha magia.

	"Onde estamos indo?" Eu perguntei.

	"Estamos pegando a chave." Sem outra palavra, ele desviou o caminho.

	Mas o voo dele parecia sinuoso. Uma de suas asas parecia completamente devastada.

	Senti seu coração batendo mais rápido, seu queixo endurecido como se estivesse com dor.

	"Suas asas doem?" Eu limpei minha garganta. "Não que eu me importe."

	Quando ele encontrou meu olhar, vi um lampejo de algo novo em seus olhos - uma curiosidade intensa. Talvez até algo como esperança. Ele rapidamente desapareceu novamente com uma máscara de compostura fria enquanto ele se concentrava no caminho.

	E ali estava, a verdade desconcertante: me incomodava vê-lo machucado, esse homem que tirou meu mundo de mim. O homem que queimaria tudo para conseguir o que queria.

	 


CAPÍTULO TRINTA

	SALEM

	 

	Ela tentou encobri-lo, mas eu vi isso no rosto dela - o entendimento assustador e assustador de que ela se importava comigo.

	Eu não acho que ela percebeu que é minha companheira. Seu ódio por mim tornou essa realização impossível.

	Mas, nesse momento, eu tinha que viver com o fato de que não seria capaz de matá-la. O horror da imagem queimou entre minhas costelas, um poço de vergonha.

	“Por que havia tantos delas? Você disse que havia uma.”

	“Este é um mundo em que as piores coisas se multiplicam, e as melhores murcham e morrem. Eu fiz assim, eu acho. Eu a envenenei.”

	“As bruxas me lembraram Beira. Só que ela só tem um olho.”

	Esse nome - Beira - fez meu sangue gelar. Eu não conseguia falar dela. Mesmo se eu quisesse, o nome dela morreria na minha língua. Ela veio daqui, há muito tempo, como eu. Ela me desprezou.

	Com as pernas de Aenor em volta de mim, o corpo pressionado contra o meu, era difícil não deixar minha mente vagar. Na minha fantasia mais insana, eu queria que ela fosse minha rainha. Ela sentava ao meu lado, resplandecente em sedas. Ela exerceria seu poder com abandono. À noite, eu mandava o resto da guarda embora. Eu tirava o vestido e beijava sua pele.

	Como se ela pudesse ouvir meus pensamentos, seu pulso começou a acelerar.

	Mas aquele sentimento de que estávamos perfeitamente sintonizados um com o outro - era simplesmente uma distração. Uma tentação de me prender aqui, quando meu destino estava nos céus.

	Eu me focaria na dor. Agonia aguda disparou através de minhas asas, onde as bruxas as esmagaram. Cada vez que um galho de árvore me batia, meus ossos gritavam. Eu não tinha certeza de que as asas poderiam me manter no ar por muito mais tempo. Eu pensei que um dos principais ossos estava quebrado.

	Examinei o chão da floresta embaixo de mim, procurando o local onde havia escondido a chave - enterrada sob a terra. Enquanto eu varria as árvores, a neve diminuiu e o ar aqueceu ao nosso redor.

	Eu estava tão perto agora de encontrar Shahar. Eu quase podia provar a glória do nosso trono celestial. E agora, eu quase podia ver o sorriso triste da minha irmã. Ela me salvou uma vez e agora eu a salvaria. Não apenas de sua prisão aquosa, mas de todo esse mundo terrível.

	Por fim, vi a suave elevação do chão da floresta, e as árvores diminuíram ao meu redor quando uma clareira se abriu. Lá, vi o círculo de pedras que se mantiveram desde o início dos tempos.

	Foi aqui que eu enterrei a chave.

	Tentei nos derrubar para um pouso suave. Em vez disso, pousamos com força na terra e eu rolei na minha asa quebrada. Com um estalo final do osso da asa, ele estalou. Dor explodiu no meu corpo.

	Eu não seria capaz de voar novamente até que eu o curasse, nem poderia fazer minhas asas desaparecerem. Limpei a poeira do meu peito nu. Eu parecia ridículo. Se acabasse matando o rei Tethra de uma vez por todas, talvez encontrasse uma bela camisa em seu guarda-roupa.

	Aenor estava deitado de costas, seus cabelos azuis espalhados atrás dela. Ela estreitou os olhos, olhando para a minha asa. "Isso parece ruim."

	É definitivamente a incomodava. Ela nem estava se concentrando em seus próprios ferimentos, que eram consideráveis.

	Ela se levantou e limpou a poeira, estremecendo. As bruxas rasgaram suas roupas e entraram em sua carne. Eu já podia ver os efeitos do ferro em seu sistema, fazendo-a parecer enjoada. Assim que encontrar a chave, eu precisava levá-la em segurança para curá-la.

	Enquanto eu olhava para suas roupas ensanguentadas, a raiva atravessou meu corpo. “Talvez antes de sair daqui eu acenda tudo. Os gritos agonizantes das bruxas me encantariam.”

	Na verdade, eu não tinha percebido que tinha dito isso em voz alta até que ela me lançou um olhar afiado, seus olhos azuis penetrando na escuridão da floresta. "Você tem hobbies perturbadores."

	Examinei a clareira ao meu redor, descobrindo que a colina e as formações rochosas eram quase como eu me lembrava delas. Um círculo de pedras eretas se projetava no ar escuro da floresta. As árvores eram quase completamente diferentes. Longe estavam os teixos antigos, substituídos agora por soveiras e espinheiro.

	Uma árvore estava lá desde o início dos tempos - um carvalho encantado, onde eu passava muitas noites quando queria fugir do castelo. Assim que encontrasse a chave, cuidaria de Aenor lá. Ela agarrou seu lado agora, assistindo para ver o que eu faria a seguir.

	Eu fiquei no centro das pedras. Há muito tempo, um teixo havia crescido exatamente onde eu estava, e foi perto do teixo que eu enterrei a chave. A árvore já havia se deteriorado há muito tempo, mas se a chave ainda existisse, eu seria capaz de senti-la na terra. Ajoelhei-me no chão coberto de musgo, enfiando os dedos no solo. Então, para meu imenso alívio, senti a mágica antiga da chave serpenteando em meu braço.

	Quando meu peito se abriu, arranquei-o do solo. Não parecia uma chave normal, mas uma pedra branca brilhante. Apertei-o na palma da minha mão, deixando a magia terrena sussurrar ao meu redor, um vórtice de poder. Quando olhei através dos galhos, vi os escudos mágicos brilhando. Agora, eu poderia voar diretamente para o castelo, se precisasse.

	Eu me virei para Aenor.

	"Temos o que precisamos", eu disse. "Mas precisamos nos curar antes de seguir em frente."

	Ela estava olhando os galhos das árvores para o castelo, os braços cruzados. Ela estava pensando em como chegar lá sem mim?

	Ela não me diria em um milhão de anos. Eu só sabia que tinha que cuidar dela, mantê-la perto de mim. O que, como se viu, era exatamente meu instinto. Ela se virou, olhando na outra direção.

	"Elas estão vindo." O corpo dela ficou tenso. "Mais bruxas."

	Agarrei-a pelo cotovelo, que ela imediatamente arrancou do meu alcance.

	"Apenas me diga para onde estamos indo", disse ela. "Você não precisa me guiar."

	Deuses, ela era irritante. "Estamos indo para uma árvore."

	"Uma árvore." Ela parecia impressionada.

	E era exatamente por isso que eu não disse isso em voz alta, já que parecia idiota.

	"Apenas me acompanhe." Fui até o carvalho encantado que ficava do lado de fora do anel de pedras. O mais fraco brilho de mágica cintilou em torno dele.

	"Só para esclarecer", disse Aenor, "há bruxas assassinas vindo em nossa direção e estamos indo para uma árvore."

	Eu não respondi desta vez. Em vez disso, olhei para o imponente carvalho, seus galhos se estendendo sob o céu nublado. Foi nesse momento que percebi que realmente tinha perdido esse lugar. Depois que fui banido, fiquei tão depravado que mal conseguia formar os pensamentos para dar sentido a isso. Mas eu gostei daqui uma vez. Talvez eu não quisesse que queimasse.

	Eu pressionei minha mão contra a casca. Mágica chiou ao longo do meu braço, e o espírito da árvore sussurrou para mim.

	O verdadeiro rei voltou…

	As palavras trouxeram um leve sorriso aos meus lábios.

	Na casca, um buraco começou a se abrir, alargando-se a um buraco grande o suficiente para passar. As bordas da abertura pressionaram contra minhas asas quando entrei.

	Entrando, acenei para Aenor para se juntar a mim. A árvore encantada se abriu em uma pequena cabana redonda. Velas tremeluziam em arandelas de prata e pequenas estrelas pairavam no ar escuro acima de nós, lançando luz sobre uma única sala circular. Uma cama se curvava na parede e uma mesa estava posta com vinho, pão e frutas de faes antigos. Um fogo ardia em uma lareira pedregosa e flores silvestres cresceram das paredes.

	Tudo isso estava ali desde o início da história, mas o vinho ainda tinha um sabor doce, o pão ainda fresco. Este era meu verdadeiro lar na terra. Como eu tinha esquecido?

	Eu me virei para ver Aenor entrando atrás de mim, seus olhos arregalados. Fiquei absurdamente satisfeito por ter conseguido impressioná-la com isso. Ela pertencia aqui, comigo.

	"O que é este lugar?" Ela perguntou.

	“Minha antiga casa, aquela longe do castelo. As bruxas não nos encontrarão aqui, para que possamos curar nossos ferimentos - falei. "Esta era a minha pequena escapada do palácio."

	- Onde você trouxe suas mulheres quando elas não eram permitidas dentro do palácio? Aquelas considerados não sofisticados o suficiente para o tribunal, mas bons o suficiente para bater?

	Eu fiz uma careta. "Sim, na verdade, mas eu não iria continuar com minhas conquistas porque parecia rude."

	Ela sentou na cama, segurando seu lado machucado. "Desde quando você se importava com a boca?"

	Peguei o vinho da mesinha e derramei um pouco em um copo. Entreguei a Aenor, depois enchi meu pequeno frasco com vinho dos faes.

	Aenor tomou um gole, mas seus olhos estavam na porta enquanto pensava em seu próximo passo.

	"Ok, vamos acabar logo com isso", disse ela.

	Perto de alcançar meu destino, não queria sair daqui. Eu me senti à vontade aqui de uma maneira que não sentia há séculos. Quão diferentes as coisas teriam sido se eu nunca tivesse saído.

	"Levante-se", eu disse.

	Ela bebeu o copo em um longo gole, como se estivesse se preparando para algo terrível. Então ela se levantou. "Você vai fazer isso com a mão no meu peito novamente?"

	"É a melhor maneira de curar você."

	Era, de fato, a melhor maneira de os companheiros se curarem. Companheiros, no mundo fae, eram tão poucos e distantes entre si que a maioria das pessoas não sabia muito sobre eles.

	Coloquei minha mão em seu peito, o calcanhar da palma da mão entre seus seios. Eu deixei minha magia pulsar através do meu braço, em seu corpo. Ficar tão perto dela era uma experiência vertiginosa, como se meus sentidos fossem intensificados. Sua pele brilhava dourada e seus olhos brilhavam como a luz do sol nas ondas.

	"Está funcionando", disse ela calmamente. "Eu posso sentir o ferro saindo do meu sistema."

	Suas bochechas estavam ficando mais rosadas agora, sua cor saudável retornando. Calor se espalhou no meu peito. Mesmo que ela não quisesse tudo, eu devolveria sua magia para ela. Ela podia precisar quando eu estiver fora. Meu olhar mergulhou em seus lábios, cheios e ligeiramente separados quando ela olhou para mim. Ela fez desejar-me, não é?

	Talvez eu a seduzisse, apenas uma vez. Eu poderia dizer que ela me queria pela maneira como seu coração disparou quando estávamos mais perto, e suas bochechas coraram um pouco. Enquanto eu a curava, ela segurou meu olhar com firmeza.

	Eu poderia deitá-la debaixo de mim e lhe trazer um prazer tão intenso que ela esqueceria que me odiava. Eu a beijaria e lamberia entre suas coxas até que ela não conseguia se lembrar de seu nome.

	Era a coisa errada a fazer, é claro. Eu deveria deixá-la sozinha.

	Mas desde quando eu peguei a estrada?

	Meus pensamentos febris foram interrompidos pelo som da árvore gemendo ao meu redor. Afastei minha mão de Aenor e senti o ar frio.

	"Que som é esse?" Perguntou Aenor. Fui até as paredes de carvalho da sala e pressionei minha mão contra a madeira - congelando agora. Gelo se espalhou pelas veias da árvore. Elas estavam matando.

	"As bruxas nos encontraram", disse Aenor. “Eu posso ouvir a música delas. Elas estão nos cercando.

	Campainhas de alarme tocaram em minha mente. Eu não queria que elas destruíssem minha casa.

	A raiva fervia. “Eu vou matar todas elas agora, de uma vez por todas. Vou cortar a cabeça dos corpos e esculpir seus corações terríveis. E então eu os enviaria todas para a Bruxa de Inverno, aquela repugnante ulcera. Ela gerou todos esses monstros em primeiro lugar.

	Eu desenhei a portadora da luz, e chamas celestiais tremeluziam através de sua lâmina. "Espere aqui."

	"Ah, não", disse Aenor. “Você ainda está ferido. Eu não estou."

	"Bem." Eu não conseguia pensar em uma maneira mais perfeita de passar o tempo na terra do que rasgar os corpos repulsivos das bruxas do inverno com minha companheira. Pena que nossa diversão juntos terminasse em breve.

	Pena também que minha companheira estivesse ganhando tempo antes de me trair completamente.
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	Eu fico atrás de Salem enquanto ele pressionava a palma da mão contra o carvalho. Quando a abertura aumentou, convoquei minha magia até que a força impregnasse meus membros. Essas bruxas estavam atrás de mim por causa de Salem, ou eles tentaram matar alguém? Eu não fazia ideia. Tudo que eu sabia era que elas me queriam morta agora, e meu senso de autopreservação me encheu com uma violência silenciosa.

	Assim que saí do pequeno chalé da árvore, o ar frio me atingiu. No instante em que uma das bruxas se lançou para mim, eu estava batendo com o punho em sua cabeça com tanta força que pensei ter quebrado seu crânio. Poucas delas restaram agora, apenas um pequeno punhado. Eu lutei contra elas com minhas mãos nuas, meus pés, força batendo no meu sangue.

	Mesmo com a asa quebrada, Salem estava lutando com precisão. E com um arco final de sua lâmina, ele cortou a cabeça da última bruxa. Seu corpo caiu, se contorcendo, no chão da floresta.

	Mordi o lábio, me perguntando se eu poderia correr rápido o suficiente para chegar ao castelo antes de Salem. Afinal, ele estava ferido e eu ainda não o havia curado.

	Mas como eu chegaria lá? Olá, guardas, gostaria de conspirar com alguém que você encarcerou por traição.

	Os olhos de Salem estavam em mim, passando de laranja queimado para um azul escuro. "Aenor", ele murmurou, sua voz envolvendo-me como uma carícia enfumaçada, "eu adoraria saber por que você continua olhando para o castelo."

	Meu pulso acelerou. Se ele soubesse a verdade, minha morte seria mais brutal do que aquela que ele entregou às bruxas. “Só estou procurando mais atacantes. Como você disse, as piores pessoas prosperaram neste lugar, e poderia haver mais monstros. ”

	Sua poderosa magia rolou dele como um aviso.

	Afastei-me dele, marchando pela floresta em direção ao castelo. O que eu precisava, antes de curá-lo, era uma maneira de levar minha mensagem ao Merrow. Envie-me o maldito vidro do mar. Se eu pudesse ouvir a magia do Merrow através do mar, poderia me comunicar através da água. Eu tentaria uma mensagem diferente e mais direta dessa vez.

	Salem não disse que rios e córregos corriam pela ilha?

	Fechei os olhos, tentando sintonizar a sensação da água, ouvindo seu som estridente. Depois de alguns momentos, senti um puxão no meu meio, me puxando para o leste. Abri meus olhos novamente, avistando um riacho ao longe.

	Aqui vamos nós.

	Voltei-me para Salem, que estava me encarando de perto. "Eu preciso forçar você a me curar?"

	Eu o ignorei por um momento. Ele disse que o sistema de água esbarrou em um fosso, não foi? E o fosso às vezes inundava a masmorra. Era assim que eu passaria uma mensagem para o Merrow.

	“Não vamos perder a noção do Merrow. Quero correr até o riacho por lá para ver se ainda consigo ouvir a música dele antes de seguirmos em frente. E eu tenho que fazer xixi.”

	"Você não está ansioso para ajudar?"

	"Eu quero terminar isso o mais rápido possível, para que eu possa seguir em frente e nunca mais te ver." Mentira.

	"Oh, mas eu estava pensando em mantê-la por perto." Um sorriso divertido curvou seus lábios sensuais. "Onde mais posso encontrar um ódio tão delicioso e nu?"

	Ele rondou mais perto, sua marcha lânguida. “Sabe, eu amo nada mais do que seduzir uma mulher que me odeia. Não há prazer maior do que os gemidos de uma mulher que cedeu à tentação, apesar de seu melhor julgamento. Ele estremeceu. Suas asas mutiladas estavam aparentemente arruinando sua capacidade de sedução.”

	Ainda assim, contra meu próprio julgamento, senti um calor formigando sobre minha pele. "Como eu disse. Você tem hobbies estranhos.”

	Ele se aproximou de mim, sua magia sussurrando sobre o meu corpo, e seus olhos brilhavam. - Talvez Aenor, eu a mantenha comigo, sob meu controle por mais um tempo. Eu sei que você já imaginou isso - eu tirando suas roupas, provocando seu belo corpo e fazendo você gozar até que você esqueça seu próprio nome.

	Minha mente voltou à fantasia insana que eu tive no barco, aquela em que eu estava curvada diante dele, louca de desejo. O calor aumentou no meu corpo, fazendo meu peito corar, e eu apertei minha mandíbula. "Quero que você saiba que não pensei nisso."

	E de repente eu estava falando como uma duquesa vitoriana.

	Os lábios dele se curvaram. “Suas narinas se abrem quando você mente. Você sabia disso?"

	Com a intensidade de seus olhos, me senti completamente exposta diante dele. Ele tinha um puxão magnético que eu não podia ignorar. De fato, eu tinha dado um passo mais perto, compelida pelo desejo de me pressionar contra ele.

	Ele alcançou minha cintura e eu não me afastei. Lentamente, ele acariciou a ponta dos dedos ao meu lado. Seu toque deixou um rastro de formigamento quente em seu rastro, e minha respiração engatou.

	Ele se inclinou, sua respiração aquecendo a curva da minha garganta. “Eu lamberia cada centímetro de você até que todo esse ódio se dissolvesse de sua mente, e o mundo inteiro desaparecesse.” Tudo, exceto a sensação da minha língua em seu corpo. Sua voz profunda reverberou sobre meu corpo, fazendo meu pulso acelerar. "Eu vou fazer você estremecer de prazer, Aenor."

	Minha respiração estava ficando rápida, e seu calor aqueceu meu corpo. Seus músculos abdominais e peitorais estavam tensos, como se ele também quisesse saciar.

	Foco, Aenor. Foco. Cerrei os dentes e me forcei a me afastar dele. Comecei a recuperar o fôlego. Eu sabia que minha pele estava corada e que Salem podia dizer que efeito ele estava tendo em mim.

	"Mas você me revolta", eu disse.

	Ele inclinou a cabeça. "Narinas queimando, novamente."

	Quando dei outro passo para trás dele, meu sangue começou a esfriar um pouco. Forcei aquelas visões acaloradas da minha mente. “Apenas me diga o layout para encontrar o Merrow. Não sabemos que ele está no castelo. Mentira. "Como as vias navegáveis se conectam?"

	Ele cruzou os braços, seu olhar cauteloso. “Há um fosso ao redor da base da colina rochosa, e uma porta que leva diretamente para um túnel aquoso e depois para a prisão. A menos que o Merrow esteja na masmorra, é improvável que ele esteja conectado à água, suponho. De qualquer forma, será guardado, e eu tenho uma rota melhor através da torre.

	OK. Eu só precisava de um pouco de privacidade.

	"Eu tenho que fazer xixi", declarei novamente.

	"E isso é tão importante que você não está disposto a curar a mim e a minha asa quebrada?"

	Engoli. “Minha mágica está toda queimada. Não posso curá-lo até recarregar.

	Foi a primeira mentira que me veio à mente. Ele levantou a sobrancelha. Ele sabia que eu estava mentindo, mas também não parecia muito preocupado com isso, sua postura à vontade. Isso me deixava nervosa. Ele tinha uma confiança tranquila de que, não importa o que acontecesse, não importa o que eu fizesse, ele estaria no controle.

	E o estranho era que ele tinha toda a capacidade de forçar a verdade fora de mim. Ele poderia invadir minha mente novamente. Ele poderia me fazer cair de joelhos e confessar tudo e beijar seus pés enquanto eu estava nisso. Ele não fez.

	"Só vou demorar um minuto." Eu me afastei dele, indo em direção ao riacho.

	Enquanto eu caminhava, ocorreu-me que ele tinha parado de invadir minha mente. Quase como se ele tivesse começado a respeitar os limites.

	Deuses, tudo o que aconteceu desde que eu o conheci estava tornando isso mais difícil.

	Eu não precisava saber sobre sua amada irmã, ou sua maldita gata, ou que ele cumpriria meus limites quando perguntado. Uma vez eu jurei rasgá-lo em pedaços, e agora o pensamento me encheu de medo frio. De fato, um abismo vazio estava se abrindo no meu peito, afiado e frio.

	Por que essa tarefa tinha caído para mim, de todas as pessoas?

	Uma música distante percorreu a floresta quando me aproximei do riacho. Era relaxante, realmente. E lentamente, a música começou a queimar meu senso de pavor, ficando mais alto.

	Não era a música de uma criatura mágica. Não, a música intensa e selvagem chiava sobre meu corpo e enrolava em minha mente, me fazendo sentir um pouco delirante - como uma nuvem de euforia quente desabrochando em meu crânio.

	Verdadeiramente, um reino de hedonismo aqui.

	Os galhos de sovrira se arquearam sobre o riacho. Aqui, o ar estava mais quente - quase úmido.

	Olhei de relance para Salem e descobri que ele se afastara de mim, me dando privacidade. Eu tinha que agir rápido. A qualquer momento, ele poderia vir atrás de mim e descobrir o que eu estava fazendo.

	Mergulhei as pontas dos dedos na água e comecei a girar até que brilhasse. A fosforescência de prata brilhava na superfície da água. Como antes, comecei a escrever uma mensagem.

	Deus dos rios, envie minhas palavras para o Merrow através da água. Passei a ponta do dedo sobre a superfície do rio. Escrevi, Merrow, em letras brilhantes.

	Mordi o lábio, tentando pensar claramente através da batida agradável da música.

	Outro olhar atrás de mim me disse que Salem ainda estava na outra direção.

	Ajoelhada sobre o rio, escrevi, preciso do vidro do mar encantado.

	Eu descansei lá, agachada. Ele teria alguma ideia do que eu estava falando?

	Eu escrevi: O vidro do mar que pode matar Salem. Ele está aqui. Ele está vindo para você.

	Eu olhei enquanto as palavras luminescentes ferviam sobre a superfície da água, depois dançavam sobre as ondas. Esta parecia ser minha única chance de enviar uma mensagem para ele, e eu realmente queria acertar.

	Mais uma mensagem antes de retornar a Salem. Mergulhei a ponta do dedo na água, inscrevendo as palavras no riacho.

	Estou aqui. Procurando a arma. Devemos parar Salem antes que o mundo queime. A palavra final brilhou como uma estrela explodindo.

	Meu coração disparou. Eu estava completamente sozinha aqui - um exército de um.

	Com a respiração rápida e pesada, esperei para ver se o Merrow poderia responder. Até agora, eu estava além de esticar a credulidade de quanto tempo demorava para fazer xixi, mas era minha única chance.

	Para minha surpresa e prazer, peguei uma resposta serpenteando e brilhando ao longo da superfície da água. Eu esperei com a respiração suspensa até que me alcançasse.

	Mate-o, ou o mundo incinera.

	A frustração aumentou. Sim, eu sabia disso. Eu precisava da arma.

	Eu esperei para ver se outra explicação chegaria. A música próxima zumbia ao longo da minha pele, fazendo-me sentir delirante.

	Depois de mais um minuto, a explicação chegou na forma de uma única palavra:

	Anamfel.

	Oh, pelo amor de Deus. O que diabos isso significava?

	Vamos Merrow. Escreva algo claro. Diga-me como conseguir a arma, como matá-lo.

	Frustrada, levantei-me e soltei um longo suspiro, ainda encarando o rio. À espera de outra explicação. Mas não havia mais palavras flutuando na água. "Anamfel", eu soltei. Onde encontro Anamfel? O que é Anamfel?

	Foram os tentáculos da magia quente e esfumaçada que me disseram que Salem estava perto. Quando me virei, meu coração acelerou. Salem encostou-se a uma árvore, com os braços cruzados. Ele estava me observando.

	"Com quem você está falando?" Seus olhos brilhavam com malícia.

	Eu limpei minha garganta. "Comigo mesma."

	"E onde você ouviu a palavra Anamfel?"

	Meu coração trovejou. “Apenas ... flutuou com o vento. Uma voz distante.”

	“É um festival de acasalamento. Você tem planos de conhecer alguém lá? Você me mantém alerta, Aenor. Com quem você gostaria de se casar?”

	Eu olhei para ele, respirando rápido. Eu estava esperando ele invadir minha mente novamente, para me forçar a dizer o que ele queria. "Eu nem sei o que Anamfel significa." Pela primeira vez, eu estava dizendo a verdade.

	“É o festival de acasalamento na floresta. Você pode ouvir a música agora. Sua voz profunda reverberou sobre a minha pele.”

	OK. Então talvez eu pegue o vidro do mar lá. Era a única pista que eu tinha, de qualquer maneira.

	Aquele sorriso fácil escapou dos lábios de Salem, e o ar escureceu ao seu redor. "Quem você está encontrando lá?"

	De alguma forma, ele havia lido essa situação errado. Ele achou que eu estava conhecendo um amante? O ciúme o estava cegando. Ele me queria para si mesmo, não é?

	E se eu pudesse usar isso? Eu poderia fazê-lo baixar a guarda enquanto encontrava o vidro do mar no festival.

	O desejo poderia torná-lo vulnerável. Ele queria não ter apegos e não queria cuidar de nada. Ele não queria amar um gato, ou sua antiga casa na árvore. Ele não queria amar nada. Não quando tudo ia queimar.

	E ele definitivamente não queria se importar comigo.

	"Não tenho intenção de encontrar ninguém lá", disse. Mentira. "Eu só queria saber sobre a ilha." Mordi meu lábio, balançando meus quadris um pouco quando me aproximei dele.”

	Seus olhos ardiam enquanto ele me observava andar.

	"Mas agora que você mencionou o festival, talvez devêssemos vê-lo." Eu pressionei contra ele, meu coração batendo contra sua pele nua. "Enquanto minha mágica recarrega."

	Quase imperceptível, um rosnado baixo ecoou em sua garganta.

	"Você está desperdiçando meu tempo, Aenor", ele ronronou.

	Mas eu o distraí, não? Sua magia quente pulsou em torno de mim, protetora e sensual.

	"Qual é a pressa?" Eu olhei para ele, enterrando o medo com o sorriso mais sedutor que pude reunir - o sorriso de um morgen atraindo sua presa para a morte dele. "Você disse que me faria gemer, não é?"

	Com meus olhos fixos nos dele, agarrei sua mão e comecei a levá-lo em direção à música. "Eu acho que a música está me chamando."

	A verdade misturada com mentiras, até que eu achei difícil lembrar o que era real mais. A única coisa clara para mim era que eu sentia como se meu coração estivesse se partindo.
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	Estávamos chegando à beira de uma clareira e dançarinos seminus voavam entre as árvores. A música estava me atraindo com um desejo primordial de dançar.

	No centro de uma clareira, um fogo rugia, mechas escuras de fumaça ondulando no ar. A música pulsou através do meu sangue, me chamando para mais perto. Ao nos aproximarmos, o céu parecia mudar, escurecendo para cinza e rosa índigo. Crepúsculo estava caindo sobre nós ...

	Não era a hora certa para o anoitecer, era? Ao olhar para o céu, tive a sensação de que Salem e Mag Mell estavam ligados. A luz da noite que morria e o ouro do fogo brilhavam sobre os corpos dos dançarinos. Eu me senti como uma mariposa se movendo em direção ao fogo, atraída por seu brilho.

	Examinei a multidão, tentando ficar alerta. Os foliões estavam fazendo sexo contra as árvores, dançando nus ao redor do fogo. Onde eu deveria encontrar a arma?

	Quando voltei para Salem, encontrei seus olhos ardendo em tons de coral e azul que combinavam com o céu. Ele olhou para a paz aqui. Eu pensei que se ele tivesse apenas seu gato e sua pequena casa na árvore, ele poderia ter alguma aparência de felicidade.

	E lá estava novamente, aquela caverna vazia se abrindo no meu peito. Quando peguei sua asa quebrada, senti uma vontade avassaladora de curá-lo. O instinto de pressionar minha mão contra seu peito e enchê-lo com minha magia era quase irresistível.

	Por que curar alguém que eu estava prestes a matar? Tontura me atingiu, um sentimento de erro. Era como se um fio de ferro estivesse me puxando pelo meu meio, me forçando mais perto dele. Sua magia sedutora percorreu meu corpo, e eu queria envolver meus braços em torno dele.

	Mas se eu ia encontrar essa arma, precisava me afastar dele.

	Minhas orações silenciosas foram respondidas quando uma mulher com cabelos platinados reluzentes correu para nós, interrompendo meus pensamentos. Além de uma calcinha fio dental, ela estava praticamente nua. Asas de arame varreram suas costas. Ela sorriu para Salem, depois passou os braços pelo pescoço dele.

	Eu senti uma pontada bizarra de ciúmes. "Entendo o que você quer dizer com hedonismo."

	Salem puxou as mãos da mulher dele. "Você falha em despertar o meu interesse."

	Sem se intimidar, ela se aproximou. O corpo dela brilhava. "Rei. Companheiro comigo. É Anamfel. Me complete. "

	Mais dessas ninfas estavam fugindo do festival, atraídas pelo seu cheiro ou sua magia. Elas estavam rindo, os olhos brilhantes.

	"Rei!" Uma delas gritou. "O rei caído!"

	"Como todos sabem que você é o rei?" Eu perguntei. "Eles têm todos um bilhão de anos também?"

	Ele me lançou um olhar afiado. “Eles sentem o cheiro em mim e sentem na minha magia. Minha alma está ligada a esta terra. Seu olhar deslizou pelo meu corpo, e eu sabia que ele estava me imaginando nua. "Mas foi você quem me atraiu aqui, e eu não tenho interesse no resto."

	Antes que eu pudesse responder, a mulher de cabelos prateados dançou em minha direção e depois me agarrou pelas mãos.

	Ela me puxou em direção ao fogo, e eu não fiz objeção. Por fim, tinha um momento longe de Salem. Rapidamente, eu me perdi na multidão de dançarinos seminus. A música inchou no ar, uma música profunda e sensual que quase me fez esquecer por que eu estava aqui. Eu quase tropecei em algumas no cio, a mulher de quatro.

	A vida me cercou, mas a morte era minha missão.

	Examinei os foliões, tentando ficar alerta enquanto minha mente crescia cada vez mais delirante. Com a música e a luz dourada, o ar inchou com um calor erótico. Ao meu redor, fae estavam se beijando, se contorcendo e acariciando um ao outro.

	Nós tecemos entre os corpos que brilhavam dourados à luz da fogueira.

	Lembre-se de sua missão, Aenor.

	Sobre as chamas, olhei para Salem. Seus olhos famintos estavam em mim. Mesmo com as mulheres ninfas se colocando sobre ele, seus corpos exigentes, ele estava olhando apenas para mim.

	O calor das chamas aqueceu minha pele e procurei freneticamente um mensageiro ou um sinal do vidro do mar.

	Mas assim que comecei a me afastar da mulher de cabelos prateados, ela agarrou meu pulso. Toda a delirância selvagem desapareceu de seus olhos, substituída por uma percepção aguçada.

	Ela me puxou para mais perto em um abraço e depois sussurrou em meu ouvido: ‘O Merrow me enviou da prisão. Atraia Salem para longe da multidão e mergulhe isso em seu coração. Ela deslizou um pedaço de vidro na minha palma.’

	Excitação e medo estalaram sobre mim, e eu deslizei o vidro no bolso da minha saia. “Como devo vencer alguém tão poderoso quanto ele? Ele pode controlar minha mente. ”

	“É Anamfel. Todo mundo quer acasalar. Você é superado pela música, ou pelo menos pode fingir. Seduza-o até ele baixar a guarda. Faça isso, ou o mundo se transformará em cinzas. Você não tem escolha."

	Minha mente estava em chamas. Olhei para o fogo, um lembrete do que haveria pela frente se Salem tivesse sucesso.

	A ninfa de cabelos prateados arrancou um cálice de prata da mão de uma dançarina. Então ela me entregou, aproximando-se novamente para sussurrar: “Livre-se de suas inibições. Isso vai ajudar. Faça isso agora."

	Minhas mãos tremiam quando eu tomei um gole de vinho, me preparando para o assassinato que viria a seguir.

	Assim que o vinho bateu na minha língua, percebi que não era vinho comum. Quando o engoli, uma onda de êxtase percorreu meu corpo. Meus pensamentos de pânico ficaram mais silenciosos e eu me senti conectadaà terra sob meus pés. A música pulsou em minha mente, entorpecendo minhas preocupações. Toquei o pedaço de vidro do mar no meu bolso. Eu sabia o que tinha que fazer.

	"Bom", disse ela, sorrindo agora.

	Eu esvaziei o copo, então a ninfa o pegou da minha mão. "É o bastante."

	Nenhuma preocupação no mundo…

	Eu dancei para longe dela, meus pés descalços acolchoados na terra macia.

	Com o vinho no meu corpo, senti a vontade de tirar minhas roupas, de deixar o ar da floresta beijar minha pele nua. Nós éramos criaturas selvagens aqui. O calor aqueceu minhas bochechas. Aquela ninfa tinha sido minha salvadora, e agora eu salvaria o mundo.

	Quando cheguei a Salem, as mulheres ao seu redor se afastaram dele, como um mar se abrindo. Tudo estava se unindo. Este era o meu destino, e eu nasci para isso.

	Quando o alcancei, agarrei suas mãos. Sorri para Salem, abaixando o queixo com o meu olhar sedutor e morgen. Desejo enviou meu pulso acelerado.

	Era difícil realmente seduzir alguém sem realmente estar ligada.

	Passei a mão pelo meu corpo, depois brinquei com a barra da minha saia, levantando-a um pouco. "Eu gosto de Anamfel."

	Seus olhos estavam nas minhas coxas. Sua magia, acariciando meu corpo, tinha uma sensação escura e erótica.

	Com o jeito que ele estava olhando para mim, como se quisesse arrancar minhas roupas e me encher, eu podia sentir o rubor quente se espalhando em minhas bochechas, meu coração acelerado. “Como você disse, eu odeio quase tudo em você. Mas talvez você esteja certo. Há algo no ar com este festival. ”

	"Não me lembro de dizer isso." Sua voz ficou rouca, os olhos ardendo. "Mas você tem minha atenção."

	Lambi meus lábios e seus olhos se fixaram na minha boca. "E talvez nos odiemos, mas você está bem aqui."

	“ Bem aqui? Esse é o meu atributo mais atraente?” Ele ronronou. “Não é o fato de eu ter o corpo de um deus, ou um rosto perfeito? Acho isso difícil de acreditar."

	Soltei um suspiro trêmulo. "Temos alguns minutos, não temos?"

	"Alguns minutos? Receio que você ainda me subestime.”

	Eu estava tão perto dele agora que meus seios roçaram seu peito musculoso e seus músculos ficaram completamente tensos. Quando olhei nos olhos dele, senti como se ele estivesse olhando dentro da minha alma. Ele poderia me separar com tormento erótico, depois lentamente me juntar novamente.

	O vinho e o calor de seu corpo poderoso me iluminaram e minhas coxas se apertaram. Mas ele estava quebrado, e eu o queria inteiro. Sem pensar nas consequências, pressionei minha mão contra seu peito para curá-lo. Quando minha palma fez contato com ele, uma onda de prazer quente correu pelo meu corpo. Cada centímetro da minha pele parecia sensível, meus seios atingindo o pico.

	O olhar faminto que ele estava me dando estava alimentando uma necessidade que eu queria ignorar.

	Suas asas se estenderam atrás dele, brilhando enquanto eu o curava. Minha magia se entrelaçou com a dele, e a majestosa beleza de suas asas fez minha respiração prender. Ele fechou os olhos, deixando escapar um suspiro baixo.

	Enquanto eu o curava, eu respirei seu perfume. Meu coração bateu mais rápido, e eu percebi que seu cheiro era como um afrodisíaco para mim.

	Eu assisti minha magia serpenteando sobre seu corpo, acariciando suas asas. Algo sobre isso parecia... Perfeito. Destinado a ser.

	Atraia-o para a floresta. Termine com tudo.

	Quando terminei de curá-lo, puxei minha mão de seu peito e suas asas brilharam.

	Ele alcançou minha cintura, passando as costas dos nós dos dedos para cima e para baixo do meu lado. Formigamentos correram sobre a minha pele. Ele se inclinou e sussurrou: "Vamos nos afastar de todas essas pessoas".

	Sua respiração aqueceu a concha da minha orelha. Meu corpo já estava doendo de necessidade por ele.

	Ele se inclinou e me pegou, me levando para longe do festival. Eu passei meus braços em volta do pescoço dele, e deuses, eu queria envolver minhas pernas em torno dele. Perto de seu corpo, senti seu coração bater forte.

	Quando olhei para seu peito, onde eu tinha que esfaqueá-lo, meus pensamentos se afiaram em uma ponta de flecha cristalina.

	Mate o homem bonito.

	Longe dos outros foliões, ele parou de andar e eu deslizei por seu corpo. "Eu tenho você sozinho, finalmente", ele murmurou. "Tire suas roupas. Eu estava desesperado para vê-la nua desde que eu tinha você sob meu controle.

	Esse comando fez o calor pulsar entre minhas coxas. Deuses, eu queria que ele me visse nua. Eu queria cair no chão e deixá-lo me reivindicar ...

	Mas eu estava aqui por outro motivo e tinha que me lembrar disso.

	Algo elétrico estalou entre nós quando eu desabotoei o topo da minha camisa. Seus olhos mergulharam no inchaço dos meus seios, e eu dei outro passo para longe dele.

	Seu olhar bebeu no meu corpo. Ele estava com fome de mim.

	Enquanto sua magia acariciava minha pele, lambendo meu corpo e me aquecendo como luz de fogo, o calor pulsava entre minhas coxas.

	Recuei contra uma árvore de espinheiro e desabotoei outro botão. O ar da floresta beijou minha pele. Salem rondou mais perto, depois pressionou as mãos no tronco da árvore em ambos os lados da minha cabeça.

	"Tire isso, Aenor." Seu tom profundo e erótico percorreu minha pele exposta.

	Mais um botão, e seus olhos mergulharam nos meus seios, mamilos endurecendo sob seu olhar. Eles estavam doendo por seu toque.

	Ele estava me encaixotando, olhando para mim com espanto, e fogo brilhava em seus olhos. "Apenas uma tentação", ele murmurou baixinho, "antes que meu destino aguarde."

	Ele abaixou a cabeça e roçou a boca na minha garganta, e eu quase gemi. O prazer surgiu de onde ele me beijou. Eu tentei me lembrar da minha missão...

	Toquei seu peito bem construído e seus músculos ficaram tensos. Eles eram como aço sob sua pele lisa.

	Lentamente, ele roçou os lábios no meu pescoço. Eu arqueei minha garganta, me tornando vulnerável a ele. Eu me senti estranhamente protegida ao redor dele. Segura, por razões que devem ter sido insanas. Enquanto sua língua se movia sobre a minha pele, a necessidade sexual queimava através do meu corpo.

	Ou o mundo vai queimar...

	Enfiei a mão no bolso e peguei o vidro do mar. Gelo se espalhou por mim.

	Em um movimento rápido, levantei-o ao seu coração.

	Agora estava tudo acabado.

	 


CAPÍTULO TRINTA E TRÊS

	SALEM

	 

	Minha mente quase ficou em branco quando eu olhei para o cintilar brilhante de vidro azul pressionando meu peito. Uma das mãos dela estava enrolada na parte de trás do meu pescoço.

	Com o outro, ela espetou a ponta afiada dovidro do mar na minha pele, logo abaixo do meu esterno. Um forte impulso para cima, e isso estaria no meu coração. Todos os músculos do meu corpo eram rígidos, meu desejo de viver em guerra com o instinto de não machucá-la.

	Então esse era o plano de Aenor. Ela não queria me seduzir, mas me matar. Por que, em nome dos deuses, confiei na sedução de um morgen? Foi o que eles fizeram. Que idiota eu era.

	Tentei invocar minha magia para invadir sua mente, impedi-la - mas aquele pequeno ponto de vidro no meu peito já estava drenando meu poder.

	Claro que ela queria me matar. Eu tinha tirado o mundo dela - sua magia, seu reino, sua mãe... Ela jurara vingança. Eu a forcei a trabalhar para mim, zombando dela como eu. Eu até invadi sua mente, fazendo-a desejar por mim. Eu imaginei fazê-la tirar a roupa para o meu prazer. Claro que isso fazia parte de seu plano.

	Desde quando eu baixei minha guarda assim tão facilmente?

	E ainda... Ela não tinha me matado ainda. Esse vínculo de companheiro a estava impedindo?

	Uma única faixa de sangue preto escorreu pelo meu peito. Eu já podia sentir a arma me envenenando, a dor irradiando pelo meu peito como uma toxina.

	“Bem, Aenor. Eu pensei que estávamos começando a ficar confortáveis um com o outro.”

	Sua mandíbula estava firme, os olhos focados. Todo o seu corpo ficou rígido. Com a blusa dela meio desabotoada, pude ver seu peito subindo e descendo rapidamente. "Por que não posso fazer isso?" Ela perguntou.

	Ela ainda não sabia.

	“Sinto como se você estivesse me pedindo para aconselhá-la sobre como me matar melhor. Não estou inclinado a fazê-lo.”

	Os olhos dela brilhavam com lágrimas. "Eu estava falando comigo mesma."

	"Apenas uma pessoa pode me matar."

	"Sou eu." Os olhos dela brilhavam. “Então, por que não posso fazer isso? Eu tenho que. Eu já vi o que acontece se não o fizer. Eu já matei muitos homens maus antes. Você é o pior. Não entendo por que não posso te matar.”

	“Ainda sinto que você quer que eu a convença a colocar isso no meu coração. Eu não vou ajudá-la com isso, eu tenho medo.”

	O suor escorria pela testa e ela rangeu os dentes. “É como... eu me sinto segura perto de você, mesmo que não faça sentido. É objetivamente insano, dada a nossa história. Essa é a sua magia? A fruta que você me deu?” Ela mordeu o lábio. “Ou é o festival e o vinho... Talvez os dois. Eu apenas sinto que... nós deveríamos estar...” Ela parecia estar desgrenhada, tentando se convencer de algo que o destino não a deixaria fazer. “Como se devêssemos ficar juntos? Isso não faz sentido. Eu só preciso lutar contra a confusão e fazê-lo. OK. Eu posso fazer isso."

	"Eu nunca estive menos entusiasmado em dar a alguém uma conversa animada." Ela não faria isso, faria? Ela era minha companheira.

	Ela fechou os olhos e balançou a cabeça, e uma mecha de cabelo azul caiu em seu rosto, prendendo seus cílios longos. Limpei-a dos olhos dela e ela os abriu novamente. Com o jeito que ela estava olhando para mim, tão perdida, eu queria puxá-la para perto de mim.

	Havia apenas essa arma entre nós, atrapalhando. - Largue, Aenor. Você não será capaz de fazê-lo. A dor irradiava do local onde ela estava me perfurando.

	"Por que não posso?"

	“Talvez sua mente esteja nublada pela minha aparência devastadoramente divina. Não se sinta mal, Aenor. Minha beleza destruiu as vontades de mulheres mais formidáveis.”

	Ela estreitou os olhos para mim, parecendo que ela estava prestes a mudar de idéia e colocar o vidro no meu coração de uma vez por todas. Talvez não fosse a hora de irritá-la.

	O que ela não sabia era que o vínculo de acasalamento significava que cada instinto em seu corpo diria a ela para não fazer isso. Ela era a única pessoa que poderia me matar, mas sua própria mente a impediria de fazê-lo.

	Ela grunhiu de frustração, olhando nos meus olhos com ódio intenso. "Você sabe quantos corações eu cortei?"

	“Muitos, tenho certeza. Mas não este, Aenor. Este você quer manter em segurança. Você não quer me machucar.”

	"Não use seu controle mental em mim."

	"Eu não estou."

	Suas mãos tremiam quando ela abaixou o vidro do mar. “Deuses têm piedade. Está tudo estragado. Mas eu não terminei com isso.” Voltaremos a isso. Ela enfiou o vidro do mar no bolso. "Eu ainda posso te matar."

	Deuses, eu queria puxá-la para o meu pequeno chalé e fazê-la ofegar.

	Suas sobrancelhas escuras se uniram. “Eu vou grudar em você como brilhar em ouro. Vou convencê-lo a não desencadear o inferno na terra. E se você se aproximar da gaiola de madeira flutuante antes de descobrirmos uma solução, eu mato você. Vou cortar seu maldito coração. Ainda não. Eu preciso saber que você realmente fará isso antes de eu agir.

	Agarrei sua mão e a pressionei contra meu coração. Sua magia pulsou em mim, me curando. Soltei um suspiro trêmulo ao sentir essa intimidade. Seu perfume florido tomou conta de mim. Eu queria aninhar meu rosto entre as pernas dela.

	"Hmmm", eu disse suavemente. "Talvez eu possa estar convencido de não fazê-lo." Isso era mentira. Eu só a queria perto de mim. Eu queria que ela olhasse para mim do jeito que ela era quando eu escovei o cabelo de seus olhos.

	Eu desistiria dessa última, perfeita tentação antes de sair deste mundo.

	Seus lábios estavam a poucos centímetros dos meus, os olhos fortemente fechados, e ela sussurrou: "Eu te odeio muito."

	“Mas o instinto diz que eu vou mantê-la segura. Você sabe disso, não é?” Eu nunca tinha visto alguém tão bonita na minha vida. Tive um impulso selvagem e insano de dar a ela o que ela queria, de prometer que deixaria minha própria irmã em tormento eterno no fundo do mar. Ela era minha, e eu mal conseguia pensar em deixá-la.

	Em vez disso, me inclinei e a beijei profundamente, e o vazio no meu peito começou a derreter.

	Ela era minha e era a última coisa que eu teria na terra.

	 


CAPÍTULO TRINTA E QUATRO

	AENOR

	 

	Eu abri meus lábios, dando boas-vindas ao beijo, e essa dor começou a se formar novamente, uma pulsação rítmica no meu núcleo. Ainda havia tempo para convencê-lo...

	Estranhamente, ele estava certo. Eu me senti segura perto dele, como se ele queimasse o mundo para me impedir de ser machucada.

	Ou era só que, bem, ele queimaria o mundo.

	Sua língua varreu quando o beijo se aprofundou, e sua magia sexual escura se enrolou ao meu redor. Cada centímetro da minha pele parecia vivo, queimando toda a resistência da minha mente. O ar da floresta beijou minha pele, cheia e quente.

	Sua mão estava na minha cintura, mantendo-me exatamente onde ele me queria, e meu corpo zumbia com desejo. Meus seios estavam cheios contra o algodão úmido da minha camisa, meu corpo inteiro intensamente sensível ao desejo por ele.

	Deus da tentação...

	Ele se afastou do beijo requintado, seus olhos ardendo enquanto olhava nos meus. Seus músculos pareciam rígidos com antecipação.

	Minha camisa, já parcialmente desabotoada, estava pendurada nos meus ombros agora.

	"Você precisa terminar de tirar isso", disse ele.

	Nesse ponto, não me importava que estivéssemos em uma floresta com outras pessoas próximas. Eu não me importava com nada, exceto saciar minha necessidade.

	Desabotoei o resto da minha camisa e o ar quente da floresta beijou minha pele exposta. Os olhos de Salem arderam enquanto ele me observava. Então ele deslizou a mão da minha cintura para a palma de um dos meus seios. Ele acariciou e acariciou até meu mamilo ficar duro como pedra contra a palma da mão.

	Ele se inclinou novamente, com a boca na minha garganta. O calor irradiava onde ele me beijou. Um beijo quente e preguiçoso após o outro queimou a pele. Inclinei minha cabeça para trás enquanto me entregava a ele. Seu prazer pelo meu corpo era aparente. Agora, eu queria tirar a saia.

	Com lentidão excruciante, ele deslizou a mão pela minha pele nua até o cós da minha saia. Eu arqueei minhas costas quando ele mergulhou os dedos dentro da cintura. Ele arrastou as pontas dos dedos de um quadril para outro, me provocando enquanto beijava minha garganta. Seu toque não foi apressado, puxando meu desejo. Meus quadris começaram a balançar quando uma dor profunda se formou entre minhas coxas.

	"Salem", eu sussurrei.

	Ele soltou uma risada baixa. "Eu vou gostar de tomar o meu tempo com você, Aenor."

	Lentamente, ele desabotoou minha saia e deslizou para os meus tornozelos. Ele desviou o olhar, olhando minha calcinha de seda azul. Seus músculos estavam tensos completamente, e ele pareceu por um momento como se estivesse prestes a perder o controle.

	Mas ele ainda estava me acariciando - lento e preguiçoso na frente da minha calcinha. O toque varreu um pouco mais, movendo-se sobre meu osso ilíaco. Calor líquido correu através do meu núcleo. Oh deuses, eu queria que ele me preenchesse. Ele deslizou um dos dedos para o topo da minha calcinha, circulando levemente sobre a cavidade do meu quadril.

	"Salem." Minha voz falhou; Eu estava desesperada por saciedade.

	Outra risada baixa enquanto ele se deliciava com o meu desespero. Eu queria forçar a mão dele, entre o ápice das minhas coxas.

	Mas aqueles movimentos lentos e preguiçosos sobre o osso do quadril apenas fizeram meu sangue bater mais forte. Coloquei meus braços em volta do pescoço dele, e ele me beijou novamente - um beijo lento e sensual.

	Seu toque no meu quadril era irritantemente leve, a outra mão possessiva na minha cintura, torcendo-me no lugar onde ele me queria.

	Ele se afastou do beijo. "Diga-me o que você quer", ele sussurrou.

	"Você."

	Ele puxou o polegar do meu quadril, depois acariciou os nós dos dedos na frente da minha calcinha. Deuses, só um pouco mais baixo…

	O calor derretido aumentou. Meus mamilos eram dolorosamente sensíveis enquanto roçavam seu peito nu.

	Salem nasceu para atormentar, e era isso que ele estava fazendo comigo. Nas cavidades mais claras da minha mente, um único pensamento: mantenha o vidro do mar perto. Proteja-o.

	Mas outro golpe mais baixo da ponta dos dedos de Salem queimou esses pensamentos, provocando-me com movimentos leves entre minhas coxas. Eu ampliei minhas pernas e me movi contra sua mão, exigindo mais.

	"Salem..." eu sussurrei. Esse era um tipo requintado de tortura, meu corpo inteiro zumbia com uma necessidade sexual crua.

	"Existe algo que você precisa de mim?" Diversão tingia sua voz.

	Talvez eu não precisasse me mover no ritmo dele.

	Meu peito arfava, recostei-me na árvore para que ele pudesse me observar. Deslizei minhas mãos na minha calcinha, depois a puxei para os meus tornozelos. Mais uma vez ele traçou seu olhar pelo meu corpo, me absorvendo completamente, e seu corpo emitiu um brilho de luz ardente. Ele estava queimando de necessidade tanto quanto eu.

	Seus músculos ficaram completamente tensos, e ele soltou um grunhido baixo e apreciativo quando seu olhar alcançou o ápice das minhas coxas. Quando seus olhos encontraram os meus, vi neles uma possessividade ardente, um desejo inconfundivelmente masculino por mim.

	Suas asas se abriram atrás dele, e o ouro que disparou através das penas escuras pareceu brilhar. Maravilha floresceu no meu peito. No momento, ele não parecia um ser destinado a este mundo ...

	Estendi a mão, tocando as pontas de suas penas, e ele fechou os olhos, respirando fundo. Quando os abriu novamente, o desejo selvagem ardeu. “Você sabe do que eu gosto, instintivamente. E acho que sei o que seu corpo deseja.

	Em um movimento suave, ele me virou para encarar a árvore. Ele pressionou seu corpo duro contra mim, cada centímetro masculino glorioso dele.

	"Eu preciso explorar você mais." Ele moveu a mão para segurar meu peito, passando o polegar sobre ele. Formigamentos irradiavam de seu toque. Eu me inclinei de volta para ele. Meu corpo inchou por ele.

	E ainda assim - eu tive aquele sentimento novamente de felicidade ...de perfeição juntos. Era o mesmo que quando eu dormia no barco, enrolada em seus braços.

	Ele traçou a outra mão lentamente pelo meu corpo, deslizando-a pela minha barriga, pelos meus quadris, até chegar ao ápice das minhas coxas. Ele gemeu baixo no meu pescoço quando sentiu minha excitação escorregadia.

	Ele me tocou em círculos leves, sentindo meu calor, me provocando até que eu não conseguia mais pensar com clareza, até minha mente queimar.

	Ele beijou meu pescoço e o prazer passou por mim.

	Com uma mão, ele me abriu e eu estava prestes a gritar de necessidade. Ele deslizou um dedo dentro de mim e eu gemi. Eu me contorci contra sua mão, entrando e saindo, apertando-o. Joguei meus braços para trás, enrolando-os em seu pescoço. Os barulhos desesperados que eu estava fazendo agora pareciam animais.

	"Salem", eu consegui. "Por favor…"

	Uma risada baixa e escura dele deslizou sobre a minha pele. Eu mal conseguia me lembrar de como as palavras funcionavam agora. Eu só sabia que precisava desse sentimento de plenitude.

	Ele afastou a mão e me virou de novo - o movimento mais rápido agora. Ele estava desesperado por mim. Eu nem tinha percebido que ele tinha tirado as calças até agora, mas eu o vi, sua deslumbrante perfeição masculina. Ele alcançou debaixo do meu bumbum, e eu envolvi minhas pernas ao redor dele quando ele me levantou contra a árvore.

	"Aenor." Havia uma fome selvagem em sua voz agora. Seus olhos estavam nos meus quando ele deslizou dentro de mim lentamente, me enchendo completamente.

	Oh deuses sim.

	Sua magia serpenteou sobre o meu corpo em ondas de prazer, enquanto ele se movia em mim - devagar, profundamente.

	Deuses me ajudem, eu me senti segura com ele. Eu senti como se pertencesse a ele, como se tivéssemos sido feitos um para o outro. Nós nos movemos um com o outro, o prazer espiralando em meu corpo quando ele bateu em mim. A cada impulso profundo, eu me sentia arqueando mais alto para uma conclusão perfeita, uma conexão profunda da alma. Ele me beijou, e desta vez foi urgente, exigente. Ele estava perdendo o controle como eu.

	Eu arrastei minhas unhas por suas costas, gemendo seu nome enquanto estremecia contra ele, o prazer quebrando minha mente em mil pequenos pedaços de vidro do mar.
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	Com meus braços em volta dele, recuperei o fôlego. Meu corpo brilhava com um leve brilho de suor.

	"O que são as cicatrizes?" Ele sussurrou no meu ouvido.

	Eu quase tinha esquecido delas - as cicatrizes esculpidas na minha pele há muito tempo, depois que eu perdi meu poder.

	Mas eu realmente não queria entrar nisso agora. "Deixado por alguns demônios ruins."

	Seus músculos ficaram tensos por um momento. "Espero que você tenha cortado seus corações."

	Eu sorri. "Oh, eu fiz."

	Lentamente, Salem me soltou no chão. As ondas de prazer ainda pulsavam no meu corpo, e eu recuperei o fôlego. Seus olhos ainda estavam em mim, semicerrados, braços quentes ao redor do meu corpo. Ele estava olhando para mim com um olhar de completa satisfação.

	O coração de Salem bateu contra mim, alto e ecoando como um tambor de sacrifício. Seu corpo parecia que estava queimando contra mim, e sua magia esfumaçada se enrolou ao meu redor.

	Mas quando eu peguei um flash de cabelos prateados movendo-se através das árvores, meu sangue se transformou em gelo. Lá estava ela, a agente de Merrow - um lembrete da minha tarefa: matá-lo, ou o mundo queima. 

	Deuses, ela estava nos observando?

	Com o frio da realidade penetrando em minha consciência, um pavor gelado se espalhou por minha mente como teias de gelo.

	"O que há de errado?" Salem perguntou no meu cabelo.

	Seus braços poderosos estavam em volta de mim, me puxando para perto de seu peito como se ele nunca quisesse me libertar.

	E, no entanto, a realidade estava corroendo o vínculo caloroso entre nós.

	Eu ainda tinha tantas perguntas sem resposta.

	"Quando fiz um pequeno sacrifício ao deus do mar", comecei, "e derramei um pouco de sangue no oceano - por que isso te incomodou tanto?"

	"Deuses são criaturas mesquinhas, exigindo amor", disse ele. “Exigir que você prove a si mesmo. Mesquinho e ciumento, mais fera que anjo.

	Minha mente voltou ao que ele havia me dito, sobre os sacrifícios humanos em chamas na caverna. "Mas as pessoas se sacrificaram quando pensaram que você era um deus."

	"Você realmente sabe como matar o humor, você sabe disso?" Ele murmurou no meu ouvido. Então, mais friamente: “Não posso responder a isso. É o que é, e eu já te disse o que sou. Eu te disse que envenenei tudo.” Você sabe que eu sou a destruição encarnada. Eu não pertenço a este mundo, nem Shahar. Ele se afastou de mim e vestiu as calças.

	Shahar ... Ele já estava tentando salvar sua irmã. O desespero tomou conta de mim. “A profecia, as visões - minha própria mágica está me dizendo que uma completa destruição aguarda se você salvar sua irmã. Eu preciso que você encontre outro caminho. Precisamos de mais tempo.

	"Tempo? Você quer que eu a deixe, atormentada na escuridão, drenada de sua magia, por causa de visões e profecias?”

	"Eu não sei como dizer isso sem parecer insensível, mas ela está lá há cem anos - o que há mais uma semana?" Talvez isso tenha sido mal formulado.

	Peguei minha calcinha do chão da floresta e entrei nelas.

	O ar parecia esfriar ao nosso redor. “Eu tenho um destino, Aenor, e se não o cumprir dentro de alguns dias, está tudo acabado. E isso começa com a salvação de Shahar.”

	Portanto, não se tratava apenas de amor por sua irmã. "Um destino", repeti.

	“Que você fez o seu melhor para impedir. Sua sedução não ajudou.”

	"Minha sedução?" Eu estava prestes a dizer que você começou, mas isso parecia escandalosamente infantil.

	"Você planeja continuar repetindo tudo o que eu digo?" Ele perguntou.

	Oh, que se dane, Salem.

	Fiquei de olho na minha saia e a peguei no chão. O que eu estava pensando? Ele estava certo. Ele nunca mentiu sobre o que era. Ele era a personificação da destruição - caos e morte personificados em uma forma bela e masculina.

	Ele já fingiu o contrário?

	Os olhos de Salem se estreitaram enquanto ele me observava enfiar a mão no bolso, pegando o vidro do mar para ter certeza de que estava lá. Ele entendeu que eu estava mantendo a arma perto de mim. Nada havia mudado. Eu ainda tinha que matá-lo se ele não quisesse me ouvir.

	Respirei fundo, procurando minha camiseta. Minha missão aqui fora um pouco complicada. Meus pensamentos nessa floresta encantada ficaram completamente confusos até que eu realmente acreditei que estava segura com ele, que pertencia a ele.

	Na realidade, o exato oposto era a verdade.

	"Eu não sei o que estava pensando." Fiz um gesto para a árvore onde tínhamos entrelaçado apenas momentos antes. "O que acabou de acontecer? Foi o vinho. E o festival. Nada mais. Não sinto nada por você.”

	“Claro, Aenor. Foi o vinho. Sua voz estava gelada quando suas asas se abriram atrás dele. Ele olhou para mim, olhos frios como gelo. Ainda somos inimigos mortais. Eu não sonharia com mais nada.”

	Eu olhei para ele, puxando minha camisa. Gelo se espalhou pelo meu peito. "Eu vou parar você antes que você chegue à gaiola de madeira flutuante."

	Seus lábios se curvaram em um sorriso letal. "Então você precisará de toda a ajuda que puder obter." Ele arrancou o anel do dedo e pegou minha mão para deslizar na minha.

	Eu pensei ter visto um lampejo de mágoa em seus olhos quando eles mudaram de coral para azul. Era um tipo sombrio de casamento, uma cerimônia cheia de traição.

	“O problema é que, Aenor, não tenho mais certeza de que preciso de você. Você me curou e, dado o número de vezes que olhou para o castelo, só posso supor que ele esteja lá - nas masmorras, onde a água chega.”

	Eu senti como se meu peito tivesse sido escavado com uma pedra irregular quando enfiei a mão no bolso.

	Faça isso, Aenor.

	Mas era como se minha mão não se mexesse para concluir sua tarefa. Gelo gelou meu sangue quando suas asas se abriram atrás dele, resplandecentes no crepúsculo de fogo. Eu finalmente consegui arrancar o vidro do mar do meu bolso, mas suas asas já estavam batendo no ar, seus olhos no céu acima dele.

	Minha respiração parou quando eu o observei subir aos céus, voando através do dossel de folhas.

	Meu coração estava despedaçado.

	A magia extra do anel surgiu em minhas veias, uma onda avassaladora de poder que me fez querer rasgar a floresta. Isso me fez querer afogar tudo. Agora, o crepúsculo parecia muito brilhante, extravagante. O som dos pássaros nas árvores era ensurdecedor, o farfalhar das folhas como alguém gritando no meu ouvido.

	Tentei controlar a onda de magia, concentrando-me na minha conexão com a terra. Recostei-me no tronco da árvore, modulando minha magia pelo chão. O poder, meu antigo poder, totalmente retornado para mim, era difícil de controlar.

	Quando abri meus olhos novamente, vislumbrei as asas de Salem, deslizando sobre as árvores.

	Quando olhei para baixo, vi a ninfa de cabelos prateados me encarando, furiosa.

	"Você tinha uma tarefa simples", disse ela. “Mate ele, não foda ele. Quero dizer, você poderia ter feito as duas coisas, mas a parte importante era matá-lo.”

	Minha magia vibrou através do meu corpo. “Eu simplesmente não consegui. Era como se fosse algum tipo de mágica.”

	A fúria ardia em seus olhos. “É claro que matar seu companheiro não deveria ser fácil, mas você tinha que fazê-lo. Você conhece as consequências, se não.”

	Seu companheiro.

	Era como se ela tivesse batido o punho no meu estômago e achatado todo o ar fora de mim.

	Meu companheiro? O Inominável que eu sempre odiei, o homem que matou minha mãe ...

	O mundo parece se inclinar sob meus pés, até que eu não tinha mais certeza de onde estava. E, no entanto, fazia sentido.

	Todas as peças estavam se encaixando na minha mente - aquela sensação de segurança quando eu estava com ele. Meu desejo selvagem por ele. A razão pela qual ele nunca me matou, por que eu não podia matá-lo.

	Essa maneira estranha de nos curarmos. Ele sabia, não sabia? Mas ele ainda me deixou aqui. Porque, como ele havia dito, nunca fingiu ser outra coisa senão o mal. Ter um companheiro não mudou isso.

	Meu corpo inteiro estava frio e entorpecido, minha mente um buraco escuro. A palavra "companheiro" ecoou nos confins do meu crânio, como um tambor nas paredes das cavernas.

	Ah? Você não sabia? Bem, sim. Agora você está em alta velocidade. Seu olhar foi para o palácio que se erguia sobre a floresta. “Olha, você é a única com a alma ligada a ele. O que ele esta fazendo agora?"

	Quando alguém faz uma pergunta como essa, sobre o vínculo da sua alma com outra pessoa, você queria poder dizer algo empático, dar uma olhada no lado mais suave ou na vulnerabilidade.

	Mas esse não era o caso da minha alma gêmea, o diabo de verdade. “Ele vai encontrar o Merrow na masmorra.” Ele o cumprimentará com uma tortura torturante e angustiante até que o feiticeiro confesse a localização da gaiola de madeira flutuante. Só podemos esperar chegar a Merrow antes que ele termine. Eu cerrei os dentes. "É possível que ele também possa levar o Merrow com ele e torturá-lo no caminho."

	"Deuses abaixo."

	Eu balancei a cabeça para o rio. “Eu posso chegar lá mais rápido através da água. Tente acompanhar."

	Minha magia eletrificou meu corpo e eu me virei, correndo para o rio. Meus pés descalços batiam contra a terra, o som crescendo. Eu estava explodindo com poder.

	Eu podia ouvir a outra mulher atrás de mim, mal conseguindo acompanhar, sua respiração pesada.

	O vidro do mar estava pesado no meu bolso, roçando na minha coxa. O vento açoitou meu corpo enquanto eu corria. Eu podia ver a água agora, brilhando nas proximidades. Com um feitiço e minha magia avassaladora, eu poderia nos levar ao castelo rapidamente.

	Quando cheguei à beira do rio, mergulhei. Alguns momentos depois, a ninfa me seguiu.

	Puxei o vidro do mar do meu bolso e cortei minha coxa.

	Sangue acumulou na água ao meu redor. "Deus dos rios e do mar, leve-nos a Salem."

	O rio correu e girou ao nosso redor, uma orquestra de luz na água. Então, na velocidade de um furioso vento de tufão, as águas nos carregaram. Na onda selvagem de água, agarrei o vidro do mar. Eu estaria pronta desta vez. Aquele sentimento, essa segurança, não passava de uma ilusão. Era um truque do vínculo, nada mais. Um instinto animal idiota.

	Vá para Salem. Pare-o, por qualquer meio.

	O rio fervilhava e espumava ao meu redor, e eu cedi ao seu poder enquanto ele nos carregava.

	Mas eu estava atrasada? Eu nunca conheci alguém tão determinado. Meu querido companheiro queimaria o mundo para conseguir o que queria. Seu destino, qualquer que fosse, importava para ele mais do que qualquer coisa.

	Por fim, o rio correndo nos levou para o fosso que circundava o castelo. Peguei uma pedra para me parar. Molhada, eu me levantei até as margens do fosso.

	A raiva de Salem estava me dando clareza agora.

	Ele me deixou. Por que isso parecia tão terrível?

	Quando me puxei para a margem, a ninfa me seguiu, ofegando. Então ela caiu de mãos e joelhos, tossindo água.

	Uma ponte levadiça atravessava o fosso, mas uma porta de metal pesado bloqueava a entrada principal. E ao lado havia um guarda armado. Salem tinha a vantagem distinta de voar de cima, provavelmente despercebido.

	Respirando fundo, olhei para o castelo. Seus pináculos escuros e finos lavam os céus, mas as videiras os cobriram demais. As estátuas e gárgulas que se projetavam do castelo estavam gastas com o tempo, muitas delas quebradas. Uma ruína de um lugar.

	E Salem não estava à vista.

	"Como entramos?" Eu perguntei.

	A ninfa prendeu a respiração e se levantou. "Eu vou entrar. Siga-me."

	Seus pés descalços bateram na ponte levadiça de madeira enquanto ela corria por ela. Logo antes do portão, ela parou e sorriu para o guarda. “Olá, Mallour. Ainda vamos nos encontrar para jantar mais tarde? ”

	Ele sorriu para ela, corando. "Sim. Ostras e queijo.”

	"Mmm, ostras." Ela riu. “Esqueci meus sapatos lá dentro; você poderia me deixar entrar?”

	"Claro, Lyria."

	Dentro de instantes, osportões começaram a deslizar para cima. Nós disparamos para dentro, e eu a deixei liderar o caminho. Em instantes, estávamos em uma corrida total - mas, felizmente, o castelo parecia deserto.

	Minhas pernas me carregavam rápido, minha magia do mar ondulando através do meu corpo com abandono selvagem.

	Segui Lyria por um corredor abobadado do castelo, com paredes de pedra rachadas. Videiras floridas pareciam ultrapassar o local. Esferas de luz perolada pairavam no ar como estrelas fracas, iluminando o caminho.

	Uma volta após a outra nos corredores bizantinos me fez sentir que estávamos perdidas, até que Lyria parou abruptamente. Ela estava diante de uma pequena porta de madeira encostada na parede.

	Quando ela apertou as mãos contra ela, a magia queimava nas pontas dos dedos, piscando em azul sobre a superfície da porta. E então - nada aconteceu.

	Ela amaldiçoou baixinho. "Eles mudaram a assinatura mágica."

	Quem precisava de uma assinatura mágica quando você tinha a força de sete oceanos em seu corpo? Eu estava começando a usar minha magia. "Afaste-se."

	Assim que ela se afastou, eu me joguei para frente, a magia acendendo meus músculos. Bati meu pé na porta, estilhaçando-a em pedacinhos.

	Lyria olhou para mim por um momento. "OK bem. Faça isso de novo com os crânios de quem tentar nos impedir. Ela correu pela porta, levando-me a uma escada estreita e mofo descendo.”

	Ela fez um sinal para eu segui-la escada abaixo.

	Minha respiração se arrastou nos meus pulmões quando eu sussurrei: "Como o Merrow acabou preso aqui?"

	“Ele tentou parar o rei Tethra. Você sabe, quando ele enviou seus assassinos atrás de Salem e você.

	Minha mente girou. Como Tethra e Salem estavam conectados?”

	Mais uma vez, fiquei impressionada com a sensação de que só havia arranhado a superfície ao entendermeuquerido companheiro.
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	Chegamos ao pé da escada, a escuridão nos envolveu. Minhas pernas mergulharam na água fria, com cerca de um pé de profundidade. Foi nesse momento que percebi com um crescente sentimento de horror que não conseguia mais ouvir a música do Merrow.

	A ninfa estalou os dedos e luzes cintilantes apareceram acima de nós. A luz brilhava sobre a água escura que corria por um longo corredor, despejando as celas. O cheiro aqui em baixo era esmagador, como carne podre e morte. Eu queria vomitar.

	Além do som da água corrente, encontramos a masmorra assustadoramente silenciosa. Quando atravessamos mais fundo, procurei o Merrow em uma cela. Ao fazê-lo, vislumbrei as lamentáveis criaturas fae que definhavam em suas celas, amontoadas, muitas delas de aparência antiga, emaciadas. A música da magia deles não era audível.

	Do outro lado do corredor, o fosso colidia com a masmorra, fluindo através de um buraco na parede. A água encheu o fundo das celas com pelo menos 30 cm de profundidade.

	Deuses, era horrível aqui. Alguns dos fae estavam amarrados com as mãos atrás das costas. Outros estavam amarrados a postes de madeira que se projetavam do chão de pedra, corpos flácidos, parecendo meio mortos, esqueléticos.

	Mas o pior de tudo, não encontrei um único sinal de Salem, nem pude ouvir sua magia. Lyria xingou quando me levou até o fim do corredor. Lá, uma porta da cela estava aberta na água.

	E quando olhamos para dentro, não encontramos ninguém.

	Lyria enfiou os dedos nos cabelos prateados, parecendo que estava prestes a puxá-los. “Ele o levou. E se o rei nos pegar aqui, ambas morrerão.”

	“Quais são os planos do rei Tethra? Eu não entendo O que Salem e este rei têm a ver um com o outro? Eles estão trabalhando juntos? Eu preciso de algumas respostas.”

	Ela mordeu uma unha. Tethra e Salem? Eles não podem se suportar. O rei Tethra usurpou o trono de Salem há eras. Tomou todo esse reino dele depois que ele foi banido. Mas ele deixou o reino definhar, e agora está em ruínas. O rei Tethra pensou que ele poderia ficar mais forte e construir a força do reino, tornando-se mais forte. Ele estava tomando suplementos de mercúrio prescritos por médicos fae. 

	Eu pisquei. "Mercúrio? Ele estava bebendo mercúrio? Isso causa dano cerebral.”

	“Sim, então o rei basicamente tem buracos no cérebro agora. Ele está obcecado em criar o exército fomoriano para dominar o mundo. E um de seus conselheiros disse-lhe como fazê-lo. Ele disse para enviar uma mensagem para Salem. Você conhece toda a lenda.”

	"Não. Não tenho ideia do que você está falando.

	“Os fomorianos já viveram neste reino. O primeiro rei de Mag Mell os derrotou e os levou até o centro da terra. Uma vez, eles eram fae normais, como nós. Mas sob a superfície da terra, eles cresceram retorcidos. Fogosa. E agora eles querem vingança. O rei Tethra acha que ele pode criá-los e controlá-los. Mas ninguém pode controlá-los.”

	"OK. E chegue à parte em que Salem está envolvido.”

	“A lenda era que apenas a magia de um deus podia manter a terra selada, manter os fomorianos presos em seu núcleo. De vez em quando, um dos fomorianos escapava e começava a queimar coisas. Iluminando cidades em chamas. O grande incêndio de Londres? Isso foi um fomorianos. Então o Merrow encontrou uma maneira de selá-lo novamente, pelo menos por um tempo. Você o ajudou, lembra? A magia de Shahar era suficiente para selá-los dentro. Sem ela, todo mundo teria virado pó.

	E é isso que nos esperava agora. "Continue."

	“Mas a mágica dela está enfraquecendo e não está funcionando tão bem agora. E então os rumores começaram a se espalhar. Destrua a gaiola de madeira, e os fomorianos subirão. Tethra está tentando fazer isso acontecer.”

	"Então Tethra estava usando Salem?"

	Ela assentiu. “Ele sabia que Salem não parava de chegar a Shahar, então enviou uma mensagem. Ele o deixou saber que Shahar ainda estava viva, que ela precisava ser salva. Todo mundo sabe que Salem não se importa se o mundo queima. Então o rei Tethra apenas teve que se sentar e deixar Salem encontrar a gaiola para ele.”

	"Se o rei tinha o Merrow aqui, por que ele não torturou a resposta dele?"

	Ela encolheu os ombros. “Ele não sabia que o Merrow poderia ajudá-lo. Esse era um segredo profundamente enterrado.”

	Respirei fundo. "Quão mais?" Eu perguntei, o medo subindo pela minha garganta. "Quanto tempo levaria para os fomorianos se libertarem depois que a gaiola de madeira flutuante se fosse?"

	Ela balançou a cabeça. “Ninguém sabe exatamente. Algumas semanas? Eu não faço ideia."

	Toda essa notícia era como um punho na minha garganta.

	Shahar nunca mereceu seu destino. Ela nunca teve a intenção de queimar nada, e nós simplesmente a usamos como mágica. Por toda sua conversa sobre queimadura, isso também não fazia parte do plano de Salem. Era apenas uma consequência da liberdade de sua irmã.

	E, no entanto - até que algo mais estivesse no lugar, o mundo precisava dela onde estava. Ou nada disso existiria.

	De qualquer forma, eu não estava prestes a perder mais tempo detalhando os detalhes ou a ética. Eu tinha que chegar a Salem.

	Minha mágica caiu através do meu corpo. "OK. Eles estarão indo para o mar. E uma vez que mergulhem na água, eu posso caçá-los.”

	***
 

	Mais uma vez, o rio estava nos carregando numa corrente de água espumante e espumante. Com a ajuda dos deuses, a direção do rio mudou completamente de rumo. Agora, estávamos indo para a costa, para o mar largo.

	Enquanto o rio me carregava, eu não tinha mais certeza se Lyria estava comigo. Mas isso não importava. Eu não precisava mais dela. Aqui, na água, eu já podia ouvir a música do Merrow novamente - ainda clara e distinta através das ondas.

	Por fim, o rio se abriu para o mar, não muito longe do cais onde eu havia chegado. Movi-me como um torpedo através das profundezas.

	Minha magia me impulsionou através do mar, uma tempestade de velocidade seguindo o som da música.

	Meu coração era um animal selvagem. Se Salem tivesse retirado o Merrow do céu, mergulhando na água, isso significava que haviam encontrado o local certo. E já era quase tarde demais ...

	Eu corri para frente, impulsionada pelo desespero. Mais fundo e mais fundo na água.

	Ao longe, eu podia vê-la - uma estrela radiante nas profundezas escuras, como algo de um sonho. Sua magia fluía ao seu redor em raios de luz perolados. Eu corri para ela.

	Mas quando a música do Merrow ficou em silêncio, o pânico me atingiu.

	O Merrow estava morto.

	Salem o matou, e ele já havia encontrado Shahar.

	CAPÍTULO TRINTA E SETE

	SALEM

	 

	Acima da água, soltei o cadáver do feiticeiro antigo, a cabeça cortada do corpo por minhas mãos. Talvez eu não pudesse matar Aenor por afogar Shahar, mas me trouxe um grande prazer rasgar o Merrow em dois, depois de arrancar as respostas dele.

	Eu deixei minhas asas desaparecerem e mergulhar no mar. O sangue do feiticeiro derramou através da água, manchando-o de preto. Mas meus olhos estavam na gaiola de madeira, a água ao seu redor brilhando. Era aquele matiz perfeito e prateado que reconheci como da minha irmã.

	A ideia de que minha companheira tinha feito isso com minha irmã era uma reviravolta cruel do destino que eu não queria mais contemplar.

	Minha raiva estava fria e clara como a luz ao redor da gaiola. Em que estado Shahar estaria agora, depois de todos esses anos? Claramente, ela ainda estava viva, sua magia irradiando de seu corpo, ainda irradiando através do mar. Mas ela deve ter perdido a cabeça aqui embaixo. Ninguém poderia sobreviver a esse inferno com os sentidos intactos.

	Quando a alcancei, senti uma pontada aguda no meu peito. Eu mal podia vê-la através da brilhante luz das estrelas em torno de sua gaiola. Lentamente, meus olhos se ajustaram através dos raios de beleza sobrenatural, e vi uma forma caída e emaciada na gaiola. Como um esqueleto vivo.

	Meu coração parou e a ira me inundou. Eu gostaria de ter matado o Merrow mais devagar. Deuses, Aenor fez isso.

	Agora, para tirar Shahar.

	Puxei a portadora da luz de sua bainha e fogo sagrado flamejou ao longo de sua lâmina.

	Uma fechadura brilhava na frente da gaiola de madeira flutuante. Magia dourada brilhava ao seu redor. Mas a portadora da luz poderia esculpir qualquer coisa.

	O poder roubado de Shahar brilhou sobre mim, resplandecente nas ondas. Combinou com o meu até quase me sentir como um deus novamente.

	Através da água, pude ouvir alguém gritando meu nome e congelei.

	O mar embotou e abafou os gritos, mas eu ainda podia ouvi-lo. A voz de Aenor.

	Eu girei na água e vislumbrei ela vindo para mim. Aquele vidro infernal do mar brilhava em sua mão, destinado ao meu coração. Quando ela disse que era apenas o vinho, que ela não sentia nada por mim, eu senti algo estalar no meu peito. E aqui estava ela, vindo para a minha vida.

	Ela realmente faria isso, não faria? Se ela precisasse, minha própria companheira esculpiria meu coração em vez de me permitir salvar Shahar. Era como se ela estivesse enfiando aquele fragmento no meu coração agora, esculpindo-o.

	Eu era uma criatura totalmente amável - mesmo quando a natureza deveria obrigar minha companheira a me amar. Shahar era quem me amou, e somente ela.

	Eu olhei para Aenor. Ela voltaria para Lyr quando terminasse comigo? O pensamento disso me fez querer transformar o mundo em um inferno ardente. Junte-se ao meu inferno comigo, todos vocês ...

	E lá estava ela - ainda conseguindo desviar meus pensamentos da minha verdadeira tarefa.

	Apenas alguns minutos antes de Aenor estar em cima de mim, enfiando o vidro do mar na minha aorta. Voltei-me para minha irmã caída.

	Eu balancei minha espada na água, relâmpago rápido. A lâmina cortou bem a fechadura e a porta da gaiola se abriu. Instantaneamente, a magia de Shahar voltou para dentro de seu corpo frágil. As costas dela arquearam, os braços lançados para trás, o rosto fazendo uma careta.

	Com meu coração batendo forte, abri a porta pelo resto do caminho.

	Meu estômago revirou no estado dela. Ela estava obviamente angustiada. Cheguei na gaiola para agarrá-la em torno de suas costelas salientes. Uma fina camada de carne cobria seus ossos, nada mais. O mais gentilmente que pude, eu a levantei da gaiola, seu corpo rígido como osso, brilhando com sua magia.

	Olhei através da água para Aenor.

	Ela não estava longe de nós agora. Apertei Shahar com mais força. Quando chegasse à superfície, seria capaz de voar daqui, para ajudar minha irmã a se curar completamente.

	Enquanto nadava, vi os olhos de Shahar se abrirem. Debaixo da água, ela começou a gritar, sugando água. Olhos arregalados de medo, braços agitados, ela tinha o olhar selvagem de uma louca, não mais ela mesma. Seus cabelos prateados, outrora lustrosos, haviam se tornado retorcidos e indomáveis. Ele caiu em seus olhos em novelos esfarrapados. Coloquei meus braços em volta dela, tentando acalmá-la sob as ondas, para que ela parasse de chupar água. Chutei minhas pernas, apressando-a para a superfície.

	Ao longe, vislumbrei Aenor novamente, seus cabelos azuis brilhando na água turva. A raiva envenenou meu coração ao vê-la.

	Mas a atenção dela não estava em mim. Era no fundo do mar. Eu forcei minha atenção para longe dela.

	Shahar precisava de mim mais. Shahar mal estava viva.

	Eu a segurei firme, movendo-me o mais rápido que pude. Quando chegamos à superfície, os gritos da minha gêmea me ensurdeceram.

	Mas, como minha companheira prometeu, eu podia sentir o mar esquentando ao meu redor. Já estava ficando mais quente. Parecia que suas visões tinham sido reais.

	 


CAPÍTULO TRINTA E OITO

	AENOR

	 

	Salem puxou sua irmã do mar, e as águas aqueceram ao meu redor.

	O inferno estava vindo para todos nós.

	Uma fissura vermelha derretida já estava se abrindo no fundo do mar, tão estreita que você mal podia vê-la. Mas eu pude sentir isso. O calor pulsava na água, deixando minha pele rosada.

	Minha magia deslizou pelo meu corpo como néctar enquanto eu tentava esfriar as águas ao meu redor.

	Mas quando eu comecei a me mover para as fissuras, uma explosão de magia bateu no mar, batendo em mim com a força de um torpedo. Impulsionado por uma corrente quente de água, corri em direção à superfície, incapaz de detê-la. Isso me forçou a aquecer minha pele.

	A força da explosão me fez arremessar no ar, e eu caí com força na água quente e salgada. Quando meu corpo atingiu o mar, deixei cair o vidro do mar. Eu me esforcei para obter o controle novamente quando a explosão ferveu, e conjurei minha mágica refrescante.

	Quando olhei para o alto, vi-o anjo caído com a irmã quebrada nos braços. Ele estava tão longe que eu mal podia vê-lo - apenas uma pitada de crepúsculo banhando suas asas.

	A visão dele saindo parecia uma lâmina entre as minhas costelas. Gostaria de saber se ele percebeu que tinha me deixado em um mar fervente. Mas por que eu esperaria que ele ficasse? Ele nunca fingiu ser outra coisa senão o mal.

	Homens são lobos... Ao contrário da maioria, pelo menos ele admitiu. E isso era basicamente o que ele estava procurando por ele.

	Mas não tive tempo de cozinhar isso. Meu querido companheiro criou o inferno na terra - de novo - e eu tinha que consertá-lo. Se não o fizesse, o mundo começaria a se transformar em cinzas, uma árvore de cada vez, uma pessoa de cada vez.

	Pisando a água, examinei meus arredores. Eu estava nadando perto de uma ilha gramada e rochosa. A visão roçou as bordas da minha memória, e me ocorreu que devia estar onde eu ajudara o Merrow. Eu fiquei ali um século atrás, bêbada durante a noite, e afundamos a gaiola de madeira que havia trazido Salem para minha vida.

	Magia fria derramou de mim, esfriando a água ao meu redor. Olhei sob a superfície novamente, tentando formular um plano. Antes de eu deixar Acre, Lyr me ajudou a memorizar um feitiço - um que eu poderia usar para evocá-lo se precisasse dele. E Lyr, com sua Chave Mundial, poderia convocar os outros institutos, cada um com suas próprias chaves. Poderíamos ter um pequeno exército aqui em questão de minutos.

	Exceto - Lyr pode aparecer com um colar para amarrar minha magia. E sem a minha magia, poderíamos perder a batalha contra os fomorianos.

	Olhei para o fundo do mar, afiando meus olhos para ver através da escuridão. A explosão forçou a fissura fina a se abrir mais e agora abriu como uma rachadura vermelha, quase grande o suficiente para uma pessoa passar.

	Conjurei uma explosão da minha magia, e ela subiu pela minha espinha, enrolando entre as minhas costelas. Enchi meu peito com o poder do mar e deslizei sob as ondas. Debaixo de água, exalei respirações de gelo. Correntes congeladas derramavam-se ao meu redor, esfriando o mar.

	Nadei um pouco mais fundo, meus olhos na fenda cada vez maior. Talvez eu pudesse parar com isso agora, de alguma forma.

	A magia do mar zumbia ao longo dos meus membros e derramava do meu corpo. A força total do meu poder disparou através do oceano. O poder me eletrificou, e eu me senti em harmonia com o mar antigo. Era como se toda a vida marinha suspirasse aliviada com a minha magia.

	E, no entanto - essa fissura no fundo do mar ainda estava se abrindo mais. E, como aconteceu, o calor começou a subir em minha direção novamente.

	Sombras rastejaram sobre meu coração ao ver dedos agarrando a borda da fissura. Agora, duas mãos estavam saindo da abertura vermelha derretida. O fundo do mar parecia roncar.

	Ouvi o som de vozes coaxantes sussurrando ao meu redor, um coro delas.

	Nós somos os mais antigos. Nós somos... os enterrados. Você nos fez... Sofrer. Nós vamos punir...

	Eu senti como se veneno derramado através do meu sangue ao som deles. Eles falaram em uníssono, suas vozes legião...

	Quando o primeiro fomorianos rastejou, joguei meu pulso para fazer uma lâmina de gelo. Eu poderia matá-lo, assim como eu matei o outro.

	Com o poder selvagem da minha magia correndo pela minha mente, meus pensamentos estavam indo milhões de quilômetros por minuto. A fenda vermelha brilhante queimava como o sol, e as vozes dos fomorianos deslizavam sobre a minha pele.

	Enquanto me preparava para a batalha com o primeiro fomorianos, avistei outro, rastejando do abismo cada vez maior.

	Depois outro e outro. Até meia dúzia rastejando da fenda, as cabeças faiscando vermelhas na escuridão. Eles eram a morte ardente encarnada. Minha mente piscou com imagens de campos e florestas enegrecidos. Plantas murchas, cidades de poeira.

	O medo deslizou sobre meu coração como sombras na lua.

	Eu conjurei toda a força da minha magia dentro do meu peito. Então eu deixei explodir de mim em uma corrida de poder. Eu assisti enquanto as chamas dos fomorianos tremiam, depois apagavam. Meu peito se abriu um pouco.

	Calmo e fresco novamente.

	Exceto que mais deles estavam saindo agora, a fenda vermelha se alargando no fundo do oceano como um sorriso malicioso. E em instantes, o fogo de seus corpos estava em chamas novamente - reacendido.

	Nós somos os mais velhos. os enterrados...

	O poder selvagem do mar rugiu em mim, e eu preparei minha espada para defendê-la.

	Quando eles correram para mim, cabeças em chamas, eu entrei em ação. Velocidade e fúria corriam através de mim, e eu cortava um após o outro, girando com a velocidade de um deus do mar sob as ondas.

	Seus corpos cortados foram levados para o fundo do mar. Mas essa fenda estava se abrindo mais, brilhando. O fundo do mar retumbou, e eu pude sentir isso chegando. Todo o maldito exército fomorianos, prestes a explodir, como demônios de um útero.

	Mesmo com meu poder, eu não poderia enfrentar um exército inteiro sozinha. Eles me cercariam, me queimariam e depois passariam para o resto do mundo.

	Meu estômago afundou.

	Eu precisava de guerreiros. Um exército inteiro de cavaleiros.

	Maldição. Eu tinha que convocar Lyr. Eu tinha que confiar que ele pelo menos travaria a batalha corretamente, mesmo se tivéssemos nossas diferenças.

	Eu me virei para nadar para a ilha. Correndo através das ondas, eu estava indo para a costa com uma velocidade que agitava e espumava as águas ao meu redor.

	A ilha rochosa e varrida pelo vento se projetava da água. Eu estive aqui há uma vida atrás, cometendo um crime enterrado pelo tempo e pela água.

	Ofeguei no ar quente, tentando me orientar enquanto me levantava do mar. Com os pés descalços, eu fiquei nas pedras quentes. A água do mar já estava evaporando da minha pele, deixando uma camada de crosta de sal sobre mim. Eu respirei fundo, minha garganta seca.

	Se não os detivéssemos, eles destruiriam todas as malditas árvores e inflamariam cada folha de grama.

	Peguei uma concha quebrada das ondas rasas e a cortei na palma da minha mão, estremecendo ao fazê-lo. O sangue pingou na água e eu cantei o feitiço que Lyr havia me ensinado.

	Eles estariam aqui em breve. Os Cavaleiros do Acre convocariam todos os cavaleiros de todas as cortes, todos os institutos, para combatê-los.

	Pelo menos, eu esperava que sim.

	Enquanto esperava Lyr e seus cavaleiros chegarem, voltei para a água e mergulhei minha cabeça sob a superfície. Fechei os olhos, meu espírito se fundindo com o oceano.

	Quando exalei, irradiava do meu corpo em correntes cristalinas, esfriando a água. Com meu crescente desespero, essa explosão de magia parecia mais intensa, descendo para a fenda. Ao sair da água, vi gelo cintilante saindo do meu corpo. Chuva gelada caiu do ar, refrescando a ilha, e geada se formou nas rochas. Alguns pedaços de gelo flutuavam nas ondas.

	"Aenor." A voz de Lyr cresceu atrás de mim e eu girei.

	Logo após aquela explosão de magia no gelo, foi um inferno de tempo para ele chegar. Seria muito parecido com o que ele temia esse tempo todo.

	E, no entanto... Ele não tinha colarinho obrigatório com ele.

	Ele olhou para mim, sombras escurecendo o ar ao seu redor. Um portal se abriu atrás dele, e os outros cavaleiros começaram a engatinhar.

	"O que você está fazendo?" Sua voz era fria como a chuva.

	Meus dedos tremeram, minha magia zumbiu sobre o meu corpo. "Eles estão aqui. Os fomorianos. Eles são reais. Salem os libertou quando ele salvou sua irmã, e eles vão queimar o mundo. Preciso da sua ajuda para matá-los. Precisamos de todos os cavaleiros que puderem convocar.

	Eu olhei enquanto Melisande rastejava do portal, suas asas laranja voltaram ao seu corpo. "O que diabos está acontecendo?"

	“Eles são reais. Os fomorianos - falei. “Se você não acredita em mim, dê uma olhada no que está se arrastando sob as ondas. Você precisa convocar todos os cavaleiros. Todos eles de todo o mundo. ”

	Lyr estreitou os olhos para mim. "Você não foi capaz de matar Salem."

	Deuses, não tive tempo para desaprovação. Enfim... “Eu não consegui. Então, cobrimos isso e vamos seguir em frente. ”

	Seu olhar disparou sobre o meu ombro, os olhos arregalando. Eu me virei para ver três fomorianos subindo das ondas, cabeças ardendo em fogo.

	Quando me virei, vi Lyr desembainhar sua espada. Ele amaldiçoou baixinho, e ouvi os outros cavaleiros respirarem fundo.

	Pelo menos estávamos todos na mesma página agora.

	Eu olhei de volta para os fomorianos. Apenas três deles até agora, e eu provavelmente poderia levá-los daqui. A água do mar brilhava sobre seus corpos retorcidos, mas rapidamente evaporou no ar. A visão deles enviou fragmentos frios de raiva através de mim, e eu deixei minha mágica crescer no meu peito. Ele correu pela minha espinha e, quando joguei meus braços, lâminas de gelo saíram da ponta dos meus dedos. Eles perfuraram cada um dos monstros em seus corações.

	Gwydion deu um passo mais perto de mim. "Puta merda."

	Estendi minha mão no ar seco. "Pode sentir isso? Você pode sentir o ar aquecendo ao nosso redor?

	Lyr correu para frente, colidindo com as ondas, mergulhando por um momento. Quando ele se voltou para nós, seus olhos estavam pretos. “Eu vejo dezenas deles rastejando da fissura. Aenor está certa. Acho que enfrentaremos um exército deles em breve.”

	Os outros cavaleiros estavam nas rochas, espadas prontas, olhos alertas.

	O olhar de Lyr me perfurou por um momento, então ele correu da água, voltando para o portal. Ele estava de pé sobre ele, seu corpo brilhando com ouro, cabelos chicoteando em torno de sua cabeça enquanto ele cantava acima dele.

	Era exatamente como ele, não era? Apenas começando a fazer algo sem explicar o que ele estava fazendo. Mas uma vez que o ouvi cantar um feitiço e vi a Chave do Mundo brilhando em seu pescoço, entendi que ele estava convocando os outros cavaleiros.

	Ondas quentes lambiam meus pés.

	Quando a próxima onda de fomorianos emergiu da água, estávamos prontos. Atravessamos as águas quentes para combatê-los, seus corpos queimando quando os encontramos. O sol poente lavava a todos nós em luz vermelha, e sangue derramado na água. Eu me movi em um turbilhão de velocidade fria, minha espada cortando carne quente. Quando eu os matei, um som de assobio subiu ao nosso redor, como gotas de água em pedras quentes.

	Mas, enquanto lutávamos contra eles, os fomorianos estavam falando conosco quando se levantaram do mar. "Nós somos os antigos", eles resmungaram. “Os esquecidos ... nós somos os enterrados. Nós o puniremos... ”E então as palavras que enviaram uma pontada de culpa dispararam no meu peito:“ Salem nos libertou. ”

	Salem. A palavra agora era uma lâmina de gelo no meu coração.

	Um olhar atrás de mim me mostrou que Lyr já estava trazendo mais cavaleiros para a briga, a armadura brilhando no sol quente. E ao redor deles, as árvores e a grama estavam murchando, escurecendo. A grama da ilha já estava marrom. Náusea subiu no meu intestino. Isso estava apenas começando, e a vida já estava murchando à nossa volta.

	Gritos coagularam meu sangue, e eu girei, com a lâmina pronta. Os fomorianos estavam começando a queimar alguns dos cavaleiros. Minha boca ficou seca e enfiei minha espada gelada em outro atacante.

	Salem nos libertou...

	Eu poderia ter parado isso. Minha maldita alma gêmea foi quem desencadeou.

	Nós somos os esquecidos...

	Pelo canto do olho, estremeci ao ver Melisande, suas asas ardendo em chamas. Ela estava tentando correr na água para banhá-los, mas outro fomorianos a agarrou pelos cabelos. Fomorianos em chamas a cercavam, e ela gritou.

	Ao nosso redor, os cavaleiros e os antigos fae de fogo estavam em choque, corpos queimando. O ar cheirava a carne queimada.

	Esta era uma cena do inferno.

	Da caverna de Salem.

	Eu me afastei mais na água salgada quente, a determinação deslizando através de mim.

	Não venceríamos isso com espadas, venceríamos?

	Eu tinha que ir lá embaixo, na água quente. Eu tive que descer até a boca da besta e usar toda a minha magia para selá-la com gelo.

	Lutando contra os fomorianos em chamas ao meu redor, corri mais fundo no mar quente.

	Então eu mergulhei.

	A água estava escaldando contra o meu corpo, mas eu usei minha magia para tentar me refrescar.

	Será que Salem se sentiu mal, pensei? Ou ele tinha o que queria e seguiu em frente? Uma queda na grama com seu companheiro, então ele mudou para o seu verdadeiro destino.

	A raiva gelada zumbiu através do meu corpo. Eu me esquivei entre os fomorianos na água, indo para a fenda quente.

	Meu coração quebrou em pedaços, e a raiva derramou através do meu corpo como tinta escura. Pelo menos a ira me deu clareza.

	Um coração partido deixava você um tanto frio.

	Eu poderia usar o frio agora.

	O abismo era uma ferida larga e aberta agora, como um corte em uma barriga de grávida. E os fomorianos se derramaram disso. O calor derretido estava rasgando o fundo do oceano. Lutei contra a água escaldante, indo direto para a fenda. Enquanto nadava, deixei minha mágica crescer em meu corpo, cada vez mais forte, até me sentir poderosa como a combustão divina de uma estrela.

	No fundo, onde o fogo rasgou o fundo do mar, agarrei as pedras quentes. Eu senti meus dedos queimando.

	Salem me deixou aqui.

	Eu não conseguia nem lembrar se esse pensamento era mais racional. Eu só sabia que isso me abriu e me esvaziou, como uma concha de ostra vazia.

	O vidro do mar brilhava nas rochas embaixo de mim, e eu nadei para ele. Pegando-o, eu o esculpi profundamente no meu braço. Mais um sacrifício ao deus do mar…

	Meu sangue derramou através da água.

	“Deus dos rios e do mar, conceda-me a força para selar a fenda. Conceda-me a força para parar os fomorianos.

	Nas cavidades da minha mente, o deus do mar falou em um sussurro: vou precisar de mais que sangue... As águas escuras sugaram o sangue avidamente, um vórtice girando ao meu redor, faminto por mais sacrifícios.

	Campainhas de alarme tocaram em minha mente, mas isso pareceu um problema para outra hora.

	Reuni toda a minha raiva fria e a deixei crescer no meu peito para um tom selvagem, uma força explosiva de poder.

	Então, quando senti que meu corpo estava prestes a explodir nas costuras com magia, joguei os braços para trás. Eu liberei toda a força disso. O poder gelado do mar explodiu em mim, roncando sobre o fundo do oceano em uma explosão atômica de frio. As vibrações tremeram através das rochas, através dos meus ossos.

	Gelo se espalhou do meu corpo, congelando os fomorianos no lugar. Seus membros se contorceram, dedos dobrados. As chamas em suas cabeças se apagaram na água escura, os olhos arregalados de horror. Então, um por um, seus corpos se fraturaram em pequenos pedaços de gelo.

	Soltei um suspiro, depois olhei para o fundo do mar abaixo de mim. A fissura se encheu de gelo brilhante. Ele se espalhou, selando os fomorianos. Enquanto cobria o brilho vermelho, sombras frias engoliam o mundo ao meu redor.

	No escuro e no frio, eu flutuava.

	Acima de mim, a batalha começou, mas não houve mais fomorianos saindo. Os cavaleiros tinham que matar apenas aqueles que haviam escapado.

	A escuridão se formou ao meu redor e senti um calafrio profundo. Eu não poderia sair daqui, poderia? Eu estaria aqui para sempre, mantendo a fenda fechada. Através da água, senti a batalha ficando mais silenciosa. Eu pensei que os cavaleiros estavam recuperando o controle agora.

	Meus cabelos flutuavam ao meu redor, e o mar ficou quieto. Acima de mim, a luz do sol ficou mais fraca. Salem me deixou, e eu senti como se estivesse caindo na escuridão. Era como se alguém tivesse destilado a essência de um milhão de noites solitárias de domingo, me afogado.

	Eu olhei para a superfície do mar, piscando em vermelho com as chamas dos fomorianos. Parecia que as chamas estavam morrendo agora, os cavaleiros vencendo a batalha.

	Espinhos torceram ao redor do meu peito. Isso foi o que eu fiz com Shahar, não foi?

	Todos aqueles anos atrás, mamãe me embebedara quando era hora de afogar Shahar. Mas ela sempre teve a cabeça limpa. Ela sempre soube exatamente o que estava fazendo.

	O que havia de tão errado comigo que eu não confiava? Ela costumava dizer que eu podia murchar as plantas com a aparência que dava quando um temperamento me atingia e que eu podia envenenar o clima em uma sala. Eu deixava as pessoas nervosas.

	Eu nunca soube se eu deveria ser forte como mamãe ou doce como a fae sorridente e ágil do rio. Os agradáveis que riram, dançaram e cantaram na corte.

	Eu apenas tinha esse sentimento atormentador, no fundo da minha mente, de que eu nunca tinha estado completamente certa.

	Acima da fenda, tracei as pontas dos meus dedos sobre a grande faixa de gelo.

	Com um choque de surpresa, percebi que me senti bem com Salem. Talvez porque ele estivesse mais distorcido do que eu - nenhum julgamento dele. E mesmo quando ele fez meu coração disparar, ele silenciou meus pensamentos. Às vezes, ele chamou minha atenção com tanta nitidez que o caos se acalmou. Ele me ensinou a canalizar minha magia para que não me sobrecarregasse.

	Pelo menos, até eu chegar até ele com o vidro do mar e ele sair no mar fervente.

	Eu olhei para o mundo de gelo embaixo de mim.

	Eu não era o suficiente agora? Fechei o abismo com gelo. Eu parei o ataque. Eu consertei.

	Então, talvez eu não estivesse certa, e talvez tenha deixado as pessoas nervosas, mas acabei fazendo o trabalho no final.

	Eu só tinha que ficar aqui, para sempre, e tudo poderia ficar bem.

	Olhei através da água escura para a gaiola vazia de madeira flutuante, a porta aberta como uma mandíbula aberta. Quando o som dos fomorianos desapareceu, o único barulho foi o rangido da porta.

	Eu finalmente consegui o silêncio que eu desejava. Eu tinha feito o trabalho.

	Mas teias de geada se espalham pelo meu coração.

	 


CAPÍTULO TRINTA E NOVE

	SALEM

	 

	Minhas asas me levantaram no ar acima do mar. Segurando Shahar firmemente em mim, olhei para o mar. Shahar ainda estava se debatendo, gritando.

	Mas tudo que eu conseguia pensar era, talvez eu não ligasse se o mundo queimava. Mas eu me importava se Aenor sim.

	Este deveria ser o meu momento de vitória. Eu havia salvado Shahar e estava a caminho de alcançar meu destino. Nós nos tornamos deuses novamente.

	Quando deixei Aenor para trás, uma dor irregular esvaziou meu peito. O que quer que acontecesse a seguir, eu tinha que acreditar que Aenor sobreviveria. Eu lhe dera o imenso poder marítimo de volta, proteção contra o que ela enfrentasse.

	Talvez Lyr não tivesse fé em seus poderes, mas eu tinha.

	E, no entanto, quando minhas asas nos levaram ao ar, o medo derramou através do meu sangue.

	Deitei minha irmã na costa gramada de uma ilha. Ela ficou mole novamente, de olhos fechados. Nossa mágica brilhante se entrelaçou, brilhando com prata na névoa.

	Eu deveria me sentir inteiro novamente, reunido com minha gêmea.

	Este era o meu grande momento de vitória. A primeira parte do meu destino foi alcançada.

	Este era um momento de júbilo. A luz vermelha rastejou sobre o céu, encharcando minha pele em raios avermelhados. A deusa Anat - minha mãe - anunciou meu triunfo.

	Em seguida, subiríamos aos céus, Shahar e eu. Assim como eu queria por eras, deixaria esta terra para sempre - este lugar de tormento.

	As pessoas pensavam que a Gehenna era um inferno. Minha pequena fogueira. E, claro, foi. Mas a verdade era que tudo isso era um inferno. Aqui, no terreno, a crueldade reinou.

	Eu tirei o cabelo prateado da minha irmã do rosto dela. "Shahar".

	Os olhos dela pareciam opacos como pedras gastas.

	Uma centelha de pânico acendeu em minha mente. Sua mente se foi para sempre?

	Eu segurei seu rosto, e seus olhos se afiaram - azul pálido com listras de coral. Essas cores viveram em minha mente desde o início dos tempos.

	Seus cabelos prateados flutuavam em torno de sua cabeça como se ela ainda estivesse debaixo d'água. Por fim, ela se concentrou em mim.

	Meu peito se abriu um pouco. Ela estava aqui, comigo, minha irmã gêmea. Ela deslizou uma de suas mãos sobre a minha, olhando nos meus olhos. "Salem." A voz dela falhou.

	“Levei muito tempo para encontrar você. Eu não sabia que você ainda estava viva.”

	Seus olhos voaram para o céu e ela olhou para o sol poente. Era onde nós pertencíamos. Longe daqui.

	Eu só tinha alguns dias restantes - um prazo gravado em pedra. Anat nos ajudaria a subir aos céus agora ou ainda tinha alguma tarefa que precisava concluir?

	"Salem", ela disse novamente, seu olhar fixo em mim, agora afiado e afiado como a estrela da manhã. "O que você tem?"

	O que havia de errado comigo? Eu acabei de arrastá-la do fundo do oceano, gritando e se debatendo. Eu a salvei. Eu estava bem. "Do que você está falando? Tudo está indo conforme o planejado. Nós vamos voltar para o céu.

	"Então, o que há de errado com você?" Ela repetiu. "Por que você parece que quer pular de um penhasco?"

	Minha irmã e eu nunca fomos de conversa fiada. Mas eu teria preferido agora, um pouco do que você tem feito nos últimos cem anos, ou “deixe-me ver você no meu século no inferno do mar aquático” ou “que tal esse sol? Está recebendo? ” Em vez disso, ela estava lendo minha alma e me forçando a confrontá-la. Um hábito dela. E já, minha mente estava em Aenor. A água que lambia a costa agora estava quente, vapor saindo dela.

	E se eu tivesse deixado minha companheira morrer?

	Não era realmente um momento emocionante de triunfo quando você sentiu que suas costelas estavam perfurando seu coração.

	Isto não era uma vitória. Eram ossos espalhados por um campo de batalha, esmagados na terra. Isso estava caindo do céu, minha alma arrancada do meu corpo.

	Tudo errado.

	"Eu tenho que ir, Shahar." Eu me afastei dela. "Eu vou te encontrar de novo."

	A magia azul-prateada de Shahar irradiava agora seu corpo. “Conserte o que quer que seja. Eu vou encontrar meus gatos. Ela falou comigo na linguagem dos deuses, e sua voz reverberou em minha mente. Dificilmente um sussurro. ”

	Ela percebeu que todos os seus gatos haviam morrido mais de cem anos atrás? Eu teria que conversar com ela mais tarde, quando o mar não estivesse fervendo minha alma gêmea viva.

	Minhas asas me levantaram para o céu noturno, e meu corpo lançou uma sombra sobre a água enquanto eu voava. O vento do mar açoitou meu corpo. Voei de volta para onde havia deixado Aenor, meu coração batendo contra as costelas como um tambor de guerra.

	Meu destino estava nos céus, o reino celestial. Mas antes de sair, eu precisava que Aenor estivesse em segurança.

	Minha alma mandou.

	Quando varri a ilha onde a deixara, encontrei uma batalha feroz. Fumaça enrolou no ar, alguns dos cavaleiros queimando em chamas. Lyr estava entre eles, movendo-se em um turbilhão de magia negra. Mas os cavaleiros pareciam estar vencendo a batalha.

	Um deles jogou algo em mim, uma lança. Idiota.

	Eu sai do caminho. O cheiro de carne queimada ondulou no ar. Uma faixa vermelha de medo se desenrolou em mim. Cheirava a Geena.

	Agora, meu sangue rugiu em meus ouvidos. Freneticamente, procurei na batalha por sinais de Aenor, por seus cabelos azuis brilhando entre toda a multidão. Eu não a vi entre eles, e o medo tomou conta de mim como fumaça escura.

	Eu a tinha deixado morrer?

	Sobre meu pulso estrondoso, tentei pensar com clareza. Eu teria sentido isso. Se ela tivesse morrido, eu teria sentido a última brasa de luz sair no meu peito. Eu tinha certeza disso.

	No meu pânico, quase esqueci o encantamento. Eu poderia encontrá-la, é claro, onde quer que ela fosse. O medo faz as pessoas serem estúpidas, não é? Que emoção inútil.

	Mergulhando no ar, deixei minha mágica crescer ao meu redor. Ela ouviria, onde quer que estivesse. Ela saberia que eu estava indo buscá-la.

	Na minha mente, eu a vi, presa sob a água gelada - uma tumba de frio. Eu senti sua solidão esculpindo através de mim. Então o puxão afiado do meu vínculo com ela. Era como se uma corda me puxasse para ela através do ar.

	Eu angulei minhas asas, mergulhando rápido para a água. Pouco antes de atingir a superfície, deixei minhas asas desaparecerem. A velocidade do meu vôo me impulsionou rapidamente através da água fria.

	Sua magia deslizou sobre a minha pele. Ela estava esfriando as águas mesmo agora.

	Demorei alguns momentos antes de ver seu brilho bonito, o verde perolado e azul que me atraiu para mais perto. Minha sirene, me puxando para dentro. No fundo do mar, ela flutuava sozinha logo acima de uma grande faixa de gelo.

	Seu corpo me puxou para mais perto como a lua puxou a maré.

	Os olhos dela estavam em mim. Não com raiva, apenas curioso. Sua magia brilhava ao seu redor.

	Quando eu a alcancei, sua testa franziu. "Eu não posso sair daqui."

	A voz de sua morgen transportava a água. Eu não tinha essa habilidade. Eu murmurei: "Por quê?"

	"Eu tenho que selar a abertura para o mundo fomorianos." Algumas bolhas escaparam de sua boca.

	Uma voz soou ao nosso redor, o tom sombrio e estranho de um deus. Mais que sangue ...

	Olhei para o braço sangrando de Aenor. Ela fez um sacrifício, mas não foi suficiente. Essa era a coisa dos deuses. Isso nunca era suficiente.

	Quando olhei para a faixa de gelo novamente, parecia estar derretendo.

	"Salem!" Ela gritou. “Você não pode me distrair. Você pode ir agora, por favor? Mal consigo manter essa mágica quando estou me concentrando.”

	Eu a observei enquanto ela se concentrava novamente, conjurando sua magia. Uma explosão de poder saiu de seu corpo, batendo no meu peito. Meu corpo absorveu.

	Mas eu podia sentir isso - o estrondo, o tremor do fundo do oceano. A magia de Aenor era considerável, mas não era a magia de um deus. Eles precisavam de alguém com o poder de Shahar para impedir que os fomorianos rasgassem o fundo do oceano.

	Onde eu poderia levá-la, longe deste lugar, onde ela estaria segura? Deixe o resto do mundo queimar. Aenor poderia viver em uma caverna rochosa no Ártico.

	Eu a observei trabalhando sua magia enquanto fantasiava sobre coisas que não faziam sentido. Que tipo de vida seria essa - sozinha em uma caverna, paredes aquecendo ao seu redor? Pior que a morte.

	O rugido sob a terra ficou mais alto, reverberando sobre meus músculos tensos.

	Abaixo de nós, a ravina quente no fundo do oceano estava se abrindo mais uma vez. O medo deslizou pelas minhas veias como veneno. Antes de mim, eu já podia ver meu destino se transformando em cinzas...

	Uma rajada de calor explodiu da fissura, queimando a água ao nosso redor. Eu não podia queimar, mas ela podia.

	O grito de Aenor atravessou a água, e eu vi a pele dela ficar vermelha, depois empolada. O pânico me atingiu como um raio, afastando todo pensamento racional da minha mente. Era como se eu estivesse queimando.

	Ela morreria aqui, literalmente morreria diante de mim se eu não parasse com isso. Quando a explosão de calor diminuiu, agarrei o rosto dela em minhas mãos.

	Os olhos dela brilhavam com dor, a pele devastada.

	"Corrija isso", eu murmurei.

	Era a mesma coisa que Shahar havia me dito, menos qualquer menção a gatos.

	Aenor não estava olhando nos meus olhos, muito perdida na dor. Eu me virei para nadar para longe dela.

	A porta da gaiola de madeira flutuava para dentro e para fora na água quente, como um braço me chamando para perto.

	Eu não dava a mínima para o resto do mundo, mas eu me importava com Aenor como se ela fosse uma parte de mim.

	Nadei na gaiola de madeira flutuante - minha prisão - e fechei a porta. A fechadura se trancou, brilhando com magia.

	Quando senti a magia da gaiola arrancar todo meu poder do meu corpo, eu tinha apenas um pensamento em mente: Aenor é forte, e ela vai consertar isso.

	 


CAPÍTULO QUARENTA

	AENOR

	 

	Eu olhei para a gaiola de madeira flutuante. O corpo de Salem caiu contra o lado, e sua magia perolada brilhou ao seu redor. Eu olhei para a minha pele, queimada pela explosão quente de água. Enquanto a magia dele fluía sobre ela, minha pele começou a curar. Embora sua magia fosse quente, parecia um bálsamo calmante na minha pele.

	Do alto, eu ainda podia ouvir alguns sussurros sussurrando flutuando através das ondas... Nós somos os enterrados...

	A gaiola de madeira foi novamente fechada, a fechadura brilhando com magia dourada.

	O choque do que ele fez me roubou todo pensamento racional.

	"Salem", eu disse.

	Ele ficou ali, de olhos fechados, os cílios escuros contra a pele. Seus músculos ainda pareciam tensos, mas seus olhos estavam fechados. Ele sentiu dor quando sua magia foi retirada de seu corpo?

	Envolvi meus dedos nas barras. Parecia errado - seu corpo sempre irradiava calor, mas todo o calor estava fora da gaiola agora. Quando eu o alcancei através das barras, escovando as pontas dos dedos sobre sua perna, ele estava frio.

	Meu coração torceu. Isso não faria.

	Era para salvar o mundo, ou apenas para me salvar? De qualquer maneira, eu o queria fora de lá.

	Eu estava tão concentrado em Salem que quase me esqueci de olhar para a fenda abaixo de mim, ou para a ameaça dos fomorianos.

	Quando olhei para o fundo do mar, encontrei a fenda lacrada novamente.

	Eu olhei para Salem, minha mente agitada.

	Então esse era meu companheiro. Um homem que se encantou em contar a todos o quão mau ele era, então se sacrificou no fundo do mar.

	Ele estava falando sobre seu destino desde que eu o conheci. E eu ainda não sabia o que ele tinha em mente, mas certamente ele não foi feito para isso. Esta era uma morte viva.

	Acima, os sons da batalha desapareceram completamente, e os sussurros dos fomorianos desapareceram acima de nós.

	Fiquei lá com ele pelo que pareceu séculos, estudando seu rosto.

	Conserte isso, ele disse.

	Eu não sabia como, mas não encontraria as respostas aqui em baixo.

	Eu me virei, nadando para a superfície. Tão quieto agora. Eu mal podia ouvir a música de qualquer criatura.

	Na costa rochosa da ilha, Lyr ficou sozinho, prateado ao luar. Sangue escuro riscava sua armadura, e corpos estavam espalhados ao redor dele como brinquedos quebrados.

	Seu corpo poderoso brilhava com ouro e seus olhos pálidos perfuravam a escuridão. "Como você fez isso? Você parou o mundo de se abrir.”

	Caí nas pedras, meu corpo exausto. “Eu os parei por um tempo. Então Salem fez o resto. Agora, ele está trancado na gaiola de Merrow, no fundo do mar.”

	Sombras vazavam pelo corpo de Lyr, manchando a magia dourada com a escuridão. "Por que ele faria isso? O que ele ganha com isso?

	Esfreguei minha testa. Como explicar isso a Lyr? Eu não queria dizer a ele que Salem era meu companheiro ou que planejava tirá-lo de lá. Nada disso se encaixava na visão de Beira, o que significava que Lyr a descartaria. Supus que as coisas tivessem acontecido como ela havia dito-os fomorianos não haviam fervido o mar, minha magia espalhou gelo no horizonte.

	Não era exatamente como Lyr imaginara.

	Soltei um longo suspiro. “Por que ele fez isso? Eu não sei." Essa era mesmo a verdade. “Mas ele fez, e os fomorianos agora estão presos novamente. Está tudo acabado, Lyr. Podemos continuar com nossas vidas.

	Lyr assentiu, mas seus olhos tinham assumido uma expressão assombrada, como se ele tivesse acabado de entrar no outro mundo.

	Senti o ar afinar ao nosso redor, e seus olhos cautelosos deslizaram para mim.

	Eu tinha esse sentimento novamente, aquele de não estar certo. Eu o assustei.

	"Está tudo acabado", eu disse novamente.

	Mas não estava. Não com Salem sepultado no mar.

	"Estou voltando para o Acre", disse Lyr. “Gina está segura, voltou para o hotel. Ela estava morando no casebre de um amigo.”

	A distância entre nós era grande como um oceano, nossa conversa dura.

	E, no entanto, ele cuidara da pessoa com quem eu me importava. "Obrigada."

	"Você vai voltar para Londres?" Ele perguntou.

	Eu não tinha ideia do que estava fazendo, só que me sentia amarrada a Salem agora. “Eu preciso descobrir isso, Lyr. Por enquanto, só vou me sentar aqui no meio da carnificina, respirando o cheiro da morte.”

	Ele olhou para o mar. “Eu posso estar errado sobre o colar. As previsões da Beira nem sempre são diretas. Vi o gelo se espalhar pela paisagem quando cheguei aqui, e temi o pior. Mas eu entendo agora. Ele olhou para mim novamente. "Se você pode controlar seu poder, pode mantê-lo."

	Eu estreitei meus olhos para ele. Como se fosse sua decisão.

	Ele assentiu, depois se afastou de mim, a chave brilhando em seu pescoço. Eu o assisti cantar as palavras para abrir o portal, seu corpo brilhando. Quando ele pulou, e o portal se fechou mais uma vez, éramos apenas eu e o som do mar gelado.

	Voltei para as águas frias, respirando o cheiro de salmoura. Então eu mergulhei sob as ondas. Mesmo daqui, perto da costa, eu podia ver o leve brilho da luz de Salem sob as ondas. Era mais brilhante que o de Shahar.

	Eu esperava que ele estivesse dormindo lá, não consciente sob uma máscara de sono. Preso.

	Se ele pudesse falar comigo, ele me diria para encontrar Shahar e depois tirá-lo de lá. E eu faria.

	Quando saí da água novamente, ouvi o som ritmado de remos espirrando no mar. Nas rochas cheias de sangue, vi como um barco se aproximava. O remador era ágil, com três pássaros voando ao redor de sua cabeça.

	Ossian?

	Quando ele se aproximou, vi seus cachos loiros, enfeitados com flores. Uma nuvem de fumaça floresceu em torno dele.

	Eu entrei na água para cumprimentá-lo, e o spray do oceano tomou conta de mim.

	Ele soltou uma nuvem de fumaça. “Eu senti uma merda caindo através das ondas. Eu senti a magia de Salem através da água. Seu olhar deslizou por cima do meu ombro para a carnificina na ilha rochosa. "Isso é seu, não é?"

	"Não inteiramente." Soltei um suspiro, depois me arrastei para o barco de Ossian, que balançou embaixo de mim. "Salem tomou o lugar da irmã dele debaixo d'água, e eu preciso encontrar uma maneira de consertar isso."

	Os olhos de Ossian se estreitaram. “Você deve estar brincando. Por que ele faria isso?"

	"Para parar o mundo de queimar."

	Ele se inclinou para frente. "Desde quando ele se importa com o mundo queimando?"

	Desde que ele viu minha pele com bolhas, eu acho. Eu balancei minha cabeça. "Não vamos nos preocupar com os motivos dele."

	“Eu diria que o amor faria isso com uma pessoa, exceto que eu sei que Salem não pode amar. É literalmente impossível.”

	Um sentimento vazio surgiu em mim. “Quaisquer que sejam os motivos dele, eu preciso descobrir isso o mais rápido possível. Sei que ele é o diabo e tudo mais, mas quero tirá-lo da prisão.”

	"E por que isso seria, Aenor?"

	Eu limpei minha garganta. "Parece a coisa certa a fazer."

	Ele começou a remar, a água espirrando sobre nós. "Sim. Melhor resolver isso dentro de dias, idealmente, ou ele sente falta de todo o seu destino. Ele ficaria de bom humor com isso. Comece a queimar as coisas novamente.”

	Eu pisquei. “Qual é o destino dele exatamente? Não estava libertando a irmã dele?

	Ossian recostou-se no barco enquanto remava. “Oh, ele não te contou? Eu pensei que vocês dois deviam ter se ligado, com o fato de você estar viva e tudo. E ele em uma gaiola.”

	“Não chegamos à discussão sobre o destino. Estávamos ocupados pensando em nos matar. E pensando em fazer outras coisas um com o outro, eu supunha. "Para onde estamos indo, Ossian?"

	“Eu tenho uma casa por perto. E sinto desgosto.”

	Eu assenti. "Oh, aqui vamos nós de novo."

	"Eu lhe devo vodka e sorvete."

	Eu olhei para o brilho opaco da luz sob o mar, meu coração girando. “Bem, isso realmente parece muito atraente. E muito necessário agora.”
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